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21
Segunda 'classe 	 	 48

• Art.' 2.° A- ser-crio do "Auxiliares-Especialistas" do Corpo
de Marinheiros . Na.cionaes, terá inicialmente os seguintes aí te- •
etivos e especialidades:

•
a) •auxiliares-maeldnisfaP:

..	 .Primeiros sargentos . . 	 ri0_
Segundes sargentos ... 	 	 50
Terceiros sargentos . 	 	 50
• . b) auxiliares cio caldeiras:

Primeiros sargentos . , .. • 	  --- 25
Segundos sargentos . 	 	 35
Terceiros sargentos . . .• • 	 	 31;
. - c) auxiliares-motoristas:
Primeiros sargentos . 	 • --.	  ;	 15
Segundos sargentos , .,„ 	 	 15
Terceiros sargentos 	 	 15
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16:339. — DE 30 DE jAl\"-EIRO riu 1921 (0).

",'ixa os effeetiros doS duadros do' pessoal subalterno do Serviço
Geral de Maeltinas da Marinha .cle Guerra, ç dá outras pr&
ridencias

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

.ando em vista- o que dispõe o decreto n. 16.213, de 28' de
lovembro de 1923, apptovado pelo ,ar. 56, da lei n. 4.793, do

do janeiro do corrente anuo, e na . Stirrna U0 urt 1i, n. 1,
ia COlistituicao Federal, decreta:

Art. 1. 0 O Corpo de Sub-Officiaes terá inicialmente. para
pessoal subalterno do serviço geral de machinas, em' seus

espectivos quadros, os seàuintes effectivos: .
a) quadro de conduchres-machinistas.:

-Irirneira classe	 •
4egunda classe 	 	 100

,('') Reproduz-se por tei . sabido. com incorrecões,• •	 . . —

b) . quadro de conductores de caldeiras:
Primeira classe. 	 	 "'
Segunda classe.

c) quadro de conductores-motoristas:
Primeira classe.	 	 20
Segunda classe	 40

(1:1 quadro do eunductores-eledricistas:
Primeira lasse. 	 	 2-1
Segunda classe  ,	 48

c) quadro de artifiees do-machinas:

d) auxiliares-electricistas:
Primeiros sargentos • 	
Segundos ,sargentos
Terceiros Sargentos

e) auxiliares artificeS:,

a) Companhia de Pratioantes-Machinistas:'Cabos., . ...... ....	
130

Primeira classe , . . ... 	 	 250
Segunda classe ...... 	 	 250
... b) Companhia de Praticantes-Foguistas:
Cabos . 	
Primeiça ClaU0 	
Segunda classe ... 	  ...	 •

Cabos	
;

Primeira dasse.. .' . 	 	 :.	 180

.	 .	 ..	 .....	 ...	 ........	 .	 .c) Companhia de- Praticantes-Motoristas: .. .....
..	 .	 . - -	 	 -	 45

Segunda classe. 	  , .180

	

,	 .	 ,	 .	 ,
• d) Companhia de Praticantes-Electricistas:	 . - -.
Cabos.	

, 	 • ..	 ... , .. ,	 ...... , .	 .	 .
. 	 	 '45

Primeira classe.: . . . 	 	 ...... . ••• 	 	 50
Segunda classe.. .... 	 	 PO

48

90
350
350

Primeiros sargentos . 	 	 12 • •
Segundos sargentos.. 	 	 12
Terceiros sargentos 	 ..... 	 	 12
' • Art. 3,G, •As companhias de Especialidade, no Corpo do -
Marinheiros Nacionaes, terão inicialmente os seguintes effe:.
etiyos:

....	 .



AS
Primeira classe .	 	 ;	 ,50

OSegunda classe	 '	
Art. 4." Os carvoeiros g aprendizes-artifices, terão os se-

ey-Conipálihia-'de 'Praticantes-Artif ices :
?Cabos	 .

guintes effedtivos:

á	 i	 I	 I	 'J	 i	 1 .11,1 	 I 	'iIii 	 In041, •n• nn,,,
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,

a) -carvoeiros?,
Terceira classe	 . . .....	 	 • • • • oja	 .0nO•

b) aprendizea-artifices:
• Werceira classe 	 ...	 ... . . .	 • ET'	 • 80

• .	 • 
•

• ArtS 5.° Os effectivos Marcados noa artigos anteriores p0 -.
alarão ser alterados annualmente, conforme for . estabelecido
:Jus leis que fiam a Despem Ocra/ da .Itepubliea e a -Forca

•

Art. G.° A Directoria do Pessoal do Miniaterio da Mel-
.

Rha, depois de entendimento com 0. Estado Maior da Armada,
znnualmente enviara ao ministro; até. o dia 1 do março, uma
demonstração das. necessidatie.s relativas ao. pessoal a que se
a•efere o. presente .0ex-0o, afim do ha.bilitar.convenientemente
'Ta Governo a fazer a sua proposta orçamentaria. 	 .

Art. 7.° No armo- de 1924, séenente serão preenchidos, no
!Tiaximo, os effe,clivos permittidos petas verbas do orçamento
•:o Ministerio da Marinha, conforme a autorizaçáo constante
o n. 1X do art. 45 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro do corrente

anno, os quaes ficam distribUidos da seguintes farina:

Sub-officiaes de 1° -classe 	
Sub-officiaes de 2° classe
Aexiiiares, primeiros sargentos . 	
Auxiliares, segundos sargentos . ..::.. 	
Auxiliares, terceiros sargentos	 	
Praticantes cabos 	 .. . . . . .... , 	

- Praticantes 1 . 	. .
Praticantes 2° clas se 	 ... . ..... . 	 .
Carvoeiros, 3' classe 	 -
Aprendizes artifices, 3° classe	
Praticantes-additios, cabos

_Praticantes addidos, 1" classe . 	
'Praticantes addidoa,.2* classe . 	 .

• Art. 8.° De accôrdo com o art. 6° do decreto n. 10.213,
de 28 de novembro e a autorização do n. IX do art. 45
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro do annJ correill,•,, e conformo
o Ostabelecido na lei n. 2.200, de n dJ dezembro de 1910 e
no art.- 150 da Li n. 4.555, de 10 ce agosto de 1922„ é fixado
o vencimento dc 3° sargento do Corpo de Marinheiros Nado,
naes em 154$ mensaes, sendo que, para os effeitos dos calculos
alas gratificações regulamentares, o soldo é fikado . em 36$ e a
gratificação do posto em 18$ (art. 254 -da lei n• 4 .793 de 77
fie Janeiro de 1924) . •	 -

Art. 9.° FiCarn substituidas, à partir do 1 de março da
,corrente armo, as actuaes gratificações de "Machinas em Mo-
alimento" ode "Machinas paradas", adue se•refere o art. 135
xto decreto n. '11.837, de 29. de dezembro de 1915, pela "Gra-
tificação do Mac'Jnas"; que será abonada do seguinte modo,
pensalmente:

a) sub-officiaesf

g

onductor machinistas de 2' classe
,ánductormachinista de . 1' classe

eonductor motorista do 1' classe -.... „....... .... . . ..
'Conductor Motorista do 2" classe ....... ... .. ....-......n

Fonduetor electricista de 2' classe 	

;Arlifice de machinas de 2' classe. 	

Conductor electricista de 1' classe 	

Artifice de machinas de 1' classe ,. •.•_11 • I . . • • P.. • 11 •.13

onductos de caldeira (10.1'. classe
onductor de caldeira de 2' classe 

•	 . . . • .... .

•
	 1808000

1508000
1808000
1508000

1208000
1508000

1208000

1508000

1208000

908000
b) sargentos-auxiliares o praticantes (de' todas as aspe-

;Nálidades, com excepção dos artífices):..	 .	 ..	 .	 .
vimeiro sargento .. . „ 	 • . na. •.• e:. rerr: e lo: trina] 	 i.	 058000
gundo sargento ,, •,,,..• 	 	 . 90$000t• erceiro sargento .- •• - .... . . , ..,.„ 	 .	 .	 82$500

'Cabo • , . ••••%....•...••, 	 . ..:•• ....", 	 • .	 75$000
	inuma classe . ,. ,...• . ,....... . ...,...m... .. ..... ,m . 	 60000

gunda classe ...... :.• ......„,„ 	 .1e1B 	 •	 •	 48$000
e)7 'sargentosÁ.auxiliares-artifices' e 'praticanteszartifices:

tii
rinieiro sargento .,-. :..:-.... ........... ...... ............a 	 75$00b

. 	gundo sargento •	 :.	 67$500
'erceiro sargento • m 	 .	 608000o	 • • • ...... •:). h .,:r • • ••11 	 	 52$500

	

meira classe . ,	 	 458000
„r2~ classe '.. .I: .. 	  , .34500

d) • carvoeiros o aprendizes-artifices:'
' Carvoeiros . 	 	 89899
Aprendizes-artifices . 	 	 30$00

§ 1. 0 Tal gratificaçáo'sd'eleverá'. 'ser, , no . emtanto, Conca
cicia, aos que se 'acharem em effestivo serviço dó' Machina
dos navios e estabelecimentos navaea' (exceptuados os Arse
naes de Marinha da Republica) e Pertencerem aos quadros; .=
Secção de Auxiliares-Especialistas e - 'ss Companhias de Espe=
cialidades do Pessoal Subalterno do Serviço de Ma.chinas dl
Marinha.	 .

• 2.° . São considerados,' tãe'Sdrnente, "effectivosserviçosj
de maehinas dos navios o estabelecimentos,- aa seguia.tes:

o) . de-artifices, em suas officinas; - ,•'	 :1
b) de quartos e incumbencias das divisões de Machin

doa navios;a"
c) de conducção de machinas em .geral e das caldeiras d

suas embarcações;
d) de quartos o incumbencias das macbinas, caldeira.,

electricidade e auxiliares dos avisos, rebocadores, fortalezas
escolas, hospitaes e laboratorios;

.e),- de sub-instructor e alumnos dos diversos cursos.' d
pessoal subalterno do serviço de machinas am• geral.-

§ 3.°. Quando o sub-official, inferior ou praça deixar
serviço de que trata o paragrapho anterior antes de termina

•.o rnez, ou inicial-o depois do dia 1°, aómente lhe será abenad,
à parte correspondente ao numero de dias de efectivo serviço;
(S' quando o sub'-:official condúctor-Moiorista servir em .navio,-
accionados por machinas a .combustão .interna, que consti
tuam as suas incumbencias, ser-lhe-tia abonada a gratificaçãe
do conductor-machinista da classe correspendente.

§ 4. 0 Esta-gratificação será paga dentro do total das Ver
bas 2' o3° do orçamento do presente- exercido, de accôrdo cont
o e. IX do art. 45' da lei n. 4.703, de 7 de janeiro do corrent:E
anno.	 •	 e

§ 5.° O abono de todas as demais gratificações regulamen
tares, como sejam de "Auxiliar-Especialista", "Especialidade"
"Engajamento", Reenganjamentó", "Addicional s 'de 10 %
15 %, será concedido de accÔrdo com o qua ndispuzer a le-
gislação -em vigor.

Art. 10-. Os-actuaes sargentos-foguistas da Companhia d(
Foguistas do Corpo de Marinheiros Nacionaes", passam a coa
stituir, na secção de "Auxiliares-Especialistas'

,
, do mesna

corpo, a especialidade de "Auxiliares de Caldeiras", conser
valido as suas graduações, e attinguidades, podendo, porém, se
transferidos para as outras especialidades, desde que o requei -i
rani o satisfaçam urna das seguintes condições:

a) para a especialidade de "Auxiliar-Machinista":

mercante;	 g

slveis;

• 2', approvação nos exames a que forem submettidos..r''

2°, approvação nos exames a que forem submettidos.

2°, terem o curso de electricidade da Èscola de Submer

c) para a especialidade de "Auxiliar-Electricista":

b) para a especialidade de "Auxiliar-Motorista":
1°, terem o curso da Escola de Submersiveis;

1 0, terem o curso de -baixa tensão dos navios typo Minas

1°, terem a carta de 2° ou de 3° machinista da Marin-

(

•3° approvação nos exames a 'que forem submettidos„
d; para a especialidade de "Auxiliar-Artifice,',':
1°, serem approvados ,nos exames a que forem subinda

tidos.	 . ,	 •Art. 11. As transferenCias nas candições acima estipu
ladas. serão.feitas com a mesma graduação que tiverem nas
especialidades de "Auxiliares de Caldeira", sendo, porém, atten,
didos aos segundos sargentos, sémente para o effeito de accesse
á primeiros sargentos, as condições que . houverem sido sa-
tisfeitas, de accôrdo com o que dispõe o actual regulamento do
Corpo de Marinheiros Nacionaes. --• ^.	 .	 •

Art.' 12. Os segundos sargentos auxiliares-machinistú
que tiverem a carta de 5° machinista, ficam dispensados de sa
tisfazer as condições technicas exigidas apra o accesso a 1,"
sargento, quando houver vaga; o os primeiros sargentos, au_
xiliares-machinistas que / possuirem g carta de 2° machinista
poderão .passar conductor-maehinista do 2 , classe (subs
official), depois de deus annos de embarque como auxiliar-.
maehinista.	 • •	 - _ •

Art. 13. Os .actuaes foguistas (cabos, 1' classe -e 2'), da
"companhia de (oguistas" do Corpo- de Marinneiros- Nacionaes,
que fica extincta, passam a constituir a , companhia de espe-
cialidade de "praticantes-foguista-s", conservando suas..gra--•
duações e antiguidades, e ficando aggregados os que excederem
o effectivo da referida companhia, podendo,- poréM, ser trans-
feridos-para as outras companhias de especialidades, desde que
o requeiram a satisfaçam -.uma das seguintes condições:

a) para a especialidade de ."praticante-machiniSta";,-
, 1 •, terem O. curso. sia escola profissional de foguistaí •-•

132
282
20
35
75

130
320
4211
600
80
50

250
200.
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2°, approvaç(e Tios exames a que forem submettidos. •
b) para a especialidade. de "praticante-motorista"s

. -1", terem o curso da Escola do Suhmersiyeis; 	 -
- 2°, o curso da escola profissional de foguistas; .

3°, approvação nos exames a que forem submetti(los.
. c) para a , especialidade. de ."peaticante :electrielsta":	 .,

1°, terem o curso de baixa tensão dos encouraçados typo
: irias; .	 ..,	 , •
. 2", o curso de eleçtricidado da Escola de Submersivels;
- 3', o cur'só da Escola Profissional;	 _

4°, apprevação nos exames' a que forem submettidos.
d) para a especialidscit de "praticante-artifice": Prova-

m, por meio de- attestados de seus chefes, lerem servido, por
riais de um anuo, como ajudarses dos artifices de inachinas
it, um mesmo officio e serem approvados nos exames a que
orem -submettidoss

Art. li. Os foguistas a que se :afere o artigo anterior, o
me tiverem a carta de 3° machinista, serão classificados como
t" sargentos auxiliares-machinistas; e os que tiverem r. carta

'ic 2' IllaCiálliSht serão classificados como 2"° 'sargentos Suxi-
, aressmachinistas. Taes titulos servirão de condição technica
le nuns° até 1" sargento, inclusive, para os primeiros; até
.onductor-machinista de 2 .,lasse, para os segundos, depois do
'nus aniles cie cmbarque como 1°' sargentos auxiliares-machi-
sistas.	 .

Art. 15. As íransferencias, nas condições 'estipuladas nas
'ilineas a, b, e e d ,12 art. 13, serão feitas com a mesma gra-

1
 litaçi:io que tiverem 'eitos na especialidade 'de liraticante-
'oguista',.. sendo-, porém, attendidas para o effeito de 'amasso,-
is condiçoes technitas que já houverem sido satisfeitas de aos.
:Órdo c ln o que dispões° actual ,egulamento do Corpo de'Ma-
siriheiros Nacionacs.

Art. 10. Os actuaes foguistas de 3' classe, passam a con-
Vitiiis na companhia de liraticantes-foguistas'. a classe do

i csrvoeiros", e serão distribuidos a bordo indistinotaMCDier
, or [oclusas ineumbenelas (10 departamento de mach,inas., afint
le Se classificarem riu qualquer das cornrsAnbla de "jiati-
fllití'O likraolo de eondueçao, de accôrd0 com o cpie dispu-

_ r ei* o respectivo regulamento.
•§ 1.° os carvoeiros CHIO taram julgados com habilitação de

'ilgurn officio do ramo de artifices do machinas, passarão a
, onstituir, na companhia de "praticantes-artifices ' . a classe
te• "aprendizes-artifices", e serão para cila transferidos defi-
tit,ivatTlente, de accêrcio -com o -que dispuzer o respectivo re-

.;•ularnen I o ;
§ 2.° Os grumetes que forem destacados para a pratica de

•ifficios nas offichias dos tenders, serão submellidos a uma
prova pratica seis . mezes dePois; os approvados ,Serão transfe-
ddes para a classe de "aprenclizes-arlifiées", e os reprovados
voltarão ao serviço do Convés.

Art.. 17. Os actuaes foguistas contractados ficam addidos
á compan hi a de "praticantes-foguistas", com as classes e Ven,
cimentos que possuem actualmente, sendo que, aquelles que se
.nostrarem habilitados em exames, nos assumptos rellItivos ás
outras especialidades, poderão ficar addidos ás mesmas. Tacs
praças serão transferidas definitivamente, para as compa-
nhias eia que se acharem addidos desde que requeiram, sejam
wasileiros e haja vaga.	 .	 .

Art. 18. Os actuae,s operados contractados pelos navios e
ostabelecimentos navaes, poderão ser transferidos para a es-
oocialidade do "auxiliares-artifices" - da secção de "auxiliaress
aspecialistas" do Corpo de Marinheiros Nacionaes, como pri-
meiros sargentos, conservando seus officios desde que o rc-
v..eiram, haja vtiga, tenham satisfeito a condição de sey bra-
Meiros e sejam aporovados no exame a que forem submettidos,
mando assim julgar Conveniente o Governo. • . _
- Art.. 19. As instrucções relativas aos programmas e - épo-
ras de exame a que ,tenha de ser : submettido lodo o pessoal
sibalterrio do serviço 'de maehinas; para os efeitos ' de novas .
.ransferencias e classificac,ões, serão organizados por'avisó dis,
linislerio'da Marinha.	 •	 •

--Art. 20 .. Para a execução, em qualquer época, das transfe-
'enc.ias a que se referem o presente decreto e o de n. 16.213,
le 28 de novembro de 1923, serão rigorosamucte respeitadas as
St-dignidades de classe que possuiram os sub-officiaesssargen-
tis cabos e praças- em .. seus respectivos quadros, -secção ou,	 ..	 ..omptcaliia . de -origem.
. - Art. 21: Ficam desde já extinctos os actuaes quadres de
machinistas-auxiliares" de."mecauieos navaes", de "artifices-•
.erralheiros" e de "artifices-caldereiros de cobre e ferro"; as
sspecialidades de "niecanico", de "caldeireiro de cobro" o- de
serralheiro" da secção-de "auxiliares-especialistas do-
:si-Marinheiros Nacionaes, o bem assim as companhias tle fo-
:uistas c de praticantes dos sorviçoS de machinas constantes do
ctual regulamento cio mesmo Corpo. .- 	 - "-- • •

Paragrapho unico. Os sub-officiaes e sargentos dos (mas-
ros 'extinclos - serão transfeeides para os 'novos quadrás a que
.0 referem 'os nds. 1°e ,?.° de peeórdo com o que egtnjwimè t ; o.
cereto U. 1li.213. finS'ire . uovembro ao le2J, ficando asgre-
actos os que exceder o limite do quadro cie artifices de ma-s .	 .
Ilinoss. -	 -	 .•	 .2	 . ' •	 -	 .,	 .	 -

xe05i01i0 ,	 •	 _
Exmo. sr. Presidente da Republica O decreto nu-

mero 10.213, de 28 de novembro do 1923, sporovado pot()
uri. 56 da lei n. .703, do 7 de janeiro do corrente nano, esta-
beleceu as bases preliminares da reorganização do pessoa/
subalterno ao serviço de Machinas da Marinha do Guerra.

Tenho a honra de, submetei', agora, á.. consideração de
V. E. o presente decreto, que contém varias medidas enin-
plementares sobre o mesmo assumplo, tendentes umas a esta-
bilizarem a situação cio serviço de machinas em face da re-
forma, e referentes outras á composição dos novos effectivos.
Permittidos pelas dotações orçamentarittS do presente exercido.

Feito o estudn,necessario das verbas Votadas para o cor-
rente-atino, chegou: a administação naval.á composição com.
siante dá art. 7. fixando os effect ivOS orçamentados. Outrosim
foi julgada' preferivel a substituição cias actuaes gratificações
de "Maduras em movimento" e "Alachina§ paradas", por urna
unlea "gratificação de •machinas".
• Penso que serão por esse-meio áttendidas, de maneira mais

conveniente- as necessidades do service.
• A autorização constante cio ro. IX do aPt. 45 do orçamento

da Marinha perMitle o jogo das verbas votadas, não havend&
assim augmento do despeza.
- Pelas disposições do pres:ento decreto, os effetiva r.; serão
snnualmente fixados, cie sorte que o Congresso poderá regular,
em sua sabedoria, .a deSpeza em cada exercido.

. ruo de Janeiro, 29 de janeiro de 1921. — Alexandrino Fa-
ria de Alencar:

•
DECRETO N. 16.377 — DE 20 PE FEVEREutO DE,

• •
Abró ao 2tlinis1erio da-Viação e Obras Publicas o 'credito es2ie,7

— eial de 1.000 :000$; (mil contos de réis) .: mira acquisiçá¡-.
. de, material rodante para á Estrada dd . Ferro. iVoroeste

'	 •de .modo • a -altender-se as necessidades do írans-
,porte de gado em pé, de Matto Groso para Mo

•

• O Presidente da Republica dos Estados "Unidos do 1;rà:50,
dsande da autorização constante do art .. 97. Xl, da lei numero
4.632. de 6 de janeiro de 1923; e'de accérdo com Os pareceres
do Minislerio da Fazenda e do , Tribunal de Contas. respecti-
vamente, do. 27 e 28 de desembro de • 1023, • em resposta ,ás
consultas feitas pelo Ministerio da 'Viação e Obras Publicas.
ere 30 de agosto e-27 de-dezembro cio mesmo a nno, 're,SO4y6
abrir ao segundo dos citados.ministerios. weredii o -sspeesid (I,f!
1.000:000$ (mil contos de Féis), para occorrer . ás -tlespezas
com-a acquisição de material rodante para a Estrada de-Ferro
Noroeste do Brasil. de ,modo a é attender-se ás necessidadéS• -de
transporte-do gado em pé, cie Natio Grosso para S. Paido,

,: s itio de janeiro, 20 (h, fevereiro de, 1924 In' (Ia inchw•orr_
delicia' e ;)i," (Ia Republioa

AsTuutr DA SILVÁ 1 EDNÁRTNE9

Fra Rei:SM .S(í .

Art. 22. As promoç'ões, de,:tocio_o .pessoal -sqbalterno do ser-
viço de machinas serão feitas súmente por antiguidade de
Classe dos que houverem satisfeito as condições da access() es-:
tabelecidas no respectivo regulamento que o Governo expedir.

Paragrapho unico. Para esse fim a Directoria do Pessoal •
publicará, semestralmente, a relação nominal de todas as pra- •
ças classifibadas, por ordens de antiguidade, na classe e com-
panhia a que pertencerem.

.Art. 23. Os cargos de chefes de machinas dos pequenos
pavios de susperficie, de cominando - inferior a capitão de cor-
veta, rebocadores e estabelecimentos, serão exercidos

o) pelos actuaes machinistas . 1°° e- 2°' tenentes:
bj pelos machinistaiocivis contèaetadus emquanto bem•

servirem;	 •
. c) netos conductores-roschinistas de 1° classe mais antigos

do quadro:	 s	 •
. d) pelos conductores-motoristas de 	 classe, mais' an•

1 ;s'os quando os referidos navios forem accionados a Ma-.chinas tio combustão interna;
e) pelos - engenheiros-machinistas reformados.'
§ 1.° O Governo dará preferencia para a nomeação, na

ordem em que se acha estipulada neste artigo.-
-§ 2.° Exceptuam-se a Escola Naval, Escola de Geurneless

•Defesa Minada e as Fortalezas, em que 'os chefes de machivas
serão sempre officiaes effectivos da Marinha.

Ast,•211 . itevegam-se, as disposições em- contrario.
• Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1921, 103 0 da Iniepen- •	 s

clencia e 360 da Republica.
- . AaTIlLit 1').‘ SILVÁ BERNATIDES.

Alexandrino Fada de Alencar.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
:Por portarias de 30 de abril findo:
Foram exonerados o capitão de ca-

vallaria Astrogikto Pereira crla Cunha
do cargo de secretario da Escola de%Es-
tado Maior e o 1° tenente, lambem do
cavallaria, Arthur HescRet-Hall, dos
cargos de secretario e commandante do
destacamento do Deposito de Remonta
de São Simão, conforme pediu

Foram nomeados:
" Secretario da Escola de Estado Maior,
o 1° tenente' de artilharia Adhemar
Queiroz.

Porteiro do Departamento do Pessoal
da Guerra o porteiro do extincto De-
partamento de 2° linha, addido ar:melte.
capitão da mesma linha Iloracio Novella
da Silva. -

Foram - concedidos tres' mezes de li-
cença, em prorogação, para tratamento
de sande, ao escrevente da Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Geurra Feli-
ciano Maisonette, de accôrdo ccan o ar-
tigo 80. I„do derreto n. 14.663, de • 1 de

• rfevereiro de 1912r.
--Por outra de 2 do corrente foram

concedidos 60 dias de licença, em pro-
rogacão, para tratamento de Balida, ao
oneraro, de 1° .classe do Arsenal de
Guerra do Rio dó Janeire - Ernygdio de
:Barros, aceôrdo com o artigo e-decre-
to acima. citados.

—Por despacho 'de . 30 de abril findo
• foi transferido o 1° tenente Rio-Grandi-

no Kruel do 7° Regimer to de Cavallaria
Independente ( ,Sant:Anna), para o O"
actte mr-en t o de Carçallaria Independente
n (Bella Vista).

—Par outro de 2 do corrente fei man-
dado servir corno dirael or do Lahorato-
rio (admira-) Pharmaveutico Militar o
coronel graduado p.harmaceutice Luiz
F•ernandes Romba.

•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

, Dia 2 de maio de 1924

Antonio Lobate Boulhosa. pedindo
transferencia da Escola Superier
Agricultura e Medicina Veterinaria, pa-
ra a do Exercito. — Satisfaça. em tem-
po opportuno, as exigenetas do Regula-
mento, sobre matricula.

Dano Alexandre da Cunha. pedindo
'duas passagens para desconto, de Floria-
Impolis para a Capital Federa:. — Con-
tado.

Emite Bernard, sargento, pedindo" pa-
gamento. .— Autorizo o pagamento.

Euclydes Barreto de Aguiar, capitão,
pedindo licença para tratamento de
cauda e permissão para gozai-a -onde
bem lhe convier, inclusive no • estran-
Éeiro.	 Concedo.

Francisco Franco Ferreira da Fonse-
ca, major reformado, e João Baptista
Coelho, capitão, pedindo pagamento. —
Aguardem opportunidado (ré abertura de
'predito.,

João Tavares Junior. pedindo juntada
do titulo de nomeação. — Compareça
nesta secretar i a, para esclarecimentos.

Manuel de Lima Rosa, pedindo cerda-
dão. — Compareça nesta secretaria para
declarar em (pie corpo serviu.

Alfredo Jader de Carvalho Neves, ma-
jor. pedindo duas passagens para des-
conto do Rio _de Janeiro á Parahyba. —
Como pede.

Bernarclino José da Silva. cabo. pedin-
do passagens para desconto de Aracaju'
á Ponta Grossa. — Sim, para desconto
dentro do actual exercicio.

Carlos Paiva Baptista Gonçalves, pe-
dindo rectificação de caderneta. — Fa-
ça-se a rectificação -pedida. 	 • I

Horacio de Bittencourt Cotrim, major,
pedndo licença, de accôrdo com o artigo
17 § 1° do decreto n. 14.663. — Defe-
rido.	 •

João Bergmann, pedindo licença para
importar munições da França. — Não
ha necessidade de licença que.selieita. a
qual só é exigida para a retirada de ar-
mamento e munição nas alfandegas do

João Hnrac i o da Cunha, pedindo recti-
ficarão de nome. - Faça-se a rectifica-
ção solicitada.

Maxim i ano Pedreira -de França, anápe-
cada.- pedindo 45 dias de licença e per-
missão para gozal-a na Bahia. — Corno
pede.

Raymundo Pereira de Araujo. pedindo
passagem para descanto de Fortaleza ao
Rio. — Como pede.

_3,Ticente Ferreira de Paula, pedindo
contagem de tempo do 15 de julho. le

.1897 a 9 de outubro de 1916. — Aver-
be-se em seus assentamentos, para os
devidos effeitos.

Virgilio José ignacio, 1 0 sargento pe-
dira-In nassagem para deséonto da Esia-
ção de Tanhaté a de Caseadura. — Sim,
para desconto dentro .do actutl exerci-
cio.

Departamento do Pessoal tia Guerra

Requerimentos despachado

Dia 30 - de• abril de 1924

Carlos Gomes Vidal e.Ernani Pinto
Silva, pedindo caderneta de reServista.— *
Indeferidos, em virtude do habias-cor.
pus que lhes, foi concedido.	 •

Dr. Miguel V. Calmou Vianna, pediu-
do certidão: -=•- Corno pede.

Dia 1° de maio cie 1924 	 •

José Lopes da Silva, pedinde caderne-
ta de assentamentos. — Compareça á 6°
divisão deste departamento para prestar,
esclarecimentos.

carregado geral da artilharia do meou]
raçado Minas Gemes;

O capitão tenente Sebastião Fernan•
das de. Souza para 'exercer, o cargo d!
redactor da Revista Mar/tinia Brasileira . E

O capitão tenerfte José 'Yelloso Peder-
neiras para exercer, interinamente,
cargo de immediato do contra-torpedei-
ro Santa Catharina.•

Foram exonerados.	 - -
O capitão de corveta Durval de Oli--

veira Teixeira do cargo de encarrega&
geral de artilharia do encouraçado Mi-
nas Geraes;

O capitão tenente José. VellosO Pe--
derneiras do cargo de auxiliar dg estadq
maior da Armada, para o qual foi no-
meado por portaria de 6 de dezembrc
de 1921;

O capitão tenente Walter Perry, d
cargo de auxiliar da primeira secção d
Directoria do Pessoal; e

O capitão de corveta honorario, lent
substituto da Escola Naval, . Henrique i
Carneiro de Barros e Azevedo, da regeu-
eia interina, como professor, da aula da
Navegação Estimada, para os alumnosj
do 20 e 3° anno da Escola Naval, que;
pertenciam ao curso de machinas, do!
regulamento' de 1920.

Foram concedidos:
• De conformidade com o parecer da

Junta Medica. seis mezea de licença,
fórma da lei, ao capitão de- fragata lio-
norario Dr. Carlos Casar de Oliveiral
Sampaio, lente cathedratico da Escola,
Naval, para tratar de sua sande fora doi.
Territorio Nacional; devendo entrar em'
goso desta licença dentro 4.10 prazo de 30
dias, a contar desta data.

De conformidade com o parecer da.,
Junta Medicai 60 dias de licença, na
forma da lei,1 ao aspirante a comrnissa-
rio Aguinaldo Augusto de Abreu e Silva,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier; devendo entrar em goso desta li-
cença dentro do prazo de 30 dias, a con-
tar desta data.

De conformidade com o parecer da
Junta Medica, noventa dias de licença,
na férula da lei, ao patrão das embai....
cações do Arsenal de Marinha desta Ca-
pitai, Manoel Antonic de Assumpçtão,
para tratar de sua saude onde lhe '
vier devendo entrar no goso desta li-
cença no prazo de- trinta dias,., a, partir i
da presente data.

Directoria dá Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTPO

Dia Ide Thai° de 4924

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas.

Ministerio da Marinha

ACTOS DO SR • MINISTRO

Por portarias de 2 do corrente-:'
Foram nomeados:
O Capitão de corveta Mario Pinheiro

£oirnbra, para exercer o cargo do eu-

N. 2.i)76 — Assumpto: ConservaçãO
da torre do 41alakora.

1, Tenho a honra de submetter á con-
sideração de V. Ex. o officio do capi-
tão do porto do Estado de Pernambuco,
tratando dos concertos que estão senda
offectuados na antiga _ torre do (Mala-
kof», onde actualmente funcciona aquel-
Ia capitania.

2. Do enunciado verifica-se que
'vantajosa e conveniente a conservação
do edificio. não só por se tratar de uma:
reliquia que não deve desapparecer,
como deseja o Governo do Estado, mas.
ainda pela pouca despeza que trará ag
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noverno Federal, no caso de uma recon.
strucção e adaptação neces -sarias, o que é
preferível a ter de se construir outro
prerlio , para localizar a referida capi-
tania.

— Ao Sr. -chefe do Estado Maior da
Armada.

N. 2.075 — Assumpto: Embarque o
commissões dos «Auxiliares-Especial 15-
tas» do serviço geral de =chinas.

f, Tendo o decreto n. 16.399, de 30
de janeiro do corrente anno, regulado a
sitilação dos então «Sargentos-Foguis.
tas, que pasarão á «Secção de Auxilia-

• rea Especialistasa. com a especialidade
. de auxiliar de caldeiras e já existindo
• lambem alguns auxiliares maehinistas,
! org resolve, até a approvação do Ragu-

lamento da Directoria do Pessoal, o se-
guinte:

a) os - auxiliares estiocia/istas, perten-
centes ao pessoal subalterno do serviço do
anachinaa, serão- designados, tendo em
v s 's as respectivas eapeaialidados, para
servir nos navios promptos da esqua-
dra;

b) Laos designações -serão feitas em
ornem do dia desse Estado Maior. pro-
a:M ; (1as. pnr4m rio propostas da Mapa-
ctoria (IA Maebinas;	 ,	 •

e5 nenhum auxiliar espacialista pe-
. tlecl exercer as funcões de chefe de ina-

nas. qualquer que seja a embarcação,
s
I Mappa A

devendo ser substituídos, com urgencia,
todos os que se acharem, interinamente,
no exercicio dessas funeçoes;

4) os auxiliares especialistas do servi-
ço geral de machinas que se acharem
servindo na Aviação Naval, sem possuir
qualquer dos cursos professados nessa
escola, serão igualmente desligados.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior da
Armada.

N. 2.078 — Assumpto: informações
sobre o pessoal de machinas.

1. Ora resolvo approvar e mandar
adoptar os mappas e instrucções anue-
xas, para informaç5es sobre a distribui-
ção do pessoal do serviço geral de ma-
chinas, propostas pela Inspectoria de
Machinas, e da autoria do 1 0 tenente en-
genheiro machinista Carlos Greenlialgh
de Oliveira.

2. Quando estiver regulamentada- a
Directoria do Pessoal, deverão ser os
inappas dirigidos ao director geral do
Pessoal e, antes disso, á Inspectoria do
Machinas.

3. 0 inappa A será eacripto mensal-
mente, excepto no mez que corresponder
PO fim do trimestre. quando em • seu lu-
ear bera escrip turado, .tnuão, o mappa 13,

O mappa 13 será eseripto trimensal-
mente.

O mappa C mensalmente.'

PESSOAL DE MACII1NAS

4. De cada um desses mappas dever
ser tiradas ires cópias.

O original ficará com o chefe de mas
- chinas.	 •

Urna cópia com o commandante do naa
vio ou director do estabelecunentó.

Uma cópia com o Estado Maior ds
Força (quando se tratar de navio) .

Uma cópia com a Directoria do Pes
soai (ou Inapectoria de Machinas, antes
de regulamentada a Direçtoria do Pes-
soai) .

5. A Directoria do Pessoal (provia°.
rlamente a inspectoria de Machinas) dá-
verá inspeccionar cuidadosamente todos
es mappas que receber e solidar com

,urgencia aqueltes que não tiver recebido
no tempo marcado.

Deverá, outrosim, officiar immediata-
mente á autoridade que lhe houver res
mel tido o mappa, sempre quer notar
qualquer caso em que o pesaoal esteja
mal distribuido peias ineumbeneias,.
contrariando regaslamentos, avisos ou or-
dans em vigor.

Nesse officio deYerá Ser exposto O Illo•
tive da rectificação :mieitada: e si. 110
tnanpa seguinte. não estiver cala satisfei-
ta, deverá ser (-iniciado ao ministro, dans
do: parte do ()acorrido.

. " G. Fareis publicar o presente aviso, n7
integra. eu ' ordem do dia.

Measal,

OFFICIAES — RIB-OFFICIAES — INFERIORES

Do 	 	 	 em 	 de 	 de 	 ••.
Directoria do Pessoal 	 em 	 de 	

Alterações do mappa no mez de 	  . de 192 	

I
Divisão Data

Transferido, ia-
eambencia Desembarcou

Destino' Data Origem 1 Data

Apresentou-se
Residencias Mudou de residencia

. .•
Commandante	 Chefe de machinas

INSTRUCÇÕES

Mappa — A. Mensal. de alterações, empregado quando não houver mappa — E.

Observações

Deste mappa devem ser tiradas ires cópias, ficando o original com a chefe de =chinas, uma cópia com o commandante °a
director do estabelecimento, uma cópia no Estado-Maior da Divisão ou esquadra, quando se tratar de navio, e outra na Directoria da •
-Pessoal,

Abreviações

(IT) 10 tenente, (2T) 2° tenente, (CT) capitão-tenente, (CC) capitão de corveta, (CF) capitão de fragata, (CAIO) capitão de mar C
guerra.

(CO) conducior, (SA) sargento-ajudante, (AE) auxiliar especialista, (S) sargento.
(PE) praticante especialista, (AA) aprendiz artifice, (C) carvoeiro, (A) artifice.
(M) marinheiro, (MA) machinista, (MO) motorista, (EL) electricista, (CA) caldeiras, (F) foguista.
Artifices: .-tt) torneiro, (f) ferreiro, (cc) caldeireiro de cobre, (e) electricista, (tu) fundidor, (m) modelador, (se) soldador

(s) serralheiro.
Quando empregadas duas ou mais abreviaturas, serão atlas separadas por inn traça. Exemplos; CO-- MO (continctor-laotorista.),

AE — EL (auxiliar electricista), AE — MA (auxiliar-maehinista).



,	 .	 •	 ,	 -	 •	 ,
11296	 `.._abbacio :3 „.'arxttiOr'01;1-1.'iÓTAL 	 Maio e '102V

Manna
	 Trimens.

,PESSOAL DEMACHINAS

OITICIAES — SUB-OFFICIAES — INFERIORES

Lb, 	.	 .....	 ..................em 	 de 	
'Directoria -do Pessoal 	 em 	 de. 	 de 	

Nom "JÁ:. 'Quadros óraduações Datas deIncumbencias	 apresentação Residencias Ojscrvações -•Divisões

•

•

Commandante	 Chefe de macNinas

INSTRUCÇÕES

Mappa — 13. Trigensal,.empregado ein, numero su'Iiciente para -comportar todo o pessoal de machinas exis: ..ente co navio oa' I
estabelecimento, 'e enviado no dia cinco dos mezes de janeiro, abril,-jullio e outubro.	 • .

Observações

Qaando rão fôr , possivel encher qualquer das casas deste mappa devem Ser lançadas as razões na columna das observações.
De cada mappa devem ser tiradas tres cópias, ficando o original com o che',-c de machinas, uma cópia com o cotim-militante on

director -do-estabelecimento, uma cópia no Estado-Maior da Divisão -ou esquadra quando S2 tratar de navio, c outra na Directoria do
Pessoal.

Abreviações
•-	 (IT)-I° tenente, (2T) 20 tenente, (CT) capitão-incute, (CC) capitão de corveta, (CF) capLão de fragata, (CAIO) capitão de miro

guerra.
(CO) conductor, (SA) sargento-ajudante, (AE) auxiliar especialista, (S) sargento.
(PE) praticante especialista, (AA) aprendiz artifice, (C) carvoeiro, (A) artifice.
(M) marinheiro, (MA) machinista, (MO) motorista, (EL) electricista, (CA) caldeiras, (F) foguista.
Artifices:. (t) . torneiro, (i) ferreiro, (ce) caldeireiro de cobre, (e) .eltctricista, (fu) flu,didor, (m) modelador, (so) soldado,

(s) serralheiro.
Quando empregadas duas ou mais abreviaturas, serão ellas separadas por um traço. Exemplo: CO — MO (condultor-motorista),

AE — EL (auxiliar-electricista); AE — MA (auxiliar-machinista).

MAPPA C
	

PESSOAL DE MACIIINAS	 .MENSAL

Officiaes — Sab-nffici 'es — Inferiores — Praças

De 	 em 	 de 	 de 	
Directoria do Pessoal 	 em 	 de 	 de 	

Postos CF CC CT 1°.T	 2°.T GNI 1°.TM 2°.TM
i

Observaçõ; s

I

Clie:e 	
.

_.
- ••

.

•

.

/	 .	
.

,

__

Sub-chefe ..

—
.

Divisão M. 	
.

..	 .	 .

i Divisão E, ..	 .
I.

.

..
..

.
Divisão C...	 .

1-

.

1

Divisão A 	
.	 : 1.	 .. ,. .

tfflicinas 	 .

,

.
._

`Estado-Maior 	 r	 ..	 1 ..	 .,

,---

.

.	 . . _

.
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Quadros Conductores Auxiliares	 -
especialistas

Praticantes
de especialidade

Aprendizes
artífices

Graduações

Sargentos
ajudantes Sargentos Marinheiros

1°	 2°
Classe Classe 1°-• 2.° 3.° Cabo I	 1.° I	 2.a 3.•

Carvoeiros

3.°

Observações)

Machinistas

Motoristas 	

Electricistas 	

Caldeiras 	

Torneiro 	

Ferreiro 	

Caldeireiro de•cob're:

ElectrLista . 	

,	 •

ra)

,
•

I

' Fundidor 	 •

Modelador 	

Soldador 	

Serralheiro 	

Total 	

-

.-„

•
.Commandante
	 Chefe de Machinas

z
flISTRuCÇÕES

(MAPPA C. Mensal.
Observações,

,• •
encher qualquer das casas deáte mappa; devem sér lançadas . as razões nas columnas das obset?i;

Y	 Quando não fôr possiVel';.vações.	 .,.
.i,
::.	 De cada mappa devem *ser tiradas . ires cópias, ficando ct original Com o Clie ,c d e Machinas, uma cópia com.o Commandairta
:ou Director do Esraaelecimento, uma cópia no Estado Maior d.1 Diiisão -ou Esquadra, quando se tratar de navio e outra na' Directoria
do Pessoal.	 , • -	 ,	 .	 •••	 .	 •...,

i	 •'	
,	 f•

.1	 • .	 Abreviações

.t • .
...
.;	 (1T) l° Tenente, (2T) 2°- Tenente; (CT) Capitão-Tenente (CC) Capitão de Corveta, (CF) • Capitão de Fragata¡- (CMG) Capitaa
-de Mar e Guerra.
'i	 (CO Condactor, (SAN Sargento AjUdante, (AElAuxiliar Especialista, (S) Sargento.
i	 (PE) Praticante Especialista, (AA)Aprendiz Arrifice, (C) iCarvoeiro, (A) Artífice. 	 .

.t	
(M) Marinheiro, (MA) Maeldnista, (MO) Moterista, (EL)-Electricista, (CA) Caldeiras, (F) Foguista. ' 	 ..
AR rittus: (t) Torneiro', (r) Ferreiro, (cc) Caldeireiro de'Coore, (e) Electricista, (tu) Fulididor, (tu) .Modelador.... (so) Sa,	 dád04

:(s) Serralheiro.	 •	 -	 „ 
• ...•

,
:I	 Q tando empregadas duas ou mais abrev iaturas, serão ell:as secaradás por um traço, Exemplos: 	 . •••
.,	 CO — MO (ConcLic:or-tnotorista).

1!	 AE — EL (A .,xili ic--lectricista). ,	
, •.	 ...-,

,.

	

.	 .-	 .	 -, 	 - -
AE — MA tAuxillar-machildsta).

'1'	
1

...:	
•-:

i
'".	 '	 •-, ••	 ...''	 .	 .,
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Sr. inspector de maeldnas:

N. 2.07 .1 — Assumpto: Embarque e
rommissões dos «Auxiliares-especialis-
tas» do serviço geral do machinas.

1. Tendo o decreto n. 16.339, de 35
do janeiro do corrente anno, regulado a
situação dos então • sargentos foguistas,
que passaram á secção ' de auxiliares es-
pecialistas, com a especialidade de au-
:Ninares de caldeiras e já existindo iam-
bem alguns auxiliares-machin istas, ora
resolvo, até a approvação do regulamen-
to da Directoria do Pessoal, o seguinte:

a) os «Auxiliares-especialistas, per-
tencentes ao pessoal subalterno do ser-
viço de machinas, serão designados, ten-
do em vista as suas respectivas especia-
lidades, para servirem nos navios prom-

• pios da esquadra;
b) taes designações serão feitas em

ordem do dia do Estado-Maior da Arma-
da precedidas, porém, de propostas dessa
inspectoria;

c) nenhum auxiliar especialista po.
dará exercer as ..funcções de chefe do
machinas, qualquer • que seja a embarca-
ção, devendo • ser, subsituidos, com ur-
gencia, todos os que sé acharem, interi-
namente, no exercie,io dessas filneeões;

d) os auxiliares-especialistas de ser-
1-iço geral de machinas que se acharem
servindo na aviação naval, sem possuir
qualquer dos (ursos professados nessa
escola, serão igualmente &Migados..
• — Sr. inspector de machinas:

N. 2.079 — Assumpto : Informações
Dobro o pessoal de maehinas.

1. Ora resolvo • approvar e mandar
adoptar os inappas e instrucções, para
informações sobro a distribuição do
9essoal do serviço geral de machinas,
propostos por essa inspectoria e .da au-
toria do 1° tenente en genheiro machi-
nista Carlos Greenhalgli de Oliveira'.

2. Quando estiver regulamentada a
Directoria do Pessoal, deverão ser
reappas dirigidos ao • director geral do
pessoal e, antes disso, á -inspectoria a
vosso cargo.
e 3. O Mappa A será escripto mensal-
mente. excepto no me z .em que corre-
sponder ao fim do trimestre, quando em
seu legar será - escripturado então o
Mappa 13.

O Mappa 13 será escripto trimensal-.
atente .

O alarma C, mensalmente.
4. De cada um 'desses mappas devem.

ser tiradas ires cópias. O original ficará.
uom o chefe de inachinas.

Unia cópia com o commandante do
navio ou director do estabelecimento.

Uma cópia com' o Estado-Maior da
força (quando se tratar' de navio) .•
- Uma cópia com. a Directoria do Pos-
aoal (ou Inspectoria de Machinas), an-
tes de regulamentada • a Directoria do
Pessoal)
•' 5. A Directoria do Pessoal (proviso-.
lamente, a Inspectocia.. de Machinas),

deverá - inspeccionar cuidadosamente
todos GS mappas que receber e solicitar
com urgencia aquelles que não tiver re-
cebidó no tempo marcado. . .• 	 •

Deverá, outrosim, efficiar . inunediata-
,mente á autoridade que Abe houver Fe-
mtettielo o mappa, sempre que notar
qualquer caso em r que o pessoal • esteja;
.mal distribuido pelas incumbencias. con-
itrariando regulamentos, avisos ou or.-
!lert.s ein Vigor.

4`ilesse officio deverá ser expOsto o
ã_Ot_iv22,: da rectificação solicitada. si no

mappa seguinte não estiver cila -satis-
feita, deverá ser ()Melado ao 'ministro,.
dando parte do °morrido. 	 •

Dia 2

Sr. governador do Estado da Bahia:
N. 2.107 — Assumpto : Sobre a co-

brança de taxas sobre canas, rédea e
curraes de peixe em Maralni:
. Tenho a honra de submettee :1 consi-
deração de V.. Ex. o officio, em pepia, do
director do Serviço de Pesca e Sanea-
mento do Littoral, tratando da cobrança
de taxa, estabelecida pela Intendencia do
Marahú, nesse Estado, sobre canôas, ré-
de,s e curraes de peixes que são pro-
hibidos pelos regulamentos em vigor.

2. Parecendo-me tratar-se de urna me-
dida illegal, é licito esperar da solicitude
de V. Ex. as providencias que julgar
acertadas para fazerem cesssar seme-
lhante abuso por• parte daquellas auto-
ridades municipaes.

— Sr. ministro da Guerra.
N. 2.093 — Assumpto: Transferenela

de matriculada Escola Naval para a Es-
cola Militar.

1. Tenho a honra de submetter á cone
sideração de V. Ex. o requerimento junto
no qual o aspirante Ruy Guilhon Pereira
de Mello pede transferencia de sua ma-
tricula no segundo armo da Escola Naval
Para o segundo anuo da Escola Militar.

2. Além das informações constantes
do mappa annexo, com respeito ao re-
sultado de seus estudos, cabe-me decla-
rar que o peticionado foi matriculado
na Escola Naval, no extincto curso de
machinas, por transferencia da Escola

N. 2A05—Assumpto: Apresentação de
um sorteado.

1. Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. providencias no sentido de ser
apresentado a este ministerio u pescador
Antonio Macedo, matriculado na Capita-
nia do Porto desta Capital e .Estado
Rio de janeiro, desde .12 de junho de
1921 com o-n. 4.69, afim de servir cru-
um dos corpos de Marinha, de accUrdo
com o art. 526 do decreo nt. 16.197, de
:31 de outubro do anno proximo pas-
sado.

2. O alludido pescador está servindo
actualmente no 2° regimento de artilha-
ria montada, em Santa Cruz, nesta Ca-,
Pitai.

- -e- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 2.106	 Assumpto: Restituição de
chronometros.

1. Tenho a honra de accusar o rece-
bimento do aviso n. 84, de 23 do cor-
rente, :em que V. Ex. me enmumnic,a
haver a Repartição Geral dos Telegra-
pitos devolvido á Directoria de Navega-
ção os chronometros .. '41 e 46 Ulysse
Mardin e 55.521 .Dent, cedidos, por em-
prestimo, áquella repartição.

— Sr. ministre das Relações Exte-
riores:

N.-2.094 — Assumpto: Requisita urna
cópia do - Tratada de Gondra.

1.. Sendo conveniente, para o ensino
da Escola Naval de Guerra' o conheci-

- mento da materia contida no Tratado de
Gondra firmado pelas nações que se fi-
zeram representar na Conferencia de
Santigo„ tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de providenciar afim
de 'que seja remettida a este ministerio
urna cópia do-rolei-ido tratado:

N. 2.095 — Assumpt os: Pedido de
expia . de: A Conferencia de Haya de
1907 e Declaração de Londres do 1909.
• 1. Sendo' de utilidade, para os offi-

chies do Estad6 Maior e officiacs alu-
nmos da Escola Naval de Guerra o co-
nhecimento de regras de guerra estabe-
lecidas e acudias pela maioria das na-
ções, tenho a honra de solicitar de V. Er.
as necessarias providencias no sentido
de ser enviadas a este ministerio, si for
possivel até 14 do corrente, trinta e seis
cópias de A Conferencia de Haya de 1907,
_e Declaração de Londres de 1909.	 .

N. 2.096 — Assump : Agradeci-;
mento.

1. Tenho a honra de accusar o re-ce-P.
biniento do aviso n. P-32, ele 24 do cor-
rente, e de agradecer a V. Ex. a remessa;
da cópia de uma nota da Embaixada.
Britannica referente á inspecção de pha-I
róes de navegação e de signaes acusticos,'
segundo novas instrucções expedidas
pelo Board of Trade in London.

— Sr. ministro da Jus1iça e Negocies
Interiores:

N. 2.092 — Assumpto: Concessão do
medalha humanit aria.

1. Tenho a honra de submetter á con-
sideração de V. Ex.. com os demais pa-
peis, o requerimento do capitão-tenente
Manoel Augusto Pereira de Vasconeel-
los, pedindo a concessão da medalha-1m,
mandaria de que trata o decreto n. 58,
de 14 de dezembro de 1889, por haver
salvo com risco de vida o .P tenente José
Carlos Alves de Souza.

— Sr. director geral de Saude:
N. 2.097 — Assumpto: Contagem do

tempo. •
1. Conformando-me com o parecer do

Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 69, de 16 do corrente, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que re-
solvi mandar contar ao capitão-tenente
Pharmaceutico Dr. João da Silva Perei-
ra, conforme requereu, como tempo do.
serv. iço fóra da séde da Marinha, o pe-
ríodo de O de maio de 1920 a-5 de março
de 1921, em um total de nove mezes e
-vinte e nove dias (9m.-29d.), em que
serviu et moenc.--,-.-cregado da pharmacia
da Escola Naval, na enseada Almirante
Baptista das Neves.

N. 2.098 — Asstunpto: Contagem de
tempo academie°.

1. O capitão de corveta pharmaceuLice,
Egas Moniz Barreto de -Menezes e Aragiro
requereu a contagem, para os effeitos
sua futura reforma, nos termos do ar-
tigo 64 da lei n. 4.632. de 6- de janeiro
de 1923, do penedo de dous annos do
curso Pharmaceutico. feito, com 'apro-
veitamento, na Faculdade de Medicina do,
Rio de Janeiro. visto contar mais de den
annos de effectivo serviço militar.

2. Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que, de accórdo com o parecer
n. 1.904, dn 25 de abril ultimo, do con-
sultor juridico deste minist crio, resolvi
deferir o alludiílo requerimento, respei-
tada. porém, a doutrina do aviso n. 1.787, •
de 13 de abril do anno proximo pas-
sadO, em virtude da qual aquelle pe-
rindo fica reduzido a um anuo e vinte

, 43 ires dias. .por lhe haver sido deseon-.
lado do referido curso' academie° o
riodo de onze mezes. e sele dias. em que
serviu como Anterno do Hospital Can- •
trai da Marinha.
• Sr. capitãe de fragata hondrarite'

professor da Escola Naval, José Lindem-
berg Porto Rocha:

N. 2.102 — Assumplo; Dispensa uni'
professor da Escola Nayal do logar de in-
structor da mesma escola.

1. Declaro que -resolvi . dispensar-vós •
do legar . de instructor da 4° aula do
1° armo da Escola Naval,- para ó gila!'
fostes designado por avisa n,- 2.076 da• .

_1 . do maio de 1923. .

•
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bem o insitecesso na tentativa de arrecEdal-os. Por que ? No
Thesouro Nacional não faltam funccionarios zelosos e com-.
potentes ; falta, porém, o orgão de que não póde prescindir

rrojecto de, regidainento do imposto sobre a renda, • para a arrecadação ' dos inipostos pessoaes directos.
mandado publicar de ordem do Sr. ministro da	 Todo o seu mecanismo arreeadador viza o tributo

Ministerio da Fazenda

'Fazenda, afim de receber suggestões, por escripto,
que deverão ser remettidas ao chefe do Gabinete
de S. Ex. até o' dia 15 do corrente

SENHOR MINISTRO.

.	 Desobrigando-mo da ineumbeneit:t que me foi confiada;
entrego .a Vossa Excellencia o 'projecto de . Regulamento do

I

imposto 'sobre a renda co-. da organização do . serviço especial
de arrecadação, autorizado na -lei de • 1923. 	 -	 -

A regulamentação do 'imposto . presuppõe montado o
- me-eanisino para d seu lançamento. .que não Poderá sêr , feito

	

.	 .	 ....
sem accrescer ao organismo fiscal existente eSte novo appa-
relho adininistrativo.	 .

• Será, é certo, mais uma reNrtição publica c não faltará
quem cómbata o novo „ imposto porque deito decorro ..esta
crc.‘ação.
.- Não X-alerá :.'.a critica superficial nesta =teria. Antes de

fazei-a é mistér 'examinar se, a .nova repartição é ou não in-
dispensavel eOrto 'e de que fórra q. ,se vae creal-a.

Que é indiSpensavel demonstra a historia fiscal da .União.
Abram-se os Orçamentos da receita federal e Aleites não se en-
contrará,. desde 4i0Ca longinqua:.até a „clo .actual eXe-rcicio, o
mposto..pessOal directo.' Acharemos; sem -duvida, instituido,
ha 32 ! annos, o de dividendós; . encontraremos, creado
diVersas veies; o de vencimentos -e ultimamente . O - de lueros
eommerciaes, o de juros de cmprestimos e o -de -ganhos 'das
profissões liberaes	 • -

Estão ahi, dir-nos-ão, tributos directos, cedulas do im-
posto de renda que pro.duziram receita sem que tivessemos
ct:eado o apparelho especial de arrecadação.
• - -Com excepção talvez dós tres ultimos, estes impostos
não tiveram o caracter pessoal. -  dar contas da capacidade
ide contribuição individual dos accionistas, o de dividendos
sempre fpi percebido. nas fOntes, tanto que as taxas gradativas
se applicavam- á somma total . dos dividendos a distribuir e
(pitando ainda estava em .poder das companhias: Era um im-
post.o , real. Sempre o de vencimentos teve o caracter ac
uina reducção provisoria do ordenados e jamais foi percebido
sobre as . impórtanciás . liquidas; após deducções de encargos
necessarios a garantil-os. ' É exemplo, claramente -demonstra-
tivo, a fórma Por que era "elle. cobrado dos exactores. Quaes_	 ._	 .
as- causas deste imposto cm 1915 e em 1922? O primeiro re-...
súltou da situação ruí qite . Sé encontrou o Thesouro' quando, .
no estalar a guerra de 19.14, se vio forçado a reduzir os 's-enci-
mentos' dos 'seus fititionarioS e o segundo nada - Mais vizou
Citte corrigir alguns excessos a' que deu lugar a tabela Lyra.
Nuni e nOutro caso; o que sé .qiiiz foi reduzir os- vencimenfõs
dó funccionalismo e nunca lançar sobre ele um tributo pessoal-
directo. • - ..	 .
- 'EM -relação (3's outiOs impostos;- não-sé.- Ode -negar • o

caracter pessoal directo da. tributação, mas . é innegável tom- .:

directo e não Ode funccionar quando o quizermos adaptar
a impostos que daquelles divergem na investigação da materia
tributavel e na do contribuinte, na determinação do imposto
e na expedição do acto que declara o direito creditorio do
Estado sobre cotisa certa. .

Nunca é demais insistir neste ponto. O Thesouro Nacional
nãd está. apparelhado para a percepção -dos impostos da ..•na-
tureza dos de que tratamos. Toda a sua organização obedece
ao mecanismo dos impostos de consumo e de circulação,
cuja percepção. diverge profundamente da do imoto de
renda. Instituir este e querer forçar a machina montada a
trabalhar, sem lhe dar como accreschno indispensavel o
canismo necessario, é sacrificar o novo tributo e submettel-o
ao risco da desmoralização, que impedirá adoptal:o no regirnen
fiscal do paiz. Que nos sirvam de exemplo os impostos de lucros'
liquidos do coinmercio e de profissões liberaes.
• Basta considerarmos como são diversas as naturezas dos

dous tributos (directo c indirecto); como differem Os Processos
de percepção de um e outro para darmos conta 'da conveni-
encia de adaptar á machina do Thesouro Publico os orgãos
que não tem e sem os quaes será impossivel arrecadar o im-
posto de renda, com o minimo de vexame para os contribuintes
e o maximo de efficiencia para o Thesomo.
• É sobretudo essa diversidade entre as naturezas dos dans'

impostos e entre os processos de arrecadação- peculiares a
cada um que justifica plenamente a creação do novo serviço.

Senhor Ministro. Defendemos esta addição de novos
orgãos á machina , do - Thesouro Nacional; desde alguns annos
passados, c, entrá as razões que nos levaram e levam ' ainda a
pleiteal-a, pedimos licença para reproduzir o que já escrevemos
em 1920, quando tratámos do mesmo assumpto junto ao il.-
lustrado antecessor de Vossa Excellencia na pasta da Fazenda.

N3 imposto indirecto a obrigação de pagai-o stirge no
acto do consumo, seja qual fôr a capacidade do consurnidoi...

No iniposto directo esta obrigaçãci 'decorre da faculdade.
de 'contribuição individual.

- Na incidencia os impostos de consumo e sobre a renda
divergem profundamente. 'Os primeiros não consideram a
Pessoa que o deve pagar definitivamente, nem dd antemão
pé& ser conhecida at divida cie cada contribuinte para com
o fisco. No dizer de Otto Mayer ligam-se por meio de regras
simples aos phenomenos passageiros da vida commun. A
percepção segue então E(origem da divida que . é preeiso apanhar
na corrente rapida das cousas. Os segundos, não. A lei fixa
as-taxas para as diversas classes de contribuintes e' as Constitue

Álevcdora.s do fisco, porque o rendimento de cada tuna póde ser
satisfatorianiente avaliado pelo conhecimento d. e uns tantos..
delis capazes de fornecerem .seguros elementos de calculo.

• Emquanto • no imposto •dc consumo não póde o-' Estado.
calcular a Capacidade do contribuinte e só o torna .devedor
dc: tousa certa ao fisco no inOinento de consumir, impos.t,o
sobre a renda o Contribtlittte-, ftCa de-scdor dQ cousa certa desÉ
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que o Estado calcule à sua capacidade - contributiva, o que'
aliás é Sempre possivel.

Conclue-se, pois, que radicalmente diversos devem ser
os-.Caminhos seguid..3á em um 'e. outro caso pelo aCto .-
trati)vo que estabelecer o modo de percepção.'

E o são de facto. No primeiro caso, não ha trabalho pré;-
liminar algum a executar para' calcular a importancia da di-
vida do contribuinte e um simples regulaMento fiscal completa
a tributação. No segundo, porém, torna-se indispensavel um
processo previamente estabeleCido, una inquerito, um cadastro,
donde resulte a relação de devedores.

Na theoria das finanças, quando o imposto é directamente
reclamado daquelles a- quemse quer taxar, a arrecadação é
mediata e o imposto directo. Se é, porém, exigido dealguem que,
segundo o desejo do legislador, não deve supportar o encargo,
a arrecadação é mediata, antecipada e o imposto indirecto.

Otto Mayer, em sen. " Direito Administrativo Allemão "
(edição franceza pelo 'autor), trata detidamente do assumpto
nas paginas que acompanharemos em seguida.

A percepção dos impostos directos é precedida de -um
processo cujo fim é assegurar a applicação exacta da regra
legal de imposição a9 caso individual: Este processo é con-
stituido por um trabalho de informação cujo resultado é a
com-)rovação da divida do imposto. É o lançamento, o qual,
sob o ponto de vista financeiro, pede ser cónsiderado como
o termo material das investigações e calculos effectuados pelos
departamentos competentes da administração. Juridicamente
í o acto da autoridade que declara a importancia da divida
e tem por fim notifical-a ao devedor. .

Pede acontecer, diz o autor citado, que a autoridade
tenha que regular casos individuaes separadamente, á medida
que se apresentarem. A declaração do lançamento é então,
um acto administrativo de férina ordinaria ; será commu-
nicado ao devedor do imposto por uma notificação . verbal ou
escripta ; adquirirá assim seu effeito juriclico. Mas, em regra,
-as cousas não se apresentam de modo tão simples. Na maioria
dos casos os impostos directos exigem um trabalho prepara-

i torio de observação e de calculo, revestindo a fórma de uma
obra conectiva e permanente.

• O impdsto directo recahe, em' regra, sobre cousas que
•..simultaneamente se encontram em poder de varios individuos
.e que têm, na phrase de Mayer, uma certa qualidade de du-
ração, offerecendo, para o effeito do imposto, o mesmo objecto.

1 Por meio de informações e comprovações diversas chega-se
! ao cadastro, que nada mais é que a synthese do trabalho effe-
ctuado.

Uma vez estabelecido o • cadastro, não há necessidade de
refazei-o, com frequencia, inteiramente.- O que importa co-
nhecer é a medida na qual o objecto do imposto, por sua na-
tureza, é susceptivel de constancia e de permanencia na posse

' do mesmo contribuinte.
' Resulta, portanto, que o cadastro, se hão é da essencia

dos impostos directos, é, no emtanto, um dos seus elementos
,ordinaríos.

A percepção do imposto «obre a renda 'deve ser feita me-

1
 diante a organização de listas nominaes, de accôrdo com as
prestripções das leis e regulamentos.

Intrinsecamente, estas listas' sã.o indispensaveis porque
da sua organização decórre, em regra geral, o direito creditaria
do Estado sobre cousa certa.	 .

Forçoso 6 reconhecer que na organização do Thesouro
Nacional falta o orgão competente para . este. trabalho,I.Eis
porque, ao instituir o imposto de renda, o Congresso Nacional-
instituiu tambem o novo serviço,-cuja organização deixou ao
criterio do Poder Executivo.

É desse serviço que emana a nova repartição, necessariá
á execução da lei.	 í

De que fórma, porém, organizal-a ?
Deprehende-se do que acima ficou dito que as falhas _

administrativas não se prendem ao pessoal. Não se põe em
duvida a competencia deste. O que falta é a repartição e não
o homem. O que ha a fazer é aproveital-o e oriental-o no func ..
cionamento -do novo serviço. Organizernol-o; pois, com o pes
soal existente, senão na totalidade, pelo menos na medida em
que pudermos por elle distribuir os novos encargos. -

Como, porém, construir o novo mecanismo?
Certo, sobram paradigmas na vida finaneeira de outro'

povos e se, na sabedoria e experiencia destes, devemos nos ins-
pirar para executar as nossas reformas e lançar .as bases do
nosso aperfeiçoamento, comiudo jamais devemos-perder de
vista as nossas proprias cóndições sociaes, o ambiente em que
vivemos, "Cis nossos habitos, a extensão oansideravel do nosso
paiz, as dificuldades de transporte e até mesmo, muito prin-
cipalmente em se tratando de impostos pessoaes, os censuraveis
costumes politiCos que ainda existem em extensa área do
nosso territorio.

Se estão ahi factores que nos obrigam a leis que creani
instituições talvez imperfeitas, quando se trata de 'medidas
geraes, com mais forte razão estão ahi tambem elementos
que não podem ser desprezados quando instituimos" um tributo -
pessoal sobre os rendimentos. -

Eis porque a organização que propomos não se filia rigo--
rosamente aós typos adopt'ádos 'nOs. —prineipaes paizes do im-
posto de renda.

De facto, ha entre ella e estes semelhança, mas não 1-,à
igualdade. -Se quizessemos attender cegamente ao factor psy-
chologico, teriamos de modelar o nosso serviço pelo da França;
Esta nação, porém, confiou a arrecadação do imposto de renda
á velha e bem conhecida Repartição das Contribuições Di-
rectas, cuja organização não nos Ode servir de modelo, sabido
como é-que a percepção dos impostos directos na França obe-
dece a regras e preceitos incompativeis com o nosso regimen
politico.

Nesse ritmo seria preferivel seguir o systema dos Estados:
Unidos, do qual, aliás,' se approxima . a -organização propdsta: -

-Antes de descrevei-a, demos succintamente as linhas ge-
raes do typo inglez, do' allernão e do americanci, deixando de
lado o da França pelos Motivos expostos e o da Italia- em vir.
tude da extensão das fraudes as -maiores até hoje conhecidat':'
no imposto de rendP
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O TYPO INGLEZ .	 .	 . .

.	 .	 ,..
' Na Inglaterra a - atTecadação do Incomc tax está entregue-..

a duas especies de agentes: uns são simples particUlares, com
funcções locaes; outros são ftmccionarios publicos.

-•- Ao primeiro grupo pertencem os General Comi nissioners;os
lidditional Commissioners, os assessors e os collectors'. Do segundo
fazem parte, como representantes do Estado, os.commissarios'
speciaes do rendimento interno, os surveyors e os inspectors...,
.. O Parlamento nomeia os cortunissarios do Land-tax; estes

'escolhem, entre os -habitantes dos districtos, sete nomes para o
•Idesempenho—das funcçõc -s de General Cominissioners, os quaes,..- •

1

 por sua vez, nomeiam os Additional Commissiozzers, que são,
cm geral, membros autorizados das classes conservadoras, com
funcções cspeciaes para lançamentos determinados.
• A' segunda destas commissões compete nomear um ou!

mais assessors em cada parochia; Entre os habitantes ,da pa-
rochia, a primeira escolhe os collectors, cujas funcções. são as de
cobradores do imposto. Ao lado dos Additional Commissiozzers
funcciona o solicitar, em regra, um advogado por elles nomeado.

Compete ao assessor : enviar: as formulas das declarações
ás pessoas susceptiveis de ser tributadas em algumas cedulas,
recolhel-as,' verificai-as e em seguida organizar a-lista dos con-
tribuintes parochiaes. 	 .

. Estas listas -são remettidas- ao surveyor, que tem compe-
tencia para as,irever e as -modificar, enviando-as depois aos
General Commissioners; que lhes dão publicidade e as tornam
executorias. •,	 •	 .	 , ,.	 • , „	 .	 .	 -

: O contribuinte póde então apresentar as suas reclamações.
Os General- Contmissioners ouvem o reclamante, o _sin.-

wyor e o inspector (funccionario.publico) e podem conceder as
reducções solieitadas se -o asse ssor , e os agentes do Thes-ouro
com dias concordarem. • -	 -

Desta decisão ha recurso para os commissarios. especiaes
do rendimento interno, que resolvem cm ultima instancia
sobre as questões de facto, mas não sobre as de direito, das
quaes lia recurso para os tribunaes • ordinarios. -Podem interp6r
os recursos os contribuintes, os SitIM'OTS e • oS inspedors.

A ,Yeraillugukscomn*.sion; , cti.jo. presidente. é o Delegado (10°
Ministro das Finanças e que tem sob suas ordè ns todas
autoridades -"administrativas da circumscripção, dispondo de
poderes amplos,' procede á rexisão das declarações e de todo
o trabalho até então tcito, tendo as suas decisões força exe-..
egtoria.	 :	 • .	 .

, • Destas -deliberações ha recurso para a Eer-iifungsko; ii-
nzission, que.é um tribunal administrativo, o qual resolve varioS
casos em- ultima instancia.

O :contribuinte co'  presidente - da .T3erufungskominission;
commissario- do Governo nomeado pelo Ministro, podem re-
correr para o Obererwaltungsgericht. Para este tribunal; que
tambem é administrativo, ' Mas superior, sobem os recursos
relativois ás falsas applicações das leis e dos regulamentos e
aos yicios -de processo..

O TYPO AMERICANO

(ESTADOS-UNIDOS DA: AMERICA DO NORTE)

• Existe a RePartição das Rendas Internas, dividida eni
cinco departamentos, dos quaes o primeiro (Incoinc fax na-li)
se preoccupa exclusivamente com o imposto ele renda. • .

Cada departamento está sob a direcção de um Depuly
Cominissioner, que é substituido nos seus impedimentos pelo
Assistant Conzinissioner..• • 	 - •

O territorio•dos Estados-Unidos é. dividido em districtos
fiscaes, havendo em cada ' um. o collector respectivo, que tem
sob sua Cit.: ?ção o pessoal necessatio. -

• .0 contribuinte entrega a declaração ao collector do dis-
tricto e deposita uma parte ou toda a- importancia do imposto,
á vista do rendimento declarado.
. Np acto . de -. receber a declaração, o collector. Ode 'f2zer..
algumas - objecções afim de -corrigil-a. Compete-lhe organizar
as listas dos contribuintes .com 03 rendimentos presumidos ou
declaraspos e• corri • a importancia do imposto c envial-as para
Washington abincome fax iinit.	 •

As declarações são ali revistas c confrontadas com as
listas dos ebllectores. Procede-se, depois,..á revisão, dos lança-_	 _	 .
mentos, indo os papeis á secção coMpeteute _do departamento.
para se organizarem as .listas supplementares, nos casos em
que . a importancia deposi(ada pelo ebntribuinte tiver sido ,in7.••
ferior á do imposto devido. 	

,

, -0 collector, ao -receber as "suppleMentares", inunediata-
mente ' notifica o contribuint:e- de quê tái. o prazo de 10 dias -
para entrar com a diferença.

Em Washington funcciona o Committee on Appeals azul.
Review, cujos membros ' são escolhidos pelo Colinnissioner entre
os funceionarios cia Repartição. A importancia deste Caminhe°

,stem sido muito'diminuida em vista da sua fraqueza diante das
deliberações do Connnissioner.	 .

O ponto mais interessante do typo americano é a centra-.
lização dos serviços em Washington, onde, sob as vistas di-
rectas do Commissioner, o Incarne Tax vali , organiza , o serviço --
de revisão das declarações, mediante divisões, occupando-se dos:.
problemas technicos proprios ao imposto de renda..

IrinNessa organização, que é ampla e não seria poservel
erever aqui; se encontram secções especialiaadas c:o estudadas

—

Ci TYPO ALLEMÃO

Neste systema o ponto de partida para os lançamentos
é- a lista nominal, com 'designação dos rendimentos PTCSU,

7121.070S,. organizada pelos Conselhos de Administração. Com-
munal.	 -.. 	 _

Em cada cominaria ou em cada grupo de communaS• •
uma cOmmissão de avaliação previa (Voreinschãtaingcomission)
e em cada'diStricto duas . outras, respectivamente encarregadas
de -estabelecer o imposto (Veranlagunsconnnission) e dê re-
solver as reclamações e recursos. (Berufnngskommission).'

Os membros destas commissões são em parte nomeados
pela administração e em parte leitos : para primeira pela
aSsembléa communal ; para a segunda pela'asseinbléa dos cir--
culos formados por um ou mais districtos para firtg do imposto ;-
e para a terceira pelo Conselho Provincial.

A Voreinschützungcommission revê o trabalho - dos Con-
selhos de 'Administração Communal, estabelece o rendimento
tributavel e a taxa do imposto referente a -cada Contribuinte._	 -
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e 'e,:ens de rendimentos, exame e fiscalização de cada
tune. e`..e.ei. ;ta:c:o-mento interessa aos rendimentos originados.
de fanei i s --nunistrativas está centralizado numa divisão

de 13 secções: o exam.3 d3 rendimentos pessoaes compete á
-2a divisão, de sito secções ; destina-ase ás sociedades ano-
nymas a 3a , de seis secções, entre as quaes predominam
as referentes ás manufacturas, ao commercio e aos bancos; a
-4' abrange 13 secções e tem a seu cargo rendimentos de di-
versas nae rreee7- • $e preoccupa-se, em suas nove secções,
com as industrias extractivas, das quaes cinco têm a seu cargo
a avaliação das producções mineiras e consequentes rendi-
mentos; existein ainda divisões para serviços administrativos
e estatisticos e, finalmente, a denominada divisão de Campo,
á qual pertence o corpo de 35 agentes directamente. subor-
dinados ao Commi..sioner.

eansurado a extrema centralização do typo ameri-.
cano. Não obstante, são inne,g weis 03 resultados que tem dado

Em 1917 fizeram-se 3.472.890 lançamentos e em 1920
7.259.944. A arrecadação, que em 1918 foi de $2.838.999.894,
passou em 1920 a $ 3.956.936.003. 	 -	 -

As despesas de todo o serviço têm variado de 55 centavos
a 72 centavos por 100 dollars de arrecadação, isto á, de 0,55 %
(cincOenta e cinco centesimos por cento) a 0,72 % (setenta e
dous centesimos por cento).

Vê-se, pois,-que, apesar da amplitude dada á organização
technica, a despesa não attinge a 1 % da arreCadação.

O TYPO PROPOSTO PARA O BRASIL

A organização que propomos é simples e aproveitará o
apparelhamento do Thesouro Nacional, quanto ás diversas
circumscripções fiscaes da Republica.

O serviço terá a seu cargo todop processo de . lançamento,
co apetindo-lhe receber as declarações, revel-as, errnizar
as listas nominaes e lançar o imposto. Findará ahi a sua missão.
Com o acto detlaratorio da divida do contribuinte está termi-
nado o lançamento e as questões subsequentes serão resolvidas
Pelo serviço nO desempenho .de funcções complementares que
lhe dizem respeito.

Cada Estado constituirá uma .Região do Imposto sobre
a Renda. O Territorio Federal do Acre ficará annexo ao do
Amazonas e. o do Dtstricto Federal constituirá uma Região á
parte, com o encargo de superintender o serviço em todo o
paiz.

Em cada Região haverá urna Delegacia Regional, situada
na capital e á qual competirá organizar o lançamento do

-imposto no territorio da mesma.
As Collectorias e Mesas de Rendas receberão as declarações

e envial-as-ão, por intermedio das Delegacias Fiscaes, á Delegacia'
Regional. Nesta far-se-á o trabalho de apuraçãq dos rendi-

•raentos dentro do Estado, classificação, revisão, lançamento
e organização 'das listas nominaes, de cuja publicação decorre
o direito creditorio da União.

Estas listas serão enviadas ás Delegacias Fiscaes do The-
souro gaa que providenciem sobre a cobrança do imposto, de
conformidade com as leis, regulamentos e instrucções vigentes.

A Delegacia Regional, de a cc"õrio com -as Delegacia,
Fiscaes, providencierá sobre a orgranizeção do cadastro do
contribuintes, nas Collectorias e Mesas de Rendas, de cal-
dist-ia o fiscal.	 -

Algumas divergencias, suscitadas sobre lançamentos, Sefát:
resolvidas pelas Delegacias Regionnes e outras por instaficke
superior. .

O *contribuinte entender-se-á com o collector do seu dia5
tricto, que é o orgã,o natural e intermediario entre elle e ri

• IDelegacia Regional.
O projecto crea um Conselho Regional de Contribuintes

em cada Região, funccionando annexo ás Delegacias e cone=
funcções limitadas a decidir recursos exclusivamente relativa
ás questões de lançamento. Ganhar-se-á, dest'arte, tempcj
precioso sobre as deci ões desta natureza. Deste Conselho h
recurso para o Ministro da Fazenda. 	 ,

Normalmente, todas as declarações -serão entregues até
1 de março. Desta data até 31 de maio far-se-á a revisão das
mesmas e todo o processo de lançamento, de sorte que a pu-
blicação das listas, em cada districto fiscal, seja feita durante
o niez de junho. Com esta publicaçãd começam os prazos para
reclamações e recursos dos lançamentos, resolvendo os Dele-
gados Regionaes sobre os de sua alçada e encamfriliando aos
Conselhos os 'que a estes competirem. Os Conselhos funccio-
liarão, normalmente também; durante deus mezes, de -15 e
julho a 15 de setembro.

• Os pagamentos do imposto começarão em 1 de julho e
far-se-ão em tres quotas -iguaes, de modo a terminarem em
31 de dezembro.

-Na Região do Districto Federal e com encargo da execução
de todos 03 trabelhos destalRegião, inclusive o recebimento
de declarações e recursos, bem como a organização do cadastro,
estará situada a Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda.

Além. de todas as attribuições das Delegaci s Regionaes,
competirá tambe.m á Delega-,cia Geral superintender o serviço
no territorio da Republica, resolver sobre tudo quanto disser
respeito ao imposto, dar oeg mização technica aos trabelhos
de cadastro e revisão das declarações, Co/leccionar: e publicar
todas as decisões sobre o imposto de renda, baixar as instrucções
necessarias, dar, pareceres e, finalniente, centralizar e -dirigir
os, serviços em todo o paiz.

Em relação á arrecadação do imposto, a missão da Dele-
gatia Gerar termina com, a remessa das 'listas nominaes
competente repartição arrecadadora do Thesouro Naeional.

'Não compete ao serviço do imposto sobre ,a renda fazer
a arrecadação. O seu. fim deve ser especializado e restricto a
organizâr- e lançar o tributo. Que dê contas satisfactorias deste
encargo e muito já terá feito pela reorganização financeira da
União.

*

Isto posto, vejamos agora o projecto de Regulamento:
O art. 31-da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922,

instituio o imposto geral de renda sobre o conjuncto liquido
dos.rendimentos de qualquer origem. Estavamos, portanto,
deante de urna tributação geral de rendimentos do capital e du
trabalho> Quer estivessem ou, não associados.
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• A lei ri. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, especificou
quaes os rendimehtos sujeitos ao iMposto, nos termos abaixo :

(c Art. 3°. O impostN sobre a renda creado pelo art. 31 da
lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922, recahirá sobre ' os
rendimentos produzidos no pais e derivados das origens se-

'guintes :	 .
10 categoria : commercio e qualquer outra exploração

industrial, exclusive a agricola ; 2a categoria : capitaes e
valores mobiliarios ; 3°‘ categoria : ordenados publicos e
particulares, subsidios, emolumentos, gratificações, bonificações,
pensões e remunerações sob qualquer titulo e fôrma contractual ;
4° categoria : exercício- de profissões não comnaerciaes e não
.comprehendidas em categoria anterior. O .

A tributação não é mais geral, Pois na especificação acima
não se incluem todos os rendimentos produzidos no pais.
Faltam nelles tres grandes classes ,: a dos derivados do capital

1 . applicado nas propriedades construidas, isto 6, nos immoveis
•

1

 urbanos ; a dos derivados do capital applicadO em propriedades
•não construidas, isto é, em predios ruraes ; e a dos originados

: do emprego de capital •c trabalho na exploração agrícola.
ç	 Levando-se em conta os mais recentes dados de estatística
•rural, publicados pelo Governo da União, e o numero de immo-
veis,urbanos existentes nas principaes cidades do paiz, não será
exaggerado avaliarfm perto de 1.000.000 o munem de pessôas
com rendimentos . tributaveis e dessa fôrma isentas do imposto.
Quanto ao valor dos rendimentos respectivos, temos motivos
para suppôr que attingirá a avultada somma, nunca menor de
, watro milhões de contos de réis.

• Em taes condições, andou acertadamente o legislador
de 1923, quando na emenda substitutiva do Senado, afinal
incorporada á. lei n. 4.783, frizou que o nosso imposto de renda
é um tributo que attinge a grupos de rendimentos parcellada-
mente, e de fórraa alguma que recaia sobre o conjuncto dos
rendimentos derivados de todas as origens. Releva ponderar
que a emenda 'apresentada á Commissão da Finanças do Senado
incluia uma delias — rendimentos da exploração agrícola —
a qual figurava no projecto da Camara. A maioria da Commis-
são; entretanto, ' discutindo-a, resolveu -acceital-a como sua
mediante a eliminação dos rendimentos da exploração agrícola.
• Outra prova de que o imposto não recae sobre o conjuncto
dos rendimentos está na redaeçã. dada ao § 8° do mencionado
'art. 3°. As taxas do imposto,' diz ,a lei, recahirã'o sobre os
.rendimentos de cada urna das categorias. Se recahissem sobre
os rendimentos globaes discriminados no artigo citado, sem
embargo da imperfeição consequente a uma tributação,
incompleta, a redacção deste § 8° teria sido certamente outra,
deixando claro que as taxas seriam applicadas ao conjuncto
dos rendimentos mencionados.

Ainda mais .: nos termos da lei n. 4.783, citada, o imposto
sobre a renda tanto é devido pelas pessôas physicas como pelas
juridicas. De facto, nada existe ahi que nos autorize a admittir
• isenção das pessôas jurídicas.
. Assim é que o § 1° do art. 3° se refere ao rendimento
liquido tributavel das sociedades e o § 3°, ns. 1 e II, a estes
mesmos rendimentos dos commerciantes e industriaes em nome
individual e era.. firmas collectivas. E o § 4°, especificando as
sociedades anonvmas como contribuintes do im posto. cer,--

-
prova o asserto. Basta considerar os termos do § 12, o que

manda revigorar o art. 31 da lei n. 4.625, na parte em que não
contrariar as disposições do art. 3°, para nos certificarmos da
tributação sobre as pessôas jurídicas.

Se neste artigo não consta a isenção destas, está em pleno
vigor o texto do art. 31 da outra lei, o qual declara que o
imposto será devido, annualmente, por toda pessôa physica
ou jurídica, residente no territorio nacional e pelas pessôas
não residentes no palz, bem como pelas sociedades com séde
no estrangeiro, umas e outras obrigadas a pagai-o sobre
a renda liquida que lhes fôr apurada dentro do territoric
nacional. (N. I do art. 31 — Lein. 4.625, de 31 de dezembro

de 1922.)
•• Ora, o imposto sobre o rendimento global é inapplica.vel

ás pessóas jurídicas.
A capacidade contributiva destas diverge profundamente

da relativa aos individuos. As pessôas moraes não têm en-
cargos reductores da capacidade de contribuição semelhantes
aos que pesam sobre as naturaes. As dividas e as perdas são,
talvez, as• unicas dedueções communs a umas e outras e isto
mesmo quanto aos debitos, com restricções Rpreciaveis. O
Minium de subsistencia, caracterizado pela isenção na báse, e os
abatimentos por encargos de familia, que são peculiares ao
imposto sobre a renda global, não poderiam ser conferidos ás
pessôas juridicás.

Tributando igualmente as pessôas physicas e juridicas c
não provendo em relação á disposições indispensaveis ao im-
posto sobre a renda global, a lei de 1923 institui° um tributo
sobre os rendimentos derivados de algurnas origens, sobre os
quaes incidirão as taxas, separadamente, no logar proprio
onde se originarem.

Nem outra pôde ser a conclusão em face do disposto no
§ 12, alínea a), qtie manda adoptar a arrecadação nas fontes
de rendimento. Essa Mima de percepção é inapplicavel ao im-
posto sobre o rendimento global.

Finalmente, a lei a regulamentar creou um imposto sobre
alguns rendimentos, com percepção nas fontes (stoppage à
ia source) e tabella progressiva.eCreott, tombem, um imposta
especial sol;re as sociedades anonymas, com a mesma tarifa
de taxas. A percepção nas fontes, com tabella progressiva,
apresenta dificuldades grandes, das quaes trataremos mais
adiante. Por emquanto, salientemos que o Regulamento
tem de ficar restricto a este rumo definido que lhe traçou
a lei.

Examinem- 01-o.
Em linhas s-,eracs, comprehende as seguintes partes:

PRIMEIRA PARTE

DOS RENDIMENTOS EM GER.

— Da classificação dos rendimento
II — Dos rendimentos tributaveis,

III — Dos rendimentos isentos.
IV — Dos contribuintes.
V — Da base do imposto.

VI	 Do rendimento bruto
VTT — fla -1 •-1.11 Cewe.S.

• Capitulo.
Capitulo
Capitulo
Capitulo
Capitulo
Capitulo
Capitulo
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Capitulo VIII — Do rendimento liquido.
Capitulo IX	 Dos rendimentos derivados do com-

niercio c industria.

SEGUNDA PARTE

.IMPOSTO soim: OS RENDIMENTOS LIOUIDOS DAS SOCIEDADES

ANONYMAS, DOS CONTRACTANTES DE SERVIÇOS DF. UTILIDADE

PUBLICA E DOS RESIDENTES FORA DO PAIZ

Capitulo X — DOS rendimentos tributaveis das socie-
dades anonymas.

Capitulo XI — Dos rendimentos liquidas dos coara-
ctantes de serviços de utilidade publica.

Capitulo XII. — DOS rendimentos produzidos no paiz e
pertencentes a residentes no estrangeiro.

TEACEIRA PARTE

DA ARRECADAÇXO DO IMPOSTO

L'apittlip XIII — Das informações nas fontes de ren-
dimento.

Capitulo XIV — Das declarações.
Capitulo XV Da revisão das declarações.
Capitulo XVI Do lançamento do imposto.
Capitulo XVII Do lançamento ex-officio.
Capitulo XVIII — Dá arrecadação nas fontes de rendi-

mento.
Capitulo XIX — Das reclamações e recursos.
Capitulo XX — Do pagamento do imposto.
Capitulo XXI — Da fiscalização c das penalidades.
Capitulo XXII — Disposições geracs.

Ilf

• Maio de 1924,
.	 _

' A cultura da•canna é industria .agricola, mas o -fabricaçã.
de assticar é industria manufaetureira. Para obtel-o é precis.
uma serie de operações e transformgções successivas que vã
desde a extracção do caldo de calma, passando pela diffusãr
clarificação, carbonatação, filtração, evaporação, cosimentc
até a. • turbinagem, tudo isto . por meio de apparelhos, apro_
priados, avultados capitaes c pessoal director especializade!

Igualmente, se a cultura da mandioca, milho . ou arreV-1
faz parte da exploração agricola, para obter a fecula, a dex
trina, a glucose ou o amido é indispensavel submetter o pro
dueto natural a diversas transformações, pouco im.portand.1
se os machinismos são rudimentares ou aperfeiçoados, se o.
processos são modernos ou anachronicos.

Nas mesmas condições estão a industria da fennentaç-ril
alcoolica, acetica ou vinica, a distillação e as que extrahen
dos productos vegetaes e animaes as gorduras, os 'oleos e pio
duetos derivados.

Não se incluem neste rol, é bem de ver, as operaçg5e
industriaes de mero beneficiamento, porque estas- não . trans
formam em outro os productos naturaes da terra.

São grandes e intimas, as dependencias da agricultura-
com á producção extractiva vegetal e animal, taes como r.),
caça e a pesca, notadamente em nosso paii Na actualidade
julgamos conveniente tributar, apenas, -os rendimentosde.
rivados da industria extractiva mineral. AS riquezas do no. ssk
sub-solo voltam a ser exploradas, senão em busca do oure
como outfora, ao menos na de outros e imuuneros productos
que amplamente estão remunerando os ca.pitaes applicade
em sua exploração..

Depois, entre estas e a agricultura é bem Pronuncia&
a linha de demarcação, emquanto que, relativamente ás Pri-
meiras, este traço é ainda muito teime:•

CLASSIFICAÇÃO DOS RENDIMENTOS

O capitulo I discrimina as fontes de rendimentos tribu-
taveis em cada uma das categorias em que a lei 03 classificou.

• Estão isentos os rendimentos da exploração ãgricola, mas -
• não o estão os da industria, commummente denominada rural,

a qual abrange_ a fabricação do assnear, alcool -e 'aguardente,
'fecula, amido, dextrina, glucose, extracção de gorduras e oleos,
conservação de productos alimentares, lacticinios, isto é, fa-
bricação de queijo e manteiga.

Estas industrias não fazem parte da agricultura. Alg-tunas -
delas precisam funccionar =taxas ás faZendas, mas per . isso -
não se incorporam á exploração agricola. O que as dintingue
não é a situação da fabrica em relação á da empraza forno-
iccdora da mataria prima, mas, sim e fundamentalalente, a
diversidade entre a férula, da producção e o Modo de trabalho
ije uma e de outra.

A agricultura, desde Jean Baptista Say, nas suas mento-
ravéis ficções em 1803, até Yves Gu.3;ot em 1914, sempre teve
como caracteristico: preparar a producção com o auxilio dos
agentes naturaes e recolhei-a das mãos da natureza. A ma-
nufactura separa, mistura, modela c combir a productas na---•

• turaes. nara obter outros ati--avés de anccessi-m.e transfrnna-
• çijes.

Na segunda categoria — valores mobiliarios — não estãc
incluidos os dividendos e qualquer outro producto de acção
distribuidas aos accionistas. Tendo sido creado • um imposte
sobre os rendimentos liquidos das' sociedades anonyma.s, • Pa
receu 'ao autor deste projecto que o accionista ficou isento

O dividendo é, sem duvida, mm . rendimento de capitae:
mobiliarios, de sorte que a stla, exclusão, á - primeira vista, e
injustificavel, inaximé quando ha quem veja na letra da
o proposito de reconhecer, no accionista e na sociedade, ca.
pacida.des economica.s e contributivas perfeitamente distinctas
Ia, porém, razões-que justificam a isenção e das quaes adiantt

trataremos.
*

Os juros das dividas publicas ficaram isentos neste pro-
jecto. —

Os constitucionalistas brasileiros c, entre alies, o Dr. Carlo:-
.Maximiliano, são ele parecer que "não podem servir de bas,
para o lançamento do' tributo sobre a renda, por parte ek
União, os juros de apolices estadoaes e municipaes" (pag. 25(
— Cot/une/dá/7;M e á Dr. Araujo Castro "considera cssencia
á vida do regimen o disposto DO art. 10 da Constituição, Poi



Satibado	 'IJIAIUO.OFFIGIAT.;	 Miai° tiC,' !Ta TIZOT\
	4

Sendo 'inconstitucional o imposto sobre 'os jur. os das .di-
.Vldas estadoaes e munieipaes, os unices passiveis de
tributação em seusrendiMentos 'seriam os maridos ' pelo Go-
s;erno Federal; sem a clausula de inimUnidade fiscal.
• Ora, isto Príejuclicaria'o Thesouro Nacional, porqUe 'não
recahindo o tributo sobre ' todos Os titUlos de divida 'publica,
não haveria absO7•pção do imposto,'" e' tão somente 'aquelles
cujos rendimentos fossem tributados soffreriam,
vOrhente, a ifievitavel depreciação nas' bolsas.

• •	 'E', talvez, „ amplo ,. o ponto de .vista dos càfiStituctona-
)is'taSbra-Sileiros. ' 'Se o 'tributo fÔr geral,' isto é, recahir sobre

. todos .os titules, quaesquer'qUé Sejam os ' emissores (governo
1 federal, estadeal . ou' municipal), 'se á • tabella de tributação fôr

uma unica para todos, 'é sabido que a absorPção do imposto„
d ir-se-á inevitavelmente, reCahindo 	 encargo, unicamente,.	 .

4:5 contrarib 'faria 'desapparecer a iridependencia e a harmonia
que devem existir entre os dous governos. Em virtude dessa
disposição, não podcm ser tribtitados pela Uniã,'o os bens,
rendas e serviços publicos dos Estados; -inclusiire os salarios'
dos funccionarios publicos, os' titulos de divida publica; bem
como as 'Concessões de serviços publicos feitas ,pelos'Estadas".

".(Pag: 52. Manual da Constituição.)

sobre os aCtuaes portadores de tães titulos. O comprador fu-
turo. não encontrará, Um só destes :titules isente do imposto;

sendo assim, fiãó haVerá depreciação nas cotações dos.
mesmos.' Por cofisikuinte, e principio:federatie que se pro-
cura defender eein o art. 10 será mantide. Tributando ã renda
'dos - titules estadoaes é rrittiliCipás, o Govern- Federai 'não
embaraçaria a , plena expansão dos Estados: Não Seria: um
Um dos Estados que se tributaria, porém, sim, " a renda deste
bem, a qual não pertence aos cofres Piiblicos. Os portadores.	 •	 •	 ,
dos titules, os particulares, Seriam os taxa. dos e deante da
tributação de todos os titules semelhantes, federaes, esta-
doaes e niunicipaes, nenhuma repercussão teria o tributo sobre
o valor dos mesmos, nas bolsas.

•Mas não foram esses os unicos 'motiVos elite levaram o
.autor deste _n-ejecto a não incluir entre . os :Valores mobilia-
rios. 9s_ titulo:5 ,dg, dividas publicas. Não sendo tributayeis

t.os renchrnentos as vi as es a oaes e mtinteipaes, o impes o
•reeahirib apenas, sobre os das federaes e como entre estes a
maioria gósa da clausula de immunidade fiscal existente nos.	 •	 .

,eontroctos, , creariaTheseur_o Nacional . para os seus pro-
prios,..ritttio. s . uma situação de desigualdade prejudicial, salvo
se a clausula fosse abolida.

Poderá o Governo Federal revogal-a?'
Uma promessa deste genero, feita por governos .passados,

prende jurídica e politicamente os governos futUroà .?	 •
Eis a pergunta que em recente estudo sobre a matei-ia

formulou Gastou. Jéze, no Artigo da Relve de Science et Lé-
'gislatión -Financières (numero' 'de julho, agosto e -Setembro
de 1923).

DepOis de . brilhante explanação do assumpto e apesar
de * não o ter Completado 'no trabalho Mencionado,' o atitor.
-Conclue:

ic Em resumo, tanto do Ponto de vista politico e jurídico,
ComOdb ponto d.e yista"econoniice e financeira,- ou ainda sob

asPeCto secial; as conelusõeá são às 'mesmas, ' á saber:

Apesar da opinião de um acatado mestre, é preciso Ir;
conhecer quanto a questão é discutível e, principalmente,
quanto é inconveniente adoptarmos o seu ponto -de vista.
O projecto declara, expressamente, que serão mantidos as
!mraunidades fiscaes e, para não Sujeitar alguns titulos do
Governo Federal a uma Situação precaria de desigitaldadé,
perante 'outros, seus e dos . Estados e MUnicipios; não con-
sidera tributaveis os juros -dos titules .das dividas pu-
blicas..	 -••••	 - •	 —

Pensa o autor do projecto que a delicada questão só po-
derá ser resolvida ' de outra arma depois que o Congresso
Nacional,' explicitamente, ,manifestar-se sobre a materia.

• "3::

• Na ugunda categoria,, -propositadamente, não estão in-
cluídos os vencimentos dos magistrados federaes e de todo o
funccionalismo estodoal e . municipal.

OS primeiros, dadas as repetidas manifestações .do .Poder
. Judiciario, parecem isentos em virtude da nossa Constituição
e sobre os .segundos não pôde ree,ahir o imposto, em vista da
interpretação dada ao art.. 10 da Constituiçã:o .Federal.-
• - Apoiado em Coolcy, Willoughby, Tucker• e.Barballio, o
Dr. Carlos* Maximiliano sustenta -que •os ,vencimentos dós
funccionarios publicos, estadoaes e muniCipaes, „não -podem
ser tributados pela. União.	 ..„, .	 . .

1°. A immunidade fiscal não deve ser promettida
governos, quando contractam uni emprestirno.

2°. Se foi estabelecido., deve ser interpretada no senticl4.
restricto; particularmente, deve ser considerada como limif
toda a certos impostos. Para 'que abranja todos os impostos 6
preciso que a estipulação tenha sido feita em termos inteira-
m. ente detei.litinados; . ás clausulas de estylo, rnesmO concebidas

•em termos geraes, deverão ter interpretação restricta.
3°. A immunidade fiscal póde ser retirada a todo mo:

mento E' neste sentido que deve ser interpretada, quando
os termos que a concedem são imprecisos. Nos casos em que
fôr estabelecido expressamente para o futuro, tanto sob o ponto
de vista politico como juridico e social, os governantes po-
derão legitimamente supprimil-a, desde que a. sua • contra:
parte deixe de ser sensivelmente equivalente. »

•1•

União jamois 'tributará os ordenados 'de 'etripre-:
gudes . •	  estadeaes ou Municipaes. » (Pag. 220

Conintentarios.)
Siipï). õe=se gut os furiccionaries„ 'perCebem apenas'-os

vencimentos indispensaveis; 	 •	 • Do . impoSto re-
sultaria, portanto, 	 quanto ãos 'empregadoi,
urgencia de -Se lhes elevar es ordenado Lege, o. onus estadeai

• diminuiria a receita e augmentaria à 'despesa -federal; e, - re-
•ciprocamente; os trilititos da . União trariam . e desequilíbrio
'aos orçairientos- das differentes • cireurnscripOes 'administra-
tivas da' Republica. '(Pag. 220	 Cólinnentarios.). •	 • • ••

Do mesmo parecer é ó Dr. : Araujo Castro; 'rio treelie do
seu livro que acima tranácrevemos. Em nota da pa g. 52:'deste
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not temporary anel the duties of which are e:.zta-
blished by law or regulations and not by agreernent.
An employee is one whose duties consist in the ren-
dition of prescribed services and not the accomplis-
lunent of speeific objects, and whose services are
continuotis, not occasional or temporarY. Employ-
ees of universities receiVing salaries paid ia part
ar ia whole from funds available undcr the . Smith- !:
Lever Act of May 8, 1914, who are officers -or em-
ployces of a State, are not required- to retttrn as ta-
xable income the salaries so received. This is also
true with respect to the Act of August 30, 1890, re-
lating to colleges for -the benefit of agrieulture and
lhe inechanic arts, and to the Act of March 2, 1887,
relating to agricultural en.periment stations ia such
eolleges	 (Arta' 88-:-) •

The issue, is essentidlly constitutional L-not adminis-
trative —and the matter cannot 1)3 de-emeel to be•definitely
settlecl until the courts lave passed upon it. In view of the
Treasury's position, however, it is cliffieult to see how' thc,,
question will be litigated.

Since the 1918 provision wps re-enácted jato ' lhe-- 1921 I
ia, the Treasury should praceei - -to collect taxes from .state
officers and cmployees. The question would thert be settled
by the United States_ Suprenac Court.

The compensation of the following has bem held to be
exempt from tax:

	

;	 •
Attorneys employed by- state — when- rela-

tion of employer and employee.

(C.• B. 5, page 113; O. 1). 1099.)
Chief enginecr appointeel by sewerage conunissien.
(C. B. I, page 96; O. D. 309.)

County Surveyor.- (C. 1). T, pago 96; O. D. 33.)
Deputy Sheriff.	 B. 5, pagos 106; O. 1). 1053.)
National Guasal. (C. B. 4,•pap-,e 112; O. 1). 942;

but compensation during, training when pai(l
by- federal government, i taxable.)

• Xotar's fees ia partnership inccrne. C. E. 3
pago 125; O. D. 648.)

• Reéeiver. Exempt as. to Ices arising Irem :ar.-
pointment by . state court, but fecs from federal ar-,
peintment are taxable. (C. B. 2, pago, 99; O. 1). 503.),

,	 Referce ia drainage appointed by state district
juclge..(C. B. 2,. pago 100; Q. D. 525.) 	 .

Special counsel to state comptrolkr.. 	 E. 2,
pagee 99; O. D. 494.)

Special deputy.bank. ciaminers and elerks, State
•of Washington. (e t 13. I-1, page 105.; 1. T. 1.316,
but lhe compen.sation-of attorneys •appointed
lhe State • 1;ank Examiuer is not exempt.),

State jurors.' (C. B. 2, j?-age 98; O. D.-431.) ---
Virginia debt commisaMthapi,	 13.- 1. rnge 96; O:
D. -257.)	 •

trabalho ha tuna referencia ao -Ace. do Supremo Tribtmal
Federal n. 2.536, de 16 de dezembro de 1918, em que se
declara que o art. 10 veda tão s6mente a creação de impostos
e não a creação de taxas, que representam a retribuição da
utilidade de determinado serviço.

- Em taes condições, o projecto de Regulamento não Ode
consignar, •entre os rendimentos tributaveis, os vencimentos'.

funccionalismo publico estadoal e municipal.
Para maior esclarecimento do assumpto, transcrevemos

o que em relação aos Estados-Unidos da America do Norte
encontramos na obra de Montgomery —"Ineome tax pro-
eedure 1923".

SALARIES OF 'STATE OFFICERS AND EMPLOYEES EXEMPT

--As a result of judicial interpretation of the scope of
the federal taxing power, an implied limitation lias been pla-
ted upon the power of Congress, prohibiting it from faxing
the salaries of state officers. But there hás been no interpre-

•-tation of that Power since the passage of the sixteenth amend-
ment. The idea of abandening this doctrine lias therefore
.founcl considerable support. If the war had continuccl, it is
probable that the employees formerly specifically exernpted
would have beca specifically taxecl. The 1918 bill as it passcd
the House of Representatives- so provided.. Senator Simmons,
ia reporting to the Senate the law as ià was finallY , passed,
said: "The Committee amended section 213 (a) so as to re-

	

quire that any ......	 salaries paid be subject to the
come tax. , leaving the Constitntional question as to the att-
thority of Congress to tax certain salaries to be settled by the
cottrts in any case in which the question may be raisecl.

The attitude of the Treasury under the 1918 law, tha
language of which is re-enacted ia the 1921 law, is based ou

opinion of lhe Attorney General (31 Op. A. G. 441) aiid is
expreS'sed in the, following regulation and dccision:

Re-erxc; In accordan.ce, with an • Opinion
of the Attorney--General, datecl May 6, 1919, and
based ou the well-settled rale that govermnental
agencies of thc states are not 'subject to taXation
by the federal government, it is held that salarics
c-)f state officials and salaries and \vages of employees
of a state are not subject to the income tax imposed
by -the said ReVentlE Act of 1918. (T. D. 2.843, dated
May 17: 1919.)

REGULATION. Compensation paid its officcrs
aid employees by a state or political subdiVision
thereof, including fec's received by notaries public
eommissioned by statcs and the conunissions of
eeivers appointed by state eotirts, is not taxable.
Cornpensation received for services rendered to .a
State or a political subdivision thereof is ine.luded
ia gross income unless the person receives such corna
pensation as ali officer or .employee of a State or

subdivision. An officer is a person mito occupies
position ia the service of the State or politiCat

. subdivisien, the tenttre of whicli . is continuous and
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The omission. ia the 1918 and 1921 law-s of the specifiq
cxemption fonnerly granted to the President and United.Sta-

. tes judges raised the interesting question as to whether or not
'the salaries of these officerS (whose compensation is not sup-
•osed to be diminished dttring their ternas of ollice) may be

•• ubjected to a federal income tax. The Supremo Court held
ia Evans e. -Gere, tha• " 	  the fathers of the-Constitu-
tion intended to prohibit diminution by. taxation as well as
othe.rwise they regarded the independence of the ju-
dges as of far Í.,,reater importanee than any revenue that could
come from taxing tlmeir salaries... the tax was imposed con-
,trary- to the constitutional prohibition, and must be adju-
•ged. invalid".

• The (acting) Attorney General lii an opinion rendered on
_Tune 21, 1920 (32 Op. A. G. 248) stated,.in part: "1 am un-
able to sce, therefore, tha.ahere is anything ia the recent opi-
nion of the Supremo Cottrt (Evans e. Gore, supra), which
Heves a judge appointed zinco the' enactment of time income
tax law from paying Lhe tax imposed by that law".

lt lias been ruled that the dicision ia Evans e: Gere doas
not apply to referees ia bankruptcy, judges of territorial
courts, retired federal judges and to members of the I3oard
of United States General Appraiseri.,.. »

• .
.Although there is no speelfic provision in the law exe,m-

pting from taxation the compensation of any federal ar state
.otlicers or employees, it lias beca held that the salaries of the
President and federal judges are not subjeet to taxation if the
appointment to office was prior to Febrttary 24, 1919. State
offieers and employees are held not to be taxable as a result
of judicial interpretatÀ.on of the scope . of the federal taxing
pow-er.

SALARIES OF TIIE PRESIDENT AND UNITED STATES JUDGES

COMPENSATION OF CERTAIN STATE AND FEDERAL

IINEàIPT

OFFICERS imposto, mas tal motivo não nos parece- sufficiente para jtv,-
. tificar orientação contraria, maximé quando, adoptando-a.
trariamos ;AOS trabalhos de lançamento, numa phase em que
tudo está por fazer, uma complicação a mais e-, aliás, não pe-
quena.

A fraude, que porventura se originar desta disposição
do projecto, encontrará, na propria • redacção do artigo, a
necessaria repressão. 	 •

' Sob o titulo de imposto sobre a renda continúa a figurar •
no Orçamento da Receita o tributo sobre premies de seguros,
lucros fortuitos, sorteios, etc. Propositadamente, o legislador
não os inclui° entre os que seriam substituidos peio novo im-
posto, creado no art. 30. Por este motivo o projecto declara
qtie a cobrança do mesmo continuará a ser feita de accôrdo
com o decreto n. 15.589.

RENDIMENTOS TRIEUTAVEIS

O capitulo II . trata dos rendimentos tributaveis, estabe-
lecendo principios genes, quaesquer que sejam as origens dos
rendimentos.	 •

Estão isentos os rendimentos em natureza, devendo-se
-entender C01119 tacs as vantagens percebidas em productos

• ou sob qualquer outra fórma, que não seja pecuniaria.
•Rigorosamente, esta isenção é inaceeitavel porque Os

rendimentos em natureza accresccm, sem duvida, a capaci-
• dada 'contributiva in(iividual.

)iant e, port5m, das grandes, e talvez invc..sneiveis,
culdades pará- avaliar em moeda, todas as remttnerações em

'natureza, cm uni paiz como o nosso, onde, na grande maioria
do3. casos; não se . dá o devido valor a taes vantagens, pare-
ceu-noS mais- prudente, nesta phase inicial .do impostj sobre
a renda, nf.'.; o eomputal-as no rendimento sujeito ao imposto.

-'Ficaremos, talvez, isolad()A Tr.entre. •.03.. povos que tributam á
-:renda.. no que respeita a esta isenção ; será um defeito do nosso

RENDIMENTOS ISENTOS

Se, nos termos do art. :3° da, lei 11. 4.783, serão tributados,
unicamente, os rendimentos produzidos no paiz, estão isentos
os produzidos nó estrangeiro e que forem 'consumidos no ter-
ritorio nacional, quaesquer que sejam as nacionalidades dos
seus possuidores. Não serão tributados, assim, os naeionaes
e estrangeiros que, vivendo no Brasil, temporariamente ou
não, recebam' rendimentos produzidos fóra do paiz. Entre Os

ultimos estão os membros do corpo diplomatico.

ESte caracteristieo do nosso 'imposto suggere á critica
de, termos aberto • as portas á evasão dos capitacs de nossa
patria. Aqui applicados, a remada que produzirem será tribu-
tada ; se applieados fóra, embora para cá venham os seus

- rendimentos, estes ficarão isentos. Emigrarão para outras patrias,
•dirão..os criticos. Para onde ? Perguntaremos. • Em que raiz
o imposto sobre a renda não existe hoje com elevadas taxas,
incomparaveis ás modestissimas da nossa lei ? Para a Argen-
tina e para o Chile? Ha dons ou tres manos o Congresso Argen-
tino discuti° um projecto de imposto sobre a renda que, cedo
ou tarde, será adoptado nesta Republica visinha e, quanto
ao Chile, no organismo fiscal desta Republica, já se adoptou
definitivamente o imposto de renda.

.Não devemos, portanto, receiam? a evasão do . capital aqui
applicado.

• Poder-se-á censurar a isenção da renda estrangeira aqui
consumida? Tambern não. Somos um Paiz devedor c não
credor, de sorte que o contingente cio receita . que poderemos

-perder será pequeno. Sob o 'ponto de vista social e economico,
se não podemos isentar do imposto os rendimentos, aqui pro-
duzidos, temos, entretanto, o maximo . interesse em attrahir
para o paiz os rendimentos produzidos lá fóra. Que em nossa
patria venham consumil-os os iouristes,. aumentando o con-
stuno das nossas riquezas, proporcionando,'. dest'arte, o des-
envolvimento da nossa , produeção	 coneomitantemente,•
facilitando a inversão do rendimento de 	 applicados
noutros paizes em capital fixo nacional. Estamos, assim, pre.-.	 .	 .

•parados : para. recuperar, amanhã o . átte• nerdepnos hoje
virtude. da isenção,	 .. ••



.nostoinapOSIC" de preferencia•reficlimentO e'rião'' o' Seu
possuidor, não se p6de, entretanto,' negar a sua -tiattireza de
imposto 'directo ein intima Correláção'Com "a faculdade • can-
tributiva individual. Sê unkindividuo ganha cein e pago Oitenta
de juros, é grande injustiça tributal-o sobre Cern e não Sobre
vinte, que, afinal, é a sua capacidade de contribuição.

- Infelizmente, guando o imposto é do typo do nosso, na
maioria dos casos o problema ,fica insoluvel, .n1~ quando
reme apenas sobre alguns., rendimentos.	 „.•

Consistindo a solução en3, perMittir. a &dileção, quando.
.as dividas . se • applicarem, exclusivamente aos rendimentos
tributados em cada uma das classes, não resolve ella a questão;
principalmente, no nosso caso,:em ..que tres grandes categOrias
estão isentas Satisfaz quanto aos rendii'rientes derivados
,do ..commercia. e. industrio, mas não . satisfaz . em 2,relação ás
-demais categorias, sem deixar aberta a' porta a_ desenfreada
fraude, desmoralizadora do imposto _e perniciosa ao fisco e

	

.	 .
á economia geral. Pondere-se que, ainda mesmo quando a
moralidade do, a evasão das rendas e a..uniformidade
da tributação..não devessem ser-zeladas avaramente£,no im-
poato sabre a renda, ainda assim„permittindo-..se a deducção;
não se evitaria a dupla tributação do . devedor...

É- Se assim acontece, melhor seria-abandonar a-deducção
dos' juros" dás dividas, excepto -para os` rendimentos:derivados
-do' Commercio . e.da industrça..0s termos da lei são,- entretanto,
-taxativos e- o projecto de Regulamento tem de 'permittir a
deduceão.	 •	 •• .	 •	 .•	 ,

-•RENDIMENTOS DERIVADOS DO COM M ERCIO -E DA INDUSTRIA
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- A lei manda isentar os rendimentos das instituições phi-
Janthropicas. Considerando o vocabulo — philanthropia —
,no seu mais amplo sentido, isto é, como significando a abne-

, ,Éação que levà o hotnz.m a interessar-se pelo seu -semelhante,
,o projecto j.tn o1,..1imentoS destinados ao aperfeiçoamento,
166clal- •

• Em todas as categorias ha sempre o que abater no . ren-
. dimento -bruto, para determinar o liquido tributavel, de sorte
•que os , capitulos que tratam do assumpto. constituem uni dos

., -pontos mais, dignos de .attenção. . .
•. • • -Entre as deducções permittidas está incluida • a que se
,refere aos juros das dividas-na- -2 na 34 é na • 40,.res-
peêtiVairiente, valores 'inobiliarios, ordenados,- etc.; e pro-

. fissões não- commerciaes.
Este encargo reduz incontestavelmente a capacidade

contribirtiVa e a sua não dedução inotivariO Uma diipla
-biltaçãO. A juSto solução deste tão debatido problema de-

pende. dos 'syStemas. fiscaes "adoptados.' 	 --
Estudando-o, cm paginas escriptas com. muito ,boni senso -

egrande illustração, R Brunet salienta que se Ode reSolvel-o• .	 .	 .	 .	 „
de modo relativamente facil quando se trata de um paiz que
tenha , adoptado o imposto Sobre o rendimento global. - Esta
tributação caracteriza-se essencialmente pela deducção dos
juros das dividas, que é, por assim dizer, um dos seus elementos
indispensaveis.

. Neste systema, para calcular o imposto devido pelo con-
tribuinte, totalizam-se de um. lado todas as receitas, inclusive

-,os juros .dos creditos, e de outro lado todos os encargos, com-
, prehendendo-se nestes os juros mencionados.

Estes são, 'assim, tributados em mãos do credor. .
- Invertem-se, porém, os termos do problema e cresce

e'• onsideraçrelmente a complexidade, quando muda o systema
fiscal.

Theoricarhente, o imposto real ignora a existencia da
-divida e recae sobre um-objecto determinado, sem preoccupação,
titguma pessoal. Ha nisto, sem duvida, tuna injustiça. Se o

-De modo geral,- o impo-sto-reck sobre -o" rendimento li.;
guião; que tem. por base O realmente percebido no armo -an-
terior. (Lei n. 4.625, art. 31,— Lei n. 4.783, art. 3 0, § 30,
n. iv.)

Exceptuam-se desta- regra -alguns rendimentos z'do com.:
inercio- e- de -qualquer outra exploração industrial, , exclusive
a agricola; resultando, em -consequencia,' tres -regimens diffe-
rentes para a -tributação' dos- rendimentos desta categoria':

— 1 0. Os contribuintes que exercem-profissões • cortmerciaes
e- industriaes em 'nome' individual ou em firmas collectivas,
quando sujeitos ao regulamento- do imposto sobre as vendas
mercantis, pagarão o tributo sobre a renda,- na base-de lucros
presumidos, de accôrdo com o coefficiente de rendimento
liquido sobre a somma das operações realizadas e compro-
vadas pelo valor total dos senos sobre as vendas mercantis.
(Lei n. 4.783, art. 3°„ § 3 0, n. 1, alinea a) — § 3°, n.

2°. As . sociedades ationyinas,, quando sujeitas ao regu-
amento do imposto sobre as vendas mercantis, pagarão o
tributo sobre a renda segundo os lucros liquidos, revelados
em balanço, (Lei n. 4.783, art. 3°, §40.)

Nos: termos claros da lei, tão sómente os rendimentos
•_ pertencentes_ aos .commerciantes e , industriaes, ern :nome indi-
. vidual ou em firmas, conectivos,. serão tributa c̀los na base de
lucros presumidos sobre as operações mercantis: (Lei n. 4.783^
art. 30, §, 30, n 1, alinea a.),

3.°. _Exceptuadas ,as sociedades anonymas, todos os de.;
mais contribuintes que perceberem rendimentos derivados

'

torif C; fim de -evitar" a dupla triGU-tação—", -sro ta-mbem
os rendimentos já tributados em poder das pessôas

juridicas. Recahindo o imposto sõbre os rendimentos liquidos
de uma sociedade anonyma, a elle não ficarão sujeitos os- di-
videndos distribuidos aos accionistas; sejam ou não estes pes-:.
-sóas physicás.

•- • Igualmente, se urna sociedade 'anonyma commanditar-se.,
em unia 'firma collecti, ,ya, não poderá ser tributada a parte,
dos seus rendimentos proveniente dos lucros desta firma,
suarKlo estes já tiverem sido submettidos ao imposto.

RENDIMENTO LIQUiDO,

--
O projecto de Regulamento consigna as regras para de-

terminar o rendimento liquido. Como fazem os regulamentos
e inStrucções concernentes a outros paizes, define o rendimento
bruto e -discrimina as deducções permittidas..•
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.• Entre	 S00:000 e 1 .000 :000$ dif. S00:000$ 5 1% 25:0008

»	 1 .000:000$ 2 .000 :000S » 1 .000 :0008 % 40:0008
2.000 :000$ ». á .000 :000$ a 1 MG :000$ 3 % 30 :000$,,

-	 3 .000 :0008 » 8.000$000$ •	 » 5.000 ;000$ 2 V, 100 :0008

8.000:0008 223:0008

Segaindo outro criterio, pratieariamos injustiças. No caso
• acirra, por exemplo, poderianios . calcular o rendimento .tribu-

tavel applieando aos oito mil contos a taxa de 2 %, que é a
indicada para os rendimentos superiores a tres mil contos. O

• rendimento seria então de 160, contos, ao invés de 225 contos.
Com estc_criterio os contribuintes queaeffectuarem °pe-

• rações mercantis entre 500 e 3.000 contos ficariam injustamente
_ tributados. Um negociante que vendesse 500 contos teria ...um.

lucro presumido de 30:000$ e pagaria de imposto lsos000.
Outro que vendesse 550 contos, teria um lucro presumido de
27:500$ e padaria de imposto 125$000..

O primeiro criterio, não sómente corresponde ao texto
. da lei, corno unifOraniza o modo de applicar	 tabellas, tanto. _ .
a dos coefficientes de lucro, como a das taxas do imposto.,

*

Dentro da lei, a verdadeira base de tributação das firmas
commerciaes, sujeitas ao imposto sobre as vendas mercantis, é o..
valor total do sello adhesivo, adquirido para pagamento deste
ultimo tributo, e por isto o - projectodeixa claro que o valor aa

..". considerar tem de scr o que constar das respectivas guias. Só
na falta destas, ou quando os agentes Escoes julgarem conve-
niente, recorrer-se-á ao valor real das operações : registradas

•nos competentes livros, creados pelo decreto n. 16.275 -A.—
de 23 de dezembro de 1923.
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•dó commercio e da .industriaquc e não estiverem stijeitos.	 •	 .
, regulamento do imposto sobre . as vendas mercantis serão
tributados de a.ccôrdo com coeficientes de lucro liquido, es-
tabaleeidos para cada. profissão. (Art. 31 	 Lei
Lei n. 4.783, art. 3^, n. — b — § 3")

A tabella deve ser applicada pelas tliffercnças, 'exacta-
mente, corno no caso da tarifa das taxas do imposto. Assim,
no caso de operações mercantis no 'válór de 8.000:000$; ô ren-
dimento tributava], calculado segundo os coefficientes scrá,

dades em nome collectivo. Se, baseado, nesta disposição, o pro-
jecto de Regulamento adoptasse esse eriterimesulturianalan-
çamentos desigualmente feitos sobre os meros das sociedad.es
mercantis. De facto: quando em nome conectivo, ficariam
isentas as firmas c. tributados .indialdualmente os sOcioS; fi-
cariam, porém, isentos os s'oc.‘ios e tributadas as firmas 'como
pessôas juridicas, quando as sociedades fossem era comtnandita
de capital e industrio, em conta de participação ou por quotas,
de responsabilidade limitada.

Se a divida.é da sociedade,-corno pôde o projecto respon-.	 -
sabilizar por seu pagamento certos socios 'que, em face da
legislação commereial do paia., não respondem pelas dividas
sociaes

O referida § 1° não foi interpretado assim.
Diante da natureza do imposto, da fórma estabelecido.

para *o seu lançamento e da interpretação geral da lei, tribua
'Lados são Os lueros • das-pessôas juridicas do conunereio.

•

*

O lançamento do imposto sendo feito em relação ás firmas,
é 'claro que só alias podem responder pela importancia respe-
ctiva.

O lançamento é 'o acto declaratorio da divida do impoSto
e tão somente ha de referir-se á pesa aquem pertencerem os
rendimentos que lhe serviram de base para calcular a divida.

Pretendem alguns que o imposto sobre rendimentos reacs
ou presumidos das sociedades mercantis pôde ser distribuido
pelos socios; na razão de lucros de cada um.

• A lei 11. 4.783, cit.. no § 1^ do art. 3°, refere-se, é certa, á.

responsabilidade dos socios; mas unicamente (loS das socie;

*

.	 .	 •__
-Para os contribuintes não sujeitos ao imposto sobre as

vendas Mercantis, a lei n. 4.783 institui° o systema de coefi-
cientes sobre o valor total das 'operações realizadas, tendo em
consideração cada' ramo de negocio. Manteve, Pois, as dispo-
sições primeiramente adoptadas pela Cantara dos Deputádos
para • todos 6s contribuintes do commercio e da industrio. •

- Em táes condições, o projecto de Regulamento é obrigado
'a definir o que é algarismo : de negoeios, enedifrerentes casos.

•Está será uma das parteS . Mais interessantes do nosso int.-
kposto sobre a renda; certo conto é que das revisões dos coca.,

cientes estabelecidós pela conunissão ha de 1.e-saltar um cri-
terio seguro e muito approximado para conhecer o rendimento
liquido de Cada ramo de negocio, em • funcção 'doa operações
comm.erciaes. É, a nosso ver, o melhor caminho para tributar
os rendimentos do conunercio; com justiça-e sem vexames para
os contribuintes.

Nesta phase inicial do novo regimen a idja primordial do
projecto da Camara foi; Cin. :parte, sacrificada, mas não deixou
de ser habil a solução que conservou as linhas geracs do sys-
tema. Houve, sem duvida, uma pequena mutilação no plano

nuts o que ficou representa, ainda assim, uma conquista
no momento, justamente, cm que. maior era a. repulsa contra
o impOsto, consagrando na organização fiscal do pais o . me-
thodo moderno e perreito de tributar os lucros do commercio,
categoria em tOda a parte difficil de arrecadar e amais delicada
•do imposto sobre a renda.

Neste primeiro anno de tributação serão inevitaveis
reclamações.' Se, como tudo faz suppôr, -a execução do regu-
lamento. fôr presidida por elevado espirito liberal, facillimo será
introduzir, posteriormente, as modificações destinadas a aper-
feiçoar a lei, lançada, aliás, com as grandes linhas de um re-

,
gimen tributario moderno c justo.

n er,,

O imposto é Sobre os rendimento	 • na-arida'• .-A.-.•Xnaiai ele;
mentor -justiça oue p5o o pague quem não os tiver aderido)
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Pouco importa que seja o rendimento determinado à forfait ou,
como no caso da nossa lei, que a base permitta sempre suppôr

'que o rendimento foi percebido. O valor das operações reali-
zadas 56 Ode servir como Use de imposto sobre a renda
quando ao contribuinte se dá o' direito de escolher entre esta
base e o rendimento real. Póde dar-se o caso de um nego-
ciante realizar um avultado algarismo de negocio e não ter
lucro: tributal-o será uma injuatiça. O imposto deixaria de
recahir sobre a renda para, transformando-se noutro, incidir
sobre o producto e quem o pagaria, afinal de contas, neste
caço, seria o consumidor.

O IMPOSTO SOBRE AS . SOCIEDADES ANONYMAS

A lei n. 126 A, de 21 de novembro de 1892, instituio o
imposto de 2 1/2 % sobre os dividendos dos títulos das com-
panhias ou sociedades anonymas com séele no District°
Federal. E;ta tributação foi mantida até 1897, quando a lei
n. 43), de 15 de, dezeaa'oro desse anno, a estendeu ás que
tivessem séde nos Estados.

Em 1913— lei ri. 2.841, de 31 de dezembro desappa-
receu a restricção até então feita quanto á sede social e, gene-
ríc rr. i te, o art. 1° — iv— ri. 29 da lei mencionada se referia
tão :órnente ás companhias ou sociedades anonymas. O im-
vo: to continuou, entretanto, a recahir sobre os dividendos.

_ A lei da Receita para 1915 (lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914) estendeu-o a outros productos de acções —
que fossem distribuidos — e aos juros das obrigações emittidas
pelas sociedades, ficando estas responsiaveis pelo pagamento
do imposto, com recurso contra os accionistas e obrigacionistas.
- Posteriormente, as leis ris. 3.979, 4.230 e 4.625, todas de

31 de dezembro, respectiva mente, dos annos 1919, 1920 e 1921,
consideraram como materia tributavel, não sóme-nte os divi-
dendos e juros, como tambem outros productos de acções.

Na 2° discusSão do projecto de orçamento da Receita para
1924, na Commissão de Finanças da Camara, o relator repro-
duziu as mesmas disposições acima.

Em 3° discussão soffreu o projecto profunda modificação.
' O n. 47 — av — art. 1°, supprimio da rubrica geral — impostos
cobre a renda — os que recahiam sobre os dividendos, etc. e
institui°, em. lugar dos supprimidos, o imposto sobre a renda
cobrado de accôrdo com o art. 3° do projecto. E assina foi este
enviado a9 Senado.

Examinando o art. 3°, não encontramos referencia alguma
aos dividendos ou ás sociedades. Não podemos, porém, con-
cluir que tivessem ficado isentos, porque o que nesse artigo
se instituia era um imposto cedular que recahia sobre as
pessôas physicas e juridicas. Estavam, portanto, as socie-
dades anonymas incluidas como contribuintes do imposto,
segundo o's rendimentos liquidos produzidos no territorio na-
cional.

Por sua vez, se o imposto era Cambem devido pelas pessõas
physicas; se, como cedula, estava especificada a relativa aos
dividendos dos capitaes e valores mobiliarios e se o dividendo
deve ser, forçosamente, classificado nesta categoria, segue-se
que o projecto da Camara dos Deputados mandava cobrar o
Imposto, sirAult-ap,ctucetté, da sociedade c do accionista. con-

siderando-os entidades economica.s tão distinctas quanto o
são juridicamente e, por conseguinte, com faculdades contri-
butivas diversas.

Este projecto, remettido ao Senado, não foi approvado.
A emenda substitutiva desta casa do Congresso, que é hoje o
art. 30, § 4°, da lei n. 4.783, creou, porém, um imposto especial
sobre os rendimentos líquidos das sociedades anonymas e
inclui°, entre os tributaveis, os derivados dos capitaes e va-
lores mobiliarios.

O imposto recahirá, agora, simultaneamente, sobre 9S
accionistas e a sociedade ?

Pensamos que não, porque entre as disposições restabe-
lecidas da lei n. 4.625 está a que faz recahir o tributo solne
as pessôas physica.s ou juridicas e não, como constava do pro-
jecto da Camara, sobre as pess6as physicas e jtu-idicas.

A idéa alternativa chi está consignada — ou a pessôa
physica ou a juridica.

Qual delias, então, a contribuinte ? Evidentemente, a ju-
rídica, porque no § 40 do art. 3° da lei n. 4.783 está especifi-
cada a sociedade anonyma e definida a materia tributav'el, i to
é, o seu rendimento liquido, considerado como tal o lucro
revelado em balanço.

O proj eto de Regulamento deve, assim, isentar o accio-
nista e tributar a sociedade.

Desapparece o imposto . sobre dividendos, Surgindo, er
seu' lugar, outro especial sobre as sociedades. Estas e não Cs
accionistas são agora akresponsaveis pelo pagamento do tri-
buto.

Nos termos da lei ( § 40 — art.- 3°—lei n. 4.783), que se
deve entender por lucro revelado em balanço?

Para determinar o rendimento liquido a lei n. 4.625, que
institui° o imposto de renda, permitte a deducção de im-
postos, juros de divida, perdas extraordinarias, que especifica,
e "despesas ordinarias, realizadas para garantir e assegurar a
renda".

E' claro que a expressão" despesas ordinarias, realizadas -
para garantir e assegurar a renda" não p6de ser entendida como
restricta aos gastos commummente denominados "despesas
geraes" na contabilidade cornmercial.

E' proprio do imposto sobre a . renda attingá- á capacidad'è
de contribuição da pessôa sujeita ao tributo. Esta capacidade
não fica determinada pela deducção, tão sómente, de impostos,
juros, perdas eXtraordinarias e " despesas geraes principal-
mente tratando-se de tutu sociedade anonyma. Uma perda de
capital reduz a faculdade de contribuição, impede ou dificulta
a producção de rendimentos ; a depreciação de machinismos

installações é causa reductera da capacidade contributiva
e da producção de rendimentos ; creditos máos podem acarretar
perdas e em certos casos absorver o lucro.

O imposto não Ode, portanto, recahir sobre , o lucro apu-
rado antes , das deducções de todos os factores que o affectem.

Está no interesse do proprio fisco facilitar a restauração
do capital ou a substituição dos orgãos productores de rendi-
mentos. As quotas destinadas á constituição de fundos, tende
Dor fim nrevenir reduccão do capital, deoreciacão e substituiça
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de machinismos ou prejuizos capazes de atrazar a expansão
productora de uma empreza, são dispendios necessarios a
garantir e a assegurar a renda: e, como taes, o projeCtb de
Regulamento os considera incluidos na expressão "despesas
ordinarias", a qUe se refere a lei.

O IMPOSTO .SORRE OS RENnIMENTOS DOS RESIDENTES
FORA DO PAIZ

rstão sujeitas ao imposto as sociedades que têm sede no
estrangeiro ?

A resposta é affirmativa..
O imposto é devido peias pessôas physicas ou juridicas,

residentes ou não -no paiz, e recae sobre renclimentcs produ-
zidos no territorio nacional. (Art. 31 e	 Lei n. 4.625, citado'
art. 3°	 Lei n. 4.783, citada.)

Portanto, nos termos da lei, não tem cabimento indagar
onde estão os titulos representativos do capitai, onde residem
"e que nacionalidade têm seus possuidores. Não é a peesôa a
tributada; o imposto reca.e sobre rendimentos ; não se indaga
da faculdade de contribuição dos accionistas, da sua situação
de familia ou dos seus encargos. O tributo, neste caso, não é
oessoal. Incide sobre a cousa e não sobre o inelivielno.

. Por outrolado, temos que consid erar a verdadeira situação
juriclica destas sociedades— em face das nossas leis, corno muito
justamente escreveu o Dr. Justiniano S srpa no parecer con-
trario .que deu ao projecto rd" 108 A 1917 — mandando
isental-as de impostã.

((Embora sejam estrangeiras, isto é, tenham a sua
séde no estrangeiro, acham-se nacionalizadas, pela
necessidade de autorização do Governo para funccio-
narem no paiz, onde devem ter um representante com
plenos . poderes e onde terão ,de realizar delis terços
do -seu capital, ficando sujeitas ás leis e tribunaes
brasileiros. » (Codigo Civil, art.' 20 da Indroducção.)

« São, pois, indubitavelmente, as sociedades es-
trangeiras.que funcdonam no Brasil, suj-itas á juris-
dicção do Estado, equiparadas ás peseôas physicaS‘
nacionaes ou estrangeiras e não se explicaria consti-_
tuCienalmente um regimen de favor que as puzesse"
em melhores -condições que as soci edades brasileiras-ai"'
(Pirecer de 30 de outubro de 1917— Camara dos
D.,putados Federaes.)

Sendo assim; o imposto tem de recahir igualmente sobre
umas e outras.

*
e

Eis porque o projecto annexo não mantém o disposto no
§ 3° do art. 4° do decreto 15.589, de 29 de julho de 1922, o qual
faz a tributação recahir "sobre a quota correspondente ao _
capital existente no paiz, considerando-se como tal o valor dos
bens e estabelecimentos, sitos no territorio nacional, e o capital
movei destinado a explorações comraerciaes ou industriaes no
Brasil".

As sociedades com séde no estrangeiro, diz claramente o
art. 31—i —da lei n. 4.625, citado," pagarão o imposto sobre a
renda liquida que lhes fôr apurada dentro do territorio nacional":

Se a sociedade tem sécle no exterior, opera sintultanea:
mente em nosso paiz e fóra delle, ou o faz sómente em nosgei
territorio. No primeiro "caso a sua_ renda total será sempre
dividida em duas porções— tinia relativa aos lucros produzidos
fóra do territorio nacional e outra correspondente aos apurados
no Brasil. No segundo caso tOclOs os seus lucros são originados
em nosso paiz. Verificada a Primeira hypothese, é evidente
que o imposto não incidirá sobre os rendimentos ganhos fóra
das nossas fronteiras, 'incidindo, entretanto, em ambos os
casos, sobre lucros verrficados dentro do nosso territorioi

. porque taes valores estão sujeitos á jurisdicção do nosso GPJ
VCITIO.	 •	

:

Esse mesmo criterio da limitação territorial foi brilhante:
mente defendido peio Dr. Ruy Barbosa, emipenioravel parecer

, de 27 de janeiro de 1916 sobre ufna consulta da "The Rio
de Janeiro Tramv;ay, Light &•Powerei Company, Limited".

'A forte argumQntação do grande mestre do direito, para
demonstrar que o principio da territorialidade justifica a tribu-
tação do capital-acções e do capital-obrigações das companhias
estrangeiras, se applica inteiramente ao caso em apreço.

Antes da lei n. 4.783 citada, o imposto recahia sobre o
dividendo— que só era conhecido depois que a empreza•estran-,
rirá apurasse as porções de lueros produzidos dentro e fOra
do paiz. O crit-rio para "determinar a importancia sujsita
ao tributo-brasileiro era a proporção do capital da sociedade
existente no paiz.

No regimen; porém, claquella lei, pouco importa saber
qual a somma representada por esse capital. S sja ella qual
fôr, a porção de lucro que a sociedade apurar no Brasil é, e não
póde deixar de ser, tributavel.

Não consideramos sufficiente para isentar as referidas
morezaa o em-mut° da dupla tributação por autoridad3s
concorrentes (Brasil e- paizes estrangeiros).

Nacionaes e estrangeiros, pessôas physicas ou juridicas;
são igualmente tratado--; no projecto de Regulamento e, se
percebem rendimentos .tributaveis, igualmente respendeMpelo
pagamento do imposto, residam ou ' não no territerio nácional.

EM face dos. dispositivos da lei, o autor do projecto Uni-
camente procurou saber se o rendimento é ou não produzido

paiv:-. Se _é, pouco importa conhecer onde está o titulo cor-
resporajente e onde -e4á -e--que. nacionalidade-tem _0 portados.
deste titulo.

Se ha emprestinás externos e se os juros são produzidos
o Brasil, estes serão: tributados, desde que sejam cobraveis

dentro do paiz.
«'Quem pagar rendimentos a residentes fóra do paiz re: •

sponde pela arrecadação do imposto devido por estes.»
(Art. 3°, § 2° — Lei n. 4.783, , citsdaj

O projecto, portanto,. não sómente está dentro das dispo;
sições das leis na. 4.625 e 4.783, como parece estar dentro
tambem da Constituição Federal, apoiado, aliás, na opinião
do Dr. Carlos Maximiliano. (Commentarios, pag. 167 E.)
Estudando o principio da igualdade do imposto, escreveu n
illustrado constitucionalista

O podei- de exigir dinheiro dos particulares
pára as despesas Com os serviços Publicos está sujeito'i
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• Esta opinião, inteiramente de accórdo, com a norma
guida por quasi todos os Governos, justifica , as disposições

-da lei e do projecto de Regulainent-Q.
•Dirão, entretanto, os que sustentam ponto .de vista cola-.

trario : pertencendo estes rendimentos a pessCias sujeitas á
jurisdicção de outros Governos, poderá ser lançado o imposto,

. mas não poderá a União cobral-o no territorio ali ieio
Na verdade, todo imposto só póde ser cobrado "dentro (-jr.L

jurisdicção do poder que o institui° (Cooley, op. cit., pags. 1-2,
v. 1), salva a hypothese de uni convenio com autoridades do
exterior para arrecadar no territorio destas as contribuições
lançadas na . zona tributaria de- outra". (Ace. do Supremo
Tribtinal Federal de 31 de janeiro de 1919	 (ommen-

i tarios, etc., do Dr. Carlos Maximillano, pag. 186.)
)lei n. 4.783 resolve a questão no § 2°- do art: 3°, quando

torna -responsável pelo pagamento do. imposto devido pelos
residentes fóra do paiz todo aquelle que tivet o encàrgo de

,lhes pagar rendimentos.
Como na Inglaterra ê nós Estados Unidos, quem pagar,.	 ,

no Brasil, rendimentos de. oerta-natureza, retei-á e entregará-.	 _	 -
;---' 1-ad fisco. a importancia do imposto.

No primeiro dos paizes citados o- grande . 1.1CC2S.SC. n do
fnCOMC itlX está exactamente ahi.

Nos Estados Unidos da America do Norte, diz a lei de
,1913	 '

Soe. 1.205 E Ali pers.ons, firms, cópartner-
ships, companies, corporations, jointestock com.papies,
or .associations, anil insurance companies, in wbate-
ver cepacity actinge ineludindlessees , os moi;.tgagors.
of real or personal peoperty, trustees acting in_any
trust capaci(y, executors, adminístrators, agents;
receivers, conservators, .cm.ployers, anil ali officer-s
and employc.es of the 'United &ates" bavinC the
control, receipt, custody,disposal, ' o'. payment of
interests; 'rents, salaries .," W-eges, Premiuns, aiumities,

_
compensations, remunerations, emoluments or other,
lixed or. determinable animal gainse profits and

. incem of another person 	
who are, required to make and fender a retUrn in
behalf of another, as provided herein,-to the collector.
of bis, her or its district, are hereby authorized and
required to deduct and withhold from. suei' animal

ains, profits and income such sum as will be -sufficien—t
o pay the nonnal tax impos'ed thereon -by ,this .se-

ctiore anil shall pay to the officer of United States
Govermnent authoriÀed to receivé the same ; anel
they are each hereby rriade personally liable for
suei tax. » (Federal Income Tax Laws —Barton

Browning — 1922.)

A partir de 1917 esta lei foi modificada no sentido de ser
substituida a arrecadação pela inforniação nas fontes de ren-
dimentos quanto aos pagamentos feitos no interior cos‘ Es-
tados Unidos, Sendo, porém, mantida em relação aos que se
fizessem aos residentes fóra do pai.

Assim é que a mais recente lei americana —'ínant6m
alteração seguinte na lei de 1913

•
Sec. 221— That ali individuais, corporations,
	  eaving the control,
re.ceipt, .custocly 	  or payment of,
intere-sts .	  	  of. any non 'resident
álicn individual or partnership composed in -whole
or in part	 of non resident aliens
	  DEDUCT AND WITHEOLD frOM suei animal

• .or periodical gainá, profits„ and incorne a tax equa/
to 8 per emitiu" there of 	  (Barton	 Brcw-

•• ning„ cit.) ».

• No ;Brasil a lei de 1915 tornou as sociedades- responsa-,
ve.is pelo imposto sobre dividendos e juros e rnonlieceu-lhes
o direito de haver as respectivas importancias dos aecionista
e obrigacionistas.

Isolado não ficaria o Brasil neste caso de dupla tributação
• Dos quatro ., principios em .que se inspira • a legislação

financeira, a nossa lei adoptou o territorialista. Consideramo
'Unicamente , o.lugar onde o rendimento é produzido; entre nós
domina a noção do imposto real; nada exigimos, nada pedimos
aos- nacionaes e estrangeiros proprietarios de rendimentos
originados fóra das fronteiras; mas desejamos que ambos
entreguem, ao •Thesouro Nacional pequena parcella -de
.rendimentos, derivados dá exploração das nossas riquezas

tEstaremos - errados ?
Pensamos que não.'
Se .o individuo reside em um paiz, a sua pess.ôa e a sua

propriedade cosam de todas as protecções e garantias dad.as
pelefespectivo Gov, paio. E' justo que pague o imposto . ao fisco
do . paz onde reside. S2, porém, pede ao .sólo, ao trabalho, ao
apParelhament o de outra nação . a. producção dos rendimentos.

em toda parte .. ao que . em -Eeonomia- e Direito se
denomina limitação territorial. • D'entro da: jurisdicção
do Governo- que lançou o imPostó deve: achar-se rl
ressôa: a propriedade- ou o valor tributado.: Os que
Ui não vivem, nem . possuem bens, não cosam de

protecção alguma das .autoridades. federaes ou lodaes,
c, portanto, não podem ser compelidos a concorrer
para a manutenção das mesmas. (Everett
,— 'The Nacional Goverment of the Uri(ed Stqtes
1920, p- g. 448 ; Cooley . On Taxatien, vol.
•pal.-e 84.) •

"I'-'Tão é neeessario que o indinduo.habite o raiz;
tado ou Municipio e alli pos:stia. propriedade.

Para ser tributado basta que se verifique um Só
dos reqMsitos :- ou resida sómente, ou teagia. alli

lguxn irrunovel, ou apenas valores moveis. Póde o
to reeâhir sobre o .  credito hypothecario - ou

qualquer somma devida pelo habitante ou não resi-
dente; bem como o capital e o juro de titulos possuidos
nor aquelle, embora de emprez , ou got-erno es-
tranho. »
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qUe percebe, deve ; tarnberá contribuir pára os encargos pu-
bliCos do Governo" desta, porque 'de taes encargos decorre a
protecção dos bens materiaes que ahi possuir, a garantia da
propriedade, a segurança . da producção Continua dos- seus ren-
dimentos.	 —	 — 

	

Eis, porque, em	 doutrina,' a economia politica elle:,	 ,
rece ao Direito Internacional o principio no qual deve assen-
tar . a solução do . problema da dupla tributação por aUto-
ridades 'c'oncorrentes: toda a peseta' Ode ser tributada por.	 -
mais de -um Estado, na medida em que seus interesses eco-...	 3.	 .

nomicos estão sob a guarda e protecção de cada um.
: O syitenia adoptado na lei n. 4.783, citada, é o que mais

"se apPro)dma deste principio.
Praticamente, nas soluções que se vão esboçando nas con-

ferencias internacionaes esse é o criterio dominante.
Em junho de 1921 os novos Estados, entre os quaes se

dividio o territorio da Austria-Hungria, firmaram, em Roma,
uma convenção dobre a matéria, na qual ficou assentado que.	 .	 .	 .	 •
o imposto que recahir sobre - os valores mobiliarios perten-
cerá ao Estado onde estiver "a séde do estabelecimento de-
vedor .doS 'rendimentos; os ' tributos' sobre os rendimentos do
trabalho deveriam ser percebidos pelo Estado onde fosse
oxercida a actividade da qu'al . provinha o rendimento; no
caso de transacções commerciaes' , seria arrecadado em pro-
veito daquele onde estivesse a séde principal da emprezai
ainda que a actividade desta se estendesse ao exterior. To-
davia, se taes 'emprezas possuissem succursaes permanentes
no estrangeiro, cada Estado perceberia o tributo relativo aos
lucros das filiaes situadas em seu territorio.

Em Londres, no anno de 1921, industriaes, commer-
dantes e banqueiros, delegados 'ao Congresso da Camara de
Commercio Internacional, reconheceram, como base para um
convenio entre naçõá, que todos os rendimentos produzidos
em um paiz fossem tributados pelo fisco deste paiz, sem dis-
tinguir a nacionalidade de quem os percebesse e que as mesmas.	 .
regraS erain applicaveis tanto ás pessôas moraes como ás phy-
sicas..' (Roger Picard- Les doubles znipositzons au- point de vue
inteiá lional.) R. E. I. 1923.)

Quanto aos Estados Unidos, encontramos em Montgo-.
inery : (Inçou tax procedure —.1923).

<	 The 1921 lawdealSat gr. eater length than prior
,!••• • laws with- the deterrhination of the gross . iricome of

non	 resident'aliens.
• All-	 residing ib. the United , States,

whether citiiiens or not, and ali' corporations main-C
' 'taining • an office'or .--Place of busineás in the United
'• • -- . States, whether organized:Undér the láw of the-United".

e: States (dcáneStic ccirPoratiOn)' or of "foreign cotuitries
-(foreign corpbrations);"are sUbjeet' incorne
tax. The theory of tax laws is •thát, wherevér pro-
perty is found within the jurisdiction of tua law . (ex-

.	 Cepted the portion deVoted to pUblie or charitable
— tises); is must • iiiáke 'a contributiOn 'Lá the" 'stip-Port

of . the -goverinnent; and all -perseh or corpáration
énjoying the benefit Of the laWs of the . United States

'are ealled iiPon to pay "a- tax on thé ineome
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'they receiVe iinder the proteCtion of those laws.
Since norires' ident alien individuais andeorporations
are outside 'the jurisdiction of the United States so-
-far as- their PerSons are 'concerried, the onlY method
bT Which ;the taX õri their inConied -froin sources

	

— vithih t̀he' Urià:ed StateS Cah	 Collee-ted is . by
thholdirig . it at the 'sotirce.

Vê-se; assim, a possibilidade de tributai os rendimentoi
originados no paiz quando pertencerem aos residentes no es-
trangeiro.	 • .

. Uma unica condição é.indispensavel — a cobrança deve
ser feita no tenitorio nacional. A percepção nas fontes do
rendimento resolve a questão, mas. para adoptal-a, é preciso'
que o imposto tenha a fórma cedular.

O que recahir sobre o rendimento global não Ode at-
tingir aos residentes no exterior. E' um tributo pessoal, sendo
impossível cobral-o de pessôas que estão sujeitas á jurisdicção
de outro Estado. Neste caso, o unico criterio admissivel e lo-
gico, quanto á percepção, é o da residencia dos contribuinte
aliás, como salientou, na Conferencia de Genova, a conunissãO
de peritos nomeada pela Sociedade das Nações;

e:2

O imposto brasileiro não é global. Mas tendo adoptacro
tabella progressiva, para que se não torne injusto e até mesmo

iníquo, é cobravel sómente quando os agentes da administração
determinarem a pessôa que o deve pagar.

O processo de arrecadação nas fontes de rendimento fica'
assim, na . dependencia das listas nominaes. Só diante destas,
quem pagar os rendinientos poderá deduzir e reter a impor.
:Lancia: do imposto. O processo de informações nas fontes:'
adoptado no projecto, resolve a questão em parte, porque
é impossível conhecer os proprietarios dos rendimento S de
títulos ao portador. Tratando-se de titulos nacionaes,
Estado ainda poderia evitar a isenção forçada, se fosse possível
instituir a caderneta de coupons, mas,' se' são títulos
estrangeiro; se bá rendimentos são pagos nó exterior, Por
interinedio -de terceiros, • que 'tomam a si o* encargo de os
'distribuir pelos legitimos possuidores, o systema . da' caderneta - •
é inapplica:vel.

As sommas remettidas para fóra do paiz, quando des-
conhecidos á proprietarios das paites CM que se dividiiem,
não podem ser tributadas com tabella progressiva.

Se 100:000$ enviados a uma agencia no estrangeirii'
forem distribuídos por 10 peSsôaS,. no exterior, a applica.ção
da tabella -. progressiva, no acto' da renieása,- dará lugar á
cobrança do* imposto Contra expressa disposição da nossa leí„,í
porque os rendimentos até 10 ...000$ estão isentos...

Neste e noutroá casos semelhantes. , 'não é possivel applicar:
a arreca-da. ção nas fontes. Eis porque o projecto faz depender
a tributação da Possibilidade de aPplicação do •processo men,:
cionado:

Todos estes defeitos desa.pparecerão quando a tabella_.,

progressiVa‘ fôr substituida por taxas proporcioliaes,.,
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Com a adopção .de taXas progressivas perde o Thesouro
comina apreciavel de receita, tanto pela sensivel redacção da
.1.rrecadação nas fontes, como pela isenção. forçada que tem'
de -conceder.

• A estes casos não parecem applicaveis os impedimentos
constitucionaes. As disposições citadas inspiraram-se no
despacho dado pelo Sr. Ministro/ da Fazenda, em 26 de

• outubro proximo passado, no processo relativo ao recurso da
firma Simmonds& Williamson, de Santa Catharina. (V. Mario
Qfficial da União, n. 278, de 30 de novonbro d,e 1923.)

A tributação dos rendimentos dos residentes fóra do paiz
suggere urna interrogação. Não será descabido adoptal-a exa-
ctamente no momento em que" precisamos attnthir o capital
estrangeiro e yham qmos para estudar as possas possibilidades
economicas uma missão na qual depositamos justas e fundadas
esperanças?

Pensamos que, em,principio, a isenção perpetua não tem
cabimento. NacionaeS e estrangeiros, percebendo rendimentos
aqui produzidos, devem ser tributados dentre dos principies
CIO Direito e da Economia Politica.

De accôrdo com uns c outros, é preciso reconhecer .que
os capitaeS novos, impertados de futuro, encontrarão um
encargo no paiz, que não existia para os caPitaes . nacionaes
e estrangeiros applicados entre nós. Estes, 'por muito tempo,
gosaram desta vantagem, cresceram, multiplicaram-se, pro-.
(luziram rendimentos que, em regra geral, se capitalizaram,
enriquecendo os seus proprietarios. Em relação aos que 'vão
ser importados; estão numa situação privilegiada. Supportarão
daqui por diante um novo encargo sobre os rendimentos
deles . derivados, mas, em compensação, usufrutiram, per largo
tempo, as regalias da isenção.

Os novos, .os que • vão, agora; emigrar de - . suas patrias,
terão de ser 'tributados nos rendimentos que produzirem, desde
es primeiros tempos de sua applicação.

Ao , autor destas linha-s. isto não parece equitativo.
A Relia, na sua mais recente lei * de imposto de renda,

concedeu grandes facilidades ao capital estrangeiro que en-
trasse no seu territorio, depois da publicação da lei. Durante
um certo periodo ficaram isentos os emprestimos contrahidos
e as obrigações colocadas no estrangeiro Pelos Governos c
particulares.

Entre nós seria relevante uma: providencia no mesmo
sentilo.

OS DEFEITOS DA LEI

Cremos *que não ha exemplo .de se instituir p imposto de
renda sem grandes, defeitos na primeira lei.. Em, toda parte
encontramos leis successivamente promulgadas para corrigir
as deficiencias da que o instituiu, 	 .

A historia do imposto de renda ..(5 instructiva neste
pormenor. Quer se estude a vida já . eentenaria do Inconte tá .1..--
inglez ou . a _do Einkontmensteiter, ou ainda a de,L'jiltpqs.tct std
reditti delhz richewa . mobiliarie, quer se examine a de L'âupôt
st. sr les revemus ou a do Iitcome tax americano, encontramos
sempre repetidas leis .a éorrigir as falhas da que a . antecedeu.
Não admira, pois, que, ao terminar esta justificação, o autor
do projecto de Regulamento venha apontar os defeitos que
encontrou na lei ettja regulamentação lhe foi confiada.
• Um delles é a tarifa progresáiva para a fôrma do imposto

adoptado, com a aggravante de ser unica para todas as
categorias.

- Por si, a tarifa progressiva difficulta o processo de per-
cepção nas fontes de rendimento e 'reduz consideravelmente
a sita applicação, limitado corno tem de ficar aos casos em que
o contribuinte só perceber rendimentos pagos por urna só
pessôa e em -um só local. Fóra dahi as taxas progressivas são
inapplicaveis. Dessa impraticabilidade. decorre maior despesa
de arrecadação.

Em relação aos rendimentos dos titules ao portador,
poder-se-ia evitar a evasão do imposto com a adopção systema-
tica do processo acima. A tarifa progressiva, porém. impos-
sibilita a cobrança deste tributo nas fontes de rendimento,
e, em consequencia, a evasão do imposto não tem limites,
nem ha como reprimil-a. O mesmo se dá quanto aos rendi-
mentos produzidos no paiz e pagos aos . seus postuid.ores no
estrangeiro. Se fôr possivel conhecer o . nome . de cada um e
• sornma dos rendimentos que receber em cada categoria,

'será applicavel o process.o. c a evasão evitada. Contrariamente,
o lançamento é impessivel. O Estado não pôde obrigara quem
paga a reter o -imposto sobre aimportancia total da remessa
que var.: fanr Para o exterior; porque esta quantia póde per::
tencer a mais. de uma pessôa, e ser até distribuida *a alguern
que tenha direito a uma parte da mesma cm somma inferior
á isenção na base. Applicando a tarifa progressiva sobre ' a
sonima global, os ' possuidores de rendimentos serão tributa7.,
dos mee".•:.-,n taxas superiores áquellas que cada tim devia
supportar. A • tributação por esta fórma seria contraria • á lei.
• quando a lei a pertnittisse, seria' inconstitucional, pois é
evidente •que, assim applicada, teria criterios differentes,
conforme a residencia do • contribuinte, c deixaria de ser
para-todos.
-	 Em nosso imposto não ha discriminação de rendimentos.

- Provenham cio trabalho ou do capital, associados ou não; a

IMPOSTO SOBRE OS RENDIMENTOS DOS CONTRACTANTES DE
SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA COM OS ESTADOS E
MUNICIPIOS

Tendo em vista d art. 10 da Constitrtição. Federal, o
projecto de Regulamento discrimina os casos nos quaes os
rendimentos dos contraetantes de serviços de utilidade -
publica, estadeaes ou municipaes, ficam sujeitos ao imposto.

' De accôrdo com a ida geral defendida pelos constitu-
cionalistas brasileiros, a União não póde„tributar a renda.dos
serviços -de utilidade - publica i porque dahi poderá- decorrer,
para os Estados e Municipios, consequente . augmento de -
despesa, orçamentaria, 'pela con(ingencia em que porventura
se 'possam encontrar, forçados como poderão ficar a suPprir
e•om _110VOS recursos as deficiencias devidas . aos encargos im-
postos pela União.

Nos casos estabelecidos no projecto, os orçamentos .
- tadoces e municiPaes:estarão a salsip de -(1M1quer gravame em
consequencia, mesmo indirecta, do tributo federal. •
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tarifa 6 unia só, qualquer que seja a categoria. Isto não é da
natureza do ;tributo.

Esse e os outros defeitos acima serão facilmente corrigidos
com a substituição da tarifa progressiva pela; taxa proporcional,•
sem isenção geral na base. 	 • ..

• Quanto á tributação geral dos -. rendimentos, é preciso
incluir nella os da explOração agricola Cos derivados do capital
applicaçlo em titulos da divida publica e nos immoveis ruraes
e urbanos. Estão ali, bem sabembs, problemas de ordem
constitucional, mas é para desejar que o Congresso Nacional
debata a questão sem esquecer as . natureias . diferentes do
capital invertido nesses be;is e a dos rendiMentes que delle
derivam.

Sem que taes problemas sejam resolvidos, não é possivel
adoptarmos o imposto sobre o rendiniento

A prestnnpção do rendimento tributavel do commercio.
e da industria por meio de coefficientes é uma conquista, como
já o dissemos. Todavia, 6 Preciso 'não esquecer que a 'escolha
destes .coefficientes sem levar em conta o - ramo de negocio
ou de industria a que devem ser aplicado à admitte-se como
uma phase dc transiçã'O, mas 6 inacceitavel d.e modo penha-
tente.

Seria tambem para desejar, . e 6, aliás, do interesse dos
contribuintes, que a excepção feita pari os que estão sujeitos
ao imposto sobre 'as vendas mercantis fosse substituida pelo
systema geral estabelecido para os que não pagam este im-
posto:

dii,. ,erSidade entre a férmaa por qUe São determinados
os rendimentos tribUtaveis das sociedades anonymas e das
firmas commereiaes -sujeitas áqueile tributo desappareceria
com a adopção do - systema geral de coefficientes nos teimá
adoptados no projecta da Cainara, que . a CommisSão de Fi-
nanças do Senado não acceitou.

TOdavia é preciso ter presente' que á lei creou um im-
posto especial sobre as sociedades, o crie é perfeitamente 'juá-
tificava

Ha, facto, diVergeneia entre' o processe de determi-
nação do rendimento tributaVel 'delias e o das firmas Cornmer-
claes, quando umas e outras Peram no niesnio ramo de ne-
gocio. Essa diversidade é, 'sem , duvida, • ChoCante. Não está,
entretanto, errado o processo que se adopfeu Para "aá • socie-
dades aiionYmas.

Lembremo-nos de . que já os dividendos das sociedades
eram tributados 'muitos annoS - antes de se ter crendo . .O im-
posto sobre os lucros do cemmecCio e de c•Itie, entre as datas
inicia das ditas tributações, decorreram 28 annos.

A lei de 1923 niodificou OS dou-s" tributo, sem" a preo.c-
etipto ig.ualar os lenearg,(.)'3 consequentes. Estes não eram
ignaes no peido em Citte os dons impostOs coexistiram e
iguacs tainbena não' eram asde .Éeri. nitiações dos -reiidimentós
tributaveis. As" firmas comnierciaes paga,.vain. -o imPOstO 'sobre
o . luero licituido total, emquanto que o trilinto reCahia S'obre
a parte dos lucros "liquidos' das sociedades que fosOe 'deSti-
Alada á distribnição de dividendos. - , 	 .	 •

' Não ha, pOrtanto, MOtiVos para se' pleitear agora 'à
dado 'de tributação; maxime quando entramos -numa phaSe
tranSitoria e a. fix=ação dós -coeffieientes represcnia„nei.

mento, um passo .no caminho da justa tributação dos.rendi.5
mentos do conunercio.

Ao demais; trata-se de pessôas distinctas, de classes dr.;
versas de contribuintes que a lei tributa de modos clifferente?;';
sem que por isto deixe de ser igual para todos, dentro
mesma classe.

. Senhor Ministro — Ao terminar esta longa 5ástificação1
agradeço ter-me Vossa Excellencia attendido quando peá
que inc fosse permittido utilizar, na elaboração do projecta.'
de Regulamento, .dos conselhos e das observações do Sr. Dr.'
Carlos Guimarães. - •
• A . sua cultura juridica e financeira e a sua experienciá
da magistratura c da administração, aladas ao interesse:
que tomou" pelo assumpto, foram elementos valiosos de colla-
boração no trabalho que tenho subida honra em passar ás.
mãos de Vossa ExcellenCia:

Acceitae, Senhor Ministro, os protestos da minha alt:n
estima e profundo respeito.

Ao Excellentissimo Senhor Doutor Raphael de .Abrett
Sampaio Vidal,' muito digno Ministro de Estado dos Nego-.:
cios da Fazenda. F. 7'. de Souza Reis.

S. Paulo, , 10 .de fevereiro de. 1924.

PROJECTO DE REGULA VENTO DO INPM SOBRE A RENDA

PRIMEIRA PARTE

Dos rendimentos em geral

CAPITULO I

Da classificação dos rendimentos

Art. 1(). '•;ão tributavels os rendimentos produzidos no
territorio nacional e derivados das origens seguintes :

.13 categoria Commereio c qualquer outra exploração
indüstriaf; eXclu-sive." a agricola.;

categoria	 Capitaes c valores mobiliarios ;
38 categoria — Ordenados publicos e particulares, sub:

sidios, einohunentos, gratificações, ' bonificações, pensões e
remunerações, sob qualquer titulo c fOrma contractual ;

categoria — .1;xcroieio dc profissões ião comMer4es:
c nao comprebendiclag em eattg. a .ria anterior.

Art.	 CoMprehendidos na la categoria os rendi-:,
mcntosdo Capital e do trabalho applicadoS.:

a) no comnierciO que tiver por fim.	 .	 .
1 0, cámprar e rc.''s'énder, sem transformação, productosi

ciaagricultürà; Materia prima e productOs manufadtitradds:1
2°, expldrãr estabelechn.entos destinado- s a fornecer acjj

publico ãlimentação, habitação, Cuidados pesscities c .4:14trac,
ções ;

3'; ..neâociO,. de commissões, consignações e .e.orretaven-j
• Sà. ageliciãr negocioS de qualouer natureza ;
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• 5°, mobilizar, o capital em operações bancarias, Penhores,
compra e .venda de metaes preciosos e moedas metallicas ou
não ;

,
comprar objectos para 'alugar ou recebel-os para

L certar, reformar ou guardar;	 .

• b) : fia,S.•industries extractivas mineraes ;.'.
c) tias construcções de qualquer natureza

rie indu- strià inanufaCtureira ;
e) na transformação de productos agricolas*;-
f) na industrie de transportes e cotrununicações de qual-

--quer • natureza, seja qual fôr o systema adoptado ; 	 •
g) na producção de energia electrica ,. para qualquer

'fim ;
no serviço de abastecimento • cragua, esgotos, remoção

de lixo e outros trabalhos de saneardento e salubridade; quando
. executados por emprezas particulares, observado o disposto
" no capitulo xr.

Art.'"3°.: A 2° categoria • comprehende os seguintes rendi-
:Mentog do Capital:	 •	 • - - •	 •	 •

a)' juros de 'obrigaçõese de erriprestimos, queesqüer que
sejam as f6rmas contractitaes da operação ; 	 • •• •	 •

b) juros de Cauções e dé . depositos em dinheiro, vista
ou a preze, quaesquer que sejam os depositarios e OS destinos
dos depositos ;

c) juro-Se qualquer entro productodas 'partes -de fundador:
• iftiotaspartes de 'interesse de capital . e conimaiidita, das

cólleptividades qué funccionem no paiz.
, • -Art. 4°. A 3a cateÉoriã'comf)tehende . oà^ rendimentos do
'trabalhe,' à saber:	 .

a) subsidios do Presidente 'e Vice-PréSidente da Repu..
blica e -dás thenibreS dó Poder • LegislatiVo Federal ;-venci-

-- irientos -dos Ministros de Estado; '• ^ •	 •	 -
• b) vencimentos dos funccionarios publicos federaes,

militares
c) pensões, meio soldo e -venc-imentos pagos aos inactivos

federaes ;
d) remunerações pagas pelos 'cofres' da União ao pessoal

extranumerario e contractado.;
„ 4 pensões instituidas por particulares sob , qualquer titulo

- e fórm.a. ,
•f) ordenados, gratificações,. salarioscommissões, corre-

tagens -ou ;qualquer remuneração relativa á...prestação de ser-
viços pelos :

• -	 I,. gerentes,, contadores, guarda-livros; .,. Administradores
, e , empregados do conunercio ou de _qualquer outra industria,
inclusive ,a agricola, bem • Como das _sociedades civis e insti-
tuições de que . trata o capitulo rir _

II, ,caixeiros viajantes_ e outras . -pessÔas que. ,. , tomando
parte num acto de cor creio, 'todavia nrto o praticam. por,
conta propria

III, representantes do .commercio e da industrie que se
limitarem a comprar 'e vender por conta de commerciantes e
industriaes, desde que não,operea... tarn....bem, por conta propria;

g) emolumentos e custas, quando reverterem em beneficio
.:'pessoal ou de instituições sujeitas ao imposto ;

.	 bonificações, .gratificações, ordenados e quaesquer
•remunerações,- distribuidos• aos , directores	 membros 'dos

conselhos fiscaes das instituições philanthropicas, sociedades
anonymas e civis.	 •

Art. 5°. Na- . 4a- categoria estão comprehendidos os rend1=--
mentos seguintes :

• a) do eXercicio de profissões ou artes „quaesquer, ou di
prestação de serviços,. desde que taesrendirtientos não estejam •

'especificados neste capitulo e sejam tributav.eis ;
•

. -
b) das industrias e profissões edueativas, tacs comi,,

imprensa diária., periadica e editora, , livrarias, agencias de
jomaes, officinas de typographia e encadernação, ete ;

c) dos contractoá locação de serviço por empreita& 1
de qualquer natureza, quer se trate de trabalhes architeCto-
nicoS; topographicos, ou de serViços de utilidade Publica; tanto
de estudos como de construcções.

d) de todas as occupãções lucrativas, coni6 seja

autor, etc.
Art. 6°. Os rendimentos não especific.-a dos reste Capitnlo

serão classificadoá, entre os analo nos,-em uma das categorias
de que trata o art..1°.

CAPITULO 'II

Dos rendimentos tributaveis •

. Art.. V. Os rendimentos liquidas, produzidosno.erritori
nacional, . sâío ,tribgtaveis na 'base, dos ..realmente_ percebidos
nó amo irnmediatamente anterior ao exercicio financeiro

•em que o ., imposto 4 devido, , ,obsoryado ;,0. disposto neste
-eapitulo. ..(Art. 31 .da . lei n. 4.625,. de -3. 1 de ...dezembro de
.1922 e art. 3°. da lei ,n.4.783, de 31- de dezembro de . 1923.) —

§ I°. O anno considerado- ser4;,o çivil. Quando neste,fôr
.desconhecida,. a .totali4a4e , . dos rendimentos tributaveis:de
„uma categoria,. considerar-se-a: o .,,periodo de. ,doze. meies

	

.	 .	 .
consecutivos, anterior ao ultimo balanço.

§ 2°. Na determinação da base serão computados todos
os rendimentos liquidos, percebidos no anuo considerado,
inclusive os originados em epocha anterior.

• Art. 8°. • Os rendimentos em natureza não entrarão no
computo dos tributaveis, salvo quando trocados por moeda.

Art. 9°. São tributaveis os -rendimentos _pertencentes ás

.pessôas.physicas.ou juridicas; sem'. distincção de nacionalidades;
, residentes ou . não-no territorio nacional,(Art. 31-.da lei n.,.4,05.
de 31 de dezembro de 1922.)

• Paragrapho unico. Serão...respeitadas,. as. immunidades.
•fiscaes,, constantes de contractos Assignados , com,. q. Governo
Federal„	 , .

Art. 10. Os premios de seguro, os lucros fortuitos,, OS.

valores sorteados,. os .valores distribuidos em-sorteio por dubs
de mercadorias, os.,premios. , concedidos em .sorteioAnediante

•pagamento em prestações ..por associações constructoras .não
.entrarão ,no computo do .rendimento tributavel, de açcôrdo
com, as -disposições., deste-Regulamento. continuando-em vigor
o decreto .n. 1-5.589, de-29 de julho de 1922,-na parte em que

-Se refere aos . mesmos. ;.(Art.-- 1. .da • lei-,n. .4.783, de
dezembro de 1923	 as. 51..e 52)"- • •

con-
..

•
locação dç immoveis, quando o locador não fôr o proPrietario;
exploração de patentes de invenção, "quando • o Possuidor au-
ferir lucros sem a explorar directamente, ou' de direitos 'de
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Art. 15. As pessôas physicas ou juridicas, residentes: no
paiz em 1 dc janeiro de cada exercido financeiro, são contri-
buintes do imposto sobre a renda. (Art. 31 da lei n. 4.625, , de
31 de dezembro de 1922.)

§- 1°. Todo aquelle qué-possuir, na data acima, tuna. sé&
negocios ou uma habitação no" territorio nacional, a titulo

de usufrutuaria locatario ou proprietario; í considerado re-
sidente no pais.
• § 2°: Os que transferirem domicilio para o ten-itorio na-
cional, no correr de um exercido financeiro, ficam sujeitos ao
;m.posto no exereiciosegUinte, salvo se já estiverem arrolados
11w-incite exercicio. A tributação recahirá sobre a porção elos
rJridimentos produzidos no pais, no anno da transferencia.

§ 30. O imposto não será devido, quando cessar a per-
cpção de rendimentos antes de 1 de março, em virtude de

transferencia de domicilio para fóra do paiz.

.§ 40. No caso do para,grapho anterior, é indispensaveí
commtmicação da transferencia á repartição arrecadadora
á encarregada do lançamento.

• Art. 16. Os não residentes no pai pagarão o... imposto sobr
o rendimento liquido, eittC lhes fôr apurado dentro do territorio
nacional. (Art. 31 da lei n. 4.625, de, 31 de dezembro de 1922.)

Art. 17. As distincções entre profissões commercia.es e
não commerciacs, omissas neste Regulamento, serão reguladas
pela legislação commercial em vigor. •
.• Art. 18. Os que se iniciarem numa profissão, no decurso

de. um exercido financeiro, não serão contribuintes do impostA
nesse exercido.

§ 1°. Neste caso, torna-se obrigatoria a declaração dos
rendiment-es,. no , exercido que se seguir immediatamentc
•anuo em -que se completarem doze mezes consecutivos de exer.
Cicio profissional.

§ Ilx.ceptuam-se os contribuintes cujos rendinigulos
sejam determinadoS em funcção do valor do sello sobre as
vendas mercantis, os quaes serão tributados de accôrdo com
o lucro presumido nas operações realizadas entre a data inicie-1
e o ultimo dia do anuo civil vencido.

Art. 19. Os prestamistas c os que receberem os rendi-..
mentos mencionados no art. 3° são contribuintes da 2" ca-
tegoria — capitaes c ' valores mobiliarios.

Art. 20. Na 3 3 categoria o imposto será lançado em nomo
de qt.'tein ' receber os rendimentos- discriminados no art. 4 0, sendo
os membros de umarn mesma familia, ainda que vivendo em
coMmitni, tributados na razão dás importanciaS que cada um•
perceber das suas rendas, do scu trabalho proprie ou das pen-
sões de que tiverem o goSo privativo.

Art. 21. Na' 4a categoria • o lançamento do imposto será
feito em nome das pessôas que perceberem os rendimentos
mencionados no art. 5°.

• ..ciAnTuLo

Dá base do imposto

- Art. 22. -Na 23 categoria, na ja c na 4, a•base de imposto
será dada • pelo rendimento liquido, Percebido no anno imine-
diatamente anterior ao exercicio financeira cm que o imposto
fôr devido. (Art. 31-, n. VI, da lei n. 4.625, de 31 dc dezembro
de 1922 e art. 30, § 3°, n. iv, da lei n. 4.783, de 31 de de-
zembro de 1923.)	 •	 •	 -

• Art. 23. Oitanto . aos rendimentos derivados do commerci,,
de qualquer outra exploração industrial, exclusive a agt4cola,

proceder-se-á de accôrdo com o disposto no capitulo
• Art. 24. No lançamento do imposto sobre os rendimentos
das áocicdades anonymas, ter-se-ao em vista as disposições dos
capitulõs x, i c xir deste RegUlamento.

CAPITULO VI-

Do rendimento bruto

Art. 25.. Consideram-se rendimentos brutos-, na 2' cat-ç=
goria, na 33 c na 4'; as receitas totaes, provenientes de negoeiOs;
salarios, ordenados, pagamento de serviços profissionaes,

CAPITULO III -

Dos rendimentos isentos

Art. 11. Picam isentos do imposto os rendimentos
• a) produzidos fórá do paiz ;	 •

applicados em obras ele ' assistencia sociil, caridadei
educação, protecção' á- infanda e .• t Velhice ; luta:contra 'a
tuberculose, sy-philis, • morphéa e outros* fiagellos sodaes ;

„ defesa nacional e instrucção
	 •	 . -

c) destinadOs a subStituir ou restaurar -um capital Pro-'
ductor de renda- ;

d) os das associações que tém por objecte cuidai •dos
interesses geraes da agricultura, commercio e industrias ;

e) os dos syndicatos e cooperativas ;
f) os das sociedades, scientificas, literariaS e artisticas ;

• g) os das associações de ' beneficencia, quando integral-
mente apPlicados aos fins sociaes ;

h) os dos clubs c sociedades recreativas, exceptuados os
de jogos não sportives ;-

• i) os das instituições, ' das 'congregações e deis ministros
religiosos, ql.-lande applicados em obras de philanthrOpia

j) os -já tributados em poder de pessôas jtu-idicas, antes
de distribuidos aos seus ff ossuidores.

Art. 12. Cessará a isenção a que se refere o art. 11 quando
as instituições, assOciações, dubs e sociedades remunerarem
as suas directorias, ou quando nos dubs e sociedades recrea-
tivas houver gerentes, administradores ou arrendatarios que
atifirán iticrOs sob qualquer fôrma, excepto salarios e orde-
nados.
' Art. 13. Os rendimentos tributaveis de uma sucessão
vaga, quando o dr cuju; fallece.r antes. de 1 de janeiro do -
exercieio financeiro, em que o imposto deve ser pago, serão
tributados em nome da herança.

Art. 14. PallecendO o contribuinte- no correr de um
exercicio financeiro, a herança responde pelo pagamento do
imposto.	 •

CAPITULO IV

Dos contribuintes
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•ificações bonificações, juros, rendas e outros ganhos do ti-a-

' calhá ou, 10 capitel

•	 o O rendimento bruto, na 13 categoria, será o men-
cionado nc capitulos IX e x.

Ar 2 7 Em todas as categorias não entrarão no computo
deste rendimento :

a) ' o capital das apolices de seguro pago por morte do se-
gurado;

b) a restituição de premios, em qualquer caso, inclusive
:ao de renuncia do contracto ;

c) o valor dos bens adquiridos por doação du herança;
d) . os rendimentos em natureza.
Paragrapho unico. Os juros ou qualquer outrb interesse

destes capitaes serão tributaveis, se puderem ser classificados
de accôrdo com o capitulo r.

Art. 28 Nas informações de que trata o capitulo xme
serão computados no rendimento bruto as importancias .cm
dinheiro, pagas para custeio de viagens necessarias a garantir
a permanencia- de um rendimento, bem como as quotas pára
a constituição de fundos de beneficencia.

CAPITULO VII

Das deducçõ'es

Art. 29. Serão feitas, no rendimento bruto, as déducções
constantes deste capitulo.

Art. 30. O contribuinte solicitará á repartição fiscal , en-
carregada do lançamento que as inclua no calculo do rendi-
mento liquido, prestando os esclarecimentos que lhe foi cm so-
licitados.

Paragrapho unico. As deducções relativas aos rendimenytos
de uma categoria não serão contempladas no rendimento li-
-auido de Outras.

Art. 31. São deductiveis
a) as despesas ordinarias, realizadas para conseguir e

assegurar os rendimentos ; (Art. 31 — Lei ri. 4.625, de 31
de dezembro de 1922).

b) os impostos directos, pagos ao Governo Federal; (Art. 30,
§ 9°— Lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923) e Os im-
postos estadoaes e munidpaes. (Lei n. 4.625, de 31 de de-
zembro de 1922).

c) as partes de rendimento, já tributadas em outras ca-
Leg,orias ;

d) as quotas-partes de lucros líquidos, distribuidos a ter-
ceiros, desde que não façam parte de uma razão commercial;

e) as perdas extraordinarias, provenientes de casos for-
tuitos ou de força maior, como incendio, tempestade, naufragio
e accidentes semelhantes a esses, desde que não sejam com-
pensadas por seguros ou indemnizações ; (Art. 31 n. m — c
▪ n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922).

f) as quotas de amortização, relativas ao capital de pri-
meiro estabelecimento para o exercicio de uma profissão ;

g) as contribuições e doações aos cofres Public:os
.de que trata o capitulo m.

Art. 32. São consideradas despesas. ordinarias para con-
seguir e assegurar rendimentos:

a) salarios, ordenados, gratificações, bonificações e outras
remunerações por serviços prestados no armo precedente;

b) as despesas de viagem e estadia ;
c) as despesas relativas á compra, reparo e manutenção

ou ao aluguel de vehiculos, usados -para fins profissionaes ;
d) as despesas de consumo de agua, luz, força e assignaturas

de telcphone, quando realizadas nos locaes destinados ao exer-
cicio da profissão e excepcionalmente, quanto ás ultimas, na 1

residencia dos rnedicos e auxiliares desses profissionaes ;
- e) as despesas de conservação de material, rnobiliario e

asseio . geral das installações destinadas a fins profissionaes
f) as despesas de expediente, correspondencia e publicidade;
g) os encargos de propaganda que contribuam para au-

grnentar a producção de rendimentos ;
h) as contribuições pagas ás associações scientificas e as

assigr aturas de jornaes technicos, relativos ás profissões
liberaes ;

i) as importancias correspondentes aos gastos corrente-
mente feitos com a compra de livros, materiaes, instrumentbs
e outros aprestos indispensaveis ao exercido de qualquer pro-
fissão;

j) o preço de custo e o aluguel de materiaes, instrumentos
e utensilios indispensaveis ao exercicio de uma profissão não
commercial ou industrial, quando obtidos no periodo consi-
derado para o lançamento ;

lt) o aluguel ou valor locativo de immovels; destinados
ao exercido profissional, quando totalmente utilizados ;

1) os alugueis e outros encargos necessarios para manter
a posse ou o uso de bens productores de rendimento ;

nz) as commissões e corretagens sobre rendimentos tribu-
tave is

n) os premios de seguro contra fogo, accidentes, inclusive
os do trabalho e de outros riscos, os quaes tenham por fim
garantir o rendimento.

Art. 33. São deductiveis todas as despesas, embora não
pagas -

Art. 34. Quando o contribuinte possuir mais de um local
destinado ao exercicio de sua profissão, ser-lhe-á •permittido
deduzir as despesas relativas a cada um. Se de permeio estiver
a casa de moradia particular, propria ou alugada, poderá
deduzir a terça parte do valor locativo ou do aluguel respectivo,
bem como as despesas de que trata a alinea d) do art. 32.

Art. 35. São encargos de viagem e estadia :
a) os gastos pessoaes de passagem, conducçã.o, alimentação

e alojamento
b) os fretes e carretos de volumes indispensaveis aos fins

da viagem.
§ 1'. A de,clucção tem cabimento, quer se trate de viagem

feita pelo proprietario dos rendimentos, quer por terceiros.
§ 2°. Neste A.tltimo caso, as importancias respectivas

serão computadas nos rendimentos brutos e deduzidas mediante
solicitação, quando o viajante perceber ordenado ou commissão,
quer seja indemnizado das despesas, qüer não.

§ 3°. O aluguel de aposentos para mostruarios e escri-
ptorios, a remuneração do pessoal : auxiliar, as despesas de

1 , ,  • P•MFF	 e11,1
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correspondencia e outras semelhantes são deductiveis, se
correrem por conta de quem viajar.

§ 40. O pedido de deducção far-se-á na repartição fiscal
encarregada do lançamento, mediante justificação.

§ 5°. Os agentes fiscaes podem exigir os esclarecimentos
necessarios.

Art. 36. Os juros das dividas pessoaes serão deductiveis
mediante justificação, devendo o contribuinte indicar o nome
e o endereço do credor ou prestamista, além da importancia
paga annualmente e do titulo da divida.

Art. 37. As empresas mercantis e industriaes poderão
computar, no calculo do rendimento liquido, as deducções
deste capitulo que lhes forem applicaveis.

CAPITULO VIII.

Do rendimento liquido

Art. 38. Considera-se rendimento liquido tributavel a
diferença entre o rendimento bruto e ás deduções permittidas.

§ 1°. Referir-se-ão ambos ao anno civil ou ao commercial,
salvo quanto ás percls extraordinarias, occorridas nr periodo
comprehendido entre a data do 'ultimo balanço e 1 de maio
do =eido lançernento.

§ 2°. Depois de feita a declaração de rendimentos, taes
perdas serão tomadas em consideração, quando especialmente
solicitadas.

CAPITULO IX

Dos rendimentos derivados do commereio e da industria
•

Art. 39. Os commerciantes e induetriaes que exerçam
taes profiseões em nome individual ou ern firma$ collectivas,
pegrrão o impos to' sobre renda na base do rendimento liquido,
determinado pela fOxrma estabelecida neste capitulo.

§ 1°. Quando estiverem sujeitos 20 regumento do im-
posto sobre as Vendas mercantis, considerem-se rendimentos
liquidas tributaveis os lucros constantes das porcentagens
abaixo, sobre a importancia das operações realizadas e
comprovadas pelo valor total do sello sobre aquellas vendas, a
saber ;' (Art. 3°, § 3°, n. I da lei n. 4.783, de 31 de dezembro
de 1923):

•	 Até 	 , 500 :000$000
--Entre -5(Y) :00)$	 e 1.00') :0008000

» 1.000 :0008	 e 2.000 :0008000
» 2 .000i:0003	 e 3.000 :00(4000

Acima de 3.000 :0008000

§ 2°. O Jalculo do rendimento liquido tributavel ,far-se-á
pela Mima indicada na tabella annexa a este Regulamento.
- Art. 40e. O rendimento tributavel, determinado pela

Krma acima estabelecida, é considerado liquido para o calculo
do imposto, não sendo permittido abater-lhe qualquer parcella
relativa ás deducções.

Art. 41. A importancia das operações realizadas será
determinada, tomando-se por base o valor totaldo sello ad-

-guirido durante o semestre anterior, para pagamento do ira-
i

posto sobre as vendas mercantis. (Art. 3 0 — § 30_ ei n 183;
de 31 de dezembro de 1923.)

§ 1°. Este valor será o que constar das guias respectivas.

§ 20. Sempre que os agentes fiscaes julgarem conveniente
tornar-se-á em consideração o que constar ..ios competentes
livros exigidos pelo decreto n. 16.275-A, de 22 de dezembro
de 1923.

Art. 42. O imposto será calculado sobre o lacro-correepon-
dente. ao valor total das operações mercantis effectuadas em
cada semestre civil.

Art. 43. As firmas commerciaes farão as ciec,aracteb de
accôrdo com este Regulamento.

Art. 44. Exceptuadas as sociedades anoevinas, os demais
contribuintes que percebem rendimentos derivados do com-
rnercio e da industrie, quando não estiverem sujei tos a,0 re-
gulamento do imposto sobre as vendas mercantis, serão tri
butados na base do lucro liquido, calculado por meio le por-
centagens sobre o algarismo total de negocios, no armo irn-
mediatamente anterior ao em que o irneosto fôr devido. (Art. 3°,
§ 30, n. i — b) da Lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923.)

Art. 45. De modo geral, o algarismo de negocio de um
anuo ou de um exercicio commercial ou industrial é a somma
das vendas realizadas ou das remunerações percebidas como
preço de serviços prestados no decurso do anno ou do exer-
cicio.

'Art. 46. O algarismo total de negocios comprehende todos
os elementos constitutivos do preço das mercadorias, inelu-
sive a importancia de despesas incorporadas ao mesmo.

• Para,grapho unico. Do algarismo de negocios não será
deduzida á- importancia de impostos de qualquer natureza,
sendo, entretanto, abatidos os descontos e outras declucçõea
feita no valor das mercadorias.

•
o

Art. 47. E' considerado algarismo de negocio:

a) quanto ás profissões, cujos lucros não resultam de uma
venda de mercadorias, a totalidade das remunerações per-
cebidas como preço de serviços;

b) quanto ás profissões, cujos lucros decorram da venda
de productos, a sorrir= das vendas realizadas; .

c) quanto aos negocios bancarios, a importancia total
dos juros, descontos, agios, commissões, corretagens e qualquer
-outra retribuição relativa aos mesmos negocios;

d) quanto a negocios de penhores, o valor nominal dos
emprestimos.

Paxagrapho unico. Quando O eiereicio profissional comi
portar operações de natureza mercantil e de prestação de sere
viços, ou quando o contribuinte operar por _conta propria ou
conjuntamente por conta de terceiros como representante,
agente ou intermediario, o algarismo de negocios é a somma
das receitas que promanam dessas fontes.

Art. 48. A tabella de coefficientes de lucro liquido será
organizada por uma commissão technica" nome)eda pelo Mi-
nistro da Fazenda, sendo constituida de funccionarios e re-
presentantes autorizados do commercio e das industrias.

Art. 49. A tabella será valida por tres annos (Art. 3V
§ 3 0,. n. Iii — Lei 4.783 cit)

6 %
5 %
4%
3%
2%
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• Art •50. Otiando o algarismo total de • negotiOs provier.
operações diferentes e para as quaes a tabella especifique

zbefricientés, é facultado ao contribuinte indicar as •parcellas
as transacções relativas a cada •coefíiciente.

• • ParagraphO unico. Neste caso 6rendiMento liquido tótal
ferá ...calculado pela somma dos • 'rendimentos Correspondentes
ás' Operações indicadas.

Art. 51. Se constar das declarações a natureza das ope-
rac,:õcs sem indicação dos 'valores correspondentes, o rendi-
Incuto total tributavel será determinado ' por um, ceefficiente
gual. á média dos especificados na tabella,.Para as :operações

referi (Las.
- Art. 52. O rendimento tributava determinado por meio

coefficientes, é considerado liquido, não estando sujeito
u deducção alguma.

Art. 53.. Na 2 catego\ria, o imposto tanto pôde ter por
base o rendimento reahnente verificado no anno anterior,
como o calculado por meio de coeficientes.'

Paragrapho unico. O contribuinte, no acto de fazer a de-
Caração, optará expressarriente por uma das bases, juntando,
no . primeiro caso, documentos sufficientes para comprovar o
rendimento real. Applicar-sc-á, então, o disposto nos arts. 54
o 55. •

At't. 54. Na hypothese do artigo anterior, considera-se ren-
dimento bruto a to-talidode das importaneias cm dinheirO;cor-
respondentes ás transacções mercantis, ás prestações de serviço
ou ás operaç5e.s lucrativas; ligadas . -ao exereició da profissão.

• Art. 55. Além das deducções „constantes do capitulo vir,
ano forem applicayeis ao calculo' do rendimento 'tributava
.eferide no art. 53, serão consideradas mais as seguintes:

• a) quanto ás eiwezas que vendam 'unicamente merca-
dorias: 'o preço da acquisição dos artigos, o custo dos trans-
portes, os seguros, as , embalagens e outras despesas sente-
.1.hanteS;

b) • quanto ás que tiverem por fim a fabricação de pro-
luctos: o custo das materias primas e das varias mercadorias

•consumidas ná fabricação, ás_ despes -ás de. mão. de obra,e. outras
cspecies de manufactura.	 •

Paragrapho . unic,o. • Em relação a umas • c outras

- os • Prejuizos relati-ves ás transacções conimereiaes,-'
'cíúando nrib fOrEin compensados por ',qualquer forma; •

d) as quotas destinadas á depreeiação . de matetiaes, ma-
zhinismoS . e installações ou de patentes de invenção que fi-.,_.	 .	 .
gurem . no activo	 empreza, desde . que representem perda
real de valor, decorrente do tempo e do uso;.	 .

e) as quotas rasoaveis de amortização de creditos in-,
• estos;

• f) os juros de dividas contraládase-para o . desenvolvi-.-
•nento da -empre.za.	 . .	 •

Art. 56. Os rendimentos derivados do •conunereio e dá
industria, quando a exploração estiver a' 'cargo de empresa
.041istituida em -sociedade ano-tirita, serão tributados' na fórma••• •
tstabelecida nos capitulos 'Y e ri. -

Dos rendimentos tributaveis das sociedades anonymas

Art. 57. São tributaveis os rendimentos liquidos das so-
ciedades anonymas, nacionaes e extrangeiras, que. funccionem
no . Brasil. (Art. 50 § 40 da Lei n. 4.783— de 31 de dezembib
de 1923.)

Art. 58. O imposto será devido pelas sociedades que per -
cebam . rendimentos comprehendidos' em qualquer uma das
categorias do art. 1°.

Art. 59. O lançamento do imposto far-se-á em nome da
matriz ou das filiaes no Brasil, quando .a matriz funecionar
no extrangeiro.	 •

Art. 60. As sociedad.e.s, que tenham sécle no extrangeiro,
pagarão o imposto sobre o rendimento liquido que lhes fôr
apurado dentro do territorio nacional. (Art. 31 — n. i, 'da .
Lei n. 4.625 — de 31 de dezembro de 1922.)

Paragrapho unico. Entender-se-á como rendimento apu-
rado no Brasil a totalidade dos lucros liquidos, produzicfos
no territorio nacional.

• Art. 61. Para os fins do imposto, consideram-se rendi -
mentos brutos as receitas percebidas durante o anuo cem-
merciál ou industrial.

Art. 62. No ealculo do rendimento liquido das sociedades
anonymas; além: das deducções mencionadas no capitulo vil
e no art. 55, serão computadas as seguintes:

a) as quotas creditadas ao fundo de reserva e destinadas.
a prevenir perdas de capital até 10 % do rendimento. liquido,.
no	 •

	

maximo; •	 •
b) as quotas razoaveis, creditadas ao . fundo de . depre-

ciação e destinadas á restauração das installações e á sub-,
•Stituição de machinisntos; _ ._	 •	 •

• c) os juros de dividas aPplicadas no deSenvolvimento
empreza;

d) os ordenados, as gratificações, as bonificações e quaesquer ..•
outras remtmerações aos membros da directoria e conselho fiscal;

e)•as quotas destinadas á cOnstituição de fundos de pen-• •	 .
Sões, instituidos em virtude de lei; 	 -

f) as importancias correspondentes ás garantias de juros
corieedidas pelos Poderes Publieos.

Art. 63. O rendimento liquido tribuiavel" das •sociedades
anonymas será a diferença entre o rendimento bruto e as
deducções pennittidas neste Regulamento,
• Art. 64. Respeitadas as disposições deste capitulo, to-,	 .•.	 •	 •
mar-se-á como base do imposto o lucro liquido, revelado pelos
balanços semeStraes ou annuaes, conforme estabelecerem os
estatutos da sociedade. .	 .•	 -

Art. 65. Quando as sõeiedades anonymas • distribUirem;• •	 •• - .
além dos diyidendos, qualquer outro interesse aos accionistas,• .	 .	 .
ou .utilizarem qualquer importane'a do fundo de reserya ou

SEGUNDA PARTE'
•

Do imposto sobre os rendimentos liquidos das, SQ n

ciedades anonymas, dos contractantes de serviços
de utilidade publica e dos residentes fóra. do
paiz

CAPITULO X
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de outros, para ess-adistribuiçáoti Pard'entradas de acções
novas ou velhas, as quantias respectivas ficarão sujeitas ao
imposto,' se há tiverem' sido anteriormente tributadas.

'Art. :66. As , sociedades anonymas deduzirão e"• Treterão
dos rendimentos que:pagarern aterceitsr excepto•dividendos,
a importancia do imposto . por estes devida ao Thesouro
cional, de accôrdo com as listas nominativas, enviadas pela
repartição competente.

Paragrapho unico. Nos termos deste Regulamento,: essa
importancia será recolhida á repartição enearrgada da arre-
cadação da. Receita, situada . no districto fiscal, onde estiver
a naatriz. social ou a filial responsavel pelo imposto.

Art. 67: As sociedades arionYmas declararão os seus 'ren-
dimentos liquidos semestraes ou annuaes, comprovando o
allegado com • o' balanço e outros 'documentos justificativos
clã paréellas deductiveis é' do rendimento bruto; a caie- se'
refere este capitulo.

Art: 68. Continuam . em vigor as disposições do § 2° do
art. 40 dó decreto n. 15.589, de 29 de julho . de 1922.

Gosarão: das vantagens deste , artigo as emprezas
que -apresentarem ate 31 de março, a relação documentada
das despesas feitas com obras novas. e ,corn a acquisiç'ão de
material a ellas destinado, 'durante o armo precedente -ou no
periodo anterior de 12 me,zes consecutivos Ao ultimo balanço.
Esta relação deverá ser entregue á repartição fiscal compe-
tente, na sede da empreza ou , no lugar onde estiver situado.
o escriptorio ou estabelecimento principal desta.

§ 2°. São consideradas obras novas as que contribnirenii
para valorisaçá:o dos_ bens sociaes, quer ciimo primeira in-s
stallação; quer como ampliação das mesmas.

§ 3°. Serão tributaveiS as iniportancias que não fóreni,
applicadas durante o amo.

§ 4°. Caucular-se-á a quota a que se refere a alínea b)
deste artigo, de accordo com os prazos des contractos de con-
cessão e valor dos bens reversiveis constantes de balanço.

CAPITULO XII

•Art. 69.- ós rendiniefitos liquidos das 'pessôas physicas_
ou juridicas, COntractantes de serviços de utilidade publica,
serão tributados de accôrdo com o disposto neste capitulo.

'Art. 70. Os rendinientoS da ekploração de contractos
celebrados 'com 'Os Estados e Municipios e`starão isentos do
imposto, quando os respectivos goVernos . participarem dos
lucros dos Contractantes ou estiverem obrigados ao pagamento
de garantia de juros Ou á elevação de ;tarifas.

Ari. 71. ,Se houver' contractOs celebrados com os Go-
vernos. da ' União, dos EstadOs .e dos Municipios, o imposto
recahh'á sobre ã parte 'dos rendimentos correspondentes ao
contracto com o Governo Federal, quando se verificarem os
cases do artigo anterior.

Paragrapho *unico. ' Os rendimentos liquidos tributaVeis
serão calculados em relação ao capitai netessario á execução
dó contra:ao' federal

Art. 72. 02 rendimelliOS itC114151015 dos empreiteiros de
es-"tUdoá̀ à •constrUes de obras de utilidade publica serão
totalmente tributados é classificados na 4° categoria. •

Art. 73. As isenções previstas, nestecaPitulo, extendem-se
aci pessoal empregado na ex.'eetiçiio-des contractos.
• Art: 74. *Applie,am-se aos Contractantes todas as dispo-.

sições deste Regulamento, relativas ás pessôas physicas, so-
ciedades, mercantis 'e sociedades anonymás. 	 •

Art. 75. No computo da renda liquida dás emprezas
que exploram serviços de utilidade publica, mediante tarifas

,fixadas em contracto, além das deducções doá capitulos Nu e
X, é permittido deduzir mais as . quotas referentes: (Art. 3°;"
§ '5°, da rei n. 4.783, .de ' 31 de dezembro de' 1923).

• .a) , as despesas com obras novas durante. O 41140, inclusive.	 .	 ..
Ck material adquirido para' tal fim;

.	 b) a constituição do fundo de 'arnOttizaçãO do . valor 'dós
bens reversíveis. _

Dos rendimentos produzidos no paiz e pertencentes it
residentes no extrangeiro

Art. 76. OS rendimentos. produzidos nOterritorio nacional'
e pertencentes aos residentes no eitrangeiro serão tributados;
sempre que fôr possivel adoptar a arrecadação nas fontes de,
rendimento.

Art. 77. 'As filiaes, succursaes e agencias das firmas corn=I
merciaes e das' sociedades, que tiverem sede no estrangeiro,'
,são obrigadas a adoptar processos de escripturação commer-
cial, que demonstrem a somma total dos lucros verificados,
em negocios realizados dentro do paiz.

paragrapho unico. Ficam dispensadas dessa obrigaçãoi
as gim tiverem todos os rendimentos isentos,

Dum informeçiies nas fontes de rem/fim:na;

Art. 78. Todas as pessOas que, por si ou como represenJ
tántes de terceiros, pagarem rendimentos derivados da 2a ca.:,
tegoria e da 3°, serão obrigadas a prestar informações quanto
ás sorninas aàas;nos'temiós deste RegulaMento.

Art. 79. Ate 12de março de cada anho, as pessôas
Mencionadas enviarão ás repartiçõeS fiscaes situadas na sede
de suas residencias, as inforinações devidamente assigna- dasï -
com a relação dos nomes, das respectivas importancias li-
quidas e dos endereços dos que receberam os rendimentos,.
durante o ..annO anterior.

Art. 80. A informação especificará as impottancias cor-'1
respondentes a cada uma das categorias. 	 •	 ,

Art. 81. Os chefes das repartições do Governo Federal 1,
prestarão informações á estação fiscal situada na sede de sua,,	 .
repartição, sobre os rendimentos .pagos ao.seus-subordin.
no atino anterior.

CAPITULO XI . • -
, .

Dos rendimentosliquidos dos contractantes de serviços
de utilidade publica

.	 .

1



–Art. 93. Uma declaração 'considerada inexistente dá.
lugar ao lançamento ex-dicio.	 •

Art. 94. 'As firmas commerciaes e as sociedades anonymas
qutregarão as declarações na data prevista no - art. 85:

s Art: 95. As declarações poderão ser entregues á repar;
tição fiscal, em mão propria . ou em carta registrada, pelo cor-
reio, a qual trará exteriormente o endereço do remettente e
a indicação —"declaração de rendimentos".

.§ 1°. A repartição fiscal é obrigada a dar o competente
recibo e a registrar a entrega da declaração em, livro espe.;
cial.

§ 2°. O recibo d.e que trata o paragrapho anterior em;
nera o contribuinte de penalidade. -

Art. 96. E' obrigação de todo contribuinte fazer, espon-
taneamente, a declaração dos seus rendimentos, dentro do
prazo marcado neste Regulamento.

Art. 97. As repartições fiscaes terão á disposição dos C011;

tribuintes formulas impressas para as declarações.
Art. 98. Quando o contribuinte quizer corrigir a sua

declaração já entregue, poderá fazei-o, mediante requeri-
mento	 •	 .	 .

Paragrapho unico. Os pedidos de correcção serão. acceitos
antes da publicação do lançamento.

CAPITULO XV.

Da revisão da-s- declarações

.	 11,1111	 II"
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Art. 82. As autoridades suPeriores cio . Exercito, -da Ar-
: mada e da •Policia do Districto Federal -proVidenciarão, •de,
a.ecôrdo com os regulamentos militares, sobre a entrega das
:a:formações ás repartições fiscaes. 	 .

Art. 83. A inobservancia do disposto neste capitulo dará.
lugará multa estipulada neste Regulamento, a qual será ap.`
2licada pelos chefes das repartições fiscacs, situadas nas capitaes
dos Estados e no Districto Federal.

Art. 84. Não figurarão nas informações prestadas pelos
estabelecimentos bancarios os juros das contas correntes re-
lativas' ao conunercio.

Paragrapho unico. Os chefes das repartições de lançamento
poderão, entretanto, em casos especiaes, • solicitar as infor-
mações acima, sendo os bancos obrigados a fornecel-as.

CAPITULO XIV

Das declaraçÕes

-Art. 85. Os contribuintes sujeitos ao imposto sobre a
renda ficam obrigados. a 'declarar, até 1 de março de cada
anuo financeiro, qual a importancia dos seis rendimentos

• tributaveis, na fónna deste Regulamento.
- Art. 86. As delearações serão entregues á. repartição Com-

petente, situada na Joealidade onde estiVer a residencia do
contribuinte ou _a sécio do seu estabelecimento principal.
. Para.grapho tmico. Os rendimentos classificados na mesma

• categoria, quando provenientes de uma ou devarias fontes
e quando percebidos em urna ou mais localidades, darão lugar

. -a uma só declaração, que conterá a discriminação 'de umas
outras, bem como as Unportancias respectivas. • •

' - Art. 87. O contribuinte, que possuir. rendimentos classi-
;Ceados em duas ou mais categorias, fará urna declaração unica.

Art. 88. As declarações obedecerão aos modelos annexos
. u este Regulamento. 	 .

Art: 89. Quando motivos de força maior, devidamente,.
J..:Ustificados perante o chefe da repartição arrecadadora com-,

i petente, impossibilitarem a -entrega. da declaração no prazo
: acima estabelecido, póde o respectivo chefe prorogar este prazo
ipor mais 30 dias,- no maximo.• 	 .	 . .

.	 Para,grapho 'mico. Findos os prazos, a falta de declaração
dará lugar ao lançamento ex-offició. -

Art. 90: As . declarações serão assignadas pelos contri-
! Imintes ou por seus representantes. 	 .

Art. 91: Constarão das declarações o rendimento' bruto
e as deducções permittidas. 	 .. .	 .	 .	 .	 .... .

Art. 92. E' facultado ao contribuinte solicitar, até 1 de.
knaarço, a revalidação da declaração anterior. 	 • `	 `

§ 1°. -Quando o contribuinte transferir, de um mtmiciPro
para outro, a sua residencia ou a séde dosou estabelecimentó,.
r . fica obrigado a fazer as neUssarias CoMmunicações ás repar-

I
tições arrecadadoras competentes e perante a do intinicipio,

, para onde se mude, a renovar o pedido de revalidação. • . , :
‘ -§ .2°. As declarações revalidadas estão ammalmente su-

reit.as á revisão' e serão consideradas inexistentes quando o

1
 chefe da repartição de lançamento tiver clementes para as.

suppôr contrarias á verdade.,	 -

• Art. 99. A revisão das declarações será feita: pelo chefe
da repartição de rançamento, auxiliado,por seus subordinados-
immediatos, sob sua responsabilidade directa.' 	 ... •

Art. 100. Far-se-á a revisão, mediante 'elementos certos;
esclarecimentos verbaes e escriptos • Solicitados directamente
aos contribuintes e outros meios facultados neste Regulamento.

Art. 101.• OS funccionarios de Imposto sobre a Renda não
poderão exigir dos contribuintes a exhibição de livros dê con-
tabilidade ou documentos de natureza reservada, relativos (t.s"
suas receitas e despesas. (Lei n. 4.783, de 31 de dezembro
de 1923.)

Art. 102. Os tabelliâ'es de notas ou serVentuarios que excr;
cem funcções de notario publice enviarão *á estação fiscal com;
pétente, dentro de cinco dias, depois de lavrada .a.es.criptura
dê hypotheea, ou cessão, transferencia_ote .subrogação dos em,'
ditos hypothecarios, uma guia, contendo a data da escripturai
o valor do emprestimo ou do cOntracto; a taxa ' convencional
dos juros, nome, profissão e domicilio do credor e do devedor,
a' situação cio immovel e o prazo, fôrma e. condição do paga-.
mento do capital e juros. Na hypothese de terem sido os juros
incorporados em titulos representativos da obrigação principal
a guia menciónará, expressamente essa ciretunstancia..

§ 1°: Nós casos de novação, réforçO, prorogação,
ração (comprehendicla a subrogação), cessão tu • quitação de
obrigações garantidas por hypothecas, ou de remissão desse
ornes, •os serventua,. tios referidoã neste .artigo, não . lavrarão
resPeCtiya escriptura, sem que seja "exhibicla á prova de _gni:,
tação do imposto;	 •

§. 2°. Se a liypotlieca tiver sido constitnitla -por lixara-
mento particular nri.o-será inseripta, nem averbado no registrei •

.11
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WinfunOvelS Será' elite conste ter sidõ apresentada 'á repartição
krrecadadora Competente. - 	 • _	 • . .	 .
• §' • 30.. O offieial a .diird cargbestiver o registro dos inunoveis'i	 .	 . e.	 •	 .

, registro geral de hypotheeá), no caso de quitação por instru-
'nento particular, • ou si 'fôr requerido o .cancellamento da
:tiscripção da ljypotheca, nos termos do art. 851 do .Cedigó
Civil,. exigirá dos interessados, antes de fazer a aveibaçãO,' á
prova da quitação do imposto.

. § 4°. Os tabellirtes de notas ou serventuariós 'que exer-
cerem funcções de notario publico enviarão, tambem. no prazo'.
Ide cinco dias, conununicações das quitações, totacs ou parciaes,
dos enaprestimos garantidos por.hypotheca, 	 . .

Esta _cornmunicação compete aos officiaes do registro de
;mmoveis,-quando se derem as quitações por instrumento par-
ticular.	 .

_
o, As eStPeões fiseaes, que receberem, os documentos

acima, são obrigadas ' a remettel-os ás reparlições de lançamento.
Art. 103. Serão igualmente obrigados a prestar as infor-

Mações que lhes forem solicitadas, de accôrdo com as instru-!
eções expedidas pelo Ministro da Fazenda :

... I, todo aquelle que habitualmente se encarregar de re-
ceber juros, de comprar e de vender cambiaes e valores de bolsa-
por conta de outrem — quanto ás operações effectuadas em

1nome dos seus clientes ;
II,. as compmhias de seguro, quaesquer que sejam as suas

micionelide cles e formasde . constituição— sob1-e o pagamento
de pensões aos cont-ribuintes;

LII, os commercientes sujeitos ao impoeto sobreas vendas
'mercantis — quanto ' aos lançamentos effectuados nos com-
petentes registros de vendas a prazo e á vista.

IV, as reP-rticõe oublicasebein como as juntas ' eommer-
elaes — qu anto ás inforinq ções, que possil¡rem, concernentes
tis indicações relativas aos rendimentos dos contribuintes. •

•Art.' 110.. AS taxas do imposto récahir'ão sobre b conjuntw,
dos rendimentos liquidos de cada tuna das categOrias.'s •	 1-^

t

CAPITULO XVII

Do lançamento "ex-ofíicio"

Alf. 111. O lançamento cx.-officio terá lugar quando O
contribuinte:

a)' não fizer a declaração dos seus rendimentos;
b). fizer uma declaração falsa .e a repartição de lança-

mento tiver elementos para contradietal-a.
Art. 112. O lançamento ex-officio será sempre precédide

do pedido de esclarecimentos, verbalmente ou por eseriptoe
§ 1. Os pedidos de esclarecimentos deverão ser respon.

(uidos dentro de dez dias, no maximo, contados da data em
que tiverem sido feitos.

§ 2°. Passados esses dez dias, o contribuinte, será noti-
ficado de que está sujeito ao .lançamento ex-officio, caso nãe,
sustente a sua declaração, dentro do prazo improrogavel de
15 dias.

3 a. A notificação será feita por eseripto e entregue em
mão propria ou em carta regi-trada, pelo correio, arehivando-
se o recibo. Em livro competente será annota.da a data res-
pectiva, a partir da qual se conterá o Prazo.

Art. 113. Os lançadores só poderão impugnar os escla-
recimentos quando dispuzerem de elementos certos e incon-
trastaveis.

Art. 114, No caso mencionado na alínea a) do art. 111
o lançamento cx-cfficio será /baseado nos elementos que a re-
partição procurará obter.

Art. 115. Par-se-á o lançamento eti-officio, em todos . Os
caso, com multa. •

•
CAPITULO XVI

DS lançamento, do imposto

• Art. 104. Fi-se-a o lançamento do imposto em listas no:
minaes, que serr,o publicadas no mez de junho.

Art. 105. Mtas . li3tas conterão o nome do contribuinte,
seu endereço, a imoOrtenci e 'do imposto e as das multas rola-
tivas ao lançamento ex:-officio..	 ,-	 . N

Paragrapho unico. Para cada districto fiscal haverá tuna
.	 •	 .- lista cle.lanç-Mento. .- 	 , ,.	 -

- Art. 105. O contribuinte será incluido na-.lista . -da loca-.
lidade onde tiver' sua residencia principal out a . sede de seu, . . . e , ..
tabelecimento..	 ' .	 s• ,	 .	 .	 ...	 *	 e:,. , - • •.

Art. 107.. S?lvo. quauto...' 4s modificaçõeS • autoriladás.,Po-r

CAPITULO XVIII

Da arreeadação nas fontes de renuímentos

'Art. 116. Tem lugar a arrecadação nas fontes, quando
.o . contribuinte receber de ipna só pessôa e %ny um só local a
totalidade dos seus rendimentos, 'classificados na 2 4 edtegoria

	

ou na 3A.	 •	 to

Art..17. Todas as pessôas ' que, por 'si ou como repre-
sentantes. de terceiros, pagarem rendimentos derivados das
duas eategoeia.s acima, serão 'obrigadas a deduzir . das. quan-
tias respectivas a, importancia do imposto, de accôrdo com as
listas nominaes,que receberem das repartições arrecadadoras.

Paragrapho •	Dentro de 30 dias' recolher-se-ão- aos,.	 .
cofres -das' , ret)artições• • competentes as Importancias assim
deduzi as.,

• •	 .	 ..	 .
CAPITULO- XIX

•.•

DaS'reclamaçOes e recursos

decisão superior;
;
 os exactor& não alterarão as listas, sob pena

de responsabilidade... 	 .,	 f-ee	 -	 re	•
• Ar t. 108. Qumdo foi ne'	 lançamento

	

;•. e ee,	 .
em listas supplementares, que .:.Sèrão:ublieadas :em qualquer
epoNa.

Art. -109. Os exasctores, logo que receberem as listas das	 Art. 118. Dentro de 10 dias', a partir da data da publi-
.

suas , eircumscripções„ notificarão . os eontribtunteS; pela••un- cação das listas,- as -estações:-fiscaeS recebáão as reelamucões
•prensa ou . por -ccu:ta. 	 dos colit-ribuinte§.	 __	 . t	 '
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Art, 119, Logo que taaes reclamaçoes forem despachadas,
os exactores darão immediato conhecimento aos interessados.

Art. 120. Dos lançamentos e dos: despachos acima ha-
verá teeurso para instancia administrativa superior.

Varagrapho unico. O prazo para— recurso do lançamento
termina em 15 de julho e para ó dos despacho; 15 dias depois
da nOtifica.ção dos mesmos, por carta ou pela imprensa.
• a ,	 n

- CAPITULO XX

Do pagamento do imposto
"-

Art.	 Os pagamento; serão iniciados em 1 de julho.
,	 Art. 122. Os exactores são obrigados a activar a cobrança
do imposto, dentro dos prazos marcados nes artigos abaixo.

Art. 123. A importancia do imposto será diyidida em tres
quotas iguaes, que serão cobradas e pagas, successivamente,
dentro dostseguintes prazos: a-primeira, até 31 de agosto; a
egunda, até 31 de outlibro; e a terceira, até 31 de dezembro.

Art. 124. E' facultado ao contribuinte pagar uma ou mais
quotas antecipadamente.

Art. 125: As que. não forem pagas dentro dos respectivos
prazos serão cobradas com a multa de 10 %, salvo quando
O lançamento fôr contestada nos prazos regulamentares.

Art. 126. Quando forem publicadas listas supplemen-
teres e decisões que alterem lançamentos depois de decor-
ridos os dous primeiros periodos para pagamento das quotas,
estas serão pagas sem multa dentro do periodo seguinte.
. § 1°. Quando as listas supplementares forem publicadas

até 30 de novcmbro, o pagamento será feito de uma só vez,
até 31 de dezenalra sem multa.

§ 20. Quando as listas ou as decisões, que alterarem lan-
çamentos, forem publicadas até 31 de dezembro, será —paga
• somma das tras quotas até 31 da março, sem a malta do
art. 125,

•	 CAPITULO XXI •

" Da fiscalização e das penalidades• a •

'	 )aii a a, a	 ",,
mandita, por acções, nacioriaes Ou extrangeins, que alterem
os seus estatutos e documentos - relatiVos	 Uidaçãjo-Ou• a, aa!aa.	 .
solução  de qualquer sociedade, sem a prova de quitação dcffl
imposto sobre a renda. 	 E

Art. 129. Os aerventuarios de justiça, federa,es ou esta-2
doaes, ,não poderão fazer autos ou processos, conclusos aos"!
juizcs sem que as partes provem ter pago o imposto sobrei
os seus rendimentos tributaveis. Igualmente, os tabelliãe,4
de notas ou serventuarios que exerçam funcções de notarioi
publico, federaes ou estadoaes, não podcrão lavrar escripturas
de venda ou transpasse de estabelecimentos fabris ou com<
merciaes, distractos de sociedades, liquidação ou dissolução
de sociedades e quaesquer alterações rderentes aos mesmos
estab:lecimentos e sociedades, sem que seja transcripta na
escriptura a prova da quitação do imposto.
• Art. 130. As contravenções daste 'Ragulamento serão
punidas mediante processo administrativo.

Art. 131. Os funccionarios, aos quaes competir inapôr
as multas estipuladas neste Regulamento, não terão direito
a parte alguma das mesmas.

Art. 132. As contravenções do disposto no capitulo ,xit
e nos arts. 77, 102, 103, 117 e 128 d-steaRegulamento serão
punidas com multas de 500$ a 2 000$000.

Art. 133. Quando houver lançamento ex-officio, a multa
será calculada sobre a importancia do imposto, na razão de -
60 Tca' no caso "aa falta de declaração, e na de 75 %, no caso
de declaração falsa.

Art. 134. Sa o contribuinte embaraçar a acção fiscal, ou
se tendmeiosamente occultar, por qualqwr forma, a somma,
real dos \iandimentos tributa.vis, seus cal.de outrara, fica su-
jAto á multa de 2:C00$000.

Art. 135. As penalidades serão impostas pelos chefes das
repartições de lançtmento.

Raa grapho unico. Aas exactores compete impor a multa
de que trata o' art. 125.

Art. 136. As multas serão dobradas aios casos de reinei-
dencia.,	 •

. Art.. 1,37. Qualquer multa não excederá á importancia de
20:000$000.

Art../ 38. Das penalidades impostas, haverá recurso para
instancia admini tr, tiva superior. 	 a

Art., 139. As multas referentes ao Janç-mento ex-officio
constarão das li.:tas nominaes; sem inelicaçr.o de motivos.

CÁPITÉLd
• "'

DispoSiçõ'es transitOrias

Art 140. Durz-nta(cvanno de . 1924,..-todos os prazos esta:
belec:idos neste . .kegul.'_ang-"rito	 pOrog .'do; por 90 dias':
,	 Aft. 141. A te bella: ilaeéoefficientes, a que se refere o art. 3;
§ 3°, n. II da içai n	 da 31 de dkleinbro de 1923, será
ça-w-niaada pela aNinistrateãoz publica para vigorar no exar-a	 •

'PL:ieleis de 'Y1.924..
.142. No exercido. de 1,924 ficam isentos do imposta,	 .	 ¡f 41 f .	 •

os juros dos ernprestfinos feitos sob garantia de propriedades
agricolas. Para oa• effeitos. da. isenção são consideradas cenas

•Art. 127. Ao fiscalização compete" especialmente ás rea
partições encarregadas do Iançairieritd,' de accôrdo com as
ttls, regulamentos e instrucções'enivir.'

Art. 128. Prestarão ,atudlie , fischzaçao dentrO das
suas attribuições: 	 ,	 ,

a) a Directoria Geral ,aa; 	 dojI'fieS4

•

 t,iro
-Nacional; a Recebzdoria do District°, -Fedarat , as Delegacias
-Fiscaes, as Alfandegas, as Mesas de Rendas e as Collectorias

• Fedaraes nos Estados;
b) as Camaras Synílicaes deFR5re,ct:ores-,..ps fabelliães,

Inspectoria Federal dos Bancos, os escriVãesieoffie4eaadore-
gistro de immoveis, obrigadds,t 'tg)dole4Seeer á repartições

-competentes os esclarecimentos quealhes, foçava ..sofícitados;
c) os j uizes e os escii.WeS )j,Weriogja;,',7
d) as juntas commerCiaes ou repartições:qu.easuf,

•

 s-yezes
fizerem, as quaes não archiVarãO di'stfattoS ou 'aliérações,,de
contractos de sociedades' conun.érciaes ou por quotas, aCtos'
de assembléa,s geraes de sociedades anonyroaa oti ema com-



ou (5)Ii

•

SOMMA
DANDO O

RENDIMENTO
TRIBUTA WEL.

39' 0905900
0025	 4)00

39:0005000
55 0),,SUJ(

43 Out4)00 95 0))10,)a
3).0u0SWO 125 ud,,.:Oit1

R.)

- Cid13.

•

•

-
Porção de reli- 2	 -

Classq.	 dimeuto trl-	 Pircellas
bittave1t3,"

... .
ni 108.tCP	 ' •

(assignatara)
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•	 13 calsse	 	  	 "Mi; 16:000$ isentos
2 	 classe : Entre 10 :0003 e 20 :0003 0.5 % (meio por cento).
33 classe :	 . 20 :000$ » 30 :000$ -	 1 % (um' por cento).
43 classe :	 )) 30 :0OO i. 60 :000$ 2 % (dons por cento).
53 classe : 60 :000$ » •	 100 :000G 3 % (tres • por cento).

classe : 100 :000$ 200 :000$ 4 % (quatro por' cento).
73 classe :	 9 200 :0003 » .300 :000$ 5. % (cinco por cento).
83 classe : .300 :0003 , 400 :000$ 6 % (seis por cento).
9a classe :	 * 400 :000$ » 500 :000$ 7 % (sete por cento)."

103 classe : 	 Acima de 500 :000$ 8 % (oito por cento).

.Art. 144. No calculo do imposto ter-se-á em consideração
que as taxas realem sobre a porção de rendimento compre

hendida entre os limites assignalados em cada classe da tarifa,
como indica a tabella annexa a este regulamento.'

Par: graphe unico. A Iniportancia to-tal do imposto será
a .somma das pc-rdellas . correspondentes-a cada classe da tarifa
até o limite, indicado pelo valor do rendimento considerado.

pena de multa de 50$ a 2.000$, imposta pelo chefe da repar-
¡ição competente. -

Paugr. pho unico..Duando taes informações forem soli-
citadas cm boletins, estes deverão ser devolvidos dentro de
20 dias.

Art. 146. P,..ra os fins do cadastro, sempre que um con-
tribuinte tr...n ferir sua residencia de Um paroutro districto
fiscal, deve communical-o á repartição do - seu districto, -sob
pena de multa de 50$ a 2 : 000$, imposta pelo chefe da. repar-
tição do di 'tricto para onde se . transferir:

Paragr.:,pho -unieo. As ,communieações acima -serãO_trans-
mittidas 4 rep: rtição interessada. 	 '

Art. 147. Reveg,:ma-se as disposições em centrai:id.
••..

ANNEXO I

TABULA A QUE SE REFERE 0, ART.. 1 ,14. DESTE. REGULAMENTO

Sendo de . 45:0003000, o rendimento está comprehendido na 14
classe, na 2", 3" e 4a,'`da seguinte fórma:

Porção flbutavel Taxas
na la classe.......	 10:0003300	 —	 -

PareellaS
Isento

na 2' classe 	 10:0003000 0,5 9. 1 50$000
na 3 % classe 	 10:000$000 .	 1 % 100$000

-na 4a classe. 	 15:0003000 2 51 3033000

.	 Rendimento 	 45:0003000 Imposto 4503000

Para se . Obter rapidamente a importancia do imposto a pagar,
toma-se a diferença entre o rendimento e o limite ínaximo da
Classe anterior á que O comiirehende.

Lindte,maximo da classe anterior 	 	 33:0033000
Rendimento Irit2Utavel 	 	 45:0003000

Differença  • 	 15:0003000

'Multiplica-se esta diferença pela taxa da classe correspondente
ao valor do rendimento e somtna-se o producto com oluipcksto
consignado na tabella para classe anterior. \

15:0003030	 X 2 °/,, ,	 3003000
3303000+ 1503000 =-. 4503300

mQual o imposto sobre u rendimento tributavel de 1.720:0003000?
1.723:CO3.000 ,--
1.220:0003030 xN.

97:6003300 -I-

500:0003000
•	 8 V°
23:950$000

.= 1.220:0003303
97 :6303 300

121:5503000

O imposto é de 121:5503000.
ANNEXO It

OPERAÇÕES REALIZADAS.

G %
Entre	 5),)030$ e 1 . 009 • 000SM • • 5)0'000;000 5%

I 000 00047)00 4 %
W(,) ())));	 N-23:Cet: 1.000:00o1..k10 3%

Acima de 3.0Jda).10$J0J 2 si,

ANNÉXO 111
N. I

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Estado 	 Entregue em	 ...
Municipio 	 1	 • 

_Repartição arrecadadora (1) 	  N. do registro (2) 	
•

MODELO N..1	 2', 31 e 4' categorias

IMPOSTO SOBRE A RENDA
Declaração de rendimentos

Subscripta em—. de 	  de 192.,

•

propriedades agricolas as fazendas de criação de gado , de
-qualquer esPecie, os cac-auaes, seringaes de "herva, brasiliensis"

castanha, de "bertholetia excelsa", castanhas do Pará, - e
outros terrenos, onde se desenvolve a industria extractiva.
(Art. 24, da lei n. 4.625,_de 31 de dezembro de 1922, revigorado
peloiart. 12 da lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923.) .

Art. 143. No exercicio de 1924 as taxas' do'impbsró que
recahirem sobre o conjuncto dos rendimentos de cada uma''
das categorias referidas no art. 1° serão as constantes .cla se-
guinte tarifa:

' -Art. 145. Os contribuintes; qualquer que seja á importancia
41a sua renda, Fãb obrigados a prestar os esclarecimentos que,
lhes forem stlieit dos para a organização do cadastro, sob Até 590'000;000

TABELLA A QUE sie REFERE O ART. 39 — §

PARcELLAs
DAS	 ã

OPERAÇÕES
SUJEITAS ÁS	 ÉL.

TAXAS

,. por (3) 	
g•'•'-esidante . em (4):-.	
rui 	
Profissão do declarante

Sa classe...	 i)	 6.;,	 " 1001~5çtrigtkeStikÁi	 1:2,k4J,X)
,63 classe.....» bi(J:	 » 24J(J.XJu, 209 WOLITOO	 404,o Q4,0.)0$,Jod
7a classe.• • ' 20 2,,):tiou$	 3)0:litiv$11-3 10(7-CM000 1i	L5:0004000
Sa classe...	 5,	400:404.ir.;4¡)~4.1b,fli,.21,-p¡W4M0
9a classe. .	 ,4uU.01À4 » 500.	 UU.UOU$000	 /0	 •O-K40,10

-10a classe... Acima de 5JJ:100$	 ,

Applização.•- Calculo' 'de uni tendi Ui e n to tribol

4a masse...	 E :1,	 6): duos • • 'ã5Mte	 6..44000 - 754000	 o.fflugtçr?..410 reg-,: t$	 2

	

trekue aaçãiiill;	
ist dg contribuinte no Cadastro da re

1:054.00 part
p
 'ÉrdOca" districtó; éve ser declarado pelo agente 'fiscal.

"5''S`"°	 ,.-3,t(3)eNle neAlor extánsotp . 	 .	 .

23. - ag$°°°-:,-31 ugat	 pique i3	 r1Te.	 1.;ci
por„que4..conhecido o lugar da residencia principal

10:9540)0 (41 Lugar - oader prdecluin,te:•telu sua residencia ou a séde do
16:954" seu estabelecimefit3. Ene' se'ile pluralicilde declare todas e o

Y-',u

•
• . Ia classe...	 Até 10:CO3$.	 —	 Isento	 —

2' classe... ' &are .1woi:x..$ e 101000$40$000 • ttafat ".€1=40;000	531000.	 frerii."Áráálácla itb • ilitriéto 	 á' qual será eu
3' classe...	 2	 » 3 :0...$	 10:001.4SuL

nietia?-;ev
0	 10t4L00	 154AXI •	 ,Alt?1-.1a

4 -	 qiiando fi hotiVer esIghaçâo da: rua.

	

yel -7---	 6 O d cl ante indicará g imes são as suas occuoacÕes pra-- ( )	 e ar

	

45:0003303.	 .
t



Nome .e-endereço do credor
,ott prestamista Titulo da divida Importancia dosjuros

• •• • •• •• •• ..4ft ftft

pc'eLni,00,••.,

•••:`•.à	 -..•.•••••

•
• • 5
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( VERSO)

2. Categoria — Rendimenas de caiiitaes e valores mobiliarios

11 (vERso)' 	 -

categoria: — Exercido de profis.sries n7.a ,cOmmerciaese não com--
prehendidas em categoria anterior.

-Rendimentos brutos (1) ...-	

Dedueções : (2)

Art. 31. — altnea b... 	
9 e (3)	

g 	
ttrt..„32.	 9	 a	  

a. • • S• • •

e 	

:...s...

, Rendimentos brutos (1) .. 	 .. 	

..D5dueçõeS : (2)

	

Art. 31, alinea b. 	

	

d., 	

	

-e	

.. •	 • ••••$••,:i

•

k• • • • • • • • .•
sr, 	171.. 	 •	 • • •

Art. 34 	
Art. 36	  • • ••S• • •

Soturna das, deducções 	
Rendimento	 . . 	

-
Numero de fontes donde promanam os rendimentos e nome das

localidades onde são pagos (4)	 Olha

11,

•—•

.*

(I) Deve ser declarada a sornma de todas as receitas, sem
deducção alguma, de aczôrdo com o capitulo VI do Regulamento.

1:, Declare-se, apenas, a importancia total de cada item, em
penedo igual ao d. rendimento bruto.

(3) A de laração deve ser feita de accôrdo com o paragrapho
10 do art. 33 . do regulamenta.

(4),,Deve ser declarado o numero de lugares, onde &contribuinte
recebe os rendimentos e quaes as loc alidades. Quando houver uma
iirliCa fonte, devem ser indicados o nome e o endereço da mesti.a.

3a categoria : — Ordenados publicos e particulares, subsidias, emala

• -
meltos, gratificações, pensões e remunerações sob qualquer titulo
e forma contractual.	 . ,

Rendi.i.entos brutos (I) 	
Deducções : (2)

Art. 31. — afinca g
z.	a

Art. 32.	 b
e

• —• • .	 • • • •$.• •
Art. 34 	
Art. 33

Somma das deduCções..i

•••p• •• • •	 •Rendimento	 . .;•,;
• . Número de fontes donde promanam os rendimentos e notne dà
•localidades onde são pagos (31

VY...•••••' rin • ••• •	 :•••• ? • • •

.Z4`X..t.,	 • mai4....0 I. , • • è;.• • •
......

• ?:;',11
çt'AblIstr,!;,! : .!-1, • .1-• .{4,117).(t

	 ••• *;.1•;,•#4,•,• m•io.n• *1:9"	 ‘. • • • •
.	 'n, 8. 4	 n i	 - 

‘Ir•	 ,o4,-n,	 zyt,	 ,`");":2
(1) Deve ser declarada,,somma,4e,,tooscias.xeçeitas, sem

deducção alguma, de acc&do Confo capitido - VI dó Regulaá,ento.
(2) Daclare-se, apenas, -a-Importancia total de cada item em-

periodo Igual ao do rendimento ,bruto.
ã;(3) na ave ser declarados- tv	 Udds 'ti'reriditnent com

gnação .os recebidos e tt diversos lugares.''Quando'houtrer uma
unica fa.te, defem ser indicados o nome e o endereço da mesma.

f
»	 i	 	 -......... .	 '

••••

....$...

n 	

9. e	

... • • • •• ...;• • •

9 n 	

Art. 34 	

Art. 36. 	  
Somrna das deducções 	

Rendimento liquido 	
•:.:14 	•

Deducção dosijuros de, dividas, de aecórdo com o art. 364 de
Regulamento. -

-

'1 .2 C'rY-

' (Na.paginalll e III (verso) serão transcriptas as principaes,dis
--..-P4,.*0.14s, do Regulamento, concernentes s. declarações c pena

lidade0 •

- (1) Deve ter declarada a somma de todas as receitas, sem
deducçào álgupa, de accôrdo com o capital) VI dl R . ygula nento.

(2) Declare-se, apelas, a import.ancia total de cada item em
-	 período igaal ao do renlimento bruto.

•
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20 — Contribuintes sujeitos ao imposto sobre as vendas mer-
•••-....-

Sabbado
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ANNEXO IV--

•`'	 • REPUnICA DOS' ESTADOS UNIDOS DO 'BRASILÁ¥' .

Estado	 	 Entregue. 	
Municipio 	
Repartição arrecadadora (I) 	 	 N: do registro (2)...

MODELO N. 2, — P CATEGORIA

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Declaração de renclinzentos

Subscripta em .... de 	  de 162..

por (3) 	
estabelecido em (5). 	

rua 	 -n. 	  ou (4) 	
•Profissão do declarante (3) 	

Ramos de.commercio ou de industrio (7)

•

(assignatura)

(1) É a repartição situada. no districto fiscal, á qual será entregue
a declaração. _ •

(2) É o número do registro do contribuinte no cadastro da repar-
tição fiscal do districto. Deve ser declarado pelo agente
-fiscal.

(4)

(3) Nome ou firmh commercial ou industrial.
Nome por que è conhecido o logar do.estabeleciinento, quando

•nao houver designação do • rua.
Logar onde o declarante tem seu estabelecimento principal e

(5) onde tiver filiaes, agencias ou siccurrsaes..-- -
Indicar as cr:cupações profissionaes, toes como : agencias, re-(6)

presentações, etc.
A especie dos negocios que faz ou das industrias em que tra•7)

bolha.
•

1 (yri.aso)

Categoria — Rendimentos do Comi:lerdo e de qualquer outra explo-
ração industrial, exclusive a agrieola.

1° — Contribuintes não sujeitos ao imposto sobre as vendas
-mercantis:

Algarismo total de negocios (1) 	

Decomposição do algarismo de negocio: (2)

cantis.
'Valor total do sello adquirido (1):

durante 'o semestre civIl'anterior 	
•	

 • • $  •
durante o anno • civil anterior 	 $ 

Importando das Operações realizadas (2):
durante wsemestre Civil' anterior	 $  •
durante o armo civil anterior 	 $ •

Calculo do rendimento tributavel (3):

RendimentO liquido tributavel . 	 	 ,$

(1) O contrilininte declarará o valor do sello, durante o semestre
ou durante o armo. Quando indicar o do semestre, dobrar-se-á
o valor do seno para calcular o imposto em relação ao anuo.

(2) Proceder-se-á como no caso anterior e calcular-se-á a impor-
' tancia das operações, de accôrdo com o valor do sello por.

-conto de réis, que tiver sido fixado pelo Orçamento da.
Receita Geral da Republica.
O calculo do rendimento' tributavel far-se-á applicando-se a

(3) tabella,	 accôrdo com a Regulamento.

II (VERSO)

3° • — Déclaraçã'o do rendimento real, no anuo anterior (1).
Rendimento bruto (2) 	  	  • .•$•••

Declucções (3):

Art, 31.	 alinea /7 (4). 	 f...
• e	 $ •
» d 	  ..... $....
» e 	
» g	 5 	

Art. 32.	 ›,	 a	 $	
• b 	
» d 	
2, e 	 1

r, g 	
z

	Art. 3P	

	

Art. 55!.	 alínea a 	
„ ,	 b 	
• '	 c 	

	

d -	
• •	 e 	

•1.; gn51,

Codficiente (2) 	
Rendimento liquido tributavel  4	 f 

-Soturna das deducs'ões 	 	 r,
• Rendimento liquido 	 r

• "s • , : f,e, ,	 "

'(1) ESIO • dedaraçã'd Min eabirrIefitjquando o contribuinte optar pelo
•..., • . rendlinentorreal , como , base do imposto. Neste caso deverá pre-
.„ ,. . enchei-a deixan.do ,eat. i mane° A relativa aos coefficientes para

que tenha o valor de uma opção expressamente feita, nos
" teririos do Regulaniente: '' ". •` •

2) -Deve ser declarado cWaccôrdo , com o art. 54 do Regulamento.
3)._Declara,se,,apenas,,a.importancia total de cada item.
4) São. as despesas de viagem do negociante ou dos socios de uma
• , lidta --em TbbjedtO? de .• serviço' dá casa.

_.,...	 ---...- ---._ ______... 	 •	 ..5 4,Fiír",,.,' , ".' ,H i“E:::	 ' ,.:J ', • •'.'	 (

(1) Faça a declaração de accôrdo com os arts. 45, 45 e 47 do
' • Regulamento.	 '	 :Lsq

(2) Faça a declaraçáo de accôrdo Can oi 'tirts. 50 e.t.1211Ere-',.
gulamento.

•.;	 n "3. '	 Z. •	 5 r4
(Na -pagina.AII.(v9rso) serão transefiptas n prineipaes dis.

ipioad)siiçuõ5es. :do Regulamento, concernentes ás derlaracõns e pena-
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CAPITULO I

Da organizaço geral

Art. 1 0. O serviço de arrecadação do imposto sobre á
renda terá a seu cargo effectuar todos os trabalhos e todas
as operações necessarias ao lançamento do imposto.

Paragrapho unico. Com a organização das listas nominaes
Subscripta em ....de 	 de 192...	 • de contribuintes e as modifiCações de lançamentos, conse-

quentes ás decisões de instancia superior, cessarão as attri-:
buições dos funcd.onarios encarregados deste serviço.

Art. 2°. O serviço disporá :
	 •	 a) de Uma Delegacia Geral, com sede no Rio de Janeiroi

e immediatamente subordinada ao Ministerio da Fazenda;
Jins da sociedade. 	 	 •	 b) de vinte Delegacias Regionaes, directamente subor-

, 	  dinadas á Delegacia Geral e com séde nas capitacs dos Estados,
	  sendo uma para o Estado do Amazonas e Terriorio Federal
	  do Acre ;	 -

c) de vinte e um Conselhos Regionaes de ContribuintesOata do biario Officio" da União onde foram publicados os Estatutos- .
que ftmccionarão tres trezes durante o anile, annexos á De-
legacia Geral e ás Regionaes.

§ 1°. A Receb-doria do Districto Federal, as Mesas de
Rendas e Collectorias Federaes nos Estados, sem alterarem
vs suas funcções, organizaçges.e subordinades actuaes, to-

(vERso)	 marão parte no serviço de arrecadação e fiséalização do im-
posto, pela fórma estabelecida neste Regulamento.

§ 20. O District° Federal constituirá uma região á parte;
	  inteiramente a cargo da Delegacia Geral.

, § 3°. Cada Estado constituirá unta Região do Imposto
sobre a Renda, ficando o Territorio Federal do Acre annexo
á Região do Amazonas.

CAPITULO II

Da Delegacia Geral

11328-- Sabbado 3 . • .(5 r	 1924?	 -

ANEXO V

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDO DO BRASIL

Estado 	  Entregue em 	
, Município 	

Repartição arrecadadora (1) 	  N. do registro (2)	
•-

• MODELO N. 3 SOCIEDADES .ANONYMAS

IMPOSTO SOBRE A.RFNDA

Declaração de' rendimentos

t pela 	

com séde em
rua 	

(assignatura do gerente)

Rendi:centos líquidos \ apurados qo territorio
nacional (I). 	
Deducções: (2)

	

Art. 62 — alínea a	 $. • ..

	

b 	 $ 

	

c	 $ 	 1

	

d	 $  .

» e 	 $ 	 • ,
,.,	 f 	 S...•	 .,

))

• a.	 $.
• b	 s i

Somam das . deduCções	 $ 
Rendimento tributavel 	  ..... 5....

Aecres-entar os rendimentos referidos
• no . art, 65 do Regulamento 	 • 	

Rendia-lento tributarei 	

Será o rendimento constante do balanço desde que tenham sido
respeitadas as disposições do Regulamento.

, (2) Basta declarar as importaneias correspondentes a cada item.
As deducções do art. 75 são permittidas exclusivamente ás
emprezas dile exploram serviços de utilidade publica com
tarifas fixadas em contracto.

•
• (Nesta pagina serão transeriptas as prinelpaes disposições coa-

l:tementes ás declarações e penalidades).

Art. 3°. A' Delegacia Geral compete :
a) organizar o serviço de lançamento , e fiscalização do

imposto no terfitorio nacional ;
b) ter a seu cargo e sob sua responsabilidade immediata,

o lançamento e a fiscalização do imposto no Districco Federal ; • -
c) servir como Secretaria do Conselho de Contribuintes

do Districto Federal.
' Art. 4°. O pessoal da Delegacia Geral será escolhido entrj

os funecionarios de Fazenda ou contractado pelo Delegado
Geral, mediante autorização do Ministro e constará do se.,
guinte :

a) um Delegado Geral, nomeado em commissáro ou con:
tractado, com vencimentos fixados pelo Ministro de Fazenda

• b) um chefe da secção de lançamentos
c) um chefe da fiscalização ;
d) um chefe de secretaria
e) tun 'encarregado da contabilidade ;

• f) um porteiro zelador

•

www
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g) ésdipturarios.. dactylegraphos e agefites fiscaes recen-
-tdores, de acceirdOl ' eCom as ekigencias do serviço.

§ 1.. Os funccionariOà • designados para Servir em com-
:ssão, além dos seus vencimentos, poderão perceber, de
:côrdo com o merito que tiverem, urna gratificação, arbi-
ada pelo Ministro, sob proposta do Delegado Geral.

2°. O pessoal contractado perceberá vencimentos fixados
•lo Delegado Geral, mediante approvação do Ministro da
. zenda. -

Art. 5°. Além das attribuições geraes conferidas aos Di-
,etores do Thesouro Nacional, compete, eSpecialmente,

I lelegado Geral :
a) superintender os trabalhos da Delegacia Geral e das

, elegacias Regionaes ;
b) prover os serviços, de fórina a facilitar a arrecadação

imposto em todo o terr - torio da Republica ;
c) redigir as instrueções para a fiel execução das leis e

.gulamentos relativos ao imposto sobre a renda
d) emittir parecer sobre questões relativas ao imposto ;
e) pronunciar-se, préviamente, sobre actos e processos

as Delegacias Regionaes e Conselhos de Contribuintes que
enham de ser submettidos á deliberação do Ministro da Fd-

lenda ;
f) resolver sobre a admissão de pessoal subalterno, ne-

essario à Delegacia Geral, e propôr ao Ministro da Fazenda
. remoção, dispensa e rescisão de contractos dos empregados
'a Delegacia Geral e das Regionaes

É) remover os agentes recenseadores e propôr ao Ministro
- remoção dos Delegados Regionaes de urnas para outras
tegiões ;
• //) ordenar a inspecção das Delegacias , Regionaes e das

epartições encarregadas de receber as declarações dos contri-
adntes, restrieta, porém, esta inspecção, quanto ás ultimas, aos
erviços do imposto Sobre a renda, que estiverem 'a seu cargo;

i) despachar todos os papeis, de accôrdo com as suas at-
ribuições ;	 -

j) requisitar transporte de, pessoal e material nas estradas
te ferro e eomPanhias de navegação, bein como o despaeho
te telegrammas, quando em objecto de serviço ;

Ir) ordenar a despesa e requisitar os' pagamentàs de tudo
'Limito fôr necessario aos serviços da Delegacia Geral ;

1) expedir o Regimento Interno da Delegacia Geral e
listribuir os encargos ao pessoal da mesma ;
- In) organizar e dirigir a seeão technica do serviço de re-
,ião indirecta 'das declarações dos contribuintes, no Dis-
ricto Federal, e providenciar sobre a introducção,. nas Dele-
;acias Regionaes, de serviço igual ao . da Delegacia Geral ;

n) resglver sobre oá recursos cujas decisões lhe compe-_
irem

o) ter sob sua immediata direcção o serviço de estatistica.
•o boletim do imposto sobre a renda "; 	 •

p) desempenhar todas as funcções necessarias 'á fiel exe-
uçãO deste Regulamento e á bóa organização dos serviços
'elativos co itnpostoi" - -	 -	 -	 • ."-

CAPITULO iII

Das Delegacias Regionaes

/Art. 6. A's Delegacias Regionaes competem os serviços
seguintes

; a) de lançamento de imposto no territorio da Região eir
que es- tiver situada ;	 •

I). de Secretaria do. Conselho Regional de Contribuintes
c) de organização do archivó de informações pessoaer

&todos os contribuintes da Região.	 .
Art. 7°. Compete aos Delegados Regionaes:
a) dirigir os trabalhos das Delegacias, distribuir os •ser-

viços pelo pessoal das mesmas 'e responder pela bôa ordem
dos trabalhos;
- b) orientar "as Mesas de Rendas e Collectorias Federaer
nos Estados, de accôrdo Com as Delegadas Fiscaes, em relação
á organização do cadastro dos contribuintes, em cada dise
tricto fiscal;

c)resolver sobre as reclamações relativas aos lançamentos
d) encaminhar e informar os recarsos ao Conselho Re

gional de Contribuintes, Delegado Geral e Ministro da Fa
zenda;

e) toráar pare: nas reuniões do Conselho, esclarecendo
os casos submettidos á decisão dos mesmos;

f) recorrer cx-oflicio, nos casos previstos nas leis e regue
lamentos da Fazenda;

g)impôs as multas de que trata este Regulamento;
h) fornecer to-dos os dados estatisticos sobre o imposto

na sua Região á Delegacia Geral;
i) fazer publicar as listas nominaes e as decisões sobro

reclamações e recursos;
j) prestar esclarecimentos e dar pareceres sobre questões

relativas ao imposto na sua Região;	 -
Ir) archivar e Obedecer, nos casos identicos, ás decisões

de caracter geral, proferidas em instancia superior;
I) enviaipara publicação no boletim da Delegacia çeera,

as decisões sobre recursos de sua Região;
m) orientar o serviço dos fiscaes recenseadores nos -dis-

trictos das suas regiões;
•" n) de accôrdo com os Delegados Fiscaes, inspeccionar

os serviços ao imposto sobre , a renda nas Mesas de Rendas e
Collectoriás Federaes;"

o) enviar ao Delegado Geral, annualmente, até 15 de fe-
vereiro, o relatorio dos serviços a seu cargo;

p) prestar á Delegacia Geral todas as informações ror
esta solicitada;

g) Ordenar as deppesas da Delegacia e Providenciar sobro
o pagamento das mesmas;

r) cumprir e fazer cumPrir Qs leis, regulamentos e instrit-
ceões expedidas_ por quem de direito.	 •

CAPITULO IV

• Dos Conselhos Regionaes de Contribuintes

Art. 8°. Em cada Região e no District() , Federal haverá'
iun • Conselho .de Contribuinte nomeado • . petcà Ministro do..

• Vagenda.-	 •	 • •	 . -

'1
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§ 1°. Os membros do Conselho serão escolhidos ' entre
co. ntribuintes do cornmercio, industãa, profissões liberaes e
funecionarios publicos, todos de reconhecida probidade.

§ 2°. Os Conselhos serão constituidos por cinco membros
e funecionarão nas . sédes das Delegacias Regionaes e na da
Delegacia Geral, no periodo de 15 de julho a 15 de setembro
de cada anuo. c? Delegado Geral Ode prorogar este prazo
por mais 15 dias e o Ministro da Fazenda por maior tempo,
mediante representação do Delegado 14'egional.

§ 30. Os membros do Conselho serão nomeados para
servir em um exercicio financeiro, podendo o Ministro con-
serval-os nas suas funcções por mais de um exercicio.

. Art.	 Ministro da Fazenda arbitrará as diarias
pagar por sessão.

Art. 10: Durante o prazo das sessões os Conselhos deci-.
dirão sobre os recursos, apresentados pelos contribuintes, dos
actos -das Delegacias sobre ' os lançamentos.

Art. 11. As Delegacias fornecerão todos. os esclarecimentos
e dados que. possuirem, relativos unicamente aos casos
concretos, submettidos co exame e á apreciação do Con-
selho.

Art. 12. Os 'contribuintes poderão...ser convidados a com-
parecer perante o Conselho; afim de prestarem Os esclareci-
mentos julgados necessarios.

Art. 13. As decisões dos Conselhos serão publicadas,
summariamente, na séde da Região e transcriptas, nos clistri-
ctos fiscaes, nas partes que interessarem aos contribuintes
dos mesmos. • Quando não houver jomaes nas localidades, os
exactores farão as notificações necessarias aos interessados.

CAPITULO V

Das -repartições arrecadadoras do Thesouro Nacional

". Art. 14. Compete áa Mesas de kendas e Collectorias
' Fedeia:tes nos Estados:

a) organizar o cadastro de todos os contribuintes do seu
districto fiscal;

,b) l'eceber as declarações dos contribuintes e remettel-as,
por intermedio das Delegacias Fiscaes, á Delegacia Regional,
até 5 de março, bem como até 15 do mesmo rnez a relação
dos contribuintes que não entregaram as suas. declarações de
rendimentos;

c)- publicar as listas riominaes, receber e encaminhar as
reclamações e recursos referentes 6.'s mesmas;

d) notificar cada um dos contribuintes das decisões dadas
ás suas reclamações e recursos; 	 -	 - •

• e) cobrar as importancias lar sadas, procedendo dentro
dos Regulamentos e instrucções exiitentes sobre o pagamento
de impostos, em geral. 	 ,

Art. 15. No Districto Federal compete á Recebedoria de
sendas, unicamente, o disposto na alinea e.

CAPITULO TI.

Do processo de lançamento do imposto_
Art. 16. Compete ás Delegacias Regionaes do Imposto

obre a Renda effectuar as operações de lanem:unte entre
pl de março e 31 tle maio

Art. 17. O processo de lançamento com-prehende:
a) collecção de todas as informações e declarações, sepa:

rada.mente, relativas a cada districto fiscal em que estiver
dividido o territorio da Região;

b) exame e confronto dos documentos acima com os dadoS
que as Delegacias possuirem sobre os contribuintes;

c) organização das listas nominaes dos contribuintes;
com discriminação das sommas totaes dos rendimentos tri-
butaveis, conhecidos em cada uma das categorias e numero de
fontes donde provém;

d) revisão das declarações, confrontando-se as sommas
referidas na alinea c) com os elementos existentes no archivo.
das Delegacias ou com os que possam ser obtidos, nos casos
concretos, em virtude das disposições deste Regulamento;

e) modificações das listas nominaes (alinea c), de accôrdo
com os resultados da revisão;

f) calculo do imposto;
g) organização das listas nominaes para cobrança do ini;

posto.

- •
.1

!!!!!!
I II

I II

Paragrapho unico. As listas mencionadas na alínea
serão indicadas pela letra A e as referidas na' alínea g) pela
letra B e assim serão designadas neste Regulamerito e em _
todos os ados relacionados com o imposto sobre a Renda."
Estas listas obedecerão aos modelos anne.xos a este Regula-.
mento.

Art. 18.. O exame e confronto dos documentos alludidos.
na alínea b) têm por fim:	 -

a) separar, para cada contribuinte, os rendimentos per-
tencentes ás diversas categorias;

- b) verificar .se na mesma categoria o contribuinte percebe
rendimentos provenientes de mais de tuna fonte e soremal-os,
annotando qual a sua residancia ou séde principal do seu
estabelecimento;

c) annotar as clivergencias entre as declarações, informa-
ções e elementos de revisão que as Delegicias possuírem; -

d) examinar os pedidos de deducções; • .
•e) annotar as declarações e informações consideradas

suspeitas.
•Art. 19. De accôrdq com os resultados das operações de

que trata . o -art. 18, o Delegado Regional : resolverá sobre os
pedidos dedeclucções, podendo solicitar esdareeimentoS aos
contribuintes sobre algumas ou todas as que forem reque-
ridas.

Art. 20. A lista A conterá, em columnas:
a). o nome do contribuinte; , •

b) a designação do clistricto fiscal em que deve pagar O
imposto.

c) a importancia do rendimento bruto, constante das.,
declarações em cada unia das categorias

d) idem das deducções pedidas ;
. e) idem do rendimento liquido constante das denarações ;
f) o numero, de fOntes em cada uma das categorias';
g) os mesmos dizeres das alineas c, d e e„ contendo;

porém, os dados de informações e outros que as Delegacias
possuirem ; ,- •	 •	 , •

• h) a sorama total das dedue f?".ts ,nmnitticlas Pelo -Delee -
rade) Regional .!
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CA a sonuna total do rendimento liquido tributavel ;
-j) a importancia do imposto a pagar;
k) a importancia correspondente á multa pelo lançamento

7x-officio.

Paragrapho unico, Haverá uma lista .A para cada districto
fiscal, em que se dividir o territorio da Regido.

'Art. 21. A revisão das declarações têm por fim verificar se
o rendimento liquido declarado é acceitavel, quando confron-
tado com os dados existentes nas Delegacias.

§ Quando os Delegados Regionaes julgarem conve-
niente, solicitarão esclarecimentos aos contribuintes ou a
quem os representar.

§ 2°. Se os esclarecimentos forem negados ou não forem
satisfactorios, os Delegados Regionaes farão o lançamento
'ex-officio, notificando, préviamente, o contribuinte.

Art. 22. O calculo do imposto será feito na lista A, tendo
enivista a soma total do rendimento liquido tributavel
cada uma das categorias.

Art. 23. As listas B serão extrahidas das listas Ae conterão
o nome do contribuinte, as importancias das quotas do imposto
a pagar, com as respectivas ep9chas e a itnportancia das multas.
Estas listas não indicarão a importa -ncia dos rendimentos, nem
suas origens.

1°. Haverá para ceda districto fiscal unia lista B.

§ 2°. Ouando . houver arrecadação a fazer nas fontes de
rendimentos, haverá uma lista B em triplicata para cada fonte.

Art. 24. Quando o contribuinte perceber rendimentos em
varias localidades da Região fiscal, será incluido na lista do
districto onde estiver a sua residencia principal ou a séde do
seu estabelecimento.

Paragrapho unico. No caso de estar situada a residencia
principal ou a séde do estabelecimento em outra Região,
serão' remettidas a esta pelo Delegado Regional todas as
informações e declarações concernentes ao contribuinte em
questão.	 -

k Art. 25. As listas B serão enviadas, em duplicata, até
31 de maio, á Recebedoria do Districto Federal e ás Delegacias
Fiscaes, para que as 'façam publicar -nos respectivosdistrictos
fiscaes, no jornal de maior circulação local.

ParagraphO unico. As despesas de publicação correrão
por conta das Delegacias Regionaes, que cOntractarão, em
tempo devido, a publicação dos editaes, mediante proposta
do editor, informada pelos encarregados das repartições
recadadoras nos districtos fiscaes.

Art. 26. Os Delegados Regionaes resolverão sobre as
reclamações relativas aos lançamentos dentro de 15 dias, a
contar da entrada das mesmas nas suas repartições.

Art.' 27. Em tudo que se referir ab imposto sobre a renda;
a correspondencia das Delegacias Regionaes será sempre
entre os respectivos Delegados, Delegado Geral, Director da
Recebedoria do Districto Federal, Delegados Fiscaes e vice-
versa.

Art. 28. Os Delegados Regionaes ordenarão a organização
de listas B supplementares, quando 5ulgarem conveniente;
sendo, porém, obrigados a justificar, por escripto, immediata-
mente, o seu acto. perante o Delegado Geral -

• CAPITULO VII -	 •

Disposições geraes
Art. 29. O pessoal das Delegacias deseMpenhará as Rui:

cções que , lhe forem' designadas Pelo Regimento Interno ou
pelos respectivos delegados..

Art. 30. Os Delegados Regionaes serão designados em com-
pissão pelo Ministro da Fazenda, sob proposta do Delegado
Geral.

Art. 31. O pessoal das Delegacias Regionacs será designado
em commissão . pelo Ministro da Fazenda 011 contracta,do
pelos respectivos Delegados, mediante prévia autorização do
Delegado Geral.

.	 Art. 32. Os casos omissos neste Regulamento serao regu-
lados pelas̀  leis e regulamentos relativos á Fazenda Nacional.

Art. 33. Ficam. revogadas as 'disposições em contrario.
IMPOSTO SOBRE A RENDA LANÇANUENTO

LISTA «A»

K OBSERVAÇiES

•

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASILe
IMPOSTO SOBRE A RENDA .

Lista B

Estado 	
Município 	
Repartição arrecadadora 	

LANÇAMENTO
RELAÇÃO NOMINAL DE DEVEDORES

NOMES .

—
z-u)

o o .
o-t

' 0

o	 cr) o
c:e	

,„, o
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o
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Art. 31 --Iff Lei n. 16-15 — de 31 de :dezernbro. de 1922 -

Art. 31. Fica instituido o imposto ,geral sobre a renda,
que será devido; annualmente, por toda a pessoa physica ou
jurídica, residente no territorio do paiz, e incidirá, em cada
caso, sobre o conjunto liquido dos rendimentos de qualquer
origem.

I. As pessoas não residentes no paiz- e as sociedades com
sede no estrangeiro pagarão o imposto sobre a renda liquida,
que lhes for apurada dentro do territorio nacional.

II. E' isenta do imposto a renda annual inferior a 6:000$
(seis contos de reis), vigorando para a que exceder dessa quan-
tia a tarifa que for annualmente fixada pelo Congresso Na-
cional.

III. Será considerado liquido, para o fim do imposto,
o conjunto dos rendimentos auferidos de qualquer fonte,
feitas as deducções seguintes:

a)eimpostos e taxas;
b) juros de dividas, por que responda o contribuinte;
'c) perdas extraordinarias, provenientes de casos fortui-

tos ou força maior, como incenclio, tempestade, naufragit y e
accidentes, semelhantes a esses, desde que taes perdas não
sejam compensadas por seguros ou indemnizações;

d) as despesas ordlnarias-realizadas para conseguir e as-
segurar a renda

IV. Os contribuintes de renda entre 6:000$ (seis contos
de reis) e 20:000$ (vinte contos de reis) terão deducção de
2 % (dous por cento) sobre o montante do imposto devido
por pessoa que tenha a seu cargo, não podendo exceder, em
caso algum, essa ckducção a 50 % (eineoenta por cento) da
importancia normal cio imposto.

V. O imposto será arrecadado por lançamento, servindo
de base a declaração do contribuinte, revista pelo agente do
fisco e com recurso para autoridade administrativa superior
ou para arbitramento. Na falta de declaração o lançamento
se fará ex-officio. A impugnação por parte do agente do fis'cos
ou o lançamento ex-dicio. terão de apoiar-se em elbmentos
c,omprobaterios do montante da renda e da taxa devida.- .

VI. A cobrança do imposto será Láta cada anrio sobre a
base de; 'lançamento realizado no anuo immediatamente an-
terior.

VII. O Poder ExecutiVo providenciará expedindo os pre-
cisós regulamentos e instrucções e executando as medidas rie-
cessarias ao lançamento, por fórum que a arrecadação do im-
pósto se torne effectiva em 1924. -•

VIII. Em o regulamento, que' expedir, o Pcider Executivo
poderá impôr, multa até o maximo . de 5:000$ (eine() contos.
.de réis).

Art. 3° da _121 n, 4.783 —.de, 31 -de dezembro de 1923

Art. 3°. O imposto sobre a renda, crendo pelo art. 31
da lei.n. 4.625,, de 31 de dezembro de 1922, reeahirá sobre
os rendimentos ' produzidos no paiz e derivados das origens
seguintes :

1 n categoria : commercio e , qualquer exploraOn industrial
exclusive a agricola.. .1 "	 •	

•	 .
-2 categoria . :. Gà i taes. ç. yaloreá.m' 	.

3' categoria : ordenados publicos e particulares, subsidios
emolumentos, gratificações, bonificações, perisõje reintinej
rações, sob qualquer titulo e fórma contractual.

4° categoria : exercicio de profissões • não conuncrciaes.
não„comprehenclidas em categoria anterior.

. § 1°. Os soció̀s das firmas em nome colleetivo respondem
peloliagarnento do imposto, de accôrdo com a razão de lucro
que lhes couber no rendimento liquido da sociedade e que fôr
considerado tributavel nos termos dos ns. i e ii do § 3°.

§ 2°. Quem pagar rendimento a 'residentes fóra do paiz:
responde pela arrecadação do imposto devido por estes.

§ 3°. O lançamento do imposto far-se-á de ace6rdo com :
a declaração dos contribuintes, exceptuados os casos previstos
em regulamento e observado o seguinte

N. i —No commereio e industria, considera-se rendimento
liquido tributavel

a) dos commerciantes e industriaes exercendo taes
profissões, quer em nome individual, quer em firmas colle-
ctivas, a renda constante das percentagens abaixo sobre a
impertancia das operaçõ:s realizadas e comprovadas pelo valor
total do sello sobre as vendas mercantis, a saber

Até 500:000$ , esse rendimento tributavel será á razão de 6. %;
Entre 500 :000$ e 1 .000 :000$, 5%;
Entre 1.000 :000$ e -2 .000 :000$, 4 %;
Entre 2.000 :000$ e 3.000 :0008, 3 % ;`
Acima de 3.000 000$, 2 70 ;

b) dos contribuintes não sujeitos ao regulamento do
imposto sobre as vendas mercantis, o lucro liquido corre-
spondente a coefficientes. applicados ao algarismo total de
negocios no armo immediatamente anterior ao em que o
imposto fôr devido.

N. II — A renda fributaVel de que trata a alinea a) do
n. m deste paragrapho será a corresrondente ás opera4ões
mercantis relativas a cada semestre anterior.

N. In — Os Coefficientes de. que trata a alinea 17) do
r deste -paxagrapho serão determinados por Uma com-

Missão technicae validos por tres annos. Para 'o exercicio de
1924 a tabella srá organizada pela administração publica.

NriV — Os rendimentos liquidos tributaveis nas demais
categorias terão para base os' realmente percebidos no anuo
anterior do pagamento' do iniposto. 	 • .	 • .

• §. 4°. O rendimento . liquido tributável da sociedades
gionymas nacionaes e estrangeiras, funccionando no Brasil,
será o lucro evelado em cada balanço correspondente ao'
periodo de seis mezes anterior á data do pagamento do im-
posto. As , sõeied.ades anonymas ficarão sujeitas á declaração
obrigatoria, ' comprovada, com 'a apresentação do balanço

§ 5°. No computo da renda liquida das empráas que
exploram seviços de utilidade publica, mediante tarifas
fixadas em contracto, serão levadas em conta, além das de-.
ducções a que se refere o n. mii, Iettras a, b, c e d, do art. 31
da lei n. , 4.265, de 31 de dezembro de 1922, tambem as.
quotas :
, a) para depreciação do material ;

b) para despesas em obras novas durante
•iPttlusive parl. o material adquirido para tal fim ;

o amo;
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c) para o. fundo de amortizaçãO de yalor dos bens
versiveis.

§ 6°. .As pessóas physicas e juridicas que pagarem
-ndimentos produzidos no paiz serão obrigadas a prestar'
s esclarecimentos solicitados pelos agentes fiscaes quanto

•	 r-

> pessoas que os receberem e as importancias pagas.

§ 7°._ As *declarações dos contribuintes estarão sujeitas
' revisão dos agentes" fiscaes, que não poderão solicitar a
zhibição de livros de contabilidade, documentos de natureza
servada ou esclarecimentos, devassando a vida privada.

§8°. As taxas do imposto recebido sobre os rendimentos
cada uma das, categorias referidas neste artigo serão

3 constantes da seguinte talaella :

Até 10 :000$. isentos;
Entre 10000$ e 20:000$, 0,5% (meio por cento);
Entre 20 :000$ e 30 :000$.. 1 % (uni por cento);
Entre 30 :000$ e 60 :000$, , 2,7.0 -(dous por cento);
Entre 60:000$ e 100000$. 3% (tres por cento);
Entre 100:000$ e 200:000$. 4 % (quatro por cento);

Entre 200 :000$ e 300 :000$, • 5 % (cinco por cento);
Entre 300:000$ e 400:000$, 6% (seis por cento);

1 1- •
Entre  400:000$ e 500:000*. 7 % (sete Por cento);
Acima de 500:000$. ....... 8 % (oito por /cento);

§9°. Serão- abatidos do rendimento liquido os impostos
directos federaes. -

§ 10. Das divergeneias suscitadas entre contribuintes e
agentes fiseaes haverá recurso para instancia administrativa
superior.

§ 11. Ficam isentos deste imposto os rendimentos das
instituições destinadas a fins philantbropicos.

§ 12. Fica o Poder Executivo autorizado :

a) a expedir o regulamento para a execução do disposto
' neste artigo, adoptando, sempre que fôr possinel, a arreca-
dação *nas fontes de rendimentos, especificando os casos de
lançamento ex-officio e impendo multas até 20:000$000 ;

b) a Organizar- o serviço de arrecadação deste imposto
podendo despender até. 500000$, abrindo para este fim os
creditos necessarios.

§ 13. Fica revigorado o art. 31 da lei n. 4.625, de 31
de dezembro de 1922, na parte em que não contrariar as
disposições deste artigo.

pede permissão para que possa o parti-
cular vendedor de lettras de exportação
liquidal-as per .meio de lettras banca-
rias.. compradas a bancos diversos, e com--
.rnunicando que o Sr. ministro, por des-
pacho de 18 de março ultimo, resolveu,
indeferir o pedido de que se trata.

N. 00 — Devolvendo o incluso pro-
cesso transrnittido com o officio dessa
Repartição n. 406, de 21 do corrente,
relativo ao requerimento em que o «Bar.
co de Sergipe», Com séde em Aracaju',
pede approvaeão da reforma dos seus es- •
tatutos. :communico-vos, para o3 de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por . des- ,
pacho do dia 25. resolveu, á -vista do
vosso parecer, approvar a allud:da re-
forma.	 .

Outrosirn, nos termos do mesmo des-
pacho. communico-vos que a restituição
pretendida pelo mesmo Banco -deve ser,
requerida _separadamente.

Sr. director g.eral da Imprensa -
.Nacional:	 •

N. 88 — Pedindo informar o preço do
fornecimento, pela - Imprewa Nacional,
.de cinco mil exemplares impressos, do
aceôrdo com o modelo que acompanhou o
officio: para o serviço do eartorio
TliesOure. -

Por titulos de 30 de abril ultimo ro-
am nomeados: João ' Alfredo Lopes Cria,
scrivão da Collectoria das Rendas Fe-
exaes. em Ipojuca, Estado de Pernam-
uco; Antonio de Assis Rumo Filho, col-
)ctor das rendas fedemos em Bica de
Pedra, Estada de São Paulo; José Analdo
Jogueira, collector das rendas federaes no
lunicipio de Joannopolis, Estado de São
Jaulo; Reitor Gualberto de Oliveira,
ollector da . Primeira Conectoria das -
&idas Federaes na capital do Estado de
.5.° Paulo; Pedro Prelice, escrivão da
:ollectoria das Rendas Federaes em Be-

do Desealvado, Estado de São Pau-
); Antonio Fagundes Nogueira. conecto',
as rendas federaes -no Municipio do
'uariba, Estado de São Paulo; Pedro Ba-.
Lista Gonçalves, collector das reli-
as federaes no Municipio do São João
ocaina„ Estado de São Paulo; Hamilton,
ara, collector das rendas federaes no
lunieipio de Barra do Corda. Estado -do
-aranhão; José Penido, collector das ren-
as federaes em Cambuquira, Estado de
mas Geraes; Gastão Soares de Moura,,
allector da Primeira Collectoria das -
endas Federwes am Petronolis, Estado
a Rio de Janeiro; Argemiro Rios. collo-
or das rendas federaes no Municinio do
,ambaeury. Estado de Minas G.eraes;
Ivaro de Moraes. escrivão da Collectoria
ris Rendas Federaes no Municipio de
.ambacury, Estado de Mirins Geraes;
arlindo Soares Quintão, colleetor das
:n(1;1:À fecleraes no Municipio de Tom-
is, Estado de Minas G-eraes; e Pedro
Dares de Figueiredo. escrivão' da Col-
etoria das Rendas Federaes 'no Muni-
pio do Tombo, Estado do Minas Ge-

.
Por títulos da mesma data foram

eados: uma conectaria para arrecada-
.das rendas federaes no Municipio de

arnbacury, Estado de Minas Geraes;
na collectoria para arrecadação das
•ndas federaes no Municiplo do Tom-
s, Estado de Minas Greraes.,

—Por. outros de igual data foram exo-
nerados, a pedido: Ernesto Eulalio
Silva, do togar de eollector das rendas:fe-
deraes em Camhuquira, Estado de- Minas
Geraes; Pedro Baptista OonealveS, do lo-
gar de escrivão da Colleetoria das Ren-
das Federaes no yunicipio de São João
da Bocaina. Município de São _1 mio;
Gerson de Mendonça. do togar de cot/c-
ela? -das rendas federaes em São João
da Bocaina. Estado de São Paulo; Manoel
de Mattos .Ayres, do logar de collector da
Primeira Collecteria das : Rendas Fe-
domes na capital do Estado de São Pau-__
lo; e Hernani Lang, do togar de escrivão
da Collectoria - dg Rendas Federaes em
Angatuba, Estado de São Paulo.

Directoria Geral do 'Desonro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL,

Dia 30 de abril`de 1921

Sr. inspector da 'Alfandega do Rio tio
Janeiro:

N. 95 — Devolvendo devidamente In=
formado o processo relativo á descarga
de trigo do vapor inglez Hesthside, en-
trado em 14- de dezembro de -1921. -

— Sr. inspector, geral dos Bancos:
N. 88 — Devolvendo o processo rela-

tivo ao recurso interposto pelo «Banco
Hypothecario do Brasil», da decisão que
indeferiu o seu pedido de levantamento
da caução que fe4 para operar em, cam-
bio, o olicitanclo provi-danei:is, de ae-
cOrdo com o despacho do Sr. ministro
de 10 do corrente, afim do ser cobrada,
com rivalidação a differença de solto do
requerimento-de fls. 23 á 25 v. do mesmo
processo.

N. 89 — Devolvendo o processo em
que a Associação Commercial do Santos

— Sr" -delegado fiscal na Balda: .
- N. -79	 Remettendo a certidão do

titulo de pensão de, montepio militar, pe.•

-- -Sr. delegado fiseal no Amazonas:
N...41, — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 15 do corrente. approvou o
acto de que déstes conta em telegram-
ma n. 472, do 19 çle fevereiro ultimo, o •
9. que vos referis no de n, 8752,, de do
vigente, pelo qual designastes o. - 1° escrI-
pturario dessa Delegaeia, Custodio Me-
ne/en de Pontes, para eiereer; interina-

- mento, n Jogar de contador dessa Repar-
tição, e-minuto durar o impedimento- -
do. respectivo funeeionario offectivo. .



sob n. 350, de 19 de abril ultimo.

, Dia 2 de maio de	 '
Officios:
N. 316 — Ao Sr. •delegado fiscal em

•elatto Grosso respondendo ao officio nu-
mero 121, de 13 de abril proximo lindo.

• N. 317 — Ao Sr. inspector federal de
Portos, .11ms e •Canaes solucionando .a.•
consulta- sobre a renda proveniente da...
'alugueis de propriedades e eVerituaes, de
que tratou o officio l. daquella repartição,

; .Dia 30 de : ctbi'il ck 192f

Sr. inspector da Alfandeg,ai ddertio dOb
Janeira: .•_	 tettolyiiir

N. 288	 Communieelevos, „para US
;flevidoá fins;
zenda,,tondo,.pre,Serita.arpetição da R6cle
do VitiÇãti41..111.iire-ira,,' datada de 27 de
anaro 'do `"drirèrite atino, resolveu, por
desPaeho de 19 do abril corrente, auto-
rizar olivre de direitos-
para 23 caixas oio-na a'?ruelas de parafu-
sos parailrilhas;	 estrada . de ferro, •
com o peso` bruto de. 6. :740,5-(•seis Se-.'
tecentos-t- miarerita,e meio) okiloS. 0 liqui-
do de 6.112,5 (seis mil . '"eento, e • doze o.,
moio) kilos, vindas de ...Antuérpia pelo
vapor Alutratier, Mediante termo . de. res-
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ptinsabilitlade por 60 dias para preenchi-
mento das formalidades legaes.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. '241 — Cum o (Ifticio n. 240, de 18

de fevereiro deste anilo, encaminhastes
a 'esta directoria o PrOCesso em que re-
correis 'ex-of ficio do "ano pelo qual des-
tes provimento ao recurso da Ford Mo-
tor Company, interposto ' da decisão da
Alfandega de Santos que mandou cobrar
os 'direitos integraes das mar-hinos tra-
ctóras que a roecrrente pretendeu des-
pachar, livre de direitos.

O Sr. minislro da Fazenda proferiu a
respeito do assumpto o seguinte despa-

«Dou approvação ao despacho, de ac-
cerdo com o parecer.»

E'' este o parecer que emitti em 17
do mesmo rpez, com o qual concordou o
Sr. ministro:

«O acto da delegacia fiscal em S. Pau-
lo tem toda procedericia e, por isso, pôde
se er approvado.»

O que vos communieo, para os devidos
fins,.

•-e- Sr. director da Recebedoria do Dl..
tricto Federal:
, N. 226 — Com o officio n. 571, cio
14 de março do ecirrente .anno, encami-
nhastes a esta directori‘i o recurso in-
terposto pela firma Abel Ramos, do acto
dessa recebedoria que lhe impoz a mul-
ta de 500$, por infracção do deeref.0 nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922.

O Sr. minigtro da Fazenda, 'em data
de $ do corrente, proferiu o seguinte des-
pacho:

«De accôrdo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso.»

O parecer que emitti e com •o qual
concordou o Sr. miniStro da -Fazenda foi
o seguinte:

«Sou de parecer que sc dê provimento
ao recurso, por equidade, como tem sido
decidido em innumeroS ,casos identicos.»

O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 217 — Com o' officio n. ‘5* 52, • de
13 de março proximo findo, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso interposto
pela firma Jacques & Comp. do acto
dessa recebedoria, que lhe impoz a mul-
ta de 500$, por infracção do decreto nu-
mero 15.589,, de 29 de julho de 1922.

O Sr. ministre da Fazenda, em data
-de 3 de abril corrente, proferiu o se-
.- guhite despachoi.

«Dou provimento, por equidade. ao r2-
'curso, de accôrdo com -o parecer.> •

O • parecer ,.que temitti com o qual
irconcordou o Sr. ministro da Fazenda, foi

eo- seguinte:,
4Ys re.C.Orr_entei'apresenlfaraM declara-

r 0), •ps.Para*I.t • sua. t1atficula;',expontanea-
. 11etite. .-S.on, :por' issn, de , parecer que se

provimento ao reottro , por equidade,
comb r'tem' sido clècidide ein 'e:asn os some-

..?	 :..;	 .
E.-0 que -Os • conurimiidoãleti OS devidos

fins.
20 ••== 'Coin o Officitane : 288, de 11

de fevereirO "ultimo; ,:•eticaMinhastes a
direeforia o • recurso interposto por

Eurico Ilagen,.do acto desSa. recebedoria
£111,0 :' o multou-, ene:v . 300f,- Por • infracção
do-decreto n. 1 45...589., de 29 de julho de

-:Af4ig?,,d1j; 1024

O Sr. ministro, da fazenda. -em Ida;
de 26 de fevereiro ,acima citado, prot.(
riu o seguinte despacho:

-Tendo em vista :as allegaeões do r--
corrente e de conformidado com o- qu
tem resolvido . este mimsterio em caso_
identicos, dou provimento ao .recurse
por equidade.»

O que vos communico, para so devi;
dos fins	 -.

N. 222 — Com o offieioan. 520, de
de mareje ultimo, encaminhastes a esti!
directoria o recurso da firma lrintitl'
SIM do' acto dessa recebedoria que
multou em 500$, por infracção do regul
lamento anuexo ao 4clecreto n. 15.581
de 29 de julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, em dar
de 8 de abril corrente,' 'proferiu o se'
guine.° despacho:	 .

.De aceprdo com o parecer, dou pro
vimento tio recurso, por equidade.» .

O parecer que emitti, com o que-,
concordou o Sr. ministrai, foi o seguin:
te:	 -

oiOs recorrentes apresentaram sua
declarações para matricula, exponta
ricamente. Sou de parecer que se de
provimento ao recurso, Por equidade;
como tem sido decidido em innumerai
casos identicos.»	 .

O que vos communico, para os devi
dos fins.

223 — Com o officio n. 569, d,
14 de março ultimo, encaminhastes
esta directoria o recurso de D. Esco.
bedo, do octo dessa recebedoria que
multou oro 500$, por infracção do rc
:gulamento annexo ao decreto n. 15.581-
de 29 cio julho de 1922..

O Sr. ministro da Fazenda, em datti
de 8 de abril corrente, proferiu o se.:
guinte despacho:

«Dou 'provimento ao recurso, poi
equidade, de accÔrdo com o parecer.

O parecer que emiti], com o qua
concordou o Sr. ministro foi o se-
guinte:

«Sou de parecer que se dê Provimen-
to ao recurso, por equidade, como len
'sido decidido cru innurneros casos iden
t icos .»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 224 — Com o officio n. 524, ch
10 de marco ultimo, encaminhastes
esta directoria o recurso da firma ;Pau.
uno Garcia, do acto desta recebeelori:
gut a multou em 500$, par infracção d;
regulamenta annexo ao decreto nume.
ro 15.589, de 29 do julho de 1:922.

O Sr. ministro da-Fazenda, em datt
de 8 do corrente proferiu o secuinte
despacho:.

"Dou provimento. ao recurso, po
equidade.>

O que vos communicp, para, es devi
dos fins.'
N. — O . dire,eter -da Receita Puldi

ea do Thesouro Nacional communica a
eollector da 1' Gollectoria das Rendas Fe
deraes -em S. Gonçalo, no Estado do Ri
de Janeiro. que o Sr. ministro da Ft
zenda, tendo presente o processo cuca
minhado com o officio •n. 102. de 17 d
julho de 1•922, da citada collectoria, prc
feriu a 13 de fevereiro do corrente•ann
'O seguinte despacho:
. «No caso, o tabellião -não cl passiv n
de multa, por se tratar de escriptura se.
lada Insufficientemente e lavraria na y

; .dida cai requerimento por D: Esther.
Ja.fisen Muller.

Dia 1 de maio de 1924

— Sr. agente da Estação da Estrada
de Ferro General do Brasil:

N. 65 — Pedindo previdencias, afim.
*de ser fornecida ao sue-director da Se-
gurais Suip-uireeloria do 2atrimonio Na-
cional, José Maria de Beaurepaire .Pinto
Peixoto, unia aassagem de ida e . volta, em
I." classe, entie a estação Central e a do
Norte.

- Sr. delegado fiscal no Espirito
ís'anto:	 -

N. 25 — Enviando o titulo que nomeia
o tigeme fiscal do imposto do consumo
no interior do Estado, Eutychio de Oli-
veva ‘ascon..ellos, para identico logar
na capital do mesmo Estado.

N. 26 — Transmittindo o titulo no-
Jucundo José Furtado Sarnitnto, agente
fiscal do imposto do consumo no interior

-do Estado.
N: 27 — Ilemettendo o titulo que no-

ir.) ia Alberto Pinto Vieira, agente fis-
cal do impasto do consumo no interdn-r,
do Estado.	 • .- • .

— Sr. delegado fiscal em‘ Goyaz:
N. 18 — Enviando o titulo, nomean-

do Alfredo Amada, agente fiscal do im-
posto do consumo no interior do Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 14 — Transmittindo pis titulos que
nomeiam Arnaldo Fernandes Pimenta . e
Mario Fernandes de Oliveira, respecti-
vamente. collector e escrivão da Colhi:-
ctoria das itendas . Federaes em Caraubas.

Contadoria Central da - Republica

EXPEDIENTE Do SR. CONTADOR CERNI,

lipelen••••n•

's Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR
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tancia ":dwl'ékulamento de jaheire - da.
que não punia o "ciai publico si-

não na hypothese de passar contracto ou
subscrever papel , sem •o pagamento- do
imposto.

Sendo, porém, hoje, competente para
deliberar sobre a imposição - da multa,
ex-vi do art. 67, paragrapho unico, do

• vigente, regulamenta do sello, os chefes
•das repartições •arrecadadoras, -devolva-
se o processo á eollectoria officiante para
peselver a respeito.»

Sr. -inspector da Alfandega, do Rio
de Janeiro:

N. 294 --‘Communico-vos, para os de-
vidos •qae o Sr. -ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu .a
Companhia Ferro- Viaria E'ste Braeileiro,
-em petição de 9 de abril •ultimo, reloi-
,solveu, em 14 *do mesmo mez, de accôr-
ch, com o decreto ri. 8.592, de 8 de mar-
ee de 1911, autorizar o despacho livre
s•Ie direitos, mediante, termo de respon-
sabilidade com o prazo de sessenta dias
para preenchimento das formalidades le-
gaes, cie sessenta e cincp (65) caixas,
conteindo freios e accessorms com o peso
bruto • de 13.:a25 kitos, material a che-
gar Pelo vapor Curityba, destinado aos
sena -serviços.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo?.
N. 2).1 — Com o officio n. 1.331, de

19 de dezembro do armo proximo pas-
sado. encaminhastes -a esta directoria o
recurso interposto por Francisco Diazzi
do acto dessa delegacia que confirmou
o da 1' Colleetoria Federal dessa -capi-
tal, que lhe iirpoz a multa de 1 :200$. por
infracção do regulamento •annexo ao de-
creto n. 14.642 1 de 26 de jeneiro de
1921-.	 .

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 15 de fevereiro •ultimo, proferiu o
¡seguinte despacho:

.De accdrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao -recurso.»

O parecer que enaitti o -com o qual
ecincordou o Sr. ministro da Fazenda foi
o seguinte:

«O laudo de fls. 5 coMprova a infra-
cção autuada e assim: proponho se ne-
gue provimento ao recurso.»

O (me vos cemmunico, para os devi-
dos fins.

— Sr. inspector da Alfandesa. -do Rio
de Janeiro:	 -

Cem o Offic i o n. 2.422. de 23 de no.
vembro de 1922. encamjnhastes a esta
diretoria, o prosesse em ene á -General
Elect ric. S. A. recorre do acto desasa. in-
speeforia. que. a obrigou ao naesamento
de 15 % ad valorem, como «abjectos pliv-
siens», a merendaria despechada pela
nota ri. •56.48(3. de judio do anno pas-
sado, remo peças de louça pera inst alta-
enes- elerfricas, da taxa . de $500 por ki.

.loe-remmo.
O Sr'. -minjstro da Feze sida proferiu em

12 do COrre-o te. o seguinte desnachn:-
«Newo nrovimento ao •recurso, de ac--

ardo com o parecer.»
)

	

	 E' este o parece que:ernitti em • 19 de
março, com o qual concordou o Sr. mi-
nistra:	 ;	 •

«De aceardo com a- deeisão recorrida,
pais considero bem elase i ficada a mer-
cadora nela Alfandega do Rio. • - 	 .

Por isso. aa mm ver, o recurso não
deve ter provimento, , 	 •

O mie vos cornmunito. Para os devi-
- Hos fine.	 .

'— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na'... dend0 ás irregularidades salientadas il
cional, em Santa Catharina:	 : i . . parecer, tomo conhecimento do recurs

para mandar annuilar o processo.'N.18—Com crofficio n. 11.5,de 5 domar. e ao Qual se r'ço deste anno,, encaminhastes a esta di.	 O parecer que enutti
m	

E.-eteria, o Prtr	 fere o despache da Sr. ministro daeesso relativo ao recurso renda foi o seguinte: , 	 - -
de Otto Lebfler, interposto da decisão	 1

.	 .. ss. -4....1

etado, -lhe impoz a multa de 600e000, por
infracção do regularaento 40. 

imposto- a) porque o auto, base do mesmo prd
Cesso, não se 	encontra em original comct

E3 consumo. .	 ,
ministro da- Fazenda proferiu

em 12 do corrente, o seguintes despacho:
.-:"Dou provimento' ao recurso, de ae-
ebrdo com a parecer."..	 .

E este o parecer que-emitti em 26 de
março com. o qual concordou o Sr., mi.
nistro: -	 ,

"Em face cio laudo de fls. (0, sa não
havendo no processo nenhuma prova de - processo. »	.	 .	 .
que tenham sido substituidas as contas - O que vos communico, para os deve
apprehendidas, sou• de parecer que se dê !/(-1 °8 filus

Immarlprovimeato ao recul'so para ser relevada 	 -...
a multa imposta. -	 i Directoria da Patrimonio Nacional...

O recurso não está Iserempto".	 .	 .
O que vos conamunico, para os devi a, -	 iNPEDIENTE: DO SR. DIRECTOR

dos fins. •	 .	 ea.
— Sr. deleg,ado fiscal do Thesouro 	 Dia 2 de maio de 4924

Naeional_em, S. Paulo: 	 • 
n

o	 N. 7 — A' Delegacia -Fiscal de Ala-
N. 243 — Em oficio ar. 1.093, de 17 Roas. autorizando a execução das obras

de novembro do  nono proximo 'passado do novo edificio destinado á mesma de-
encaminhastes a esta- directoria o recur- legacia e remettendo a planta, a cópia
so interposto por Paulino Gomes da Sil- do edital e o orçamento' relativos ao
va, do despacho dessa delegacia que o mesmo edificio.
considerou "'Sujeito ao imposto sobre as 	 N. 4 — A' Delegacia Fiscal de Ala-
vendas mercantis. - 	 goas, sobre remeesa de demonstrações do

O Sr. ministro da Fazenda. em 	 rendas patrimoniaes.data de	 -
18 de março- ultimo, proferiu o seguinte	 Identicos ãs seselintes delegacias: Pa-
despacho:	 a	 ,	 -rã. Piauhy. Rio Grande cio Norte e Rio

• Grande do sul.
"Dou provimento ao recurso, de accer.	 ----

do com o -parecer". 	 N. 3 -- A' Delegacia Fiscal do Ama-
O parecer do Dr. João Linclolpho Ca- zonas. recommendando remessa de do-

mara, com o qual ' concordáu o Sr. mi- .monStração de rendas. patrimoniaes.
nistro da Fazenda, foi o s-,-eguinte:	 identicos ás seguintes delegacias:

"Pauline Gomes da Silva, pequeno in- Santa-Catharina. São Paulo. Sere/ene Es-
dustrial.. em; Taubaté, com macluna de perito Santo, Ceará, Maranhão, Paraliya,

bbeneficiar café, utilizando-se deita, não 	 a. Paraná e Minas Geraes.
só para o café de sua lavoura, como para ' N. 11 — A' Deieeacia Fisrel na na-
o dos seus vizinhos, mediante pagamen- hia. recemmendanclo sejas observada a
to, recorre para V. Bx, do despacho de- circular desta directoria p. 1 1 (In S8 de
Sr.delegado fiscal em S.-Paulo, qué o coa- marco de J/7, referente .á remessa do
siderou stijeito ao f imosto Sbre: ã3 yen- ' demonstrações de re-'das patrimorriaes.
das mercantis. 	 ------.. Identien á Delegacia de Pernambuco,.•
0 Por daspaèhéi de 22 ilo- novembro; pu... 	 .
blicaclo no -Mario -Officialí de -16 de de-.'' 	 -•

	

deferir	 - /,de' nadabh,1° (11"terposto pele Se„r•SesSa va Se laul1as da _ e'	 Cardoso Barros & irmão. ..-7-' Nada li
do	

0cisão, cieátásdeI srap
.
 a,:sit10 ;,llso: 'Irerr	 ,pue deferir,

re 
multi, ' :l :400N 0: ,,,i)Ç Int,y1R 04,Çg0 dg ,. ksrejxs nurneto •3--2-','C'itles---.A1 ' A. Silva.--(

	

:4 •	 r , , 1 .	 i

	Sr. ministro cla Fazenda,/ °Medita de eial e industFi'd"là0' 	 SiltÀ--., ',Não Isa

"D% TeinS0-410OS .RggiOs? 4e, que trata Nada ha queedefenir. esisise
o preeentespeocesSeauees ;apresseu obdest.ç, , SeiD. numerei -AiAlLitics iRodrigues
tinatarioe i wtMa.)!:do -,.) qnálquers procedi- , S¡iyas,er-s,Narlas nia selallefeeir,
mentes:asseia reapeito,aereaslarseonheet.ssil Seaibitirmero 	 Os Martins Abe.
m-ento a repr1içãoposIalJ i sTvaguardan' ibaira.e atseA\la:.J. ha que 'deferir'.
• eu,a responsabilidade. conforme consta • Sem numera- -s• Alvaro Cortez.
do documento de .fls.- 1. Assinas e , atten- Nada ha que defer4:-

dessa •delegaeti (pie, reformando a da '"O-processo é nullo:'
Collectoria Federal de Jaraguá, nesse Es-

• parte integrante do dito processo, ma.4
junto por cópia' (fls. 2), por isso que
auto foi lavrado em livro da repartição,
conforme consta da nota de fls. 5 verso;

b) porque á collectoria local' competia
julgar o processo em 1 instancia e não ti
delegacia fiscal, como foi feito e se vee
rifica á fls. 16 v. e 17.

Entendo, pois que se deve tomar ccid
nhecimento do recurso' para annullar 4

•n
-

	

beneficiamento-de' café du` de arroz, por 	 as/

	

conta de terceiros, pão constitue acto de 	 .P.RIED1ENTE DO Sa. DittECTOn
commercio, sendosapenass a prestação de

	

um serviço • industri.als, que mire obriga	 Requerimentos despachados
ao referido imposto'

Em 2 cle maio de 1924 -O quevos comindrildól-Para Owdevidos, It.
Sein numero — Éergia ¡es Pintd. seeN. 242	 Com o ,erfficlo:n .• 261s de 20 a 	 :ssde fevereiro lila:correntes anno,) encanai- Nad
Sena

4ja ano deferir.ss
nhastes a esta directoria:oireenrsos In- numero — João Vaz Pinto.

zérnbro dd 4Q') 	 Ex." decidiu' que o - ,ReÇetRedPrI a . do D ¡si ri& o Federal

gul	 en'tp.,,p0,1 9'rPf.94 figgçnW2-a !=lJner(n T4ida liar ile e:OftetNrs' '	 ' '	
,

2.742,,	 11 cip siesenshro	 f- ,s	 Sem nu lero,t's•s•	 -"Commers

22 do, niaeço,adiksnof, : proferia i eçguinte que, deferir. ';',5n r.)1) 011 `‘,',.;despache t Sem numero es4i,D.jaab &oComp.,
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• Seda numero	 Antonio Monteiro dei
Magalhães. — Nada ha que" deferir.

Sem numero	 C. Fuerst & Comp.—
Nada; ha que deferir

Sem numero	 Martins de Almeida.--
Nada lia que deferir.

Sem numero—Ribeiro,Si/va & 'Comp.—
',Nada ha que deferir. 	 . .

Sem numero — Etienne Esberard,
ventariante• do commendador Francisco
Antonio Maria Esberard. — Nada ha
que deferir.

Sem numero — Brandão Franco &
Comp. Ltd. — Encaminhe-se o r!e-
,CM-60.

Sem- numero — Companhia Fabrica
-do Vidros Crystaes do Brasil. — Nadá ha'
Flue deferir.

N. 3.326	 José Fernandes cia Silva

Autos. despachados

Auto n. 149, lavrado ena 19 de abril
de 1924, contra Lourenço Latiria. —
tregue-se a mercadoria. de conformidade
com o parecer, lavrando- ge • o respectivo
e. preenchidas .as formalidades regula-, •;mentares.

EXPEDIEIs.;TE DO , SR. AjUDANTE DO DIRECTOR
'	 •	 .

. Dia. 2. de maio sie 1924.

Proárssos. despachados
_

N. 4:152 — Amos Bartolini. — Do ac-
côrdo com o parecer, .archive-se.

N. 19.458 — Avellar & Comp. —.Pro-
ceda-se precisamente de ~Mo com o

/alm. — Faça-se a alteração proposta. parecei.
na 'informação, de accôrdo com o pa- 	 N. 13.974 — Abel Silveira. — De
roeu.	 , accôrdo com a informação e parecer, dê-

N. 1.633 _ A m elia de 'Faria. ____ \se baixa para 1923.
Altere-se nfi ra 6:000$, o valor localiivo 	 N. 21.275 — A. Ifouflet. — Officie-
lançado para o eorrento exercició, de se á Direct•oria da Receita de accôrdo com
accôrdo com o 'parTleer,	 :	 o parecei-. •	 . ,

N. 3.142 =-. Uldarico Bezerra Cavai- , N. 17.880— Aratangy Avellar & Comp.
rani. — Fora-se a alteração proposta — Officie-se -ti Directoria da Receita, de
na informarão de accôrdo com o parecer accôrdo com o parecer. 	 •

	

N. 18.572 — Nicoláo da Silva Carva- 	 N. 12.139:— Antonio Nunes. --- Offi-
lho. — Reduza-se a 1 :800$, DO corrente eic-se á Directoria da Receita, de accôrdo
eiereicio, o va lor tocr tivo do predio ern_ com o parecer. 	 •
apreço..	 -	 N. 19.881,— Erothilde Pereira Cam-

N. 11.148 — Pau/ine Maria Victor pos. — Officie-se á Directoria da Re-
Ilumbert. — A nnulle-se, nos termos ceda Publica, de accôrdo com o pare-
propostos. O-Meie-se a respdito á Dire cor" -	 .ctoria da Rereita.	 "	 N. 943 — Euclicls Vieira.da Silva. —

Re»reserda r 'n sobre# a reclamação de — A vista do parecer, nada lia que de-
D. Engoma moi edo. _ Annullem-se- ferir. •
dividas refl-oodfo; na informação do foa." ,,,N. 503 — iii. Holum. — Dê-se a bai-_
lhas 3, o rfarolo-se a respeito á ""'"*
Dire ctoria da RPCOHR.	 - N. 5.290— J. R. Braga & Comp. —. N. 20.691 — Candido Coelho de Oh- Dê-se a baixa, nos ferinos propostos, de
veira. — P e rn iza-se, no corrente exer- aecordo com o parecer.
cicio, a Ginneq. o valor localivo arhi-	 N. 1.213	 J. Silva Braga. — Con-
irado para - fl. onmovel em apreço, fa- cerdo, impondo a . multa regulamentar.
zendo-se o riece ,zsgr in expediente.	 Junta -a certidão que se cancel/ar, solici-
- N, i',. 44 9— An tOrli0 Alberto Alentei- to a volta do processo.

referidas na informação, fazendo-se ore e "Lr"... --- "Tulliern-rP as d'vid'as se. á 4D9i.rlet3 tierTa Lcluais ItNoucenietsa, —de °auffeiõeridoe-
'.°	 com .	 COM O parecer.

	

; •	 -N. 999 — Madarne Silva. — Officierse
.inNnu. 119e.ir?i2-Lo—P.S .Tne;‘Z'llirill:'.rii,,Itio,e.F.eit'zier-ao. ft 

-Directoria- da Receita a respeito.
parerer, offieiando-se á Directoria • cia aNm. 13.O79 —D.	 unes dos Santos &

Receita. •	 ..	 — Dê-se a baixa elo 1923, anuo-,
,,,.. • N. 17.P9 — ;folia Barbosa 7any. •-•: tandbse devidamente.
Inscreva-se, como está ' "rronósto, _ sob , ...,&'. 18.585 — Nidia Calmine s-e Itosecla.
o valor 'ir».»" n de 7 • MOsiO)oti.- •	 ,,, --- — Erdregue-se, mediante ' recibo.	 ..

N. 14. 7 4° — Manoel Gonçalves • D i as : •. N. 18,373 ---, Coriolano Jo0.cla Silva.
:•---, Nada lia rl ' f,. prov i denciar, 'rios-, ier- • --Inscreva-se, dando-se a_ciaila.immovet
mos do pa re reti. Archive-se- este . pro,,, o ,-álor loeati vo de .2 -:400$, a Partir de
cessci.	 --.-'?.	 . ,i1 ' nWerebro de -1922.- • -.,

vocruer i mr-to (T A Lourenço Celestino>. • 1\t:,. 13. .789 ---r, Oclavio.,• Arce. -- Dê.i-se
Xavier. _ Tr.nr,nrip_Ze' nn: . f~ br 0 .: - baiXa- parti 1024, ao no;ando÷se • nos livros
1)08. ths. off:,.;,,,,i,se á Direotorià,„„, ,cfa; respectio5.	urda eXercie	 proximo -passa-
Ilecei	 est iii a e. riiindo 0 -proc.ess- vi, t..`,,,,,--: da-- - . Pdrvidencie-se •-para, :a cobrança de
•,- Officio r",, • '' '.- fi e_ ,i):i de nny,-o-ro iii,o1. 1-1 0,. cléfrijo pectisado . - . •, •-•'•-• ; . •
1923 da Prefr io„-Lra - do	 DiSl rie "te .:Ni.. I..	 -1 - • 4.-' 1192 '-'-':I."11"i() &-.G°11')P• ..-..---,iorai .. .____ orri,,.;e•-qg á , DireciorM .é4	11,,e:: Sé-4.y .-1-i'aiXa i ptira'ieffeito no'CO1'14•11fD exer-
'coita no sentido . dó parecer, nji.;&11.114-'t c,icti k, t, roccii e ritdags e

'
' .á., cobrni,.,,k.- da debi-

,o processo .,,-. .•	 •;,,. .,	 ,., . 	 -,,,.,,,,,=•,,-,,,— tox--.24,0-jle.„--- ,•' - '-• 	 ;!.i ' .	• , i oi:' -i-	•
.	 • N, 14 .2 so..; _ .Ion.140 viçoi..n,ri ta:r.," p.é:ia „, - A.: 2,.,- 4.5,' '.-:---': •orWPIINnIon t do Lima.
iinfraerão, fisvoisj,..1c):. (49, o.,-,&to piiTo, „; tix.8 . ..—_-8-1»..t:Mèi5rd)ai .i:	 ....	 ,',.. 1	 .-,•••,'•--	 hf:','

,t t	 4,1'_,,,,,:-i,,,,?I',"	 2'	 i':' • ".	 • "
.15.589, 1 1 e ? fl ',4-1,Oti)c, (Is 102.-lt-my,4- • ,-..b,' ..kc,t' wi,' '--,-.4ffl QiitizE& -Gfimpo,,,tr,...„ Tondo e,m
alm. a•-Ma•tirob vás'tfiltii,f! .11.-_,Dilq de 5.(k) S, vigiaria nMikMgric,,leilln pela,,ageftte fiS-
TO âXI i O n n O n t,.'.1 . 1:--0,-. "rip;cslitado dec reto. . cal -ditoinlitiooto • da' ..,annsnnyt i E :1 Rn Ild O
,N.Q1 sun _clInagai ifoinami Ar . •-- 13 - ri^P. -,- 13uenp Cid:deis-2ot terriando .Anie go- nsidekra cão

ila-se de acrordo ,O,o-IM -infor macilp e , o pacacqrs da• •,3",-,S_ plird, irboicirj,a,-,oinr-Ponlio
- • ft• firmaSiOrtizioltal:Catan-> •-ooesia.4elm'da á

• tiva • aos enno/Umentos de registro dá seu
-estabelecimento.

. Fica avisa-da que não será acceita
-quer reclamação que exceda o prazo de
quinze dias, sem o previa deposito das
mencionadas importancias. Intime-se.

N. 115 --•• A Sftmpaio 	 — Ten- -
do em vista a notificação feita pelo agen-
te fiscal, do- imposto de consumo Mamei
IT. de A. Lima e tomando em considera--7
ção o parecer da 3' Sub-directoria, im-
ponho a A. Sampaio Ribeiro, estabeleci
do á rua Senador juzebio n. 162, desta
cidade-- do Rio de Janeiro, com-
m•ercio de calçados e chaPes,
multa cie 150$, por infracção dos
arts. 8° . e 14., b, do regulamento ex-
pedido pelo decrete n. 14.648, cie 26 de
janeiro de 1921, a qual devo recolher
aos cofres desta :repartição juntamente
com a importancia de 100$, relativa aos
emolumentos de registro de sal estabele-•
cimento.

Fica avisada que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo

,quinze dias. sem o prévio deposito
das mencionadas imp-ortancias. — In-.time-se.

N. 70 João Antonacio &, Comp.
Tendo em vista a notificação feita polo
agente fiscal. do imposto de consumo
Edmundo Brion° Caldas e tomando em
consideração o parecer da 3" Sub-dire-
ctoria, imponho a ,João Antonacio. esta-
belecido á rua Marechal •Floriana,Peixo-
to n. 85. desta cidade do ;Rio de .Tanei-
ro, com o commereio de fumos o piras-
piloros a multa de 3008. por infracção
dos arts. 8° e 14°, b, dwregulamento ex-
pedido pelo decreto ri. 14.048. de 26 do
janeira de 1921, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente
com a iniportancia de'1100$, relativa aoS
emolumentos -da. registro de so'u estabe-
lecimento, no corrente exerettsio.

Fica avisada que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo'
de quinze /aias. sem o prévio deposito
das mencionadas importan .cias. —

N. 116 , — A. L. Iglesias. Tenda
em vista a notificação feita pelo agente
fiscal do imposto de "consumo Manoel R.
do A.-tinia e tomando em consideração
o parecer da 3° Sub-directoria, 'imponho
á firma A. L. Ilesias, estabelecida á
rua Senador Euzebio ri. 12 desta cidade
do Rio de • Janeiro,- com commercio do
furnak bebidas, phosphoros, conservas e
queijo a . multa de, 150$, por infracção.
dos arts: :8° e 14°, b, do regulamento ex-
pedido -pelo decreta n. 14.648, do 26 de
janeiro de 1921 a qual deverá recolher
aos cofres aesta repartição juntamente
com a im•portancia de 130$, relativa a
emolumentos de registro de seu estabe-
le•cimento.

Fica avisada que não . aarti aceita
qualquer reclamação que exceda, oprazo
de quinze dias.- sem o prévio deposito •
das mencionadas importancias.

-
N. 122 — A. Rodrigues de 'Freitas &

Comp . — Tendo em vista a notificação
fe;la pel o agente fiscal do imposto de
consumo Cinel o a t o Pinto Braga e toman-
do em cons i deraeit o. o parecer da 3' Sob-
directoria im ponho a firma A. R.oriri-
gue,i 'de Freiras	 egalecidn.
roa Ba 'o de no, .Retiro n. G desta:
cidade . do R io de Janeiro, com commnr_
em a :varejo de te-idos perfumarias e
artefactos cle tecidos a multa de 15n8,
p.2,1;;. irnr,	

ct expelido p el o decreto
ee n do9, ris. R° e 14°. a do re-r.

mero 14...618, de 26- de janeiro-cie -19211.

PA •	 a:-.0.1>ii-oo t-T EO,f,Itequerr irf`,4	1,111z rua cio Senador Pornoeu n. 	 ci-
VeljD oe, ,Ae.	 dakidadi Iti i 4	 oxa ca'vflynercio•,tr. eo.iie-t aS-),Wrni;e	 .ê . 1T"	 rde dp,!:151m . tirmactai.;-znagonafor d4 U08 Por000$,	 'destri, soula , fljez irgracçãir dos oirtSi	 410:
nia proon s ta	 -	 melo o • • expedir:lã.: pelo riecreto n „. 14.648,.-	 .• Ihrantin.o, c'rot7rnaior Pro- de 26 de janeiro de 1921. a aual . deve. re-

-ceda-se nos 1f"'11-10 8 termos propostos e colher aos . cofres desta rep.articão jun--
conforme o pareoer.	 ••	 tarriente com. .a imnortancia de 603 •xela,--
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a qual deverá recelher aos cofres desta
leparticau juntamente cum ae importan-

' eia de le0$ relativa aos emolumentos
registro de seu estabelecimento ne cor-
rente exercido de 1923.

Fica avisada que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o prévio deposito

, das mencionadas ireportancias. — Ia-
.Ume-se.

N. 123 — Manoel E. Gomes da Silva.
— Tendo em vista a netifieaela feita
pelo agente fiscal do imposto de consii-
mo Cincinato Pinto Braga e tornando em
consideração o parecer da 3' Sub-dire-
ctoria, imponho a Manuel E. Gomes da

t Silva, estabelecido á rua Barão de Bom
' Retire n. 9 desta cidade do Rio de Ja-

neiro, com commercio a- varejo do fer-
ragens, louças er vidros. tampadas electri—
cas objectos de adorno e tintas, a mul-
ta tde 150$000, por infracção dos arti-
gos 8° e 14, b, do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.648, do 23 de beide
ro de 1921, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição juntamente com
a ireportancia de 130$, relativa aos emo-
lumentos de registro de seu estabeleci-
mento no corrente anno.

Fica avisado que não será acceita
(reatei/rei reel amação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas iniportancias. — In-
time-se:

N. 135 — et Comp. — Tendo em
vista a notificação feita pelo agent e fis-
ai do impesto de consumo João Firmi-

na Correr), de Araujo, e tomando em cnn-
sideraceo o parecer da 3' Sub-directo-
ria imponho á firma Schill & Comp., es-
tabelecida á rua Primeiro do Marco no-
mero 123. 2° andar, da cidade do Rio
de Janeiro, com e eeriptorio Ile eemmis-
sãos o renreeentacees, a multa de 150$,

_do Prf. R^ P 14. b, rio regffirtmento- ex-
pedido pelo decreto n. 14.618. de ee de
janeiro de 1921 a qual deverá recolher
aos cofres dest a renarticeo juntamente
com a imnortancia de 3TIS relativa a
orneiem-lentos de regietro de seu estabe-
lecimento- .no corrente exercido.

Fica avisada ano não será acceita
0 1 1a1nl7Pr reel q macrto que exceda o prazo
-de quinze dias, sem o rrelv io depoeilo
das mencionadas importaneias. — Ia-
time-e.

N. 4"). 4	 "WaS M n2t otro. — Tendo
vio q a- noli feeseen fe ita nele n'Pnre

iscal de imposto de consume Cineinato
peie, B-afra e +emende em ennsideraeeo
o pn rener ca 3' R.,b-4/recto”ia. inmonho
11 firma Dias S'onteirn, estabelecida á
rrin Bero Dom Retiro n. 12 desta ci-
dade de R io de eae e i re. com commer-
cio a vare io de fumo 4bebidas. 1:0, 05;nh n-
POR. con R ervnn e CMP l in g a multa de 150$,
T'°'. ior”nrção fl o q al.45N Ra p 44° h do ro-
gulamenfrt .expPdilri nela derreto nu-
mere 14 6 4s4 dA" iennire de 1001.
a airli deverá reertlber COR-cof re,/ ~o
renarficãe i iinteee enfe cem a imneeden-
cia de 130$ relativa pez..:ernollimentos
de :rPe4stro de eeu estabelecimento, no
exercido corrente. •

Fica avi erida mie não • será acceita
que l euer reelarneeão ' mie exceda o -nrie-
zo de ouinze d ia s. sem o meado depo-
si te das mencionadas importancias.

N. 125 .--. MnvaáS Seimdo. — Tendo
'em vi ela a n edificeeãe feita pelo Pen-
te fiscal do imposto ele consumo Cinde
belo Pinto Bree-a e temendo nom - ene-
&floreei-8n n parecer da 3' Sub-diFecto-
ria. imponho a ;MrnVRéS &g/MU,* esta-
betedclo á rua Barãoi do Bom /latira/

n. '48, desta ridade do Rio de Janeiro.
com commerciaea varejo de moveis, a
multa' de 150$,, por infracção dos arti-
gos 9 e d4, b,, da regulamento expedido
pelo decreto 4..M.648, de 26 de janeir3
de 1921 a quatedeverá recolher aos co-
fres desta repartição juntamente com a
importancia de 60$, relativa aos emolu-
mentos de registro de seu estabeleci-
mento na corrente 'exercido.

'Fica avisada que não será muita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadaS • importancias. —
Intime-se.

N. 134 =- Se fil. r Só ares. Tends
em vista a notificação e feita ' pelo agen-
te fiscal do imposto de consumo Jogo
Firmino Corrêa 'de Araújo o tomanda
cru consideração o parecer da 3" F•uh-
directoria. imponho 2 firma S. Il. Soa.
res & Comp., estabelecida á rua 1° d.3
Março n. 24 (1° andar) da cidade do Rio
de Janeiro, tom escriptorio de COMMi3.•
sees e representações, á multa de 150$
do art. 8 e 14. b do regulamento eXpe-
diclo pelo decreto n. • 14.648. de 26 de
janeiro de 1921. a (Mal deverá recolhei
aos_ cofres desta reoerticão juntamente
com a importancia de 380$ relativa aos
emolumentos de registro de seu estabe-
lecimento, no corrente exercicio. 	 •

Fica avisada que não será acceit3,•
qualquer reclamação que exceda o prae
ao de qu inze' dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importancias. —
Intime-se.

N. 65 — Domingues & Constantino.
Tendo em vista a notificação feita

pelo agente fi ecal do imposto de consu-
mo Cincinato Pinto Braga e tomando ern
consideração o parecer ela 3' 5,lb-dire-
ctoria. imponho a Domingos & Constan-
tino, \estabelecidos á rua Jngé ia Pairo-
cinjo ne 75 desta eidade do Rio de Ja-
neiro, com o commercio de botequim. a
multa 'de 300$ por infraccão dos a•rt i

-gos 8 e 1E4 b, do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.648 de 26 de janeiro
de (1921, a. qual deverá recolher aos co-
fres desta xepa'rticão juntamente com ,a
imnertancia de '125$ 'relativa aos emo-
lumentos dos e eegistros de seu estabele-
cimento nocorrente : exercicie.

Fica avis.adaqne;'não ,t será accePa
quelquer reclamação que exceda, o pra-
zo de quinze dias. sem o prévio depo-
sito das menc;ienacias Ineportancias. t

1
N. 66 — J. Tin,oco &. Cetim. —

do em vista 2 notificação.. feita pelo..
agente fiscal do imensto, de consuneoe'
Cincinato-Pinto ',Braga : !e _tomando ene
consideração ar parecer da 3° Sub-clieeee
ctoria, imponho, a' Tinoco & yIomP .e
estabelecido, á rine flexão de BomeRetie
ro n. 323 desta cidade do faio ,de
neiro, com: o., counneeciotide _generies
Mentidos,. a.; muna ;de 800, por, einfrae,.
cção dos arts,,,eftee 44 ti..;,olg
to expedida pelo derreto 'ne .14,648e. de;•i
26 de janeire,,dee1,Rgt, .a- qual deverá 1.5e:-
colher aoe Cerres desta repaeeiçee'ee jeeriee
temente .com a impertaneia s de 150$ re-
lativa 'aos amolueneitteseaco registro
seu estaberecienentii •, no,(. com4sinte 'anuo.

Ficá aVis-ada !s itb na() n iserás;a3dei f a
qualdelde telaffiaçTUUc.' excedo ,pra-
zo de•eplin041iaS:i'Sen-É-,o'prévto
sito das .. inencIonadas. ainiportanciás •: —
Intime-se.	 is try irm	 .krit,,T..;

N. 68eeee Beenardalearrêa da! Conha..,
— Tende : tem' viáta)rar,not.kficaçãó,..teita.,)
pelo . ae'ente. ,fistal ! )dti imposto-
sumo EdmundivBuend-CaldaS , o .toman,,,,
do em consideração O :. parecer 3' Sub-
directoria, -iniponho re Bernardo Cor-

a' da 'Cunha estabelecido 4 Tua Marc-

ehal Floriano PeliOtO a. 64: (fundo
ueta ,eluaue do Rio de Janeiro, com g
commercio de folgas e vidros e lampa
das e objectes de adorno, a multa
300$, iraxim°, por infracção dos arl.e.
gos 8 e 14 b, do regulamento expeditig
pelo decreto n, 14.648. de 26 de janei-
ro de 1921, a *qual devera recolher aos'
cofres desta repartição juntamente cora

importanda de 120$ relativa aos emo-
lumentos do registro de seu estale-
mento, no corrente anno.

Fica avisada .que uão será actelea
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importancias.
Intime-se.	 ,	 •

N. 117 — :Abel Soares Secco & Comp.,
— Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo Manoel R. 'de Andrade Lima e to-
mando em consideração o parecer da la
Sub-directoria, imponho a Abel Soares.
Seeco & Comp., estabelecia° á rua Se-
nador Euzebio n. 21, desta cidade da
Rio de Janeiro, cem o commercio de
Rio de Janeiro, com o cbmmercio de CiIR-•
péos a multa de 150$, por infracção dus
arts. 8 e 14 b, do regulamento expedida
pelo decreto n. 14.648 de 26 de janeiro
de 1921 a qual deverá recolher aos co-
fres ti ,.!sta repartição emilamente cem a
importancia de 100$ relativa aos pmo-
lumentos do registro de seu estabeleci-.
iree'n no corrente exereicio.

Fica avisada que não será aeceitet
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importanciaS.
Intime-se.

Officiá n. 92 — da Procurei:nen
Rpubliea. .e-• Solicite-se da Repartiqão
de Aguas • e Obras Publicas u iniorele-
cão referida ne parecer.

DESPACHOS DA SEGUNDA SUE-DIRECTORIA

• Dia 30 de abril de 1924
.N. 5.426 — José Paulo de Souza. --

Sai 	 a exigencia.
:N. 4.772— Faris :David e Altalla Da-

niel. — Idem idem. •
N. 5.983 —	 it Souza. --e

Idem, Idem.
N. 241. _020 — Jeronymo Pereira Alber-

to. -- Idem, idem.
N. 20.619 —'Domingos Moreira Carnei-

ro..— Idem, idem.
N. 17.091 — Maria Gloria Freire Bra-

ga , de J Siqueira. —Idem. idem.
N. 11. '212 — Angelina Arolio e ou-

tra. e-- Idem, idem. •.	 •
• N.3.049 — Santos 'Velho ..fo Comp.
Idène -idem: .	, •	 e •

e2..285•	Augusto Ribeiro a Comp.,

Na.. 	 3.990'0 2.529 -=e, Moita, Sobrinha
e"Franciece • Ilodrigues'.da Motta. — Idem,

"'"'r'•"Ne 4.512''- Seleastiánade ,Siqueira. —4
• ' ••e4	 '	 '	 •	 •	 •	 •	 '

N„. 10.954 — Alhano , ponteiro 'de Mo-
ráé 'ee	 Ideeir; ideme	 •

Ideme

N. 20.6301 L-	 dtr Nascimen..„
to. — idem, ideei'', •„1

N. 5.905 ---eB'eAeit 	 'V az --•
Idem, i de.m	 ''-

N. 3.399 — Amelia Pereira .4C Sou-
za.— Idem, idenV. ,

ps9 •: '-7.-'MucT vernanaes . Teia'
re'ideM	 .

N:	 Joaouiiri	 Bastigg.
Idem. ide.m.	 I e.

N. 5.324 — Ataria Adelia.Albonesa.~À
Idem, ide,M..3
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	24.554 João d'Almeida.:	 Pagut,
:U • imposto de 1924.

N. 11.2-15 - Rita Rossand. 	 Selle
•' . diSétimento• de folhas 8.

N. 5.358	 João Alves Lima. - Pa-
gue o imposto de 1924.
•- .N. 2.629 - Pedro Carlos de Sant*Anna
- Pague o debito. 	 e	 -
] N. • 3.865 Eduardo Macedo Figueiredo.

Idem idem.	 -
- N. 5.343 ---,Azamor i'sz Comp. - Jun-
tem documento habil.

N: 5.552 - Silva Nogueira 11r, Nobro.
- Paguem o deh to

* N. 5.389	 Baptista da Costa Bastos.
Idem idem.. ••	 .

N. 5.228 - Rodrigo Octavio Lartgard
/75Ieneze6 e outros.- - Faça -reconheced
'por notario publico a firma do signatario
.4.10 documento de fls. 2 131 podenUo reti-
,ral-o mediante recibo.	 .	 •

N. 3.66'7 - José Gregorio de Souza.
- Junte documento habil.

N. 2.4 7/2 - Joaquim da Motta..-Pa-
gue o' debita.
. N. 3 '751 - José Rodrigues Fernan-
des.- Pague imposto cie. 1923. segundo

_ :semestre e 1 024 primeiro semestre.
N. 576 - Manuel Ferreira dos Santos.

*Cumpra o decpachn anterior
N. 13 -.95q - Affonso de Carvalho. -

Não lia mul t a o imnor, declare a razão
por que a petieão vem firmada apenas
por Affnnso de Carvalho e não por Ma-
noel Affenso do Carvalho.

N. 09.853 - Manoel Ferreira. - Pa-
4ue o debito de 1922.

N; 5.9-"	 Joartnim Ferreira e ou-
- Joritem documento ba.hil.

N. 5.303 - Martins • 8z Baeellar.

.	 20.491 - Maria Anna da Rocha. --a
•• Junte dncomento habil. •

' N. 00.801 - Mathilde Rego Neves. -
Paeue o debito.

Itelaeão das conectas remettidas para
• ti I° Ruh-dit. -pi oria. para o imposto de
-ándustri p s o nrofisgõeq:

â .363. Itornundo Muniz Cantanheda,
rua Menna Barreto n. 110.

13, Con n b a rrn (5,-, Comp. Ltd., ladeira
rn T PT11A Ti.. 6.

1.318. An-ii sl o Patrocinia Pires, rua
ropacahana n. 604.

dl& Frf-d- iseo Silva. rua Teixeira de
• - 1M.e1lo n. 71. fundos.

338. Fervia-ri os (C; Lopes. rua Teixeira
• - •	 de Mel lo ns. 51-50.
1.508. Dtdst i .1 c'Yes, rua Viuva Clau-

n. 306.
• 1.462. A l me i da & Marques. rua Viuva

rt aód i e n. 3,25.
' 51.575. Abeare 41-, -eir Azevedo,* rua

uva P l aiplio Ti. 321. .
SP".”	 jairrA.. 'rua S. Luiz
. fronzaea n 142.

: 1.175. A, A Impia?„ & Comp.,. rua Luci-.
do Lavo n. 10.

1.530. B-e -re/m	 Gaut i er, "rua Deus de
• .	 •	 Tvs7e-'1,ro ri: 32...

'Irr,"-•is. travessa .1¡.1 0.• (''lran-.391. Bp"tr
•; 	fin

1.380. Mm"&' S Menez.s. rua Munici-
rsnl n

• 1.368. (if.^.{'”!n`''rt' & Mi1igan. * rua! Se-
. £•'•er erktbro, n. 50.	 •

i	 Ilicer.ea: r•oncalVes, travessa Ou-• ,-)a-lor,
000,. Itri" ,: n5, Araujo...rua da Assembléa

• - • -n • * 'i4	 '• •
A .crol. i nnAligustO...Nunes, rua As.-

128.
Jr,çg	 D. PoIyxena
,	 • •	 '1•;•

. Alm e a l a • moi t a. rua Aról*tjas
TN . 450.

559 Aff-i-d o • N. •Di. rua Pinheiro
• Machado n. 40.,

Dia 29
-

Ao Sr. ministro presidente do Tri.
bunal de Contas'..

'	 -207 - Remetlendo os documentos
• relativos á coneurreneia para o forneci-
• Mento (IQ material do Cx•,erliente, auto-,
: .rizada pela urdem n. 2, de II tio feve-

reiroi du• corren t e armo, d , Eximo. Sr.
ministro' da Fazenda.' •

Dia 30

Sc: director. da Despeza Publica
do Thesouro Nacional: , '•	 ••

- Requisitando o pagamento
da folha de salarios dos' serventes desta

' . ,lbspectoria; 'refetente,S 4 titt'lliCt de abril
• boje findo.	 '• ,-•	 Cninmunicando. o compare-
,- cimento, durant e ó inez de abril, do oro-
; curador tia • FaZenda Publica. Dr.- João

Domingues de Oliveira, addido á bispe-
ctoria."

N. 82 Remettendo O "ponto" da
Prez de abril, hoje: findo, - relativo ao4
funecionarios da inspeetoria:

• - Ao Sr. .insaWtor 'da Alfandega do -
Rio de Janeiro; •

N. 208 - Communicando o coinpare-
cimento durante todo o mez, do 2° offi- -
eial aduaneiro, extincto, João Dolezel e, E
bem assim, o comparecimento até- o dia !
10 do 20 official aduaneiro, extineto, Luiz
Antonio Corrêa, desligado 'nessa data doa -
serviço desta repartição, para servir na
Recebedoria, do District° Federal.

- Ao Sr. director da -Imprensa Na-
cional:	 •

N. 209 - Solicitando uma assigna-
fura para o 1° "escripturario Osny ‘Au-
gusto Werner.. "

- Ao Sr. delegado regional de Se-
guros • da	 ch•cumseripção, Belém:

N. 210 - Remettendo o processo nu-
mero 83-L, do corrente animo, referente
á Companhia Lloyd Paraense.

- Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional: •

N. 83 - Pedindo ser descontado na
folha dos vencimentos do 4° escriptu- •
rario Osny Augusto Werner, mensalmen-
mente, a' importancia . eorrespondente á I
aassignatura do Diario Of feiial.

Requerimentos despachados

Dia 17 àe maio, de 1924

Commercial Union Assuranee Com-
pany, Limitei], petição. de 16 de maio
de 1921. - Senado com revalidação,
volte a despacho.	 .

Dia 29 de abril dó 192-4

Companhia Nacional de Seguros Ooe-
rarios, petição de 28 de março de- 1924.
- Satisfaça as exigencias .

Imprernsa Nacional e "Diario
Officio!"

EXPEDIENTE DO	 DIRECTOR GERM.

•Dia 2 de maio de 1924

Foram expedidos os seguintes offi-
elos:

 1.168 - Ao Sr. director da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional, en-
caminhando a folha de pagamento de
D. Elisa Leal, dactylographa desta re-
partição.

N. 1.169 - Ao Sr. director da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional. so-
licitando pagamento ao official especial
da °Mania de' serviços ace,essorios Anto-
nio José de Mello, da gratificação addi-
cional a que tem direito.

N.	 -1.170 - Ao Exmo. Sr. ministro
/.0 Fazenda, encaminhando a proposta
de orçamento da despeza desta reparti-
ção para o exercido de 1925. -

• N. i.171 - Ao Sr. director da Des-
peza Publica do TI-tesouro Nacional, en-
caminhando unia folha de pagamento de
serviços extraordinarios prestados por
diversos funecionarios desta repartição.

N. 1.172 - Ao Sr. inspector da AI-
''fandega do Rio de* Janeiro. commoni-
' eaudo que os segundos-officiaes adua-

peirds, extinctoà,' -Antonio 'Ribeiro do
• Santo's 'e 'OetaViti''Peroira Baptista coni-!

Inspectoria Geral dtps Bancos

EXEEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERA.I.,,
. INTERINO

Dia 2 de maio de 1924

Officios:
Dirigido ao delegado 'regional em Ser,

eipe:	 •
N. 410 - Devolvendo o processo com

o officio n. 22,-de 12 de abril ultimo.
cum o requerimento do Banco Estadual
de Sergipe.	 . .

Dirigido' ao director geral do TheSouro
Nacional: *

N. 441- Solicitando providencias no
sentido de ser autorizada por S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda a eoncurrencia
administrativa para fornecimento do ne-
cessario material.

Inspectoria de Seguros

EXEEDIEITE#D0 SR. INSPECTOR DE SEGUROS,
INTERINO	 -

A

Dia 22 de abril de 1924

Ao :Exmo. Sr. ministro da Fazenda::
N. 69 - Iremettendo a proposta do

oreamento das despezas da Inspeetoria
dó Seguros, para 'o exereicio de 1923.

- Ao Sr. director geral •do Thesouro
Nacional:
• N. 70 - Encaminhando o orficio nu-.
mero 69. diri gido a S. Ex. o Sr. minis-
tro da Fazenda, com a pronosta do or-
çamento (lesta repartição para o exer-
cicio de 1923.

Dia 28

Ao Sr. director geral do Thes:ouro Na-
cional:

N. 79 - Encaminhando á deeisão
S. Ex. o Sr. ministro o processo nu-
mero 230,P, de 1922, do reouerimento
"Previdencia - Caixa Paulista de Pen-
sões", sobrem pagamento do sello sobre
o capital social.

- Ao Sr. dele gado' regional de Se-
guros da Sa Cireumscripção, S. Paulo:

S. 206	 Reme l fendo o piocesso nu-
mero 5 71-P. do corrent e rumo. referente
é." 	 - Caixa Paulista
Pensões",
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pareceram o trabalharam durante o mez
proxinie passado; •	 •	 ' •

.1; 2.173 —A Sr.director da Estra-
da Ferro Central .do Brasil, solicitau-
de empenho de despezae

Rega erimentos .despachado.

Victorino de Moraes •Macedo, Frabeis-
co de Paula Oliveira Veado, Julio-Fran-

ecisco MachadoeJandira dos Santos Ger-
. l'è,a • e Emerene da Silveira Oliveira.

Como requerem.
Alfredo de Souza Machado e•João Ho-

norio de Carvalhe. — Sim, em termos.
• Manoel do ,Naseimento BarbeSe-
Siri), por equidade.
. Antenor Alves Vilela de Souza. --e
',Sim, com aásontireento prévio do respe-
ctivo mestre.

\ ';.Caixa de Amortização

EXPEDIZNITS DO SR. INSPECTOR

Dia 2 de maio de 1921:

N. 9 W. 924 —
de Oliveira (-Dr.). —

.yará."
N. 821	 .T. 924

tins Agro; Teixeira. —
vaiei. •

N. 269 — 3. 924.
Rabiça — Cumpra-se

N. 180 — Ai 924
Koch. — . Satisfaca a

N. 	 — E. 924
ceição Marques de Souza. — Deferido.

N. 179 — M. 924 — Maria Leal de
Azevedo. — Satisfeita a exigencia, cum-
pra-se o alvará.

N. 112 — 11. 924 — Rita de Almeida •
Cyrino. — Compareça para esclareci-
mentos.	 , .

N. 18 — V., 924 — Virginia Augusta
da Silveira. — Deferido,

N. 181 — M. 924 — Mario . Cardoso
Vieira Braga,- Satisfaça a exigencia
constante cio parecer, para ser attendido.

Ministerio da Justiça e N

Restitu irerri lse ..	 '
--Ao minis tro das Relações Exterieres., •

devidittnente cumprida; a carta-regaleria:'
- .exPectiela pela justiça de 'Portugal á cies- -
la Capital, a requerimento do Maria

Ilenriqueta Noronha,epor inquiriço -de
testemunhas em acção iene lhe Move Au-
gnste Jaime da Costa Ceuta Sá do Albu-
querque:

Ao governador do Ét.4tado de Pername
amco a carta regatoria expedida pela jus.:
liça desse. Estado á da' França, para. ci-
tação de 3. Dreyfus &. Flachfeld. afine
de ser declarado o nome da pessoa res-
ponsavel, no estrangeiro, pelo pagamento
das despezas com o cuinprimente: da
mesma eogeteria. •	•

--Transmittiram-Se.	 •
Ao ministro das, Relações 'Ekteriores,_

cópia do officio em que o juiz-de direito
da comarca de Ouro Preto, ystado de Mi-
nas -Geraes, communica ter feito o ar-
rolamento e arrecadação dos bens deixa-
dos pelo finado commendador José Mar-
cellino Pereira do Moraes, de nacionali-
dade portugiieza, fenecido em -Rodrigo
Silva. daquella comarca.

Ao juiz da 1° Pretoria Civel do Dis-
ericto Federal cópia do termo de obito
de Climaco ele. 'Araujo Lopes e José /An-
tonio dos Santos, occorridos • respectiva-
mente, a bordo dos vapores nacionacs
Commandante Capella e Campeiro, quan-
do em viagem dos portos do Sul para os
desta Capital.,

• ,flequerimAtto despachado

Maria Luiza Nascentes Reed, pedindo
seja sustado o desligamento da Escola
15 de Novembro do seu filho Gustavo
Reed. -- Não ha que deferir.

corporado.'á verba eEventuaes». ,Deele.-
" ro-vos, outresime•que a approvacjão.
orçamento não- importa-em autorização
de despeza, por conta das rendas prove-
nientes de • actos não autorizados per
esse conselho o- não homologados por
este ministerio.

Saude e fraternidade. — João Luiz
Alves.

Ministerie da Justiça e Negocios.Inte-•
piores, — Directoria do Interior. — 2'
secção — Rio de Janeiro, 30 do abril de
1921.

Sr. reitor da Universidade do Rio de
Janeiro. — Em referencia ao vosso of ficic
n. 187, de 8 deste, mez, rio qual consul-
trios si, no corrente armo. devem ser exi-
gidas, na Faculdade de Medicina do Ria
de Janeiro, as provas escriptas. declaro
que estas terão do realizar-se, na confor-
midade dos dispositivos legaes; para o
que, expedireis, desde. já as necessarias

, providencias.	 -
Sande e fraternidade. — João Lui2

Alves.

Requerimentos despachados

Telim lutas. — Não ha que deferir.
Maria BeTforf nuadros. — leriefirida
Cacheie Prometina. — Indeferido.

Dia 30

Agesi inhe José do MecleireQro a dona do fin.geimonfO e .9 rriSPI"de fo-

lha' eori . icia das p reterias: erlminaee.
Ceniro Artidieo Musical. — Dere,riclo,

na -conformidade do aviso experl'do lies-
date ao dIreof (Ir flt.p.rino do

Nacional de Musica.
Ezefiniel Fibzuáiras.o Ruben de Arau-

jo Telha. -,- •ore ceidem ne 1)irectoria ri(
Int or'Or cio5! Perê t aria lo Edado os res-
pectivos 1 iti , in g de nomeação. efien
serem apostillados.

Departamento N .,e ionai de Sana°
Publica

Walfrido Bastes
Cumpra-se o . ai-

-Josephina . Mar-
Cumpra-se o ai-

José de Maguães
o alvará.

— Mareie Adolpho
oxigene ia.

— Eulina da Cone

prin .s Interiores
Directoria de Justiça,

- • Por portaria cie 3n . de abril . foram Cone -
èedidos qual-o mezee de licença, para
:tratamento de saude, -ao tenente-coronel
.da Policia Militar de Districto Federal
,Gustavo MeePorvo , Bandeira de , Mello. • •

Por outra da mesma data foi eonee-
Ilida licença aflaul Pedreira de Cerqueira -

• Nicoláo Antenee Romano, para, sob a
Tazão social de :Cermieira & Romano,' fle
gociarem einereàf imos sobre penhores. á.

• rua Luiz de'CÀmões .n. 54, Com 'e Minta/
de 100.:000.$00tr,	 •- ".

Per eutral • da.,MOSMa 'data 	 "lei gencedidd
e • :exeoialur . .- á. 	 :regatoria • expedida-

.pela justiça- da. AllettiOnha á desta Caem- z
tal, no- interee0 clO.: proresso de annulla-

•eão de easitreentd . preboste por Joanna
...[Maria ectrçf -a . .eeu marido Napo-
•leão

Directoria do Interior

por portarias de 30 de abril ultiino,
concederam-se 'as seguintes licenças:

• Ao fiel do àhnoxarife, do Instituto
Vaccinogenico, Emiti° Moreno de Mello,
sois mezes de licença, sem vencimentos,

- . na conformidade do disposto no art. 16
do decreto n. 14.663, cie '1 de fevereiro
de 1921, para tratar de seus interesses;

Ao , bedel da Faculdade de Medicina da
Bahia, Alexandre Appollonio - da Fon-
seca, na conformidade do disposto no

do art. 8° de decreto n; 14.663, de
1 de fekereiro de e921, cinco mezes de
licença, para tratamento de saude, oro.
prorogação da que obteve, do director
daquelle inistiluto 'de ensino, em porta-
ria . de 22 de março ultimo.

Expediente de :30 de abril de 1924

',111inisterio da .Justiça e Negocies In-
teriores — Directoria do Interior —
2" secção — Rio de Janeiro, 30 de abri)
de 1924. '	 •	

•-

•Sr. • presidente . cio Conselho Superior
do Ensino — Eco referencia ao vosso
officio n. 22, de 25'dc fevereiro ultimo,
ao qual acompanhou o orçamento da Fa-
culdade de Direita de Recife, concer-
nentbi ao -actual exercicio, declaro, para
os devidos effeitee,.tereresolvido homo-
logar o- alludido -orçamento, observadas
as• modificações indicadas.- pela respe-
ctiva commissão, no parecer de 15 do
dito ',Dez de fevereiro, de que trata
aqueile officio, -e, aincia, -0m as .seguin-
tes alterações: no: pessoal constante do
quadro B, a suma das parcellas de di-
versas .texae attinge o letal . do 29 :514$,•
e..,rião' e . de 28 ;ri'd onc1erësaIta fi-.
ears " receita eleveriti'a 6d2e9/48 se não,
e,• 601:91•48,. como consta cio orçamento
gerir; pele- iltie'.'Se,e•earna'necessario
mandar egetipturar. ein.. • eDespezas»,. no
orçamento geral, 'o "saldo-verificado de
1 :e00$, pare ficar, ,. opportunamente, ia-

o.

i f (Secretaria. geral)

5ECÇ.X0 DE EXPEDIENTE

Por noclaria de 30 do-abril findo./do
Sr. ministro da .1usfiea.. foram enuce-
d i clos fres mezes de licefica, em vero-
gaerio e nos termos do art. 80 n. 1 do
decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro de
192t, a Danilo Costa, guarda da Dire-
ctoria de Saneamento ,Rural.

— Por outra' da mesma dota, do Sr.
•director errai, foram concedidos trinta
d i as de licença. cie accerclie com o o. 1
de art. 8" do decreto n. 14.663, de 1 d.e)

fevereiro de te e l, ao escrioturario Nos-
ter Alves Martins. devendo entrar no
goso dentro do prazo de oito dias.

— Por outras. ile 1 do corrente. do Sr.
ministro da Justiça,' foram cenced•idae,
cle accerdo com o decreto ri. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, as eeguintes li-
cenças:

De tres mezes, nos termos do art. as
n. 1 e a partir de 15 de abril ultimo,

Manoel Ponciane de Almeida, servente
de 24 classe : da Inspectoria dos Serviços
cio Prophylaxia.

De seis mezes, de accórdo com o artigé
17 e.devendo entrar .no..gaso'no prazo do
oito dias após esta data, a Francisco Pas-.	 .• -
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Requerimentos. despachados

Sim, por 60 dias:, e
Rubens de Sant'Anna"•(1.093-2.215).z,

— . Sim, por 60 dias.
1 a Delegacia de Saude:

Maria Peçonha., Sobral d.o, CarvalhOl.
(1.098-194 . — Sim, por 60 dias,

r Delegacia de Sande:	 #
• '	 -Capitão de iciorveta Miguel de Castrei

Caminha (1.031). —Deferido, devendo
cumprir a intimação dentro do prazo de
60 dias. .

Edg,ard F. Hasselmann (1.082-183)./
— Deferido..

Pedro SerqUeii'à 	 d'Alambary Luà
(1.083-190). — Deferido.

Augusta Haddeck Lobo (1.084.195).,
— Deferido sômente quanto á proroga-
ção de prazo que pede.

Fernando Marques da Silva (1.085-
193) . — Deferido;• sabio quanto ao ga-
binete sanitarid dá loja:

•

4' Delegacia de Saude:
Francisen Virgilio Rocha' Garcia,(1.089,

151). — Indeferido.
eereira Garcia (1.090-152). — Defe-

ridjooaquim- Caldeira da Fonseca Filhei,
(1.091-11,4 — Son, por 6o dias.

Dr. José Osorio (1. 0n-1w . — De-
ferido.

Em additamento ao expediente do dia,
30 de abril de 1924

Remetterarn-se aos Srs. Drs. inspe-
ctores de Proyhlaxia da Tuberculose, da
Fiscalização de Generos Alimienticios
e dos Serviços de Prophytaxia.cdpia do,.
aviso n. 1.751 C, de 25 do mez proximo
findo, de S. Ex. o Sr. ministro da.
Justiça o. Negados. Interiores (Miolo
n. 777).

Inspectoria:de Fi,scaliga00 de .00.,
neros

Costa' & Ferreira (1.094;2.200).

-	 •'	 • ;
..,7,21..fnã

r onde, servente de 1 4 classe da iriapecto-
- ria -dos Serviços -de Prphylaxia.

Daesels inezeá, nos . termos do art. •17,
a João Fernandes Cerrês -: de Sá, guarda
de Delegacia de Sande, devendo entrar
em goso no nrazo de oito dias após esta
data.

Additamento ao expediente de 28 de abril-
de 1924n

CoMmunicou-se ao Sr. ministra das
Relações Exteriores, em resposta ao
Aviso n. 76, de 31 de março ultimo,
que o Ministerio da Justiça só poderá
designar renresentante ao XXXV° Con-
gre.sso do	 Sanitary Instante», si

d2-. • 'orem postos á sua disposição recursos
para a resnectiva elespeza (aviso E 43).

Expediente de 30 de abril de 1925
Selicita ram-se providencias ao director

da Estrada de Ferro Central do Brasil,
no sentido de serem concedidos passes
com- 75 % de abaticento. aos emprega-

' dos da In spectoria ele Hygiene Infantil
(officii E 747):

— Restituiu-se ao director geral da
Pronriedade Industrial, devidamente in-
formndo. o memor ial descrintivo da in-

„ vendo de «urna fossa seept,ica em ci-
mento armada, denominada:- Prophyla-
Uca», rara que p retendem privileeio Ca-
valeanti	 Lacombe (officio n. E 7550) . •

Restitrriu-se ao Sr. vice-alm irante di-
rector geral do Arsenal de Mar'nha. o
officio n. 502, referente ás insnecçfies
de sande dos nnerarios Manoel Ferreira
Cabeei) e Eduardo Gonçalves fameii-
fielm. afim de que sejam as requisições
peite soliciterlas. feitas em officios dif-
ferentes (officio n. E 750).

Requerimento despachado

Dia 1 de maio de 1924

Pe!o Sr. director geral:
Abel Guimarães Barbasa (353/924).—

¡Corno requer.

— Solicitou-se ao mesmo ministerio
que seja revigorado para o corrente
exereic13' o saldo de 319:2284363, do
credito de 400:0003, aberto de •accôrdo
com o art. 11 da lei n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922 (verba 40, Serviço de
Prophylaxia Rural no Districto "deral
e nas-Estados) e distribuido pela dire-
ctoria da Despeza Publica á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Parallybia, pelas ordens na. 46 e 56,
respectivamente, de 23 de junho e 29 de
outubro de 1922 (aviso n: 6116).

Requerimento despachado

A. Paradas, solicita uma certidão. —
Compareça nesta secç. .

DIRECTcRIA DOS 'SERVIÇOS SANITARIOS DO
DIsTRICTO FEDERAL

Expediente ;,-.1? 1 de maio de 1924

Officiou-se:	 -
•

Ao Sr. director geral, afim de que
V. Ex. se digne determinar as prnviden-
cfas qiic o caso eequer, tenho a hodra
de passar as mãos de V. Ex., por có-pia, a informaeão prestada pelo Dr. Au-
gusto de. Freitas relativamente á vazia
existente nos fundas dós predios im-
pares da praça Barão de Drumond (of-
ficio n. ,781);	 -

Ao Sr,. .Dr. director Geral de Instru-
cçáo 1,jblioa, tendo o medico esco ar
Dr. Camillo Bicaiho solicitado. em
vosso nome, zreirogação do prazo con-
cedido ao preprietareo do predio nu-
mera 45 -da rua haddoek L000, para
cumprimento da ^ intimação expedida
pela. 1 4° Delegacia de Saude, venho com--
municar-vos que esta direCtoria resol-
veu, em data de hontern, 'p•orogal-o.
por mais tiO :=Las (officio n. '782).

Communict.u-se: •	 ,	 •
Ao Sr.. director da Directoria de Con-

tabilidade do Thestia.o Nacional que,
em 1.6 dó mez findo, - a .Inspectoria de -
Fiscalização de • Generos • Ailmenteciosy
impez as, segu.rites multas.:. de
a Herminio BorgeJ •-da.Costa, • per infra-
cção do art. -920 do regulamento v¡goa--
te; em 0003, a ,Antonio Carde$o*,t Oefes,,
par infracçau dei - arte 685 item I, ,IT:e
do mesmo: regulamento, ,baverriteepseinl="
frac t oreS . ; toe/ ade,, ce O h waren, ta do • auto .
em 29 - do inez prc>xlMo ' findo (o.rNies-
ns. 789 0_780, ) •	‘. 	 .	 -

Ao keitseine 41.1e -em,-;22 dortmei. findo..
-a Seg unda .Deleg,atia de Saueleeinipez a
Custodio'.' dáiSlivaeia irinità de 1003,-. poe
infracçãotdo'iirt). 1090 'do mésrnaregu-
lamento, havendo o 'mesmo: Ornado co-
nhecimento 'da •áxitá»tn,/,:'Mdó nrez peo-
ixmo,f fido i(offibititin.,4178)7.4)

- FOrar13..,- Intgta0oA;,) ,	 DisPeeteria
Fiscalização - de ' Géneros ArMORtir

CiOS: em efIreminier:- Beirges..dá':
Costa; em 6003," Antonio Cardoso Tos-
tes e em 1043, Custodio da Silva. pela
Segunda Delegacia .de Sande.

INSPECTORIA DE FISCALIzAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

•
Requerimentos despachados

•
Dias 30 de abril. 1 e 2 de 'maio de 192r.
- Joaquim Nogueira da Silva (2.275).—

Décio funccionar. deveduo cumprir int-..
gralmente , a intiMação , no prazo detere
minado. ,
- -Domingos , Costa - da 'Metia (2 .290) .

cro
ão

de
.

fe. riqd, de accd_rdo .com : a informa-

,Franeisco das, Lápas„ .(2.331). — Não
Poderá -funecionar • erricpratito não cum-
prir a determinaçãf daliautoridade sanie
tarja. - •	 "	 • •

eAntenie	 iereeáritnnes :,;(g
Do ácórcld corri a inforrriaçao, Póde
ccionar_cogio 1).o.t,p,guiRm

Antonio Xavier-. Antunes (2.307)-.
De accérdo eienvaijiforAatAlla9, Pôde fun-
ccionar.

ado qFuueconiisgtalire'elJ?:;$"•,!1'k-"r9gte'le4i
Antonio Pereira - (2.ao8f

n
."	 Não 00-

(lerá funceionneeraquafiteerptán 2'cumprie -
a determinação dá atitóridade

Jayme Pessetoai Whap,),;.1 .77 ,Deferido,
de, .accór-àoi dain A ii.Af9r41440 • ee

Avelino Pinto Resende (2.227). 	 De-
ferido, de acefirdo : corn a informação,.
! João Emilio de , Andrade (2.078). --À •

'Deferido, de accôrdo cana a.infermacãOei

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente dó dia 23 de abril de 1924

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o
pwarnento das seguintes importancias:

De 278$500, de fornecimentos feitos,
' em - Março ultimo, á Inspectora Santa-
ria da Marinha Mercante (aviso numero
084).

De, 971$700, á Standard OH Company
of Brasil, de fornecimentos feitos • á In-
Spectoria de . Prophy.exia da Tuberculose
no mez de fevereiro ultimo (aviso nu-
mero 633).

De 1:8813805, proveniente de forneci-
mentos feitos, em março ultima á Dire-
ctoria dos Serviços Sanitaries do Distri-
ct() Federal (aviso n. 682).

De - 1:8003 a Belmiro-e Rodrigues ,ye,
-Cerne., de fornecimentos feitos em feve-
reiro ultimo ao H'esoital Geral de Assis-

• tencia (aviso n. 681).
De 72:1918045, relativo a fornecirnen-

tos . feitas, em março ultimo, ao Hespi-
• tal de S. Sebastião (aviso n. 679).

De 1:5O03, de fornecimentos feitos era
outubro do anno passado ao Serviço de
Saneamento e Prophylaxia Rural no Es-
tado de Sergipe- (avisa n. 675).

— Solicitou-se ao mesmo Tribunal
para providenciar afim de que seja re-
vigorada para o corrente armo, a ¡moi:ir-
/Lancia ao 15:0008. para atteader ás cies-

jaezes com os serviços de seneamento e
prophylaxia rural no Estado de Sergipe
(aviso n. 673).e e

— Transmittirirn-se ao Ministerio da
Fazenda os docmnentes que comprovam
a eapplicação dó.--Meantamento de róis
1:7503,, feito ao' Dr. Hamilton de La-
cerda Nogueira, para occorrer ás despe-
zas de prompte pagamento do Hospital
D. Pedro II (aviso n. 680).



•
- Giannini Mlierinte -- &-,. COnap;. (1.89/) . ., ;-- Caetano Grosso. (L36.8). -,- Registre-

...-.-• Registre-se. • 	 .	 .	 :se, (lavando 'cumprir a intimaçãO --nu-- )
• - at

`tre:-se, devendo cumprir a intimaqãa	 Gonzalez, Fernandez & 'Costa (1.261).
•• n,-1.602.	 •	 .	 .	 .- Registre-se, devendo cumprir-a ..inti-

- . M-aoel Joaquim Thinfia' i-.' (à.694). - • inação n. 1.729: .	 t..
beciare a especie • do , negocio do . gene-	 João .Vasques Alvares (1.257) • -
reá 'alimentieles .cujo registro solicita. . Registra-se, devendo Cumprir a intima-
- José do ,Patrocinio Valentirn (3.957). ção n. 1.732.	 •.	 • -	 ..

_
•,-- Declare qual a- .espeeie do - negocio . Baptista & 'Dias- (747). - Registee-
4ajo registro solicita. . 	 .	 se, devendo • eumprir a intimação nu-

Ca.ndido Caetano de Freitas (5.049).'mero L733. -. -

	

' - Registre-se.	 -. •

José Pereira Gil (1.822). - Regis-• mero 1.730.

,--%• I ortella, nuga & .Cornp, • (2.300).-
Ju ntem 'novas •amostras.. • 	 - -

: José Alves Ventura (2.287). - Defe-
,rido, de accôrdo com a -informação.

-Efluo ;,1 ,‘,,,, . 1 ^ ' (2.349). - Compare-
1. -

 i'a nesta inspectoria..-`'`	 xSalmo; D, “ ., Teixeira (2.324). -
Podem funecionar • com o - negocio do
mtfitanda.	 -

•Antonio Augusto Amorico .(2.2.81)-. -
Cumpra a exigeneia da autoridade sani-
;tarja, Para poder, então funceionar• \1 ;• . Corvin5 • & Comp.,' LiMitada (2.342) . ,

' • -- Mio funccionar.' 	 •
' José da Fonseca (2.337).. - Cuinpra
-a -ekigencia da autoridade sanilariti para
poder então -funecionar.

Leandr•o Paulino do Menezes (2.340).
--.-- Certifique-se o • que constar.
' • Companhia Lacticinios Alberto' Boel,:o
- f(2.350). - Deferido, pagando a - taxo do_
sofialyse.	 ,	 ,	 •

1
	 Manoel Augusto da Fons. eco (2.353).

.--•• Pagando a respectiva taxa de analyse,
como. requer.
. Remoi° Lins (2 354). - .Pagando - á

1axa de analyse, deferido. , --
• Floreneio Martins - (2.356)._ - Certi-
-tique-se._

Silva Junior & Comp. (2.319) . -.
Não poderá finiccionar einquanto não
cumprir a intialaf:fie,n. 1.727.
. P,. Bacros & Irmãos (2.368). - De-

.ferido pagando a taxa-de apalyse.
- , Walclemiro Diniz & Comp. , (2.32,3) .
•-•.• Cumpram o disposto no art. 897 do
regulamento vigente, • para serem atten-
didos.

Alberto St Soares (2.285). - Não po-.
ilerão funecionar .emquanto não cumpri-

, 'rem a intiinação n. 1.728.	 . .

• .
Toledo & Irmão (5.031). - Regis-

te-se, devendo cumprir a intimação que
se,rá expedida opnortunamente.

Satyro Soares Pores (4.300). - Re-
giste-se, devendo cumprir a intimação .
que será expedida onpertunamente.

Antonio Bosa • (1.8(t). -- Registe-se,
devendo euniprir a intimação que será
expedida opportunamente!, .

Carlos Anclisto pnivoto (4 int	
-

Registe-se, devendo cumprir a Ultimação
que será expedida oPeortunameid,

Gaspar & Cunha (2.225). - Regis-
te-se.

Domingos Marfins (43). -	 •••.
devendo cumprir a ilatimação ii. 1.610.

José Joaquim 'Pereira . (1.280 • ,	 -
giste-se. de aceôrdo com a informação.

'José da Silva (1.718). - Registe-se,
deVendo cumprir a intimação n.	 -
, José. Marques (930): - Registe-se,
devendo cumprir a intimação n. 1.612.

Domingos. Pereira de Sonza (1 9 41 .
- Registe-se. devendo • cumprir a inti-
mação n. 1.613. •	 •	 •

Gabriel Gonzalez Alvarez 41". -
Registe-se, devendo cumprir a intimação
n. 1.614.
• Domingos Gonzalez (1.315). -

giste-se, devendo cumprir a -intimação ..
a. -1.615.	 '••
, Souza Ferreira &•• Comp. (492' .
Resiste-se.

Fernandes- & Themido (13). s - Regia-
ta-se, devendo cumprir a intimação nu- -
mero 1.616. •

Seeção de registre

.

	

	 31. P. Magalhães	 Comp. ,688): --
Itegistre-se.

Villela • & Comp. (2.049). - Regas-
:tre,se.
• Companhia Mineira de Lacticinios
(2.243). - Registre-se.	 -

Ferreira. !Monteiro & Irmão , (2-.262). •
- Registre-se.	 .
- M. Souza & F:lhos (2:266). - Indo-

-ferido,
Antonio Ignatio dos Santos. (2.254).
Indeferido.

Joaquim • Maehado -Basrcellos .1(2.256).
referido.	 -.	 .	 .r

José das Santos & Comp. (2.25).
'Reg:etre-se.

Jayme dos Boatos (2.205) .
gistre-se.

Fernando & Fantinlia	 (2,4 1.70); •--
Registaz-se. '	 ,•

-Neves &" Martins (2./77). -

•- Filippo Perrdta (1.366). • - Itegis-
Costa & Bittencourt- Filho - (5.035), tre-se, devendo_ cumprir á intimação

- Registre-se, devendo .cumprir a tinti- • n. 1.712.	 ..	 . •O

Maefici que será, .expedida opportuna ••	Albino .Gomes, (il .370) . -..Itegistre-
- mente,	 se, devendo • cumprir a 'intimação nu-
• - Alves 'X- Narciso - (537). - Registre- mero 1.713. -

-. se, deVendo cdrnprir . a intimação 'nu- . -José Nunes dó' Souza Martins (1.301).
mero 1.607. '	 • •	 .

	

.	 .,	 - Registre-se, devendo cumprir a inti-
leão Vieira Goulart * (1.158). - Re-' mação ri: 1.714. .	 .

_gistre-se. -.	 ' Oscar de Vaseoncelips (4.297 . - Re-
•Pires Coelho & Comp. 	 (1.072). - giste-se, devendo cumprir- a intimação

Registre-se, devendo cumprir- R, intima- que será expedida opportunamente.
(fio- n. 1.619.	 Grine Camolini (4.305). .--,- Registe-
, --A. J. da -Silva (812)- - Registre-se, se, , devendo cumprir a•intimação qua
devendo cumprir a intimação ii. 1.629. será expedida opportunamente. • -

Joaquim Corrêa Soares (1.65 5) • - Toledo & Irmão (5.032I. - Registe-
Registre-se, devendo cumprir a intima- se, devendo cumprir a intimação uno
cão n. 1 . 621 .será expedida opportunamente._

José Gonçalves & Coinp. (1.235). - 	 Oliveira & Pores (4.318)'. - Reg,is.-
Registre-se. devendo, cumprir a intima- te-se, devendo cumprir a intimação que
Çi.10 a. 1.726:	 '	 .	 será expedida opportunareente.'•

Viuvo. Monteiro & Comp. . (1.505).-	 Bernarclino Ferreira da Costa (.4.302) .
Registre-se.	 • -	 , -- Registe-se. devendo cumprir a inti-
' Antonio Pinto :(966) -- Registre-se • Inação que será expedida opportuna-

. devendo cumprir a intimação n. 1.707.
- João Alves de Moura (1.234). - Re-
gietre-se, devendo - cumprir a intima-
ção n. 1.708.	 .

Manoel Roméro (1.241). - Regis-.,
fre-se,- devendo cumprir, a tintimaçãa

l'n. 1.709. . _
•Manoel-,•Joaquirn Barbosa (1.299). .-

:i ce:is:ire-se, devendo cumprir a, intima-
•ção• ia. '1.710..

--,lexancire & [Pereira (1.276). -- Re-
gistre-se, devendo 'cumprir a intimação
n. 1.711.

M. G. Lisboa (686). - Registre-se.
'Manoel J. Pereira (087). - Regls-

tre-se. devendo cuinprir - a intimação
u. 1.704..	 .

' josé Bernardes • (1.268). -• Regis-
tre-se, .devendO - cumprir a intimação
. -1 1.725„	 .

Francisco Franco •,.% Filho (677). --•--
Registre=se, - devendo • cumprir a intima-
ção- n . 1.705.	 -•	 .	 .

Martins &, Carvalho (1.303): - Re-
gistre-so, devendo cumprir -a intima-
ção ii 1.717	 • •

Augusto do N'aseimento .Senna (1.306).
-:=, Registre-se devendti cumprir a inti-
nUção n. 1.718.	 -	 ,..	 .
'Fernandes' &-duardo' (1.307) ., - ll 2-

glgr?-se, devendo cumprir a intimação
11 1.'719'. " .•	 -	 .

Çcnolves & Ferreira (1.2941'. - Re-
n't,Sti‘e-sá `devendo cuiriprir a 'Intimação
ff.' L.920:	 •i

~-cleW - &-. Irmão •(1...271")) .' í - 11.3-
0'sçre. 'dp.enclõ ciumpn i41-. a 'intimaçãoI f,:‘: 1.72/ . 	 .	 of ti ' s+ . •	 .. • , + ,	 i .1,•

	

, ..,	 Jesus,llereda Vidal (437): - Regis-•-•
te-se.	 ..s.

José Meedes da Silva (1.0132 " --- Be-
. mero.,11a7224',. • -''. :-4.;..,...-,f:;•;.!,-,1'.:. 	 b	 giste-se, devendo cumprir h •ntapação

n. 1618.
•• • Marfins & Irmão '(1.309) .. - Regist-?,-
se, devendo cumprir a intimação numera
1.715. '
. josévloaquim Pura Coutinho (1.369 .

.1.724. „.	 • •	 • --; Ite,gisto-se. devendo cumprir a inti-
• maeã.o n: 1.716.

Gonçalves & Santos- (4.193). - Com-
pareca•- a esfa inspecion a. •	 •..

Vicente Macedo (2:263): --. Registe-
se k : e- exPeca-se a intimacão n. - 68.• de

• Saofano & Primo (1.243-)': ,---••-1-1egis-
trei,sef- devendo cumprir 4,,,illtimação nu-

João Albino Lopes (2.173)-,_.-r Ilegis•••

Monteiro da Silva & Irn-db
Registre-se.

'Ferreira MenteirCeIrmão 2.1 gy, --
Registre . Se.	 ,	 aliv.Y-:8

João Antonio" Dias (2:16t”er•2.-,-4-111.•,i22-
'gistre-s. 	 •	 1,

Sibra &ACruza (216f:r)1 4--ãj''.110graij
tre-se.
, Companhia, Laitoria,-` LeoPoldinenso -

1 (`‘) 109) ' 1-2 11Wasta'e..- -Se- :*-
Daniel leoperr "êa,.,(;.013).	 113-

Astre-se.	 °	 "
•- Co tta `& PuVt1929154.4Y-i,n- - Tilde fe-

 nrri do	 •-oa,,ao.1...e
Saporito

Registre-se• em/ir/findo 'O, intininftorral.
;	 •mero !1:703;	 e ou

Rosas & Comp. (64'0). --- Registre-se:-
cumprindo a intimação n;

Faupto I da, EresitasrAtrtrinão;, .„282) .
Itedgstate-,se. denodo

maçãoiaure.11723.„-..-<. (:)	 .
Pereira, &S„	 112-

gisf:re-, deven,dp .annnOr	 an„.a,.tii-haçã)

•-"31.,: t "N. /Vgs •
531fótri o SfrintidS`r 478Y1' : "-- Registro-

se , deven do cumprir a -intiMação nu-
mero 1.731. - •
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SerViço- de Eisealizaçao de Lelta o /adis

ealanoel Fernandes Junior (1:817). ----
,Indeferido, de accardo com a informação.

, - Lourenço Pacheco (2.076). — Indefe-
rido, de acelaelo com a informação.

Norberto Lopes •da Silva (2.161).
• Registe-se.

Thornaz Gomes .(2.321). 	 Indeferi-
• do, de accordo com a informação.

A. Dias Moreira (2.3(}i.	 Regis-
te-se.

Joaquim Henrique Ia Comp. (2.277).
— Registe-se. •

Wilton Toste de Azevedo (2.302).
Registe-se.

Companhia' Brasileira de Lacticinies
(2.233'. — Registe-se,

• Joaquim Fernandes (2.179). sa- Re-
k Paste-se.

fillinisterio, da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

\ Primeira, secar)
.1

. EXPEDIENTE - Do 811. MINIsTRO .

Dia 23 de fevereiro de 1924	 -

Ministerio ('EL Viação e Obras Publi-
cas- — Directoria Geral de Contabilidade
— 1° secção — N. 454 — Rio de Jaa-
neiro 23 de fevereiro de 1924.

Sr. ministro presidente do Tribuna/
de Contas.. — Para o fim de - registro

•por esse tribunal. tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia. -o in-
cluso decreta n. 16.377, de 20 do cor-
rente mez que abre a este ministerSo o
credito especial de 1.000:0008. para ()a-
correr as a•lespezas com a acquisiçáo do
matarial rodante nara . a Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil, de modo a ' atten-
der-se ás necessidades de transporte do
gado em pé. de Matto Grosso para São
Paulo.

Reitero a • V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração..
— Francisco Sá.

Dia 26 de abril de 1924

(Avisos ao . Tribuna/ do Contas):	 •
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas: -
- Tenho a honra de solicitar a V. Ex. -

as necesearias providencias afim de que,
uma vez ordenado por • esee Tribunal o
registro da despeza,. seja paga • á The
Amazen 'tiver Steam Navigation Com-
pany (1911) Limited., a, quantia de
202:506$ pela strhvenção a que tem cli-
reito, correspondente ao enez de janeiro
proximo . passado. de aeaôrda. com o
art. 97 a. XXVI, 4° da. lei se 4.632: de

de janeiro e 1923, revigora:dó pelos
aras. 201, n. XXII e 228. da lei n. 4.793,-

-de 7 de janeiro rio corrente anno. . •
despeza deverá -ser escripturada.•

na • sub-consignação n. 8 — Serviço :de
navegaçaodo rio-Amazonas e seus aflu-
entes da verba 4° -- art.' 196 da vigente
lei de orçamenes favas° n. 1.148).

'Para o fim de registro pari esse Tribtee.
nal, tenho a honra de passar ás mãos de
V; Ex.; por capia, o incluso contracto
celebrado entre a Esfrada de Ferro Cen-
tral- do 'Brasil e Francisco Santoro e ou-

,	 .,,•..,•	 .
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.tros, para o fome-Cimento de dormentes á -distribuida. á belegaCia ' Élecal do The'.1-
5 Divisão da .mesmwestrada, no corrente souro • Nacional. no Estado . do Espiritar
anno acompanhado dos. respectivos do a: Santo, a quantia de 100$. para accorrell
aumentos.	 -	 '• •	 • ao pagamento das • diarias do fiscal rias

O -relatado -contracto fai publicado- no -gional de 3' -classe-da Inspectoria dd• •
•Diarfo Officiaiscle 23 do - corrente mez Navegação na Victoria, João Pinto. Cara

(aviso n. 1,144). • 	 -
Tebho /safira de solicitar a V. Ex: 

neiro, peliariagem de Inspecção realiza-

as necessarlas providencias afim de que, da 
Ora da aeseactlea: séde. era 10 dias..:

uma vez ordenado por esse tribunal .0 . 
no pericido -de 21 a 30 de março do cor,. I

registro da despeza, - seja encaminhada rente anno.A despeza
-ao Thesouro Nacional, para o devido. 	

• deverá ser escripturada

. inclusa conta do J. Teixei-a an	
sub-consignação S se. 24' 	 Ajuda da.

pagamento,
• custo era -Comp., na -

 • importancia de reis odiarias etc. — da verba 19*—

s3:795$900. de material adquirido 
no art. 196 da vigente lei de orçamento

corrente armo, .pela sEstrada de Ferro
Therezopolis, de c-onformidade com a
concurrenoia administrativa effectuada
a 26 de janeiro ultimo, o cujos documen-
tos se acham 'juntei.	 •	 -

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material — sob-consigna-
oão Material de consumo n. 7 —
Outros materiaes necesearios, etc..- da

•verba 14" — art. 196 da lei n. 4.793-de
7 de janeiro deste anuo, empenho n. 022
(aviso n. 1.145).
-Tenhe a honra de solicitar a V. Ex.

as necessarias providencias afim de qua,
uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada
aci rhesouro Nacenial. para , o devido pa-
gamento, a inclusa conta do Dr. Alberto
de Faria na importancia de 3:600r dp
aluguel do predio em que funcciona a
Inspectoria Geral de !Iluminação, relativo
aos mezes • d•e janeiro, fevereiro e março
do corrente amuo.

despeza deverá correr por conta da
consignação «Material — 111 — Despe-
sas diversas — Sub-consignação 11. 9
Aluguel de casa para a repartição — dá
verba 22', art. 196 dá lei n. L793, de 7

• de janeiro •ultimo, empenho global n. 9
(aviso n. 1.146).

Tenho a honra de solicitar de V. ER.
as necessarias provideficias- afim de que,
uma vez ordanado por esse tribunal o
registro da Sdespeza seja encaminhada
ao Thesoursi NaciSnal, para o devioo
pagamento, a inclusa conta da Sociedade
(Saianyma «Casa Arensa, de Material -ad-
quirido • no corrente armo, pela Estrada

: de Ferro Therezopolis, de accôrdo com
o cointracto que foi registrado por :esse
Instituto, em sessão de 20 de fevereira .	Ern asso desta data, solicitei que O

	

,.•••	 parecer .do, alinisterio da Fazenda seja
deseeza deverá correr por conta ca , remettidd directamente a esse tribunal

consignação . «Material»	 Sub-Consi- (aviso-n.
gnação : II — Material de consumos n. 5 	 Tenho. á	 .hoprá :de a olici i ar a V. Ex.,

Com.bustivel para • mahinas e •offici- -as necessariass paovidencias afim de que,
nas ---s -daverba 44 art. 196 da vi- .r,umreveziadersadopor..asse tribunal o re-
cente lei orçamentaria, empenho n. 19 s gistro .. da . 'despeia, sejam • encanela/ia:das
(aviso ti. 1.147)..• •Theseueó NadionalS para o deardo pa-•	 •	 ganianto, as duaa anclasas. rant as de Lin- -

Tenho a honra de solicitaiS dessecaln Nodaai, 	 Irriportaricia total de réis .
hunal-cesnacetearia registro, afim de seree324 :726$,; !de, .mãtorial.;aélniiirido, no cor-
distriburd$ á . Saelegagia Fisgai sdaeSetiess:' rentoeanno. pala: ;RePart i .O.o Geral dos • ,
sourci,Saacional no -!Estado de "Miada- Ge•--sreorreiosostie açcôrdaseosn .saa . ontráctos
raes,'-aa4u.antias •do . e334:33,•: )saxeS. ,SsS,s,„_ celebrados em 9 de agasto Mo' anuo pra-
rer a6ÂRgardealq,;£1,4:,"aluda''de', exigia do ainse • Paasades:.) C;;-: ,0,ele ,,fe.,-ve're ieo deste

•• Lr:NI'	 :), •'fiscal 'regional ;cie --a,':_alà.ese sla - 'Inspaator1C.! anuo -- I I)

	

...Psleapera;	 cloyglá.., por rer por,. c,onta da;
—.Material'Federal, da Niteagaç.ad

lisbértMSD
,

asixall4.1411or; dangee0rçao 'corri enusig4114°. -‘.1‘"ItPr1413°1-",Mde consumos-a-	 n.n.o art	 §j12"ÁdOseeappetivaSregtaarrienta-, Acquisição:da eUcqss isstess, d sverlsa	 .•por terosidosucteneadass paras !i :esre feriar;
cargo Aboraparitaaiasaleste ministerio, de art. 196 da vsgeisto Scaosaeresafr, Saria, ema '

penhos ns 1- e,'"vi	 tr.2)

	

-14 de sarieirdsproximoopassados) • 	 •	 •ss 91)soninO r)vA aiitsporg eslavaritseer;eseriparrada na .
aub-c-oliSigetraead an.024a-ssitjutla- datrausto	 ft't•Et;riníia11,91:4 01-)1U(Y1:24..j.e diaarae, - atc. es-S?defariaa'19"	 iiat: 19.6 , Sr, i ministrcsa
da vigentd , laPprçaiffaritarlde ,r(aViá : riu- :nal de Contas easst.Sioa	 • .
mero 1.1-'48)'• S"."	 '" • .TeSiiii&"a; toriraSda solicitar desse tri-eTenha a ..herfirs'd de' solicitar desse tri- . - bunal o neeeseado régistro da quantia de:
bunal o necessario • registro, afim de :ser 3 :236$700, afim de que, no Thesouro-Naa

(aviso n. 1.149), •	 •
Tenho -a honra de solicitar a V. "Ex.;

as necessariaa:provideac ias afim de que,
-urna vez ordenado por esse tribuna/ o
registro da despeza. sejam encaminhadas
ao. Thesouro Nacional para o desido pa-
gamento, as inclusas centre: de José Bruno

• Nunes (2), 900$; Antonio Carlos de Araujd
Bastos Junior. 500$; Maria Lopes da
Cunha Silva Macieira. 300$ o Ricardo
-Ramos de Azevedo, 55e$ de alugueis de
predios occupados - nela Repartição da
Aguas o Obras Públicas, no- corrente

A despeza. na imnortancia total da I
anno.	 •

2:250e. deverá cerrar po r conta da Con-
signação «Material»	 Itt	 Diversaa
ddespezas Sub-cansignnaão 61 — Alu-I
guris de predios nare eseriplorios -- da,
verba 21", art. 196 da lei n. 4.793. de 7,
de ,taneiro deste anno: amnenhos ris. 48.-
10 25 e 9. respectivamentó (aviso nu-
mero 1.150).

Dia 28

Sr. ministro prèsiderite do Tribunal dei
Contas:

De. accôrdo com o disposto no art. 93
do Regulamento Geral do Contabilidade
Publica, tenho a honra de consultar a'.
esse tribunal si, com fundamento na au-.
torização con•stanta do arf. 197, da lei
n. 4.793, do 7, de janeiro ultimo, na
parte destinada a SEstradas de Ferro do
Piauhy: Central do Piauliv. Petrolina e
Therezina e Therezina a Cratheas (idem)!
4.000:000$; poderá ser aberto um cre-H,
dito especial de 700:000e. destinado aci`
proseguimento dos trabalhos de constru-
ccão .da Estrada de .Ferro do Petrolina
Tharezina, no corren t e	 -
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ministrativa realizada em 23 do jaaeiro
• ultimo, e cujos doeumeatos ao acham
juntos. •

A despeza deverá' correr por conta da
eonsigaa.çãn'"Material - - Material
do consumo - subetnaSignação n. -
Custeio e materiaes,•paaa os aulannoveis
- da verba- 2, artaa106 da_ vigente lei
orçamentaria, empenho n. 2 (aviso nu-
mero 1.158.	 • ,

• Tenho a honra de solicitar 'a V. Ex.
ás necessariaa providencias afim de que,
urna vez ordenado por esse
regiStro da daspeza, seja eneamnhada
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Alfredo Dola-
baila PoritIla, na- importancia de 6:500$,
de serviços executados, no anuo de 1922,
na Estrada de Ferro Central do Brasil.

A despeza deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto n. 16.169,
de O de outubro de 1923 (aviso n. 1.159).

Em substituição ao- meu • aviso ri.' 652,
de 11 de março ultimo, que rogo ficar
sem effeito, tenho à honra de solicitar ao
Tribunal o necessario registro da quan-
tia de 600$, afim de que, ma thesouro
Nacional, seja entregue, de urna só vez,
por adiantamento, ao engenheiro Mentes

--Figueiredo de a-ledeiros, chefe 	 secção
de expediente e contabildada Inspe-
ctoria Federal de Navegação, para ar-
correr ás despezas miúdas da mesma re-
partição nó 2" trimestre do c-orrente-anuo.

A despeza deverá correr por conta da
consignaçao "Material - • N. - Ma-
terial do coasumo, n. 4 - Despezas
miúdas e de prampto pagamento - da
verba	 - arta 196 da vigente lei de
orçamento (aviso n. 1.160).

Tenho'a honra de passar ás mãos de
V. Ex.. por cópia, o incluso contracto
celebrado entre a Estrada do Ferro Oeste .
de Minas e Coimbra'& Comp, para o for- .
necimento de 65.000 dormentes de ma-
deira de lei, Mirante o' corrente amua.

. acompanhado dos respectivos documentos.
O referido contracto foi publicado• no

Diario Off iria! de 20 do corrente mez
• (aviso n. 1.161).

Tendo presente o ,officio desse tribu-
nal n. 600, de 13 de março ultimo, com-

•municaado a recusa do registro ao con-
tracto celebrado entre a Directoria Geral
dos Correios e a Companhia de Viação e
Tecidos Corcovado, paia o arrendamen-
to predio em que funde" a agencia
postal do Jardim Botanico, por não con-
star do respectivo processo urna certidão
do Registro de • Hypothecas que diga

do consumo - sub-consignacao n 7 - quanto ao arcluvamento adi, cio Dtarto
Outros materiaes, etc., da verba . -W, ar- •aOffieial, onde foram feitas, as publica-
/ata 196 da vigente lei orçamentaria, ent-'ções, concernentes á organização legal da
vinho n. 027 (aviso n. 1.156'). 	 •.contractante, conforme e disposto no ar-'
_ Tenho a honra de solicitar à Ex. asa. figo 80 do decreto ra, 434, de julho de
nacessarias providencias afim 'da' • quea 1801, tenho a honra do remetter.a V. Ex.
uma . vez ordenado por esse Tal-Riflaria)/ ay referido. documento afim de ser recon-

•registro da despeza, -seja enearainhada • siderada a decisão desse .tribunal (aviso
ao Thesouro Nacional, para ai"devicla pa- n. 1.102). -
gamento, a inclusa conta tieJtegina"	 ,
nheiro Maralinie	 impottanCia da; 918,-.•--7a . Eni resposta ao officio 	 da	 Ex., nu-

• 4lú serviços executados, dei , correntia anaaampro 647, de 17 de -março proximo pas-,
, no, para. a Repartição de tagnas-e• Obras:a sadó,, agolieitanda,providenciaa, no sentido•

Pional, sejam pagas .as inclusas contas do
'	 -Boas	 Comp . , de 'fornecimentos
., feitos a esta Secretaria de Estado, no mez
. ale março do corrente anno, dc accórdo

' a.a.. tom o respectivo contracto, regiatrado
a em sessão de 11 do fevereiro ultimo desse

inatituto,
A despeza, deverá ser escripturada

• .• eonsigaiação "Material-n. 2 - Mareriaes
uecessarios ao serviço de expediente, da

-• verba 1*, art. 190, da vigente lei de ora
•çamento (aviso n. 1.153).	 .

, •

	

	 Tenho a honra - de 'solicitar à V. Ex.,
. as - necassarias providencias afim de que;

uma vez ordenado por essa tribunal o re-
gistro da despeza, seja encaminhada ao

• Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Joaquim José
da Silva Castro, na importancia de réis
6008, de alugueis de•predio occupadd pela
Repartiçãode Aguas e °firas Publicas, nos
mezes de janeiro -e fevereiro cio correu-

: te anno.
A despeza deverá correr tor conta da

consignação "Material - 111 - Diversas
despezas-sub-consignação n. 61 - Alu-
guel de predios para ascriptorios, da ver-
ba 21a art. 196, da vigente lei orçamen-
taria, empenho n. ,24 (avise n. 1.154).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
ris necessarias providencias afito de que;
uma vez ordenado por esse tribunal o re-

. giatro da despeza. • sejam encaminhadas
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, as inclusas contas de Agrippi-
no da Menezes Serra, 4008 e .Paschoal, Vi-
cante e Domingos Carelli 300$, de alua
gueres de vadios occupacloa, no correu.-

• , te atino, pela Repartição tIO	 guas e
aibras Publicas.

A despeza, na importância total de
• 700$, deverá correr por conta da consi-
•anação "Material - III - Diversas des-
-puas	 suh-consignação -41. 61, "Alu-
guel de pradios para escriptorios"e
i•erha 21,. art. 1913. da vigente lei orça-

ri ;. montaria, empenhos globaes TIS. 6 e 7,
. •espactivamente (aviso a. 1.155).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
i.:as iiecessarias providencias afim de nue,

uma vez ordenado par esse 'Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para -o devido paga-

'	 imento, a inclua conta da S. A. "White
• ;Martins", na importancia de 324$, de
material adquirido, no corrente armo,
pela Estrada de Ferro Theresopotis, de
,accórdo com o art. 246, lettra h, do Re-
gulamento Geral do • Contabilidade. ,.

A despeza deverá 'correr por conta da
eonsignação "Material - . II -Material

Publicas: -	 a a	 aqr remettido a esad, taihualad o qua-
, A despeza Mijará corrWaaaa •aanta çla p.0. dempnstrativo do pin0 apresta-
consignação "Material - III -,Divérss.,,,tadosliaaconciirrancia,ad ridruatrati va rea-

'clespeia's' .,"--stib-consignacão .' 211.P72,	 o`-foraecinientOde que trata
'amigam de toalhas;Jeta.	 daavarba, 2Pi", nanam aviso n. 1 379, da '16 da feç'ereiro 111-

-:. art. •196 .rda'' ,eigente -Iei aú orçamentaria, • tinto; -tenho «honra ,	-11aansmittir a
pimento' gia'halane-ef (aviso n. 1.157.) V .i'EXet .: aaineluSeia , eófiia'cla officio da In-

Tenho : 41"affir1ra,	 aãol icif ar a V. Ex. spa'ctoria-Federala ale i Navbgaeão, ii. 303,-
as necessarisai ypro%dclencias afim de sobre •oi assurrifiloa(ausaito . aa.163) .

, que, uma vez ardenado por esse Tribunal • Tenhoaa hounitade-sedicitaa, aa.V. Ex.,
: ii registro d&'lalean5za, seja . encaminhada asanecassariasiairoaidencia,841'nn de que,
• ao Thasouro N .acional, para o devido lia- .onia vezaeadenatio.Poa,esseatrib.unal o re-.
gamento,	 ineltiaN conta ade . Isnard a.% I giastr-0- (10.4 deaPeaamsejaeencaminhacla ao
Comp.,	 importancoa clef .1:-257•a,800, der a Thaaourea;aacaanal,apaaa, o'Oevidti pagia
material .adquirido, no correinte, mino, Monto,	 inclusa conta' da Sóciété Ano-
Pela Inspectoria • Geral de Illinninação, liame du Gaz de Rio ,da Janeiro; na im-

conformidado com a concurrencia ad- pertancia de /IML>, de fornecimento de

"ia de,	 • 1 1:;43

lu	

_

eleçtrica,	 Estrada a de. Ferro The.
reappo I is, no' ah rren te .tii'en0:

A deapeza ciçvera correr por aWata da
consignação, "Material :a- ftf -"Diver-
sas despezas --aa sub-consignação'na 8-
Fornecimenta atie.- luz e energia elecricta,

- da verba : 14", 'art. 190. da Vigente lei
orçamentaria, empenho global	 (avi-a() 1). 11.164).
. Tenho a honra de-solicitar a V. Ex:

as necessaraas providencias ritmai de que,
anos o registro por esse tribunal, seja
distribuir:ia, á 'thesouraraa da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, por conta da par-
te "eia ser" da consignação a"Material"
da verba D, do art.. 1913, da lei ri. 4.793,
de 7 de janeiro ultimo, a guardai de
1.380:625$, de accórdo com o quadro
annexo, para atlender ás despezaa
material durante o 2 0 trimestre deste
atino, na con‘tormidade do disposto no.
art. 198, da vigente lei orçamentaria da
despeza (aviso n. 1.165.).
• Tenho a honra do solicitar deste tri-

bunal as neeessarias providencias afiir
de que, por conta ita .parto "em ser" da
consignação "Material - lf Material dc
consumo'', subaconsignação n. 13, "Ma-
temes 'para serviços de conservação,
etc., a cargo das Fiscalizações", da verba
18° do art. 106, da lei ii. 4.703, de 7 de
janeiro deste armo, seja distribuida
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacaonal
no Estado de Pernambuco, a impartan-
eia cle 15:000$, para reforçar a distri-
buição já effeetuada para pagamento de
despezas da Fiscalização- do Porto do
Recife (a-Viso n. 1.166). -

Tenho a honra de solicitar desse tri-
bunal as necessarias providencias afim
de que, por conta da. parte "em ser" da
consignação "Material - III. Diversas
cleSpezas", sub-consignação a. 24, "Alu-
guel de casas"

'
 da verba 18a do art. 196,

da lei a. 4.793, de 7 de- janeiro deste
anuo, seja distribuida á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional ,no Estado do Es-
pirito Santo, a quantia de 960$, para re-
forçar a distribuição já effectuada para
pagamontos da Fiscalização do Porto de'
Victoria (aviso n. 1.107).

Dia 30

Sr. ministro presidente - do Tribunal
de Contas:

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
•as inecessarias providencias afim de que,
unae vez ordenado por esse tribunal e
registro da despeza, seja encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta de Benjamin
Pompeu Pinto Accioly, na importancia
de 13:754$ de material adquirido, ne
corrente cano, pela Estrada de Ferro
Therezopolis, de conformidade com a
conciirrencia administrativa realizada a
28 de fevereiro deste armo, e cujos do-
cumentos já foram enviados a esse insti-
lo com o meu aviso n. 1.008, de 7 ,cio
corrente mez.

A despeza deverá correr por conta da
consignação "Material - II. Material &-
consumo', suh-consignação n. 5, "Com-
bustiveis, etc.", da verba 1 ti n, art. 196
da vigente lei orçamentaria, empenho
n. 40 (aviso n. 1.169).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que.
unia vez ordenado' por esse tribunal e
registro da despeza. seja encaminhada.
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta de- Benjamin
Pompeu Pinto Accioly, na importaneha
de 12:-408$, de material adquirido, 'no.
corrente armo,- pela Estrada . de Ferro
Therezopolis, de conformidade com a,'
coneurrencia .adminietrtitivA realinda•
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..•
28,de•kevereiin,:aleste armo, e cujos do-
cumentos já foram enviados a esse inad-
ata& caril o meu aviso n. 1.068, de 7
deste rnez.

•A daspeza deverá correr por conta da
consignação "Material — IaMaterial per-
manente", sub-consignação ri. 2, "Tri-
lhos, dormentes, e accessorios", da ver-
ba 14°. art. 196; da vigente lei orçaman-
tarja. empenho 'ri. 44 .(aviso n. 1.170).

• Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
após o registro Por esse tribunal, se-
jam distribuidas ás thesourarias das Es-
tradas de Ferro Central do Piauhy, Cen-
tral do Rio Grande do Norte e de Goyaz,
por conta da parte "em ser" da consigna-
ção "Material", das verbas 11`, 12 e 15"
do art. 196, da lei n. 4.793, do 7 de ja-„
melro do corrente armo, respectivamente,
as iinportancias de 76:500$. 120:000$ e
217:500$, de accardo com as relações
anneaas, em duas vias, para attender ás
despezas de material durante o '2° tri-
mestre deste anno, na conformidade do
ari . 198, da vigente lei orçamentaria da
despeza (aviso n. 1.171).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,

'arra; o registro por esse tribunal, se-
ja distribuida á thesouraria da Estrada
de Ferro São Luiz a Therezina, por con-,
ta da parte "em ser" da consignação
"Mfaarial" da verba 10. do art.. 196, da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro do corrente
anno..a quantia de 192:500$, de accardo
com a. quadro annexo, para attender ás
desnezas de material durante o r tri-
na-a re deste anno. na conformidade do
alailoRto no art. 198, da vigente lei orça-
mentaria da despeza (aviso n. 1.172).

Tenho a honra de solicitar desse tri-
bunal o aiecessario registro, afim de,que,
rio Thesouro Nacional, seja paga a quan-
tia de 80:000a. á Companhia Nacional de
Navegação Costeira. concessionaria do
serviço de navegação a que se refere o
decreto n. 11.774, de 3 de novembro de
1915, relativa ás viagens contractuaes
realizadas no mez de fevereiro proxiino
passado, conforme o documento junto.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação "Serviço de navegação cos-
teira entre Porto Alegre e Recife", da
verba 4` art. .196, da vigente lei orça-
mentaria: (aviso n. 1.173) a

Para o fim de registro por esse iribu":-
mal, tenho a honrado passar ás mãos de
V. Ex., por cópia, o incluso contraato
celebrado entre a Inspectoria Federal das
Estradas, e Villas Bóas as Comp., e ou-
tros, para o fornecimento de material de
expediente e outros 'artigos, durante o
corrente anno, acompanhado dos respe-
ctivos documentos.

O referido contracto foi publicado na
Diario Official de 29 do corrente rnez
,(aviso n. 1.174).

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1924

laduardo Fernandes, propondo form-
almente db 30.000 toneladas do carvãO
á Estrada de Ferro Central do Brasil.
— Tendo o' Governo resolvido adquirir o
carvão por compras directas o não por
contractos, archive-se.

Companhia Electro Sidertirgica Brasi-
leira, propondo permutas de materiaes
com a Estrada-de Ferro Oéste de Minas.'
— O requerimento da companhia deve-
ria ter sido dirigido á directoria da Oésto
e não ao ministerio, que não faz a admi-
nistração interna daquella estrada:E de.
accôrdo com a informação da mesma di-
aactoria, não póde ser attendido.

()PFICIAL

Terceira sacção

O ministro de Estado dos Negoeios
Viação e Obras Publicas, em -nome do
Presidente da Republica:

Attendendo ao que propoz a Inspecto-
"ria Federal de Navegação e de accórdo
com a clausula XI do contracto cele-
brado em virtude do decreto- n. 14.069,
de 19 de fevereiro de 1920, resolve aP-
provar a tabella, que com esta baixa, or-
ganizada pela Empraza Fluvial Piauhy-
case, de propriedade de Oliveira Pearce
• Compannia, relativa ao g dias e hora de
sahida dos vapores, duração das viagens
e demora nos portos de escala,- em cada
uma das linhas a que se refere a clau-
sula II do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 3 de noverhhro de
1922. — J. Pires do Rio.

Tabella a aue se refere a portaria
desta data

EMpEZA FLUVIAL PIAUHYENSE

Na época das cheias (do novembro
a abril)

1. Linha ao Alto Parnahyba, do Urus-
suhy a Floriano, com escalas por
Manga, Barão de Grajaha, S. João
dos Palas, Nova York, Porto Alegre
e Foz do Balsas.

Duração da viagem: 10 dias.
Sabidas a 1 e 15 de cada mez, ás

9 horas da manhã.
2. Linha do Alto Parnahyba, de Urus-

suhy a Victoria, com escalas por
Remanso, Santo Estevão .e _Santa
Philornena.

Duração da viagem: 10 dias.
Saludas a 10 e 25 de cada mez, ás

9 horas da manhã.
3. Linha do Rio Balsas, da Urussuhy a

Santo Antonio de Balsas, com es-
calas por Foz do Balsas, S. Irelix
e Lorêto.

Duração da viagem: 12 dias.
Sabidas a 25 de cada me; ás 9 ho-

ras da manhã.

'Na época das estiagens (de maia
• a outubro)

1. Linha do Alto Parnahyba, de Urus-
suhy a Floriano, com escalas por
Manga, Barão de Grajaha, S. João
dos Patos, Nova York, Porto Alegre
e Foz do Balsas.

Duracão,da viagem: 12 diga.
Sahidas a 1 e 15 de cada mez,

9 horas da manhã.
2. Linha do Alto Parnahyba, de Urus-

suhy a Victoria, com escalaá por
Remanso, Santo Estevão -e Santa
Phi 'ornaria.

Duração da viagem: 15 dias.
Sahidas a 25 de cada mez, ás 9 ho-

ras da manhã.
Linha do Rio Balas, de Urussahy á

Santo Antonio de Balsas, com es-
calas por Foz do Balsas, S. Felix

• o Lorêto.	 •	 •	 _ -
Duração da viagem: 20 dias.
Sabidas a 25 de cada mez, ás 9 ho-

ras da manhã.
Demora nos portos de escalas — Em

todas as viagens, a 'demora nos portos
de escalas sara à necassarias para a com-
pleta execução 'do serviço de carga e
descarga, recebimento e entrega de malas
do Correio e embarque e -desembarque
dos passageiros.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1922. — Bernardo. de Oliveira, director,

	

geral, interino.	 •
- Nota -7-- Em caso de necessidade de
nula viagem extra-contractual, dc Flo-

„
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•
riano até Therezinaa a : peruai-tido á em-
praza, de acareio , pern o fiscal e com'
motivo justificado por eseripto, fazer o
prolongamento das ,viagçns contractuaes
do Urussuhy a . Floriano, naó• podendo,
ser esse prolongainento superioè a cinco
dias, o que perfaz um tolal maximo de
'15 dias, para as viagens redondas.

• Nfia poderá ser considerado motivo, dd
força maior a eventualidate de vir esse
Prolongamento • a prejudicar qualquer
das clausulas do contracto. 	 (3.261):

Directoria Geral .de Expediente

Segunda Seceão

Por portarias da 1 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada do 'Ferro Central do Bra-
sil:

De seis mezes ao escrevente SebastiãO
Tavares de Lacerda:.

De quatro mama em proaogaçã,o, aa
ajudante do 2' classa Silvino de Souza
Pereira;

Da um mai, ao servente de 1° classe;
Paulo Eseobar;

De um pez, em prorogação, ao guar-
da freios de 3” classe Nuncio Panic,o..

De seis mezes, ao foguista de l'classe
Nieodemos Gabriel de Maura;

De Ires mezea, ao trabalhador Manoel
Antonio das Reis; •

De seis mares, ao condactnr de trem
de 4° classe Manuel Pereira de Men-
donça;

De um mez, ao trabalhador do 2'
classe Marcolino das Santas;

De seis meses, ao telegraphista de fat
classe Mariano Procopio da Costa Men-
des;

De seis mezes, ao agente s de 2° classe
João Olympiio Barbosa;

De um mez, e 15 dias, em pearogaçãci,
ao affieial oparario de á' classe Joaquim
Pinto de Lima;

De dous mezeá, em proragaçao, acia
servente de 3'. classe José Florencio de
Almeida;
,De seis mezes, ao trabalhador de 2a

classe José Vieira Leite;
De um armo, ao machinista de 3°,

classe tFranaiaco "Pinto Maneira;
De um mez, ao guarda éancella de 2a

classe Adão Pereira;
De um mez, ao praticante de caule-

rente Armando Ferreira de Moraes.
Na Directoria dos,. Correios:
Da tres meies, ao estafeta da Agencia

de Oravinhos, ilaulino de Medeiros Mar-
ques;

•De deus meses, ao agente- de Ver-o .
-Peso, Miguel Fernandes da, Costa

nica'; seis mezes, ao carteiro de 3' elas-
se José Garcia da Rosa;

Do seis mezes, ao thesoureiro
Agencia de Guaratinguetá, Augusto José
Vteira -Filho.

Expediente de 1 de maio de 1924

Autorizou-se a Estrada de Ferro Cr-'ea
trai do Brasil a readmittir corno traba-
lhador de 2' classe,.. effectivoa o -ex-fo-.
guista de. 2' classe José Leal Nery (avi-
so n. 145).	 ' •	 •	 ..	 .

RequeriMeatos desPachados

aL 2-Z-24 .— ‘Zulnliaa ' Adalia Farreiraa
Paaanhos pada:ida • juatificaaão: da Áfalaa
tas. — Indeferido.

P.



•

Sztlibutlo 8 	 DIÁRIO OPFICITAL	 *Arai° (10 1921,	MU;
11.1.0.11~•~Inlin••••••	

lraPEDIENTO DO SR. MIS:Infle

Dia: 29 de abril de 1924 (*)

, Sr. inspector federal das Estradas:
A pedido da Companhia Ferroviaría

E'ste Brasileiro, 'gim justificou a neces-
sidade o conveniencia de se poder corso
.struir 'em local mais apropriado a pon-'
te de 70 metros de vão ossnbre o•rio sin-
cera, . approvastes, com motlifleactieki
por portaria de 19 de setembro de 192a,
o projecto • e orçamento apresentados,
pela mesma companhia, cie uma peque-
na variante entro as estacas 4.875-6 o
4.900 da linha de Machado .Portella a
Çarinhanha.

A P divisão • dessa inspeetoria, que
:como o engenheiro-chefe do 2° districto'
léra parecer favoravel á approvação da-
iludias documentos, ao examinar as ca. •
dernetas de locação e niN,selamento e o •
perfil longitudinal da variante, envia-
dos pelo citado distritsto, verificou tino
o perfil da locação se afastava conside•
ravelmente do do projecto mpprOvacio.

Solicitadas informações • a respeito
recebeu cila, em 23 de março 'Ultime,
im telegramma em que o districto lho

diz que, feito novo . nivelamento da lo•
cação da variante, verifica-se cpie as
plantas que serviram de estudos esta-...

s aram erradas, justificando a companhia
que seu encarregado, por 'motivo allega-

! do insegurança do vida, parecia ter «fan-
• lasiadoo as mesmas plantas: •

• •••
(*-) Reproduz-se -por ter sabido com

incorrecções. nos Diario Official de 30 da
sdiril - c 2 do nTaio de 1.924cj.

A gravo falta assim commeitida pela
Companhia Ferroviaria Este Brasileiro
que tem a seu cargo importantes traba-
lhos de estudos e construcção de estra-
das de ferro federaos nos Estados da
Bahia, Sergipe e norte de Minas Geraes,
conformo contracto • em ,vigor, celebrado
nos termos do decrete. 14.068, de 19
de fevereiro de -1920, segundo
o art. 21 das «Condições Geraes», atine-
xas ás tabellas de preços e especifica-
ções apresentadas pela Commissão
que trata a clausula 46 do contracto,
approvadas pelo' decreto n. 14.758, de O
de abril de 1921 e em vigor ao tempo
da apresentação dos mencionados do--
cumentos. De facto: o citado artigo,
que permiti.° á fiscalização determinar
prazo dentro do qual a Companhia 3°-
verá dar effectivo inicio aos- trabalhos
de construcção de certos trechos, diz, na
Sua parte final, que poderão ser imphs-
tas as penalidades da-clausula 37, si tal
inicio não se der no prazo marcado u
si. uma vez iniciadas, forem os trabalhos
interrompidos por mais -de 15 dias suá-
cessivos, salvo caso de força maior a
juizo do governo.

Como a companhia não deu inido
construcção da ponto sobre o rio Sio-
corá pelos motivos acima apontad-s,
apezar de reiteradas ordens dessa inspi,-
ateria desde julho do 1923; declaro-vos.
para -os devidos fins, em resposta ao
vosso officio n. 2151S,- de 3 de abril cm'-
rente, que, de conformidade Com saquei-
le artigo, imponho á mencionada coro-
Panbia a multa de 2:000$; e de acefird3
corno art. 50 das referidas «Condia/5e
Genes», recommendo-vos lhe determi-
neis a demissão do empr fsado ou em-
pregados responsa,vels pela falta com-
mettida.

Deveis, outrosim, tntimar a compa-
nhia a apresentar novos estudos da va-
riante, no prazo do dous IfleZCS, sob as
penas eontractuaes pelo excesso que se
verificar, desse prazo.

E' lastimavel tambeiv. que o erro, ou
fantasia do projecto da variante da pon-
te tenha escapado á fiscalização local.
que deveria ter assistido á sua organi-

- zação:- tanto mais tratando-se de obra
importante e cuja Urgeilcia, tantas ve-
zes, the tinha sido declarada por es.sa
inspectoria. Além -de outras providen
cias 'que. para o caso especial de que 50
frata, vos parecerem acertadas. receei-
rnendo-vos distribuir o mssinal da fi s

-calização daS estradas em trafego, e em
&insira-loção, de modo a caber a cana en-
genheiro determinada seceao de .servi-

-ços. • éom obrigação de residir junto a
estes (aviso n. 58).

•Dia 2 de giipio de 192;

• Sr: . ministro.- da' Justiça e Negocios
Interiores:

A' vista das ahribbições conferidas
ao Departa.mento Nacional dq • Sande
Publica, pelo art. 1° latira h: do seu re-
gulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 16.300. de 31 do dezembro do
1923, tenho a honra de submetter
consideração de V. Ex., na inclusa -có-
pia, o telegramma e o Officio em que a
;Comparfaia Ferroviaria listo Brasilei-
ro, contractante dos trabalhos de estu-
dos e construcção de estradas de ferro
tederaes nos Estados da Bahia, Sergipe
e norte de Minas eternas, solicita provi-.
dencias; por estar grassando, na • zona
marginal ú linha de Jacobina a Mundo
Noive, • o Impaludismo, • egni! ; Oaraeter
epidemico-c--vjolénto::

. Sirvo-mo da • opportunidade para rei-
terar a V. E. os rfiensnprotestes•di
alta estima • el • distinctti' . considei,a(Ao._	

.•	
•".• .

•(aviso n. 93)..	 •
— Sr. dele-gado fiscal- do Thesouro

Nacional no Estado do Espirito . •Santo;.,.
Em resposta ao vosso officio n. •4,

10 do março ultimo, pedindo informa-
ções sobre a possibilidade de ser conce-
dido a Manoel Courinha Madeira afora-
mento perpetuo	 (10/11illi0 util de uro
terreno de • marinha, sito á estrada do
Sná. nesse Estado,' declaro-vos que este
ministerio nada. tem a oppor a esse
concessão; em vista da informação pre-

. ,stada pela Inspectoria Federal do Por-
tos. Rios a Canaes, junta por cópii,
(aviso n. 58).

'	 Sr. director da Esfradzi de For..a.!
Central do Brasil:

Attendenclo, em, parte, ao que reque-
reu a Empraza de Melhoramentos
Baixada Fluminense, e tendo em vista
o disposto na clausula XXVI do contra-
cto celebrado com figueira empraza, de-

, claro-vos que as obras, installações e
serviços de 'que trata o referido contra--
elo estão isentos de impostos fecteraea
osladuael cli municipaes, podendo,•
pois, ser despachados por essa es-
Irada., livres	 quaesquer 'impostos.
os materiaes que a -Fiscalização da Bai-
xada Fluminense certificar serem des-
tinados ás alludolas obras, insiallações
e serviços (aviso n. 20).

— Sr. director da Repartição do
Aguas e Obras Publicas:

Attenden-do, em parle, ao que reque-
reu a Empraza de Melhoramentos da
Baixada-Fluminense e tendo em vista o
disposto na clausula XXVI do centrado
celebrado com 4quelIa emnreza, dec l a-
ro-vos que as obras, installacães e ser-
viços de que trata o referido coutraeto
estão isentos de impostos ft:devi-tes. es-
taduaes ott mimicinaes, podendo. pais,
ser despachados- pela Estrada do Ferro
Rio d'Oure, Infres do quae«opea

.11051 .0s,- os materiaes que a Fscalização
da Baixada Fluminense certif+car serem
destinados ás alho:lidas obras: ifistallit-•
cries o serviços (aviso n. 57):

— Sr. inspectur federal das Estradas: .
Attendendo. em parte. ao que reque-

reu a Empraza de Melhoramentos, da
Baixada EU masense: e tendo eln vista
o disposto na clausula XXVI do contra-
cio celebrado com aquella empraza, -de-
claro-vos que as obras, installações
Serviços de que trata .o. referido contra-
cto estão isentes dos impostos federaes,
estaduaes ou MunieipaeS, .podendo, pois,
ser despachadas pela Estrada do F8rro
Leopoldina, livres de quaesquer im-
postos, os- materiaes que a Fiscalização
da _Baixada Flurninens 0. certificar serem
destinados ás alludidas obras, installa- -
ções e servisos (aviso ii. 59).

Attendendo ao que me re presentou a
Associaçro Commercial do Paraná; em te-
legramma informado pelo vosso- officio
n. 310/5, de 3 do mez findo, declaro-vos
que a cessão a particulares dos cento e
vinte • vagõesi ultimamente adquiridos
pela Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, autorizada pela alí-
nea 2 do aviso n. 44. de 2 de abril passa-,
do, deve ser feita de preferencia aos •iu.
dustriaes que ainda não possuam va-
gões:adoptando-se para a çlistribuição G
limito maximo de dez e o Mínimo decin-
co nara cada industrial. 	 ,
:,De accôrdo com este ardemo autorizo,'

a 'Cessão- de dez vages	 .I.:Bettega
Comp; e:- a• de leineQ-a rracta um dos Andus.-1,

N. 287-J-24 — Jazme Barbosa Oli-
veira, -pedindo licença.	 Indeferido.
• N. 41-G-24 — ealdino Vianna Mari-
nho. 'pedindo licença. — Indeferido, em
vista do disposto no art. 13, da lei nu-
anexe 4.061, de 16 de janeiro de 192.0 e
não contar o requerente (leais annos.de•
exereic.io.

N. 69-C-24 — Carlos Carneiro cia
Cunha, pedindo licença, 	 Indeferido,

Terceira secção

• • O ministro de •Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, em nome tio
Wresidente ,da Republica:

Attendendo, em parte, •ao que reque-
reu o Governo do Estado do Rio Gripado
de Sul, arrendatario da Réde de Viação
Ferroa do referido Estado, conforme
prop•oz a Directoria Federal das Estradas
em officio n. 3481S, de 11 do-corrente
mez e em additamente -á portaria de 7
do julho de :1923, que approvou o qua-
dro e vencimentos do pessoal daquelle
réde, -resolve:

autorizar que, a ,titulo de Re pre-
sentação» nesta Capital, seja despenclif4a
-até a imporfancia do 60:0008 (sessenta
contos de réis). amimes. com o repre-
kientanto e com o pessoal de que esto
possa precisar para auxilial-o, ficando o
arrendatario obrigado a comprovar. em
tomadas do C0111 RS, as respetivas despe-
zas, até ao ~imo de 30:000$ (tr:nta
contos de réS) semestraes:

2°, suoprimir um dos legares de «Pro-
curadores constantes do mencionado
quadro do pessoal, reduzindo, assim, es-
ses•logares a Ires (3).

'Rio de .Tseeiro, 29 de abril de 1924. —
Prancisco S.	

.(3.251)

,
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triaes Christiano Justos Junior, Custo-
tio Netto e A, S. Baptista &, Comn., fie
condo, deste modo, deferidos os requeri-
mentos informados pelos • vossosl enleios
ns. 327/S, 328/5, 329/S e 330/8, todos
de 9 ,de abril ultimo (aviso n. 60).

—Sr. inspector federal de Portos, Rios;
o Canaes:

Com referencia ao processo de inde-
mnizarão dos predios desapropriados pelo
decreto n. 15.763. de 30 de outubro de
1922, declaro-vos que, tendo em vista os
pareceres dos Drs. consultor juridico
deste ministerio, c consultor geral da Re-
publica, sobre as consequencias daquelle
decreto e considerando que a declaração
de urgencia feita em seu artágo 20 im-
portou, nos termos da ultima das con-
sultas citadas, na teffectividade da des-
apropriação? e na aimmediata occupa-
ição dos terrenos desapropriados» e es-
!ando já os inunoveis desoccupado§ pe-
los proprietarios, só resta ao Governo
pagar a indem„oização mencionada no ter-
mo do acareio encaminhado a este mi-
nisterio com o officio da repartição de
Aguas o Obras tPublicas, n. 419, de 16 de
dezembro de 1922.

Na escriptura a ser lavrada de accôr-
do com o alludido termo de ajuste, cuja
copia a este acompanha, deverá constar
a antiga e moderna numeração dos: pre-
dios de que se trata.

Fica essa inspectoria autorizada a pro-
videnciar no sentido de ser effeeluado
aos proprietarios dos referidos immo-
veis. Sr. Eugenio Honold e sua mulher
D. Je.anne lionold, o pagamento da quan-
tia de 578:2678000( quinhentos e seten-
ta e oito Contos duzentos e sessenta e
sete mil réis), correspondente á indemni-
zação, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.1 .98, de 2 de junho de 1920.
(aviso n. 13).

Com referencia ao vosso officio n.
2.073. de 22 de março p. passado, com
o qual encaminhastes o requerimento em
que a aErnpreza de Melhoramentos da
Baixada Fluminense» pede que tenham
transito nelas Esttradas de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Ouro e Leopol--
dina, livros do quaes.quer impostos, em
face do disposto no seu contracto, quaes-
quer mercadorias que lhe sejam desti-
nadas ou sejam por ella despachadas, de-
claro-vos, para os devidos fins que a
isenção de impostos nunca poderia ser
concedida para aquaesquer mercadorias»,
mas somente para os artigos referentes..
ou destinados ás «obrar, installaçties
serviços» de que trata a clausula XXVI do
alludido contracto (decreto n. 14.907, do.
13 . de julho de 1921). Essa applicação
só pode ser affirrnada pela respectiva
Fiscalização, e, portanto, só podem ser
despachados com isenção de impostos os
materiaes que a dita Fiscalização certi-
ficar . serem -destinados ás alludidas

sobras, installiação e serviço.% — 'o que
nesta data é declarado, para os fins con-
venientes, á directorias da Eatrada
Ferro Central do Brasir bem corno á In-.
spectoria Federal das Estradas ,e á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, com re-
lação aos transporte§ nas estradas de
Ferro Leopoldina e Rio d'Ouro (aviso
n. 11)

- Directoria Geral dos Correios
•

Por portarlt de '1 do corrente,' foi no-
Meada D. Nair da Cunha Freitas, para o

•rargo de auxiliar da agencia do Correio
de 2* classe classe, nesta Capital.

• — Por ^outra da mesma data, foi no-
. 211er-do nara i earzo - de carteiro da mu-

cia do. Correio de Brum, na capital do
Estado de Pernambuco, o estafeta da
agencia postal de Escada, no mesmo Es-
tado, Amphilophio Pinto da Costa Souto
Maior.	 .

— Por portaria de 2 do corrente, foi
removido, a pedido, o carteiro da agencia
do Correio de Amparo, no Estado (te 8ão
Paulo, Raul Pinto Ferraz, para igual
cargo na agencia do Correio de Campi-
nas, cidade, no mesmo Estado.

Requerimentos despachados

Dias 15 e 23 de abril de 1924

Borlido Maia c& Comp., pedindo a resti-
tuição da caução de 92a,r8), como garantia
da assignatura do contracto para toracci-
mento de material.— Deferido, nos termos
do informado.
- Alberto d'Almeida Comp-., pedindo a

restituição da caução de 1:1)..; ;, como ga-
rantia da assignatura do contrac:o para :or-
necimento de material.— Detendo, nos ter-
mos do intormado.

Dia 23a
Fontes Garcia & Comp., pedindo a resti-

tuição da calção de 534 37, como garantia
da assignatura do contracto para tornaci-
mento de material.—Dererido, nos termos
do informado.

Dia 2 de maio de 1924

O Credito Poparlar, pedindo pagamento
de consignações do mez de março de
1024. — Não tendo havido descontos em
favor do requerente, indeferido.

J. F. Moreira Guimarães, pedindo lhe
seja concedida a 2" via da caução que
serviu de garantia para o seu forneci-
mento, .por ter se extraviado a 1°. —
Tratando-se de caução cuja importancia
já foi restituida ao requerente, não ha
que deferir.

Maria José Prestes, agente do Correio
de Thomazina, Paraná, pedindo elevação
da agencia. — Não preenchendo a agen-
cia as condietiesx.estabelecidas pelo ar-
tigo 357, d, 1°, do regulamento em vigor,
indeferido.

Onclina Pimenta -de .Andrade, agente do
Correio de S. João Evangelista, pedindo
as vantagens do art. 400 do regulamento.
— Estando esgotados os recursos. do cre-
dito proprio, aguarde opportunidade.

Mano& Rodrigues de Siqueira, agente
do Correio de Cerquilho, S. Paulo, pe-
dindo as vantagens do art. 400 do regula-
mento. — A' vista do informado, inde-
ferido.

Alice Souza, agente do Correio de Par-
nahyba, S. Paulo, pedindo as vantagens
do art. 400 do regulamento. — Indefe-
rido.

Margarida Capei/i, agente postal de Bu-
quira, S. Paulo, pedindo as vantagens do
-art. 400 do regulamento. — A' vista do
informado, indeferido.

Cesarino Duarte; agente do Correio de
Votorantim, S. Paulo, pedindo as" vanta-
gens do art. 400 do regulamento. — In-
deferido, á vista do informado.

Raul Epaminondas Saldanha;agente do.
Correio de Cosmopolis, S. Paulo, pedindo
as vantagens do art. 400 do regulamento.
— Indeferido.

Anna Citrangulo Nunes, agente do Cor-
reio de -Lyndoia, S. Paulo, pedindo as
vantagens do art. 400, do regulamento.
— Indeferido, á vista do informado.

José Vallinoto, agente. do Correio de
Santo Antonio do 'Jardim, S. Paulo, pe-
dindo as vantagens do art., ,400 do regu-
lamentai- — Indeferido,. -

, Ribeiro Costa & Corrin., pedindo resti-
tuição da caução que fizeraan em-garan-
tia do seu contracto de fornecimento. -sa
Deferido, nos termos do informados.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Attendendo a que o conferente de 23
classe Brasilio Vieira Barbosa, está au-
sente do serviço, sem causa justificada,
ha mais de 30 dias, e,

Considerando que esse empregado in-
correu nas disposições do art. 113 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 13.940, de 25 de dezembro de 1919,
combinado com o § 2° do art. 14 do de-
creto n. 14.663, dè 1 de kyereiro do
1921,

Resolvo exonerar, por abandono de
emprego, de accôrdo com as disposiç5es
acima citadas, o referido empregado Bra-
silio Vieira Barbosa, do cargo de confe-
rente de-2' classe desta estrada.

Cumpra-se.
Directoria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de janeiro, 30 de abril
de 1924. — O director, fado de Carvalho
Araujo.

Por titules da directoria, datados dé
11 do mez proximo findo, foram promo-
vidos e nomeados, na 2° divisão, de ac-
côrdo com os arts. 105 e 108 do regula-

rios:
te. em vigor, os seguintes funeciona-

A fiel de trem de 2' classe, por anti-
guidade, o de 3', Francisco Xavier de
Assis Cesar;

A fiel de trem de 3° classe, por mere-
cimento, o auxiliar de fie!, Luiz Carneiro
de Campos;

A auxiliares de fiel. de trem, os extra-
numerarios: Anterior Braulio de Aguiar,
Avelino de Oliveira \rasques, Osmar o
Silva, Alfredo Soares Cruz, Genoval
Oliveira Maia, Eugenio Smith, Glycerio
Rangel, Waldemar José Leite, David Le-
mos de Araujo, 'Antonio Gonçalves Ma-
chado, Alvaro Meirelles, Garcia. Fran-
cisco Amaro de Souza SarOos Filho, Be-
nedicto Rocha' da Silva, Jos de Alva-
renga Ribeiro, Ernani da Silva Rosadas,
Manoel cie Barros Horizonte Brasileiro,
Conrádo Cruz, Ladislau Canelo de Pontes
e Alcides Guimarães.

— Por outros tambem cia directoria, de-
lj do me,z de"rabril ultimo, forainspro-
nnovida<e nomeados na 2' divisão. de ac-
°Urdo com os -arts. '105 e 108 do regula-

dos:
mente em vigor, -os seguintes emprega-

A encarregado . de"-cabine, por mereci-
mento, o cabineiro de 1° classe' Basileu,
França da Fonseca;

A cabineiro de 1° classe, por antigui-
dade, o de 2°, Arthur Augusto Poneione;

A cabineiro de 2° sciasse, por mereci-
mento, o de 3°, Armando de Araujo An-
drade.

Nomeando cabineiro de. 3° Classe, o au-
xiliar de cabine, Aurelio da 110014
Lopes. -	 •

.Requerimentos despachados.

Dia 2 de maio de 1924

Pinto Guimarães & Comp., MontenegrO
Korb, Laport, Irmão & Comp., Rime

& Comp., Fonseca, Almeida & Comp., F.,
de Siqueira & Comp.,'Ltd„ Borlido 111ai
(X-. Comp., Oliveira Barbosa & Comp., pe-
dindo restituição de caução.

' tua-se.
Alvirnar Carneiro de Rezende, Ulysseã

.da Silva Braga, Pelayo Marcellino dos
Bantos, José :ritdricá da Veiga. Francisco.

"te
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_Despachos da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil

Estão convidados a comparecer á se-
crefaria. para assignatura de termos re-
ferentes a serviços mancos, mediante a
ao -a s an f eaão dos respectivos diplomas
registrado:3 no Departamento Nacional de
a:3 1 i Á nplica. os seguintes: Drs. Fran-
cisco Duarte, Pedro Paulo Rodrigues Cal-
das, Alp ino da Macedo Queiroa,
via Versiani Murta ele Gusmão, Olavo de
Sá Pires, Edmundo Penna, Rodolplin
Maillard, Angusto Barreto, Deodato Wor-
theimer, Francisco de Aleantara Comes
e Manoel Antunes.

Inspectoria Federal das Estradas

EXPEDIENTE DO SR. rNPECTOR

Requerimentos despachados -
Dia 2 .1- de abril de 1924

Sociodade Anenyina , Fabrica ffurli-
nn pedaide o 'encaminhamento ao

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
da petição na qual requer teansferen-
eia, para o nome da ,Companhia Fiat
Lfiz, rio contrario de fornecimento
dez vagões-plataforma que em 23 de

- janeiro ultimo' assignou aeni a Compa-
nhia .Estrada de Ferro ^ São Paulo-Rio
(trancle.'— Embora sujeitas a condições
est abeler:das em actos officiaes, não fi-
gura corno parte contractante o governo
nesses ccntractes. que são feitos entre

•a S. Paulo-Rio •Graude e 'o fornecedoit.
do- vagões. Compete aqueila decidir da
iransferencia de uma para outra firma
dc contrapto já existente; ao governo.
cabe apenas a attribuição de approvar
-eu 'recusar' apoio . a *essa transferencia,
mas não a de autiarizal-a, par. saldes
solicitação ou acquieseencia de uma
unica das partes conteactantes.

Dia 26
• -Empraza Construetora Rió Grande to
Sul, pedindo que lhe seja restituida a
importancia de 10:000$, deduzida do pa-
gamento da .terceira prestação, contra-
ctual da linha de São Sebastião, para
retenção até que seja resolvido o no-
cesso judicial de indemnização á Gold^
Mine Barcellos Company, visto- já. ter
sido feita identiea retenção, para O IPCS-•
.mo :fini, .na segunda urestação... ..-as De-

derkIcn, •	 .

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Afirie!dtura

"Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de olril de , 1924

Si'.. embaixador do Brasil em Loa-
rires:

Em referencia aos officios de V. Ex.,
datados de 2 .a. de fevereiro o 5 de mar-
ço proximo findos, relativamente á ex-
ploração da borracha no Brasil, com o
emprego do processo para a coagulação
do lacres da invenção lie sir Henry \Via-
mann; tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex. a inclusa cópia da informa
ção que, sabre o assurnpto, prestou G.
director do. *Instituto de Chiiiiica deste
ministerio.	 e

Valhorme do ensejo para reiterar
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima, e distincta consideração (avisa
u. 107).

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra (le\ passar ás axissas

mãos, solicitando a respeito as provi-
dencias que julgardea7 acertadas, a in-
clusa cópia do officio em que a Socie-
'ciedade Nacional de Agricultura pede a
intervenção deste ministerio, -no sentido
de ser attendido o appello da Sociedade
.Agrieola e Pastoril -de Uruguayana,
Estado do Rio' Grande do Sul, constante,
do telegramma Lambem junto por cópia,
relativamente ao imposto .sobre vendas
mercantis, cuja cobrança aos fazendei-
ros' e criadores a associação rio-granden-
se considera indebita.

Valho-me do ensejo` para reiterar a
-V. Ex...a segurança de minha perfeita
estima e distincta consideração (aviso
h. 172).

— Sr. ministro da Viação ' e Obras
Publicas:	 •	 „	 •	 • •

Existindo varias salas deSocciijiadas
no predio dos Correios e Telegraplios na
capital de S. Paulo, segundo informa a
Delegacia 'do Serviço de Povoamento,
naquelle Estado, tenho a honra de soli-
citar--vos, como medida da economia, a
cessão de uma das referidas salas para
á fiscalização da mesma delegacia, que
ora está -pagando elevado alugue/ pelo
edificio que occupa.

Valho-me do ensejo para reiterar ti
V. Ex. a segurança de minha: perfeita
estima osdistineta' consideração (aviso
n. 170).	 .

No intuito do facilitar o • mais possi-
vã	 deenvolyiin-ento da cultura ^da

-
•canna nas zonas servidas palas linhas da
The Leopoldina Railway Company, le-

'nho a honra de vos solicitar as provi-
dencias »ecesaarias, afim de que 'eia

•sempre dada preferencia ao transporte
de calmas destinadas a aamante nos car-
ros da mesma empreza, de maneira a
cessarem as justas reclamações dos agri-
cultores contra a morosidade com que 6
feito, presentemote, asso transporte.

Valho-me do7§,hsajo rara reiterar-vos
a segurança de minha . parfeita estima
e distincta consideração aviso n. 171),

SECÇ&O DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do reg. annexo ão decreto ti. 16.234,
de 19 de dezembro de 1923)

Pontos caracteristicos da invenção de tutu
novo typo de descascador de cate, servindo
_para descascar arroz-, para a qual pediu
privilegio Adelardo de Aguiar Souza (depo-
sito n. 56, de 1 de Maio de 1924):

1°, um novo typo de descascador de café,
servindo para descascar arroz, co sistindo
em unia armação de madeira ou outro mita-
rial conveniente, tendo na parte anterior
UDU moega ou abertura de entrada dos
grãos a descascar ; estando essa moega em
communicação com um canal cuja parede
posteriõr fôrma uni plano inclinado, termi-
nando este canal em um recinto especial;-
onde se acha installado o cy'indro descas-
cador, que é fechado na rente por uma
chapa de folha de ferro, ligeiramente ar-
queada, com a convexidade-voltada para o
exterior, fixada por parafusos á armação da
machina e podendo ser retirada para inspe-
cção ou reparação de peças iliternas ; cara-
cterizado por ser o dito recinto fechado na
parte posterior por uma chapa ou folha -de-
ferro, curva na- parte superior e plana na
parte inferior, movei em torno de uma char-
neira existente no bordo superior e mano-
brada do lado de fara da machina por unia

"manivela que permitia graduar a posição da
chapa, de modo a abrir ou fechar mais ou
menos a abertura do fundo do recinto ;

2°, um novo typo de descascador de café,
servindo para arroz, como reivindicado
em 1, .caracterisado pelo facto da ,chapa
curva, que fúria a parede posterior do re-
cinto acima especificado, ter junto ao bordo
inferior, á direita, rima abertura rectangu-
lar, formada por um entalhe na dita chapa,
rara sabida dos grãos descascados e cascas;

de Souza Fonseca, pedindo certidão. —
Certifique-se.	 _

Abelardo Nunes, pedindo restituição de^
' documentos. — Restituam-se, mediante
recibo.

' Arthur Thompson, pedindo reinação
de punição.. — Attendido, em -vista das
informações.

Luiz Ferreira da Silva, remettendo
uma planta para a devida approvação.
— Approvo.

Soares de Sampaio & Comp., Ltd..
propondo fornecimento de material. , —
Não havendo presentemente verba para

, esta aenu isição, não é . opprot una ,apro-
- • sentação de proposta. Sem que importe

em compromisso de aeouisieão pela es-
irada, pode ser dada sciencia ao reque-
rente da informação prestada neste pro-
cesso em 1 de maio.

_	 Manoel Fernaudes Pereira, pedindo pa-
gamento de um terço de seus • vencimen-

e /os, Domingos Zauli, pedindo restituição

I

de caução. — Compareçam á secretaria.
João Soares da Rocha Junior, pedindo

pagamento de (liarias; Antonio de Paula,
pedindo providencias no sentido de se-
rem sanadis irregularidades que allega.
— Completem o sello.

Inspectoria Federal de POrtos, Rios
e Canaes

riscisLizAçÃo DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentu despachado

Jornal d.o Commcreio Foot-Ball
pedindo locação ,(10 terreno actualmente
deseuupado, á avenida Francisco Bica-
lho. — paremoo, a titulo precario não
podendo Sublocar, á razão -de 100$ men-
sara, pagos adiantaeamente e fazendo
urna caução correspondente a d'ous ma-
zes do alugnel. Directoria Geral da Propriedade

Industriai

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de 111210 de 1924

Vicente Santomavro.— Aguarde despula
do Sr inivis'ro na petição de Joaquim Ro-
drigues da Silva.

Edmundo Tatiaglia. — Junte-se ao pro-
cesso

Oscar Daprat.— Expeça-se guia.
José de Avelir Fernandes.- Da-se segun-

da via da c, rNelão.
Jacob Pillischer, Standard 011 Company

of Brasil (dons requerimentos\ Edward
Ashwort & Comp., Adclardo de Aguiar
Souza (dous requerimentos), Intirnational
General Electric Company Incorporated (dous
requerimentos), Cleomenes ralcão e H •rry
Edward Gresh m e George Kiernan (doas
requerimentos) — Lavre-se o tisno.

Souza ca. Salgado e J. Moateiro da Cunha.
— Indeferido, por ter excedido o prazo para
a publicação.

A^tonio Franco e Monteiro Guimarães &
Comp.— Certifique-se.
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3", um novo typo de descascador de café,
servindo'pora dascasCar arroz, como reivin-
kficadO,,em . 1 e 2, .Caracterisado • por ter no
reeinto;aelma especificado dotts'barrotes ou
travessas . de madeira (ou outro material)
.assentados convenientemente na armação da
machiria, sapportando cada um uma lamina
de aço, ou taca de aço, susceptivel de gra-
duar em distaLcia aproximando-se ou a-as-
tando-se uma da outfa, CD. át:rvando-se pa-
ralleas ; estando para isso as facas providas
de rasgos ou furos largos onde são Introdu-
zidos os parafLsos de fixação;.

4°, um novo typo de descascador de café,
servindo para arroz, corno reivindicado
de 1 a 3, tendo, no recinto acima especifi-
cado, um cylinclro descascador, constituido
por um tamaor cylindrico armado de lami-
nas ou facas de aço, Lm toda a sota de saa

n superficie, es:átalo as facas dispostas se-i'gundo as gerarrizes da &medida _ylindrica,
'fixadas no dito cyii, dro por meio de canto-
neiras finas, podendo ser em numero qual-
quer In toda a voara da superficie cytin-
drica ; curacterisando-se pelo facto de ser. tu
essas facas desmoatavais e substituireis
por"butras identicas ou outras differentes,
con'orme se queira preparar a machia para
descascar cafe ou para descascar arroz
, 5, um novo typo de descascador de café,
servindo para arroz, (orno reivindicado
de 1 a 4, caracterisado pelo facto de ser
o cylaalro descascador armado de facas
de aço, com arestas vivas, quando des-
tinado a d,scrtscar ca-é ; e, armado de
barras de ferro de perfil, em U, com enchi-
mento de esmeril, quando destinado a des-
cascar arroz ;

6 , _um novo typo de descascador de café,
servi 7 do para deseasear arroz, como reivin-
dicado de 1 a 5, caracterisado por possuir
uma peneira °a crivo amo rival, instanada
por oaixo do cy.h.dro descascador, sendo
essa peueira ragulavel, podando ser fechada,
da. do neste caso sahida aos g aos descas-
cados e palha por cima do barrote, através
da abertura rectangular do fundo da chapa
curva

• 7', um novo typo de descascador de café,
servindo para descascar arroz, conto reivin-
dicado de 1 a 6, em que os grãos depois de

••	 sofirerent a acção do cyli .dro dascascador,
'caem em um elevador de caçartioasa o qual
eleva o material para a parte superior
machina, derramando-o em um cond„caa'
vertical onde reina uma corrente de ar de
aspiração, produzida por um exhattstor ins-
tallado na extremidade posterior do aon-
dueto ;

8', um novo typo de descascador de café,
servindo para descascar arroz, como reivin-
dicado de 1 a 7, em que depois da operação
clevatoria dos grãos trabalhados, estas pas-
sam por uma peneira inclinada, _a qual se-
para os grãos descascados dos não descas-
cados; taracterisado pelo lacto da peneira
inclinada devolver ao descascador os grãos
não desçascados, que deste modo vão sof-
frer novamente a acção do cylindro descas-
cador;

9", um novo ty'po de descascador de café,
_ servindo para arroz, como reivindicado

de 1 a 8, caracterisado pelo facto da sepa-
ração das cascas e palha dos cereaes des-
cascados ser feita por uma corrente de ar
de aspiração, produzida por um exhaustor,
que levanta e arrasta as cascas no sentido
inverso da marcha os grãos beneficiados;

10°, um novo typo de descascador de caté,,
C)	 servindo para arroz, como reivindicado de

1 a 9, caracterisado pelo lacto de poder des-
cascar' com repetição, devido á curva da
chapa da parede posterior do recinto cies=
cascador, podendo graduar a repetição

•dos grãos e palha e podendo trabalhar con-

• ¡que ,	 "	 ca	 "ou	 da-.fóra '
unctamente coal um condttctor de caçamba,

póde ser collocad dentro
inachina,

- Pontos caract risticos da invenção de «um
Povo typo de separador de café, com classi-
eficador» para a qual pe iu privilegio Ade-
fardo de Again° Souza, deposito n. 97, de 1
de maio de 1924.

1°, um novo typo de separador de café,
com classificador, caracterisado por constar
essencialmente do urna pe eira semi- ylin-
drica, de duplo-fundo, cujo crivo é consti-
tuido por. furos de tamanhos diversos, gru-
pados em zonas distinctas, sendo que cada
zona é formada por uma faixa da superficie
semi-cylindrica da pe eira, na qual os furos
têem todos a mesma dimensão, variando o
tamanho dos furos de zonas para zona, em
ordem crescente de grandeza, permitaacto
deste modo classificar os grãos de café se-
gundo o seu tamanho;

-2°, um novo typo de separador de eafé
com classificador, corno reivindicado em 1,
no qual o primeiro fundo da peneira semi-
cyliadrica é constituido por uma chapa ou
foi ia de ferro, ou outro /natal, dividida em
zonas, sendo em cada zona a chapa crivada
uni °nuamente de furos cireLlares, te do
todos a mesma dimensão e variando a di-
mensão dos furos de tuna zona á outra, au-
gmentando progressivamente em tamanho.

30, uni novo separador de café com clas-
sificador, como reivindicado em 1 e 2, no
qual o segundo fu do da peneira semi-cy-
lindrica é constituido por uma chapa de ferro
ou outro metal, dividida em zoaas que cor-
respoadem ás zonas ,do primeiro fundo da
peneira, sendo cada uma dessas zonas cons-
titaida por uma parte crivada e outra parte
não crivada; sendo que os crivos da parte
cr varia são de furos compridos ou oalongos,
•e a parte não crivada tem unicamente uma
grande abarcara retangular ,na parte mais
baixa da peneira.

4', nrn novo separador de café com clas-
sificador, conto reivindicado de 1 a 3, no
qual entre os dois fundos da peneira semi-
cyliadrica acham-se collOcados, distancia em
distancia, septos divisorios, isolado entre
si as diversas zonas do crivo uniforme da
peneira, mantendo ao mesmo tempo a et/Ui-
distancia entre os dois fundos da penejra;

5 um novo separador de ca:é com cias-
sificador, corno reivindi ado de 1 a 4, em que
a panaira saRti-çylindr:ca de -deplo fanei° é
fechada em ambas as entremidades por tuna

•folha de ferro ou outro material e pregada
soare dois sectores semi-circulares, que são
portadores de um eixo, apoiando-se esse
soare dois .manéaes convenientemeate assen-
tados na armação da machina;

6°, um , novo typo de separador 'de café
com classificador, como reivindicado de 1 a
5, caracterisado por ter, aoaixo da paaeira,
dois rolos em posição invariavel mantidõs
constantemente em coatácto com a superficie
externa da peneira, - de fórma que eata,.no,
seu movimento cintilar alternatro rola a
sua superficte exterior sobre os dois rolos,
impedindo a obstrução cio crivo pelos grãos
de café maiores que os furos.

7°, um novo typo de separador de café
• com classificador, corno reivindicado de 1 a

6, em que, no espaço entre os. doía fundos
da peneira semi-cylindrica acham-se canino-
tas de madeira, ou outro material, dispostas
aos pares em cada -um dos compartimentos
que constitue uma zona da peneira; suppora
tando cada par de carnnotas dois roletos na

- sua parte mais baixa, ficando estes roletos
constantemente em contacto com a superfiçie
do primeiro fundo da peneira, de fórma que
esta no seu movimento circular alternativo
rola a sua superficie sobre os dois roletos,
com o fim de evitar a obstrucção do crivo
pelos grãos que se tenham introduzido inde-
vidamente nos furos.

n 8', um novO typo de separador -de café
- com classificador', a omo seivindicado de 1 -a
• 7-, caracterizado por ter a -peneira- semi-cy-

liadriÇA le duplo fundo uni movimento eit-
-

calar alternativo, imprimido por urna biela
devidamente arti Liada á extremidade de
uma manivela calada no eixo de rotação da..
peneira, e recebendo o movimento por maios
mecaideos conhecidos

5°, um novo typo de separador de café.'
café com classificador, como reivindicado de
1 a 8, montado sobre armação de madeira
ou outro material conveniente, com divisões
correspondentes ás diversas zonas de crivo
de peneira, para recolher separadamente os
grãos classificados, e com um exha-estor pro-
duzido uma corrente de ar em sentido in-
verso da marcha dos grãos separados, com
emprego de meios coalle.idos e de accordo
a tachnica mecanica, podendo a machina
variar de formas, dimensões e aspecto ex-
terno, com emprego de qualquer material
que convenha, conservando o caracteristico
essencial da peneira semi-cylindrica de cla-
pio fundo,- dividida em zonas de crivos, gra-
dativamente crescente em grandeza, como
substaucialmente descripto e illustrado;

Pontos caracteristicos da invenção de
«aperfeiçoamentos em sysiemas distribt 1-
dores de electricidade», para a qual pediu
privilegio a 1.ternational General Elecalc
Company, Incorporated (deposito n. 1.8, de
1 de maio de 192).

1 .), a combinaçãoaem um systema distri-
buidor de electricidade, de unta fonte de
corrente continua ; um circuito de consumo,
no qual póde ser desenvolvida uma força

,contra-electromotora ; varias valvulas ele=
ctricas, através as quaes a energia lia dita
fonte pode ser sapprida ao dito circaito ; e
meios de tornar cada uma das ditas val-
vulas conductora sómente durante os pe-
riodos em que a força contra-electromotora
do circuito de consarno for sabs:a .ciahnente
igual ao potencial da fonte de corrente coa-
tinaa

2", a combinação, em um systcma distri-
buidor de electácidade, de uma fonte de
corrente continua ; um motor de corrente
alternada, Ikado á dita fonte através varias
valvulas ; e nLaios de tomar co. d ctoras
cada uma das ditas valvulas nas occasiões
em que a força contra-eleectromotora do
motor for su'ostaricialmente igual á voltagem
da fonte de corrente continua ;

3'), a combinação, em um systema distri-
buidor de eleczricidade, de uma fonte de'
corrente continua ; um enrolamento pri-
mado, de transformador Ligado . á dit t fonte
atraves varias valvalas, por meio das quaes
é promovida a passagem de corrente vinda
da dita fonte através o dito enrolamento,
em uma ou em outra direcção ; uni enrola-
mento seciandario de trans:onnador, rela-
cionado indactivamente com o dito enrola-
mento primado ; um apparelho electrico,
ligado ao dito enrolamento ; secundado e
capaz de produzir nelle uma força contra-
electromotora variarei '• e mios de tornar
c,onclactora cada uma das ditas valvulas,
sómente quando a força contra-ele„tromo-
tora produzida no dito enrolamento e appli-
cada á yalvula for da mesma ordem de
magnitude e' tiver direcção opposta á do
potencial da fonte de corrente continua
appeicado á valvula ;

40, a coninação, em um systema distri-
buidor de electri.idade, de uma fonte de
corrente continua; varios enrolamentos pri-
mados de transformadores ligados á dita
fonte através varias valvulas, por meio das
quaes é promovida a passagem de corrente
vinda da dita fonte atraves os ditos enrola-
mentos em uma ou em outra direcção; um
enrolamento secundario de trans-ormador
relacionado inductivamente com cada enro-
lamento primado; um apparelho electrico
ligado aos ditos , enrolamentos secundados/
e capaz de produzir nelles uma força cons'a:•
electromotora vriav1 o tnelQ5 de tornar

•
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;onduc'ora cada uma das ditas atraIvarlaáa 'enfadados e capar'-'de produzir radies uma
Iara sapprir de corrente os aditas enrola- força contra-electromotora variavel; e um
natos primados. somente quando a força' . fdispositivo adaptado a ser revolvido por.
:oatra-a.lectromatora produzida no enro:a- 'meio de correntes induzidas nos ditos enro-
naato primado é appli,ada á valvula fôr da lamentos secundarios, o qual torna condu-
nesma ordem de maanitude e tiver die etora cada urna das ditas valvalas, para sup-
i-ecção °oposta á do potencial da fonte de i.'prIr de corrente os ditos enrolamentos pri-
:errante co -tinam apoucada á valvaila;	 lindos sempre que a„ ‘ for a contra-electro-

5°, a comainação. em sys ema distria
baidor- de electricidade da uma fonte dé
corrente coatinua; um -tra,Is'ormador poly-
phasico; varias valvalas, que sapprem
eorreute da dita fonte os enro:amentos pri-

-marnos do dito trans'orinador; uni appa-
relho electrico ligado aos enrolamentos
secundados do dito trans armador e capaz-
de produzir uma força contra-eleztrometora;

-ditas
-

 valva ts, somente quado a 'orça contra- ' marios do dito transformador ; um. appa-

1

 electromoaira, desenvolvida pato dito appa-
relho electrico e apalicada á valvula, fôr da
mesma ordem de. magnitude do potencial"
da eate de corrente continua applicado á
vai vala; •

6°, a combinação, em um systema distri-
buidor 'de electriaidade, duma fonte de
corrente continua; uni motor de corrente
alternada ligado á dita fonte através varias
valvulas; e meios, accioaados pelo dito
motor, de tornar coadactora cada uma das
ditas valvalas se atara elle a força contra-
electromotora do motor fôr sunstancial-
mente aguai á voltagem da fonte de corrente

!

co .tinua;	 -
'P	 m. a combinação, em um syste	 distri-

buidor de electricidade, de uma fonte de
corrente continua; um motor de co rente
alternada ligado á dita foate através vatias

. valvulas; e um commutador rotativo, que
torna coadactora cada uma das ditas vai-
vulas, sempre que a força coatra-elactro-
motora do motor fôr substancialmente igual
á voltagem da fonte de corrente continua; •

8°. a combinação, em um systeina distri-
buidor de electricidade, de urna fonte de
corrente continua; um motor de corrente
alternada iigado á dita fonteratravés varias
valvulas; e uni commutador rotativo, accio-
nado pelo dito motor, o qual torna coada-
ctora cada uma das ditas valvulas sempre
"que a força contra-electromotora do motor
fôr sabstaacialmente igual á voltagem da
fonte de correrae continua;

9°. a camainação, em um systema distri-
buidor de electricieade,de uma fonte de cor-
rente continua; um enrolamento primaria
de transformador ligado á dita fonte
através varias valvulas, por meio das
quaes é promovida a passagem de corrente
da dita fonte através o dito enrolamento em
uma ata outra direcção; uni enrolamento
sacund trio relacionado inductivamente com
o dito enrolamento primado; um apparelho
electrico ligado ao dito enfolanunto secun-
rio e capaz de produzir nade uma força
contra-elect omotora; e um dispositivo,
adaptado a ser revolvido por meio de
correntes indazidas no dito enrolamento
sacundario, o qual torna conductora cada
uma das valarulas serrp e que a força
coatra-electrornotora produzida no dito en-

e meios de tornar co Iductora cada uma das corrente da dita fonte os enrolamentos pai-

motora produzida no 'enrolamento. primaria
e applicada á valvula fôr da mesma ordem
de magnitude e tiver direcção opposta -á do
potencial da fonte de corrente continua ap-
plicado á valvula ;

11°, a comainação, ein um systema distri-
buidor de electricidade, de uma fonte de
corrente continua ;-um transformador poly-
phasico ; varias valvulas que -supprem de

relho electnco ligado aos enrolamentos se-
cundarias do dito transformador e capaz de
produzir uma força contra-eleatrornotora ; e
um dispositivo adaptado a ser revolvido por
meio de correntes indazidas nos ditos enro-
lamentos secundarioá, para tornar condu-
ctora cada uma das ditas valvulas sempre
que a força contra-electro-motora desenvo!-
vida pelo dito apparelho electrico app.i-
cada á valvula fôr da mesma ordem de ma-.
gnitacte do potencial da fonte de corrente
continua applicado á valvula ;

12', a comoinação, em um systema distri-
buidor de electricidade, de uma fonte de
corrente continua ; um motor de corrente al-
ternada ligada á dita fonte através varias
valvulas ; e um commatador rotativo ligado
ao dito motor por uma transmissão de velo-
cidade variavel, para tornar condu2tora cada
unia das ditas valvulas semprt que a força
contra-electromotora do motor for substan-a
Malmente igual á voltagem da fonte de cor-
rente continua ;

13', a combinação, em um systema dis-
tribaidor de electricidade, de uma fonte de
corrente continua ; um enrolamento prima-
ria:: de traas 'armador ligado á dita fonte
atravéz varias valvulas, por meio das qaaes
é promovida a passagem de corrente da
dita fonte .atravez o dito enrolamento em
uma ou noutra direcção ; um enrolamento
secundado do transformador re acionado
indactivam mente co o dito enrolamento pri-
mano ; um motor de corrente alternada
ligado ao dito enrolamento secundario ; e
meios de tornar conductora cada unia das
ditas válvulas sempre que a força contra-
electromotora prodazida no dito enrola-
mento pelo dito motor e applicada a valvula
for da mesma ordem de magnitade (à tiver
direcção . °oposta a do potencial da fonte de
corrente-,continua applicado á valvula

140, it 'combinação, em um systerna dis-
tribuidor- de: electriaidade, de uma fonte de
correnteaeontinua'; um enrolamento prima-
ria doa traaaformador ligado á dita fonte
atravez• varias valvulas, por meio das quaes

promovida a passagem de corrente da
,dita fonte atravéz varias yalvulas, por meio
das quaes eapromovida a passagem de cor-
rente da d4a fonte atravez o dito enrola-
mento em uma ou noutra direcção ; um

rolamento e apathcada á valvula for da enrolamento secundado do transformador
masma ardem de magnitude e tiver dire- relacionado inductivamente com o dito en-
cçãa.opposta á do potencial de fonte de - rolamento primado ; um motor de corrente
corrente Continua applicada á valvu/a; 	 alternada ligado ao dito enrolamento secun-

10', a Combinação, num sistema distribui- daria; e um commutador rotativo, para
dor de electricidade de uma fonte de cor- 'tornar condutora cada unia das ditas vala
rente continua ; varios enrolamentos prima-
rias de trans'ormador ligados á dita fonte
através varias vaiar-aias, por meio das quaes
é promovida a passagem da corrente da
dita fonte através os ditos enrolamen-
tos em. uma. oust outra 'direcção ; um en-
rolamento •seeundario de trans:ormador re-
lacionado inductivamente com ,cada en-
ro.atneuto primaria ; uru apparellicaaelea
ceie° _ligado aos ditos enrolamentos se-

vulas sempre que a força co: tra-electrorno-
torkproduzida no dito enrolamento pelo
djto motor e applicada á valvula fôr da
mesma ordem de magnitude e tiver direcção
°oposta á do potencial da fonte de corrente
continua appli.ado á valvula ;

15', a comainação em uni.systema distri-
. Duidor de electricidade de uma to.ite de cor-
rente continua, um turolameato primado de
transformador ligado á dita fonte através

I	 I	 I

'irarias valvidaa; Por maio, clksuaes
Movida a passagem de correlate da ditas•onte'
atraves o dito earolantentti'i'm unia ou mh,
outra diracção; Um enrolainei t to secuniSrikt"-
de transformador relaciot ad o ie &reá

.niente com o dito enrólameüto primado;
IN motor de corrente a/trilada ligado ao
dito enrolamento secundado e 'um commu-
talar rotativo ac ionado pelo dito motor
para tornar condactora cada uma das ditas
válvulas sempre que a força co tra-electroa
tora produzida no dito enrolamento pelo
dito motor e appliCada á---valvula for da
mesma ordem de na ignitude e tiver diracção
appoata à do potencial da fonte de corrente
continua applicado á valvula ;

16', a comainação em um systema distri-
buidor da electri idade de uma fonte de cor-
rente coatinua, varias curo mentos prima-
nos de traasOrmador ligados á dita fonte
através varias valvulas, por meio-das quaes
é promovida a passagem de corrente da dita
fonte através os ditos enrolamentos em ama
ou em outra direcção; um enrolamento se-
cundario de transformador relacio ado indu-
cifram ante com cada enrolamento pr m trio;
um motor de corrente altar ;ala ligado ao
dito enrolamento secundado; e meios de
tornar coaductora cada uma-das ditas val-
vulas, para sapprir de corrente os ditos
enrolonuntos primados sempre que a -orça
coatra-alac`romotora produzida no enrola-
mento prim trio paio dito motor e applicado
á valvnla ror da mesma ordem de magni-
tude e ti =ar direcção opposta á do potencial •
de fonte de corrente continua applicado
valvula ;

17', a combinação em um systeina distri-
buidor de electricidade de unia fonte da cor-
rente continua, varias eurolamantos prima-
dos de trans formadores ligados á dita fonte
através varias valvulas, por maio das quaes
é promovida a passagem de corre te da dita
fonte através os ditos enrolameatos em uma -
ou em outra direcção; uni e: rolamento se-
cundado de transformador relacioaado .om
cada enrolamento primaria; um motor de
corrente alternada ligado ao difo enrolamento
secundário; e um commutador rotativo para
toraar _onductora cada. uma das ditas vai-
vulas, com o fina de supprir de orrente os'
ditos enrolamentos primados sempre que a
força contra-electromotora produzida do
dito enrolamento primaria pela dito motor
e applicada á valvula for da m .SI111 ordem
de magnitude e tiver direcção °oposta á de
potencial da fonte de corrente continua
applicado á valvula ;

18', a combinação, :num system distri-
buidor de electricidade, duma foate de cor-
rente continua ; varjos enro;amentos prima-
rias de trans-Ormador ligados á dita 'ante
através varias valvulas, por meio das quaes
é promovida a passagem de corrente da dita
fonte através os ditos enrolamentos numa e
noutra direcção ; um enrolam-rito secuadaa
rio de transformador relacio lado inductiva-
mente MIT cada enrolamento primado; una
motor de corrente alternada ligado ao dito
enrolamento secundado •' e una commutador
rotativo, accionado pela dito motor, para
tornar condutora cada uma das ditas valvu-
las, com o fim de supprir de corrente os
ditos enrolamentos primados sempre que a
força contra-electromotora produzida no en- -

'rolamento primalrio pelo dito motor e appli-
cada á valvula tor da mesma ordem de ma-
gnitude e tiver direcção opposta á do poten-
cial da fonte de corrente coutinua appiicado
valvula ;•••
19', o methodo de fazer funccionat um ap-

parelho electrico de corrente alternada, pol-
. meio de urna-fonte de corrente continua, o
qual coasiste em supprir de torre- te da
-fonte de:corrente continua o. dito apparelho
atra rés varias valvulas ; -tornando cada unia
.dessas valvolas conductoras somente nos

1
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I. ri
periodos em nue á forca C'ontra-eletromoto-; 6°. a com'ainação, niarn••sy-;ema

dor de electacidada, de ama fonte de cor-
rente co tinaa; vidos enrolamentos prima-'1.
rios de traSs • ormador ligados á dica fo
at avéz varias valvul as; varias enrolamen-
tos sacundarios de transormador relacio="
nades indacti.ame.nto a oiti os ditos enrola-'.
na ent s primados e ligados a um circuito de
coasaano; e meios de governar a acção das
v dar/das, de modo a s pprir os dhos enro-
lamehtos primados d o- das de corrente,
subs.:aincialmente rectangulares;

7'. a com )inação. num systema distri-
b.,idor de electri idade, de uma fonte de
corrente continua; varios enrolamentos pri-
mados de "- tra•• sfonnador ligados . á dica
fonte 'á-aves varias valvailas; vários enro-
lamentos secundados de trans"ormador re-
laciosadas indactiaamente com os ditos
enrolainantos primados e ligados a um cir-
cuito de CO-S11110; e meios de governar a
anão das ditas vilvulas, de modo a sapprir
em sucessão reg lar, os di:os enro'a ia altos
primados de ondas de corrente suostancial-
mente rectan gul res;

8°, a combi ação em um system distri-
b idos d; elec'si idade, de uma fonte de

- correia e confiam; v trios- e;-rol imantas pri-
mados de tra's ormador ligados á dia
for'e at-tv"s varias valvalis; Varias e ro-
lamento> sec dados de transformador re-
lacioaados 1 ductiv , mtate com os ditos en-
rol a m r tos pairam 103 e ligados a tfin cis-
e ito da_ cons mo; meios, que func io aia
po une atinente, de regalar a passagem da
corante W.ra aéá, as ditas valvulas; e nados
de supprir ;aos ditos meios reg-1 adores

, ondas de poten..ial sabstancialmente rectan-
gulares;

‘.°, a com'ainação, em um systema distri-
buidor de elecá-icidade, de unia fonte . de
corrente co -Amua; varios enrolamentos pri-
mados de trans rormador ligados á dita
fonte através varias valvulas; varias masa=
lamentos secundados de transa-inalador re-
lacionados inductivamente com os ditos en-
rolamentos primados e ligados a -iira cir-
caito.de consumo; meios, que funteionani

- potencialmente, de regalar a passagem da
• corrente atravjs as ditas valvulas; e meios

de -supprir em successão, regular aos
ditos meios reguladores das 'sditas vai-
valas andas de potencial substancialmente
rectangulares;

10. a dowinação, em um systema distri-
buidor de electricidade, de ema -fonte de
corrente continua; vai ios enrolamentos iffi-
manias de trans'ormador li ados -á dita •"oitte
atraves varias valvitias; varias enrolamentos
secundarias de trans armador relacia)..ados
.inductivamente com os ditos enrolamoi tos
primados e•ligados a um circuito- de co a-
sano;, meias. , dea Sapprir os ditos 'enrola-
atentos priiirarias - de • o das de correta
substandalmente rectangulares; e meios de-
eliminar as harmosicas produzidas nos en-
rolamentos seco:alados;

11a, • ri: contbinagãO, • cru , uni systema dis-
irlbuiddr-de elealritid'ide. de -ania fonte de
cortertascontit ufa ;--Varlos'e rolammitos'pri-
mados do transformador ligadakV á' dita_
Tord:t -átrkiVasi'z-virtias valvulas ;:arios-'enroa,
ilanientos Seclind.ari os de frans'cirniador-rela"

. , Cianddos mductivamente com os 'ditos -brisas
•larnontos l 'primarlos e ligados ; tt una. cirCaito
'de consumo ; meios I de'SoVernar aaeçãO*

-'das valvidas de modola suprir
enrola.neratos primados :ilexon•das

sabstarcialmente rectáligtlai-e§1;
meios de eliminar as Immo icasproclazidas1

B"ltios enrolamentos secundaria5i;;;2,, i zas , ;	 ;:a
.12a,- bi nação ;' e rn lionr;;. sYstett "dis.t, •

. ?Iribtriâírs.dé'electricidade .; , dreStrtna,^fOnte de'
Corrente continua ; (-Variós'enrdlamentbs , prja-

. marios do . trans!ormador ligados á dita fonte
atravéz vartns.• vatvulas ;- , variosa enrola
inentos secundados do transformador rela-

s'aado appaseilia , fôr sabstancialmente igual
ab.pbte,mial 'cia .foate de Copente continia4i;

2 . °, o metlici"9. ..cle . fazer fainccionar um
aPparelho eléctrico de Cbrremte alterradaa.-
por meio de uma : •trite de corrente confinara,
o qual co sista, em sapprir de corrente da
fonte d... corrente co tinam o apparelho atra-
vés varias valvuks ; tornaado cada urna
'dessas valvalas co ductora ncs instantes em
que a orça • co_stro-electromotora do appa-
relho 'ôr s b;cancialmente igual ao poten-
cial da toare de corrente continua.

Pontos caracteristicos da invenção de
,aper'ciço a mentcs	 systamas
dores de et c -deidade , para a qual pedia
pri.ilegio a l a teraational General Electric
Company 1 corporated (deposito n. 59, de
1 de maio de 1924):

1°, a combi-aaão, em um systerna distri-
buidor da eleetricidade, de uma fonte de
correr te co tinua ; v trios nrolainentos pri-
mados de tr ins . oimador ligados á dita 'crate
atra:a s de 'aras vai aulas; v tos enrolamen-
tos se n d r 0:1 de transfortn idos relaciona-
dos i d ctivarnelte com os ditos enrola-
martas p •imarios e liga los a um circuito de
consamo ; e maios de tarit r cada uma das
ditas v Ovulas á) .:onduatora . nos interval-
los em que a coi;ente que a pe-corre torna-
se substancialmente igual a zero ;

2°. a combinação, num system di3ti-
buidor de electricidade, de uma foa te de
corre 'e conti u ; varias enrolamentos pri-
mados de trans armador ligados á dita 'cin-
te através de varias valvulas ; varias enrola-
mentos secundarias de trans'ormador rcla-•
cionados inductiaamente com os ditos enro-
fa lentos pdanarios e ligados a um circ_ito
de consumo ; e in jos de tornar, automati-
camente. cada uma das ditas valvulas ião
condactora nos ,latervalos.em que .a corren-
te que a percorre torne-se substancialmente
igual a zero •"

?', a corabi aação, mu um systema distri-
tui r cl &e f •ricidade, de uma fonte de

t. ca dai a; va enrolame atos pri-
mados de. ,:ra s 'armador ligados á dita fonte
atravjs devari as valvulas; varias enrolamen-
tos se ua d 'rios de transformador relacio-
nados i d ci amente com os ditos enrola-
me tos pr manos e li ga dos a tal circ io de
cons imo; e tansos lioados ao circuito de
co a stuno, de ta,rnar ad i unia das valvadas

•rif o o du tora :nos intervallos em que a
•cor cate que :a percorre' torna-se substam-
aialmente igual a zero ;

a° a combi ação, em um systema distri-
auidar'de ei iniciada, de unia fonte de
corrente co ti ia; doas pares de enrola-
mentos p-ima ios de transformador tripha-
sico á dita fonte através valvnlas, um c a rola-
mesto securdario d transforma or
ale° associado a" cada par de enrolamen:os
primados, ser do esses enrolamentos secun-
dados lig:, das a uni circaico distrbaidos
triplusico; e meios de regular o supprimen-
to de torrente a dita fonte de corrente
continua aos ditos enrolamentos de - tranaa
formador, de modo a supprir atm d -s pares
de enrommentos primados de• correntes ciaçe
divirjam levemente em phase das correntea-,
sappridas ao outro par;	 -	 -.toa

ss •'? o .	 .5'. a comi-'ação, num sjoailçan.a. clistrs1 -
unidos de electruidade, de a ttimo„ronte deç
corrente coatinah; varioS cm ila rr pri-
mados de transformador ligagbsa„a:, dita
fonte atravéz varias valvulaN.Ivarfakenrom
lamentos secar dados d.. trahs".ormador
lacioaados i duezivamente com os ditos
rolamentos primados e ligados a uni cir-
cuito de consumo; e meios de supprir - aos-
ditos enrolamentos primados ondas de
corrente substancialmente rectaneulares;

cionados indutivamente com os ditos,enro-
lamentos primados e ligados a umscireuito
de consumo; meios de governara acção .
das valvulas de moda sapprir, em SUCCeS-

•São regular, aos ditos enrolamentos prima-
• cr das de corrente sübstancialmente,

- 'rectirg.,lares ; e meios de eliminar as har-
monlcas produzidas nos enrolamentos se-
cundados.

Pontos caracteristicos da invenção de
«unia machina para uris cocos baaassú e
semelhantes», para a qual psdiu privilegio,
Cléomenes Falcão, deposito .n. 100, de 1 de,
maio de 194'

1°, uma machina para abrir côcos babassfi
e semelhantes. caracterizãda • por consistir
em uma armação horizantal, fundida em uru;
só 3loco, contendo os rnancaes da manivela,'
guias dos pistões, orelhas para fixação e os
re orços para as colamnas de graduação ; •

2', uma machina para airir cô_os baaassil
e semelhantes, caracterizada por ter- doas
mancaes fixos á parte s .prior da machina
supportando o eixo motor, que possue, em
unia extremidade uni volante-polia e na outra .
extremidade uma roda de engrenagem, de 10
dentes

3', uma machina para abrir côcos babassti
e semelhantes, caracterizada pelo facto da
pcquena roda engrenar com o.ara maior de
61 dant s, que é fixa á exÉremidade do eixo
manivela a

4 , uma- machina para abrir côcas babassii
e sem.lhantes, caracterizada pelo facto do •
movim ato da nia ,ivela imprimir Lm pas-
seio de qaatro -pollegadas aos pistões que
se 'aa• liarn presos a uma cruzeta e se des-
locam nas repa ti ias guias;

.5 Uma machiaa para abrir côcos b a-
b st-te semel ia: tcs, caracterisada por te-
rem os oistões ás sias extremidades uni
diamn tro reduzido para receberem a. ferra-
menta abridora dos Ocos;

6." Urna glaciai a para abrir côcos ba-
bassú e seme'hant.s, caractcrisada por ter,
de na e doa oatro ado da guia de cada
piso. duas grossas colarnnas de aço, atar-
rachadas na armação horizontal, susten-
tando nas suas cabeças a culatra roscada,
(are é presa ás colninnas por meio de,
porcas ;

7.° Unia Machina para abrir côcos ba-
•bassú e semelhantes, caracterisada por ter
um grosso p trafuso alojado na culatra ros-
cad m, havendo ima extr.,midade desse pa-
rafuso um volante de graduação a mão, e
na o itra,extramidade uma parte com dia-
metro reduzido para receber a segunda fer-
ramenta, q :e trabalha em correspondencia
com a ferramenta fixa ao pistão ;

8.° Uma machina para abrir côcos ba-
bassú e semelhantes, caractarisada por se-
rem as ferramentas formadas por sais a oito
navaihas de hirtam semi-cisca:lar, com os
gumes corvergentes para o cem tro da Terra-
menta como uma broca de romã ;

9.° Unia machina para abrir côcos ba-
bassit e semelhantes, caractarisada por ter
uni 'clapto dispositivo de graduação, me-
diante o qual a machina abre cocos de
qualquer tatuai lio sem esmagal-os nem

•ferir as amei:doas e sem desprendimento de
estilhaços, co- sistindo essa graduação, em
introdagir, inala ou menos, as d,as £0-
luim,as de graduação na arma :ção da ma-
Chiaa„alé accórdo tom o tinia lio prado-
ralhar-Ao., do côzo cie unia região ; sedo
sagitado graduação para attendar a uma va-
riaç.4 1rnoinantaaea nó tamanho médio do
côca„eonsisando esta em avançar.ou recuar
o•-g,rosso:.paraft.so da culatra, por meio do
„volantinlio de mão a dirainiai. da ou augmen-
,tandaaa • distancia entre as ferramentas;
' 10, uma machiria para abrir cenas ba-:
!Naná e semelhantes, caracterisada por
rena -as ferramentas das extremidades- dos•
pistões fixas aos mesmos por meio de peaío



,
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..., fuso pe pressão; ao passo que as ferramen nação, una ejectes- grande ott principal, goe de onde se descortinam montanhas aofundo
s' tas das extremidades dos grossos para'Usos veraado pela . pegador de app/icação do tendo, lateralmente; enf ': Mil' . reAangillo de
: sies culatras são ajustadas de maneira que freio ; Um pequeno ejectar, que faacciona:, linhas singelas as palavras II quamritCed

, faseado-se gyrar o grosso parafuso por meio ininterruptamente ; e um 0a varies peque- Fast Co:or (C& fixa garaidida), • achaido-se
... do volante de mão a ferramenta não gyra e nos ejectores auxiliares ; -um pegador disg o todo contida em uni . seciangulo de linhas
• apenas soffre ism deslocamenio rectillneo, tineta para accjonar os ejectores coetinuadoi . duplas. Esta . marca, que poderã ser

.sem- e auxiliares ; -e. meias de iniped-r . o dita usada só ou conjueetamente com outro te-para a frente ou para traz, coaservanda,
pra em correspondencia os gumes das „duas spegador distincto de accionar o dito ou ditos ctangulo formado-por linhas daplas e guiar-
ferramentas; ejectores auxiliares em condições normaesS' incido de araoescos, CO _tendo o numero•11, uma machina para abrir cócos ha- sendo os.d.iros ejectores adaptados a esva-' *5 kis acompanhado ou não das 1 ttras do
bassú e semelhantes, como reiyindieado de., siar a canalização do trem atrav.'s uma alphabeto, e variar em typos, cores, dimen-

• 1 a 10, podendo ser de duplo effeito, OJ sim- camara de fecho de ar, como reivindicado sões e disposição, serve para d'stinguir ta
pies, com qualquer nu nero de appareihos 	

-
em 1 ; substaa-talmente como descrip:o ; ciclos de algodão, incluídos na classe 23; da

de abrir o côo,' independentemente de di- 3, o ejectar para apparelhos • de freios eommereio da depotitaare.
-	 men5ões e material empregado na sua con- de vácuo reivindicado em 1 e 2, no qual o

sefecção, caracterisada principalmente por coa- - pequeno ejectar, quelun.cciona ininterrupza- '
- ter um duplo disposi ivo de graduação, um incute e os ejectores auxiliares descarregam '
- parmineate, para um período bago de fane_ em uma .passagem de descarga kommum a e Directoria Geral de Contabilidade

cioaamento da machina; outro momentaneo, todos, a qual vae ter a urna passagem ali-
o3tido mesmo com a mashiaa em mo Amento, 	

.
nullar, situada ao redor dó esguieho de des- . - 	 Terceira secção

p ira um 1 variação instantanea das condi- carga do ejectar principal; substancialmente- ,- , ções normaes de funccionamento.

	

	 :Como descripso ;	 O rn ;nistro de Estado dos Negocias da,
 4., os ejeçores aperfeiçoados para appa- Agricultura, Industrio. e Commercio, em

• .	 ,	 .	 relhos de freios de vácuo reivindieados pre- thane uo PreSiGento da Repub:ica, rasai-
'Pontoa caracteristicos , da invenção ae . cédenteménte e substaeciaimente como aqui -, ve nomear o engenheiro de minas e civil,

I	 aper feiçoamentos ein cj actores para appa- des_riptos e represeetados. 	 Ney Chrisostámo da Costa, para exercer
;!	 relhos da freios de vacilo de carros de vias	 ___-	 a cargo de fiscal do Governo junte á .

ferras e vehisulos semelhantes para a qual •	 Companhia Carbonifera de Uressanga.
pediram orivilegio.liarry Elward Greshafn e SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E , COM-

	

	 Rio ale Janeiro, 2 de maio' de 1921.. ,-si
Xilpfel Calmou da Pine Almeida.' Gaorge Kiermaa (deposito n. 101, de 1 de 	 MERCLQ	 .

miá de 1921;	 n -	 .	 (Art. 91 do reg. anuem} ao decreto numero	 •	 ....--.
1. Em ejectores para apparelhos de freios	 16.24 da 19 da dama" de 112) . .

d:-vaco da carros da vias terreas e ve-

	

	 Deseripção da marca pára que pediu re 
Directoria do SerVi0 de Inspecção

e Fomento Agricolas• weltes sem •Iletates, a cornbi :ação da vale 
2,
sistro Staadard Oil Compasy o; Brazja (so-

vala q ie govarna o sepprimem de vapor ciedade anonyrna), destinada a artigos da 	 Por portaria de 29 odes abril proximn., ao ejacicir que funccioaa ieinterruptithe ta, classe 47, deposito n. 123, de 1-de mai° findo, foram concedidos 30 dias de li-
com uma vai vela que admitte ar na cantara de 2924: ,
da fecho de ar; e mais da abrir positiva-	 •	 cença, para tratamento de aaude, -de ae-

- mente esta ultima valvula quando a pri-e Consisteeessencialmente na denominação- côrdo com o art. 8°, n. 1, - do decreto nu-
• meira 'ôr fechada, da modo a o ster-sa a *Máguls disposta entre aspas. Esta man:a, . mero 14663, de 1 de fevereiro de 1921

pressão atmosphsrica na cantara de fecho que Ode variar em- typos, dires e dimen- e a partir de 1 de maiô corrente, á auxi-
de ar; suastancialineate como des:ripto;	 sdes, serve para distingsir oleos refinados, liar extranumerarla •:-

• • semi-refinados e não refinadas, derivados Serviço de Inspecção da Directoria doe Fomento Agri
• 2. Em ejeCores para apparelhos de freios '.1:10 petro,eo, com ou sem mistura de olaos colas, Ida Bastas Gonçalves.

de-vac :o. de carros de vias ferrens e ve-. vegetaes, aniniae,s e mineraes, para os fins
-hie ilos samalha das, a com )inação de uma , da iluminação, cbmaustão, geração de for- Superintendencia do Abastecimentovalv la rotativa, da disco, provida de aaer- ça, com sastivel e luorifLação, e graxas, na
taras, a qual governa o supprimento de classe 47, da faoricação e cornmercio da de- 	 .,

* raPEPIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE•vapor ao pequeno ejectar que - funaciona positar4
, ibinterreptainente, com urna parte emes,:eijo, 	 ,.

.
,	 ,.

iem fôrma de. excentri:o. montada eia haste . Descripção da marca para que pediu re- Dia 22 k abril- de 1924.

	

- da valvsla e uma alava .ca que coopera, • sistro Standard -011 Company- of Brazil (so- 	 — Sr. director da .Estrada de , Ferro
em uni extremo, uma valvulà de as ., provida .eiedade anonyma), destinada a artigos da Central do Brasil: . -
de mola a q tal admitia ar fia ninara de,fc c' .:o eine _, ,ei ,, deposito n. 142, de 1-d- maio
da ar do ejector que dancei° .a iniatercese d a l 3.34 :	 . . _. ,	 Da firma desta praça. Sequeira Veiga,
rtimeite e cortado; subaiancialinerite"comoS, Coesiste essencialmente 	 Comp.; recebeu esta superintendencia

te na denominação a communicação de que a Xarqueadadescrinto; .	 .	 .s. *Mikado,; di -posta entre aspas. -Esta marca, Formigue-nse, em Industria, no munipi-
3 . E.;ectores aperfeiçoados para, apPae, que, pôde variar .,ern.typos, , Ores- e dimen- pio de Fármig-, Estado de Minas Geraes,

•relhos de ',raios de vacu° de carros de vias eaões, serve para distinguireoleos refinados, estava lutando c ui falta de sal, devido
ferres e vehiculos sem Lha-te, sub ;stan-' . seini:Tefinados .

 e não ;refinados, derivados a demoras no respectivo transporte.eialrnente torno aqui descripto e repre- do petroleo, cora e.• serre mistura de oleos . Em beneficio, pois, da producção mi-
teniado no desenho al.n'exd. • ,.	 ,	 vegetaes, animaes • e minaraese .patfa os fins neira e das consumidores desta Capital.

.	 .	 ,
	 ,	 ., -	 ,. - e	 eg

	

,	 ; de illuminaçãofcamnustãoeraçaa de for--	 peço-vos o obsequio de providenciar no

	

„	 -	 ,	 . gf
Poedos • caracteristi-os da invenção.

s	 -e-a, . c omaustiv el eIit briticação; .e raxa, -na
o, de'. elasee 47, sia clasesesgi da.laosicaçãa,e' com- sentieti5 de serem enviados. com  a nosSi=

• c4 ap riaiçoamentos em ejectoras para ,afrn i ,.inerelo da depo.,izante.ernir ri ee . t . 1; . :• • ' vel presteza, os vagões omp f etos ele sal,
relhos de 'raios de vacuo paria qual pediram . .	 , e ., .r I tiwP 2, , ,:c•- • • • -:	

' 
, ,daqui 'dee.paehados para a alludida xar.,
'c:5privilegio Hairry Edvvard Gresham eOnarge 	 . 	 -	 , „...e__•- f,),‘ peada (officio n. 28 ) . , •	 ^

Kiarmaa (deposito n 132, de 1 de,inap de. 	 ,:di	 ciue p„ ede re- , ' Identico. ao ;director da Estrada de Fere

	

.5": Wseripçaow mana, 	 I

1924); ,	 s'	 ;	 ,,-, 2,1stra J4eoo PillisOier. ,fiNStilladg artigos ao (Mate de Minas /officio n. 286)

1° uni ejectar para apparelltot	 freio	

.
-- . -''',." '''' - k-i(Fla..ela.sag, Jia (depoeito nej'Á5eslejleslesnaifi'''"''),„,, Srs e Sequeira :Veiga, & Comp., rua --e •de, seene1924,)„se '1À,?: ;1? ;.,.zrusd oh ,Ici-, ;; -

' de 'vácuo , o qual comprehende.'l,etn ..Combi-Ses sCesa si ate esaeaciarnattate srislifitg-ifflae cid. .Acre re. ,82..
'naçãOe uni ejectou- grande ou princip'an r"unseelisnaa,ejsfillisshersetEsAetriarcaiesonepóde " ',Teimando na devida considera.çâ'o o as-
ou ' pequei:o ejectar, que func Iónamiribiteree l yarlarl ide-- ekres.i-e,;slimensões,sseeve,ipara uf' ,.,1-1 nl, go; :constante de vossacaeta de 12
rupt amante ; e uni ou varias pegn6naa eu_ejem iskis;segeje.jjegjejeker¡es,: .appareiho‘ di"0:,--,w ore gorl'ente, communico-vos que Offi-
ciares auxiliares ; sendo cada -ittn'' detteaeoitivossi acmeedleinaes, para iits cirurgieos ciei aosSrs. directores das Estradas de

, ejectores adaptado a csvasiar a dabáliiitçãoeecia casailvoaeSeelsativos á sande. do holm n.o e rr9 c Oejltral e Césio de Minas, pedindo
' do trem através unia cantara defeléfibile ats:- odeias gama-mas • na classe 10, da fabricação ) a-- •Pttli. pra' remessa dos vagõos completos

	

' que tem uma valvula de d_irecçãO rânietPeritre; da deposita:ate._ ,ii 	 - ;al'e'-sA "daqui deapaeisa'dos para a Xar-
si e a canalização do trem e taiiiberfl; ,-Val-sefeeeboaq. . ?n'3i oinle: —	 .. - ri ',..1 O gla0 I" iit?riniguense;''em Industrias. mu-

	

valas de direcção .unica entrensPei, a'kklitos . Descripçãa ids:~ca para que ingirant 
l	 „
14.nuiriati 

.E.twgiFnorjuig9a9i,, Estado de Minas Ge-a	 1;:u,V,,•;'.	 ,

e ejetores, e maios que ' -pari-rd/teiú' a‘li:ere siresisteo,E)iwasd Mlisv.oetts,&,,Çconpe; des ti) Z . P	 :- _,' >1!r`-' 	 287) 	 . _.
admissão de ar na dita camara t qbatidefe os ,,snaelaia artigos dit,Glass43(OPP95.4.orrtql126e) s . e	 Dia 23.ejectores não ' funceionarem ; substapcial-- Ap,l,de ni4jo de.1W4)-; ejwyjcii str..-_,T,,;41.	 -

, mente como descripto ,	 ' ''' * • '•' Consiste''na tepres'Suth06'-ild túrif .Soldadd	 Si,. director geral da Repartição do
. ,

2', um ejectar para apparelhos de freios 	
•

-
de vácuo. o atual comprellende,,em combi-

	

_.- -	 .na posiçao ae sentinella era uma esnlanada- Obras da Prefeitura da Diatricto Federal:^

	

,	 .

	

i	
,-
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—Sendo nace-soari o terminar, o mais N. 970 de Março icleni de 12:000$ a conta da verba 7 4, de 1:1868997;. ki_Dele-
breve ipossivel, .,.• as obras de adaptação Julio Corar Diogo, professor .substituto -gacia, Fiscal no Rio Grande do Sul, réis
que-esta superintendencia está realizan- da secção de botanica do Museu Nacional. 8658673, idem, idem, 1:8248000, 'idem,

1	 do no antigo odificio da estação maritima , para despezas a seu cargo durante 90 em Matt o Grosso, 1 :6228938 e 63•58000,
da E. F Th•erezopolis, na praça 15 . 	• dias ds corrente anno. — roi lavrado ao Thesouro Nacional, 2:6888000 idem,
NoVembro, afim de poder, ali, funecionar , identico despacho. ,	 , -	 em Alagoas, por conta do decreto mime-
o Entreposto Federal da Pesca, 'venho so- 	 Ministerio cia Fazenda:' 	 ro 16..326 de janeiro ultimo: de 2988326.
licitar o vosso- valioso' concurso rogando	 Processos:	 .--- ouro, 2448080, papel, á Delegacia Fiscal
voa digneis de destacar inn compressordo Tuesouro Nacional . em Pernambuco
dos pequenos para trabalhar, DO referi-	 De distribuição tio credito de 6078524 por conta da verba 294.
do local, unia arca approximadamente de ã Delegacia Fiscal em Santa Catharin-a, 	 ,
500 m2. (officio n. 288). , 	 6928463 'ao Thesouro Nacional, réis 	 Ministério da Justiça e Negoelos Iate-_	 1:0078495 á Delegacia Fiscal erri Santa riores — Avisos:. 
.• — Sr. secretário das Finanças do Ess Catharina, 810$ idem no Maranhão;	 . .
Lado de Minas Gemes: 	 1:256$. idem em Pernambuco e TéiS	 Ns. 1.476-C, 364 e 1:188-C, de ,março

Agi cendieões do mercado do carnes 1: 1 37$7'6G e...728222 ao Thesouro Macio- ultimo, e do corrente mez, pagamento do
- erd	 C nital dependemna nal, por conta do decreto n. 16.326, de 7608000s 228936 e 10:0008000 a.diversos,
oente

es
, das

\	
nestacotações

a	 vigentes, forçosa-- janeiro ultimo. — O tribunal ordenou o do fornecimentos, gratificações . e sub-ds feiras
'de gado e. sobretudo, na mais importan- registro. . . • 	 venção no corrente armo.- •

Officio . 113 da Directoria Geral, de	 N. 1.505-C. do corrente. distribuiçãote de .todas, que é a de T res Corações -do ,	 n
março ultimo. pedindo o -levantamento do credito de 3648803 ao Thcsouro Na-.nio Verde, nesse Estado. 	 da caução de 2:000$, prestada por J. G. ' cional por conta da verba 164.-Por esse mhtivo, e com autorizacãe Pereira & Comp., para garantia de 

C011- . O Tribunal ordenou o registro dos al-
sioiicitado, semanalmente, dos adminis-dessa secretoria. este departamento tem tracto. — Autorizou-se o levantamento ludidos pagamentos o distribuição do

da caução.	 creditos.tradores dos p r incipaes feiras desse ES--	 Aviso n: 79, idem, pagamento de 7,808 	 .	 •Lado, informações sobre a ultima •-cota-; a. Raymundo Hermelindõ Ribeiro, de gra- N. (1.140 e 1.675) de março e abril
ção ali observada, tendo recebido, em tificação por serviços prestados no anno cio corrente , anuo, adeantamento de reis
resposta e rom certa regularidge, os da- proximo passado. — O tribunal conside- 45:000$000 a Ernesto de Andrade, paga-
dos concernentes a Bemfida, Sitio e Pa-; rou prejudicado o pedido de reconside- dor do Corpo de Bombeiros, para despe-
raizOpolis, e, menos regularmente"oss re- ração, por estaf encerrado o trimestre zas a seu cargo, durante um trimestre
latis-os a S. Sebastião do Paraizo e Tios addicional dentro do qual deveria ter re- no corrente salmo. — Converteu-se no-
Corações.	 ,	 gistro a despeza.	 varnente em diligencia o julgamento,Sobretodo, desta ultima feira, teem_Ministerio da Justiça e Negocios Lote- para que o min isterio precise . o periodofaltado as resnectivas cotações, o que siores •-z-- Avisos:	 dentro do• qual deve ter applieação o ade-me-obriga a pedir a V. Ex: o obsequio
de recornmenclaa ao administrador o mie- 	 N. 580, do Inez proxinto passado, ade- antamento. 	 ....

antamento de 2258 a Alfredo Leal d g Sáceásario ooidodo de não deiiar de en- 	 Ministerio tia Viação e Obras Publi,Pereira, para despezas a seu cargo no °2viam, semaaa3mente. a esta stiperinten-	 cas:trimestre do corrente anno. , 	 -cia, a entaçãO	 •em vigor, para a indispen- N. 1.505 C. do corrente, idem de réis 	 Ns. 1.131 . e 1.068, cio corrente, para-savel ori ne t s efin deste departamento, e, 4:000$ a Manoel Carneiro da Cunha Lo- mento de 100:0008000 e 17:7238200 a,por •seu intermeclio, do Governo Federal. bafo, idem, idem. 	 diversos, de subvenção 'e fornecimentos
Prevaleao-me do ensejo para- renovar -- N. 1.637 C, do corrente, pagamento de no corrente tiriri°. — o Trilmal ordenou-a V Ex. os nrote	 esstos de elevada tima 10:2888. 

B. diversos, de alugueis de prq- o registro dos alludidos pagamentos.c disfincta consideração (officio nume- dios no vorrente anno.
ro- 292".	 •'	 -.	 N. 378, do mez passado, idem de réis	 — Relatados pêlo Sr. ministro Barros
	  868106 á Companhia do- Gai, de forneci- Lima: 	 -

mentos no corrente armo.	 Ministerio da AgricuItura„ Industrio, e

L. TRIBUliA DE  :CONTAS . 'cdo credito de 1:5798568 ao Thesouro Na-
ional, por conta da verba 16'.	 -

N. 1.496 C, do corrente. distribuirão Cornmercio — Avisos:
Ns. 1.388, de março ultimo, pagam'en.

,e,	 O tribunal -ordenou o registro dos ai- to de 2798552, a Fraacisco Ferreira da
cta ri. 48 — Sessão ordinaria, eia 25 Ilididos pagamentos e distribuição de Costa Filhos de gratificação por_ substi-

di(a.-A	 crede abril de 1924	 ,	 tuição.em janeiro ultimo_
N.r .V.508 C. 'do corrente, pagamento de . 'N . A 120. de POVenthr0 IlitiMO, paga-

PRESIDENCIA DO SR. 114INISTRO 'PEDR	 - -
22:0508 a Sieruens Schuckert S. A.. do mentó por . cderaisitosa de 5208800, á ThoO SOA . fornecimentos nó corrente anilo.— Coa-nas _.... REpBBÈ.3BNTANTE DO '..V.IINISTERIO	 ,,,..„.cos.saiver Steam Navigation Cy., de •

PUBLIC: DR R DE ANDRADA —	 -
verteu-so -aim • diligencia o julgamento, 	 ---. fornecimentos eia 1921. "	 O 'Tribunat

	

,	 ., ..	 -	 SEGRE - para que	 hare si- - com- .'CARIO . DR. JOSÉ, DE MOR	 oqueAES '. .	 ordenou •o- registro dos.; alludidos .paga-Panhia de	 Se 'trata
ministerio c 

é 
iel

a unicaafome
cedora.neska• Capitel no material adqui- • nicntos...• .

Presentes os Srs.' ministros _Alfredo	 - "

Lima, Uivar es de -Tala e . Ar,,nor de 	 alinisterioch,t„:',Vi,	 e.,'.0bras: .p:tilili- mento de 12:7508300 a Octavio daSilliaVãl. Filho, M. de . Barros 3 BiO.	 -	 ' N: 1-.239, .de março ultimo. adeanta-allado, Leone

.Roure e auditores Passos Miranda e A. ' c as:	 .Jorge, para déspezas a seu dargó durante
,--s- ...Oliveira Lima 'servindo corno ministros,- . Aviso - .n . .1.: 009; do s'corrente. s paga- 90 dias do corrente • amimo . -- -00111.'er-

„

.. ,	 ,- ilai eus. eSa• o julgamento, liara• foi aberta a sessão	 .	 .,.., mento ffe • 14:48f185(10 - a llen;arnoi ,Porn-, -"n 	 e-se
,- Deixou de cornearecer. o' Sr. ministro -1-"c ti Pinto . Acciolysode inaterial adquirido. qtp o ministerio precise o periodo dentro .•
, Climillo Soares, com aausa participada.- Aio dorrente-, affinn -:--*0 -:tribunal, ordenod„'..tu,. ''ai deve ter applicação o (i-

o registaosa/ , . -I . s - = -- , - --..- .-- v.	 mento.—,Relatados pelo Sr. ministro Alfredo 	 ; ,. ,,.....	 ....o,. _ ..

	

---- Valladão.	 .. _,RelatadoSs p'elo' • St'. ' .iiiinibitO Leonel., . Processos :	 •	 '..,.-	 . „	 •
- Ministerio da' Agricultura. Industrio e'' de ileie?°": -'"'	 - •	 ; •	 - '' • . ‘ -''-';	 '•	 Minis- lerio da Fazenda?:
cornmercio— Avisos: 	 -,•-s.,atio4aterábattst . :Aarièultura;,'Industria C '-''' -' .• A 

	

t
. '

/	 . . . ,	 ..	 De UI sVribu.,,,... 	 ddito	 no ' t.s oal

	

. 6 u,)2,.de nbvembro tiltlino. paga-, ' C'ellimee'ci ° ';'-''Avel:	 '	 ' 
'------
  ..,	 -, ' (1•" ,(;11 0008000 a diversas delegacias mis-

in ato -por aDeseisitosa. de 1884,	 as - ,." a'?""f..1..,.7`id:', .A c.,or.rná"rO, 'In't.i.-gai :in,;'•nt.o -clo.-. caes . n jialS4tados. por conta da verba 194,
'Aba nio de Janeiro Troam? :1_,i ance.— * 0800 a-. 2\x? -itailiio ..11e(iii':,(.1()(1.3a,t_v ou- , 1-s,, .1'; 705806 á Delegaeia FiScal em SãowOoer C onu ittriy„.-.Litnited. ,,li,iiit, a102 . 1 .1 .1 ,to ., 1 . .__, o (vil ,[1,álMiNC,44.0,t -CIO gl'alifiCaçãO. [4.1,. :314.../tit4,4	 (?, 11e4a,. ,elft	 P n11110, 5078142 e 4 :88 a$142 ao rfliesouro

ou i1 er;eve iro ull imo.	 , 	 ,	 , . -.,,	 n

	

a	 Nacioal	 :4, 2 008000 á Delegacia Fiscal •
4) registr-o do' pagsunen 	 Nto.	 ''4-- ". '	 ".	 . , iss „	 s. 6.060, e 6.203, de nevAnhijd i a (300--.Z eiN.i Intxrrambi , eo, 6:9478680 ideirn em

, oul,\rnio •t cl.2, 5 '1 :7	 a11.51"i8"larÇ l(lieitt1(1)lri,,1,:k-a-6,mr'V._ta., ....-'•'..;,,7.4e'rs,dir o ultirmis, riagaine nte,,cori.,,_'_Weeesi--s,Alaa,"0M.;:2;451,8428, ide 	 nm a Bahia, réiscretarici ,e °l ci,, conselho ,. .. 1.1,1 v..1,,.,
; 

?„8((,,:jsstm,' de 40:000$0o0 ç.s..a. -„>$80pi si lisr.ei,Aoss -7 (.7so,$e6gs,41ein, no Rio Grande	 de Sul,

	

. "'e,.. 1.x1o,fortiacirneatos em 19fS.A...s, ,, „ A J A;	 por conta do decreto n. 16t..326, .de 'a-Commernic e Industrio." Parã 't,41,;:ptiagi's a 	 oeiro,ultimo	 08, de 238350, ouro, e 175002'seu c ;-Irgo du ra!1 te . 90 d itt s do ' cor-ráts.-11 '" i ls-tiiti:stei:ió . -da.lráietiiiit:''''a '-''' ta`l.•'-'„,,,Ijiel. --ern Pernambuco e 58240: ouro: ozinno. -- : Coriverttm-se em diligencia5",'„.,..1_,,,,,,,,'-', •,'“. "i	 " ''-"'-.
. - ...illlgames i h 'Iara 0112 o ininiste-r io indi- ''' •-''''''''''-'''''''', '2''' .Y" '''..' '-' " " ''"'`''•	 - s'..'"	 58140,	 papel. no Po eo rei. nos C-Arfo-dl,
, .	 'v( M.e O pet;odo exacto da tipdlicaoVo do • 	 De al'iSthliuidliiil do -credito de 4008000,- é1lIa ' 29' e do 1:4[88666 á Recebedoria, 
4berito,	 - ti Delegatda Fiscal em Per'nambnco, por. do D i strict° Federal. p

.,	 \ /,.	

or 'conta do. vor1cleautal	 -

,t	 ',-	 '

	

, - -	 ,	 ----
• , , ..	 .	 ba 30'.	 (.,

. 	 1 .	 ...

	

.	 7 /..	 . .	 ;
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,	 -,	 sisesss

- ss:Ministerio da Justiça e.Negocios Iole- predio accupado, pé/a estação: tehgraphi- , sendo conhecidas. peta ,inequisição-dos..Aores.	 ..	 . 	 ca do "Rio Negro", Paraná.-	 - : fornecimentos ou --pelafaimplemento•.daa
es Avisos: 	 . N. 987, de março ultimo,- pagamento ,- onr(gasoes vátipulatár- , ha, : Pors, -( deo.-

- de 325:60251.12 á Companhia - do Giz, de • tro da lei, um casosona que o empenho
*- N. 4.417-0, 543 e 1.256-u, de março • fornecimentos no 'mez de • janeiro ulti- • ou a declaração do empenho, como

i ; é do corrente mez, para pagamento ',ide mo. — O Tribunal ordenou (yregistro. 	 clausula da contracto, não' é possivel.'
350$000, 300$000 e 668661, a diversos, de 	 A clausula. deciaratoria Ge que o empe-
aluguel de pretiro e gratÁreação no cor. 	 — Relatados peto Sr. ministro Agenor, nho scrd feito opportunamente é inutil.
rente armo. _	 .	 de Honre:.	 .,.	 &esmo sem ella, o ordenador da despe-

a't n iceerio da Viação e Obras Publicas:	 Ministerio da Agricultura4 Industria za terá de fazer o empenho, porque a
1 Aviso n. 894, de is	 e Comercio:	 lei o exige. Assim, ou o contracto • nãode i,	 - 
els., ..ott,çao (lu credito de 8:000$000á	 .	 •

, Aviso n. 1.838, do 
corrente, paga- l' ara mais do que p,-ametter o empenho

ou não fará dectaraçáo nennuma. o re-Thesouraria da Inspectoria Federal - de mento de 2:71j0$ a Gaudino de Faria, de sultado é o mesmo. Como, pois, a elau-Portos, Rios e Cuides, para oceorrer ao ajuda de custo. • 
Sula deciaratoria de haver sido feito opaaament o de um" engenheiro ajudante

ide 2" classe, no penedo de ,março a de-	 Ministerio da Fazenda:.; .,	 empenho poda ser motivo de nullidade
zembro cio corrente anuo. 	 Processos: ou ue recusa de registro, si nem sempre.	 o empenho pôde ser feito? Acontece,0.-Tribunal ordenou o registro da dis- -- De pagamento dé réis -1:8525499, que esses contractos imperfeitos, nostribuição de credito e dos alludidos paga- 1:95084.4 e 1 ai.- --36$405 a diversos, de quites não se pôde fixar préviamentc amentos.	 • _	 restituição.	 despeza too, como diz • o art. 22, lettra

—' Relatados pelo Sr. ministro Tava- • De distribuição dos creditos de rAn g b, nos quaes é impossivel determinar
S'es de Lyra: • 681:619$, 4218120 e. 1:120$ ao Thesouro definitivamente a quantia a empenhar)-	 Nacional, 288$ á Delegacia Fiscal ao . sao justamente os mais perigosos, por-"' Minisferio da Agricultura, Industria e Goyaz, 1:1035741 ao .Thesouro Nacional, que netles é mais facit o arbitrio da au-)Commercio — Avisos: 	 2:325$ idem', no Ceará, 1:4403 ao The- lenidade ordenadora da despeza. Alem
• N. 6.221, de dezembro ultmo, paga- souro , Nacional, 1 :2608 á Delegacia Fis- . disso, quer-me parecer (que a exsgencia

mento por "clepositos" de 40$300 á Via_ cal . , no Maranhão, por conta do decreto da lettra c do art. 775. além dê ecol.-
ção Ferrea Itio Grande do Sul, de fome- n. 16.326, de janeiro ultimo, "6051 160, tradictoria com o art. -767, com o com-
cimentos em 1921. — O Tribunal orde- ouro, 475860, papel, idem, no raraná, go e cm o plano geral das leis do C.on,
nou o registro do pr4amento.	 por conta . da verba 29. e de_ 85 :6405 a tabilidaae, encerra uma disposição inu-

N 1.237, g - :nano nearno, adeanta- diversas de:ng,acias fisca.es, por 'conta til. Os contractas constituem documen-
Trumto cie a.ts(C:ibee a Car es da Cunçaa: da verba 7.	 tos originarias dos .empenhos contra-
Menezes, secretario, addido, da Escota 	 O Tribunal ordenou o registro dos ctuaes e' administrativos (paragrapho

.Sepei .or de Agricultura e Medicina Ve- alle di dos pagamentos e distribuição de unia° do art. 232). ! O contracto exe-
lurinai.a pari .1,.a.p.izss a s•o cargo chi-creditos.	 ,	 cutivo perfeito é documento originario' '
rante O l.1 d:as do e ,:l •flitte atiro. — Coo-	 Ministerio da Justiça e Negooloá In- 

de empni. lin. h: Q f 9- ,4^ er ,,, n

v ., r-ini-se etn diltg-mcia o ;ulgamento , tenores — Avisos:	 preço esteja neile fixado. Ora, si oseona
psra que ..) ionn-ierio p l Lcise o periodo	 . tractO constitue, por 0 , so, caminhe...o
((lenir, de qual de. a Ler a;(1 'reação o	 N. 617, do corrente, remettendo cópia 'de empenho de destreza certa .e deter-
adiantamento.

	

	 do contracto celebrado entre o Delgada- minada, a que vem a exigencia da
. monto Nacional de Sande Publica e clausula declaratoria do, empenho, .si

Ministerio da Faze. nda:- 	Bastos Dias, para o fornecimento, no este existe prévia e integralmente pelo
-Processos:	 corrente almo,. de art :gos do grupo 22. simp les facto dá assignatura do contra-

-Ordenou-se o registro do contracto. cto? A expressão '--- documento origi-
De pagamento de 1308000 a Amerteo o-	 nano do empenho ,--drnpregada rio § doVoto d Sr. ministro relator:da Costa Lima. de grtificação por substi-	 .	 art. 232, é o' empenho mesmo, porque

	

.tuição erri março ultimo.	 .tiVaJatenho o meu voto dado na ses, elle é assim ehamadb tatnbern nos ca-
De distribuiçãodistribuição dos ered:tos do réis são de 1 de fevereiro ultimo e publica- sus communs das tres vias, como se vè

3865730;1:5838333 e 4:1-32$258, ao The- do no Diario Officio!. de 17. Confino(' no art. 233 e outros: O contracto a. ssi-
souro Nacional. 1988 027. á Delegacia a entender sque• o contracto precede ao gnado vale pefd empenho feito (artigo
Fiscal no Ceará, 1:1805645 ao Thesouro ' emoenho e que, por isso mesnao não se 232, paragra,pho unicor. O contracto
.Naeional. e de 1:4965770, á Delegacia péde exigir corno clausula essencial do perfeito, vale por empenho prévio. O
Fiscal em S. Paulo. Por conta da deere-» contracto. o empenhd • ‘-ou a declaração contracto imperfeito não contém em si
to n. 16.326 de janeiro ultimo: de reis- . do empenho. O une o art.. 775.. lettra e o empenho prévio, 'mas a lei declara
447$114, ouro, e 363$794, papel, á Dete_, n..de p e.guIamento Geral
u
	de Contabilidade .-- que, neste caso. o empenho será feito

.
gia Fiscal no Paraea. po r conta da ver- manda,a, a eran o o ar : . a , do mean o na nroporcao do fornec , mento ou do
ba 29' o de 3:5828744 ao Thesouro - Na- -- regulamento e o artigo- , 49 do Colam implemento das obrigações. Num- caso,;
eional, por conta do decreto n., 14.326. - • é que baia clausula Cena' w declaração de a lei diz que o . contracto é O em-

de janeiro ultimo..	 • haver silo a desneza empenhada. O penho. No . outro ca so, a lei diz que!, 	 .	 ;	 .. ',Tribunal tem registrado_ contractos sem o empenho é poster ior ao contra-1
Ministerio da Justiça o Negocios Iate- essa r l ausula. conten tando-se com a de- eto. Como 'exigir á : elaasula declorato-?

riores — Avisos:	 clamo...ao,. do . emppohn. no aio .do mi- ria de Inn em penho que existe mesmol
N. 595, do corrente, adeantamento do -, p is: 1 o .( O Tri una . em . a 'n a. regi . - sem el'a? Como exi gir amiella cIarisulai
- 
500e000 a Clara Louise Kieninesesdo: contra ctos em coye(1;e10-,su/a deria- em contractos nos quaes elle e dispeura-

,e;Pa"a s, ro torio-,.na'n é ;a de har.e"sido . ,em,penha, do Dela lei ? Resumindo: o art. 54 doi
despezas a seu cargo no20 trimestr O da a de.eneza e sim a de miap enanenho - Cedigo exige, para á validade dos con-
eu sente arrio.	

:

..: serd feito oanortrsnreaen te.,. -, Temos, - &(' actos. duo elles saiam celebrados por
N. 1.592-C. do corrente. ' Pagafirento portali f á. ,	

;-

de 16:666$666, á, Faculdade - 1 de „Direito	 mie'. á' élaiisi-ila'é.'' 'ègeencial, outoridade competente para empenhar a
r^n g nAdo ser s,boitilidn .i'Afãi 'de selara-.. despeza. e não que elle contenha ela-unha

do Rio de Janeira de subvenção "no : cor(  çao- mo . aviso: o amos einciak mia ; a-exi: declaratoria do em penho. E' .o que esti'
rente •anno.,	 i .-, rnX I	 '

PW`Cia é de cieetareean -de is; assaaa l .sirlo lambem no art.- 767 do regulamento O
N. - 1.394-C, do soez passada ! 'distri-,., 

ec 'buiçãe do credito de 5:992$3'1.2;'afi'llie.:• 
'.:

t° " empenho, mas esta_ ,tem,. sido -art. 2g 71iz que o contracto perfeito;
"so ibstitrilda niaddrOnrwérto ale' alio O em-d vale -peio empenho. No imperfeito, ce

sonro Nacional, por conta cliptVerba	

c

M'. -

	

,	 ";Poilhá ' ' ss'r4.'.'reitá' ntinorfutiamerife: bh-sod" eaPlaenho'é posterior . (art. 232, lettra h).f_
Ministerio da Marinha: 	 ,»;Ici.lil`:;, ''' fri,o„-“cintra 1-(v einf esti-ido. apasar de Ira .»  edil-TO ,p'Mvaleee a Mitra c do art. 775 ?i

Aviso n. 1.875, do eprrentef ! distei- . 3k)fiankláo .meria;'jil.,.? e
n	la mpnixaacedeeterminada.'" ?Cd'ecla4mção da clausula 8' do contracto,..

mie a rs ero,.estudo não é a de que o empenho foll
buição do credito de 7:7695596 ,easDele- - EllOneza"nk Ode ser nrefixada. o l'ei-'-'''Téitd,' mas sim a promessa de que ellat
~ 

'
ia	 pFiscal na Bahia, or . Penta'rda Ver ,- liiina enil:	 ') chadierea' .}1 parte firiar rslaseMtito á medida dos fornecimentos

ba 11.	
Li4

	

:	 1»" n ' i -	 tenra h do • i14! 912 do fiessolasnanfo" á"-kçis"das contas Entretanto, o total O.
Ministerio da Viação e Obras,,Pn

, ,,--ii

	

.	 C1 al de Contabildade.s ,e,r,ái :A.,.e :(01.
nneina. Certa
gnAn-.').; .n e d'esOod'es_ta prefixado oarno quantia;blreas	 er

— Avisos:	 ser- e ermsenbn. Por Serem cán,	 e não como maximo a attingir.1

	

'-'••	 : iroperfeit OR. nava só exigilj=6"aMalens Poderia ter , empenho prévio na clau
N. 1.111, do corrente, Muettenda'có- • : de paramento.-E' elsro o texto do re- - aulas Si o meu voto é no sentido de dis-

pia do contracto celebrada entre a Rapar- g-sosessafa: swesta i issambase (a dos . pensar o empenho dentro do contracto
tição Geral dos -Teregraphos e o Sr. aoniraefos inmerfeito0 .per21 0 as &soe- não vejo inconveniente em resVst.ral-
Gustavo Uhleman, para, arrendamento do zas empenhadas á medida que forem cora ,a, promessa de Um empenho a fazer

1



Supremo Tribunal Federal

EM 2 DE MAIO DP 1924

As' 12 horas e 40 minutos. o Sr. pres1-=
dente declarou deixar de haver sessão
por não terem comparecido Srs. minis-
tros em numero legal.
. O sob-secretario., . interino. - Theo-
23-1ti10 Gonçalves-Pereira.

Compareceram os juizes
dores Edmundo Rogo e

. Mello.
Não houve sessão por falia

legal do juizes

Côrte de Appellação

Quinta Camara

EM 2 bE fumo DE 192,'

clesemba:rga,-
Carvalho o

de numera

Sabhado:,3	 DIAIHO OFFIÇIAL
	

Maio de 492k

aedida dos forneeimentos,- , nos ordens
pagamento. ProPenho o'registro do

ontrac to .	 .	 ;-
Foram votos veneidos - oS ' dos Srs. mi-

nistros Alfredo Válladão, M. "de Barros
Lima e Tavares de Lyra.

N. 615, idem, idem entre o Deporta-
imento Nacional de Sande Publica e Fer-
inandes Malmo & Comp., para forneci-
mentos. no corrente anno, de artigos do
"grupo II..

N. 635, idem, adiantamentá de 250$000
Theophilo de Almeida Torres, inspe;-

ela? da Fiscalização da Escola de Medi-
cina, • Pharmacia, etc., para despezas a
seu cargo no 2° trimestre do corrente

fi no .
S. 1.349 C, do mez • proximo passado,

pagamento de 930$"ao guarda civil de 1'
classe. Airn;sto Mo...eira da Fonseca, á
conta do decrete. n. 10.39d', .dé fevereiro

Ns. 1.4'91 C e 282, do corrente •ez,
pag,-aruento de 250$ e 622$450 a diversos,
de gratificações .e fornecimentos no cor-
:rente anuo.

Ministerio da Marinha:
Aviso .n. 1.871, do corrente mei, dis-

tribuição' do credito de 5:007$800 á de-
Zeg,acia, fi:-t-s t no Pará, por conta 'da ver-
ba 5'. - Foi ordenatb o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas --- Avisas:

N. 1.072, do corrente soez, consultan-
do sobie . a loc.-'ida. 'le da abertura do cre-
dito de 300 nava attender ao na-
ganiento da subvenção ao Estado de Mi-
ras Gerass ren serviço de navegação de.
rio S. Wranrisco - Mandou-se respon-
cicr affirmat'vamente.	 -

N. 649, fnoz proximo pavedo, dis-
triltuição do c redito .de 13:200$,,..para
occorrer ao pri:a'arnento do pessoal da
Ftscalizaçã r do Porto de Santos. - O
'tribunal ordenou o registro da distribui-
cãl.n do credite,

-- Relatados pelo -Sr. ministro Passos
de Miranda:

Ministerio da Fazenda:
Processos: •
De distribuição dos cre.ditos de réis

4 :469$040, 541$935 e 1:6008, ao The-
sonso Nacional, 800$, á Delegacia Fiscal
em Pernambuco, e 3:20'4300 á Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, por cont,Coo de-
creto n. 16.326; de janeiro -ultimo.

O Tribunal ordenou o registro doa allu-
(tidos pagamentos e distribuição de crej-
ditos.	 •

De pagamento: .
De 91:9998700 e 10:080$, á firma

Leandro Marfins & Comp., de forneci-
mentos ao ThesOuro Nacional, em feve-
reiro ultimo. - Recusou-se registro ás
despezas, porque, nos termos do art. 49,
lettra a, do (Migo de Contabilidade, de-
via proceder ao fornecimontó concurren-
°ia publica.

De 28:2088500 e 6:91 .1$, á mesma fir-
ma, 'idem,. idem. -.Foi recusado regis-
tro ás despezas, não só por improprieda-
de de Classificação, como porque, nos ter-
mos do art. .49, lettra-a, do Codigo de

• Contabilidade, devia preceder ao torne-
• cimento concurrencia, publica.
. Ministerio -cla • Justiça e. Negoeios Inte-
 Avisos:

'564 .-C, do corrente,,adentantamen-
to da' 4:000$, ii Ignacio Manoel de Paula
Antunes,' para dezspezas a seu • cargo,' no
2° trimestre do correntoanno: -
•, N. 683-C, de fevereiro :ultimo, com •as
tabellas 'de distribuição,de. 'creditos da.
:verba 12°. ..

• Ns. .628, 363 e 1.366-C,. dá corrente,
(Pagamento de 1-:940$, 205$39'0 o; 10$; á,
Cdiversos, de gratificações e alugueis, de
prédio no corrente anui): .

Ministerio da. Marinha •-;-, .Ávisos: •
N. 1;651;' de março ilLimo , Pagamen-

to, por ` Depdsitos" . de 148:000$, a Prado
Peixoto lis Comp., de fornecimentos çrd
1922.

Tribunal ordeliou o registro dos pa-
gamentos e tabellaá. . •

1.388, cie mnrço ultimo, remettbndo
os documentos referentes aos acareschnos
guie foram julgados necessarios -ás obras
dos contra torpedeirbs 'Sergipe e Paraná,
na importancia de 8.42:879. - 0 Tri-
bunal recusou registro dos termos do -
arerescimos de a que-se trata, -pelo moti-
vo a que se refere o Sr. DÉ; represen-
tante do Ministerio Publico.

Officio n. 578, de março ultimo, da
Directoria Geral dos Correios, pedindo
o levantamento da caução de 2:000$,pre-
atada por Henrique Braga & Comp., para
garantia de contracto. ,- Autorizou-se o
levantamento da caução.
• Officio n. 61-E, de março ultimo, da
Inspeetoria Federal das Estradas, paga-.
mento de 300$, a Lauro Bransforcl de aju-
da de custo. - Recusou-se registro á"
despeza, pelos fundamentos a que' alludo

parecer. •
Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-

nistro . presidente deu por findos- os tra- .
bailios e designou o dia 28 do corrente
mez para a seguinte sessão ordinaria.

DIARIO DOS TRIBUNAES

EDITAES

(Arte de Appellação

' Faço publico que pelo Sr. desembar-
gador-presidente, foi convocado a (Arta
de Appellação para quinta-feira, 8 da
corrente,. ás 13 12 horas, afim de julgar
os seguintes embargos de nullidade:
numeres: 478, emb.arganhes as liquida-
farias da fallencia de Gaitai-1:e° & Borseti
e .a assistente Sociedade Augusta . de Tu-
rim, embargados os successores de João
Baptista 'Ferrini;	 963,	 embargai' tfrES

• Francisco de Souza Loureiro, represen-
lado' par 'seus herdeiros, embargado
'Eduardo' Grane Mortéo; 1.964, embar-
gante Companhia. Aurea Brasileira, eia-

• .bar-gados .1.. Marques t& Comp.; 22486,
emhargaritt Companhia Ferro .Carrit Ca-

, 'ciou,- embargado Bernardino Bastos
-Dias; C.9.66, embargante, j'asC; Dias
Silva Tavares, embargados Dr. Antonio
da , Costa Santos e' sua mulher; 3.458,

- embargante Dr. Thomaz • Francisco do
- Madureira. Pêrá ,embargado capitão do
fragata Arthur .da Costa Pinto; 3.9801

Mini gterio da Agricultura, Industria e
'Commercio:

Aviso n. 1.709, do corrente, pagamento
de 2068646, a Cesar de Andrade Bahia,
de diarias em janeiro ultimo.,

"itinisterio da Fazenda:
Processos:
De adeantamento de 1:200$, ao portei-

3'0 da Alfandega, Eugenio José de. Souza,
para despezas a seu cargo no 2° trimes
tre do corrente armo.

De distribuição dos credites de réis
1:620$644, 554$615 e 1 :309$677, ao The-
souro Nacional, 1:751$595 á Delegacia
'Fiscal na Bahia, 1 :260$ á Delegacia Fis-
cal Do Maranhão; 2:896$119, idem em
Ctoyaz, 114$967 e 240$, ao Thesouro Na-
cional, por conta do decreto a. 16.326.
de janeiro ultimo; de 2$310, ouro; o
1$890, papel, á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, por conta da verba 29'. •

O Tribunal ordenou o registro dos :alu-
didos pagamentos e distribuiçãode• cre-
ditos.

°Mein TI. 158, de fevereiro ultimo, da
Delegação do Tribunal de .Contas.-nck:Rie,
.'irande do Norte,.remettendo o. recurso
interposto pelo ajudante do -.111Speolor

-- ti ag,ricola, Ormino Rodrigues.Vigat Ida
decisão da referida delegação que negou
registro ao" pagamento do 645$,.prove.-Y
mente de diarias abonadas - ao" referido'
inspector. - O Tribunal proferiu. o. se-,
guinte'despacho: "Preliminarmente, con-
sidera o Tribunal prejudicado o.recursó,
por a estar encerrado o trimestre addi- •

cional do -qual:deveria Ser-registrada a
.despeza." • . -• •

Ministerio dá Justiça o Negoeios In-
teriorgs	 Avisos:

N. 616, do corrente, rerpettendo o con-
irado celebrado entre o . Departamento
Nacional dc Saude -Publica e as firmas
Salgado Guimarães k Comp., ,  outros,
para o fornecimento, no corrnte anno,
de artigos do grupo 21.

N. 608, do corrente,. adeantamento
2:500$, a Rodolpho Fernandes Machado,
para clespezas a seu cargo, durante o 20
trimestre do corrente armo.

N. 399 e 1.474-C, de março ultimo e
do corrente soez,' pagamento de 9$956- e
10:000$, a diversos, de fornecimentos e
SULVCIIÇãO no corrente anno:

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 754. do mez -proximo passado, pa-
gamento de 17:755$080, á Companhia
Geral de Melhoramentos. do Maranhão, do
desapropriações effectuadas no anuo pio-
rimo passado.

N. 1.041, idem, distribuição do cre-
dito de 20:000$, ouro, ao Thesouro Na-
cional, -por conta da verba 3'. 	 .

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos e distriouição de era-
ditos e do supradito contracto;

- Relatados pelo Sr. ministro Olivei-
ra Lima:'	 •	 •

Ministerio da A gricultura, Industria e
Coinmercio:
• Aviso n. 5.406, de outubro ultimo, pa
gamento por "Depostos" de 58750 ao
Lloyd Brasileiro, de fornecimentos em
1921.
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embargante Pauline 'Reine Martin, em-
bargada Real e Benemeritá Sociedade
Portugueza deBeneficencia; 5.002, em-
bargnnte,.Samuel Rodrig-nes. de Almei-
da, embargado, Dr. Aprigio do Rege Lo-
lies; 5.173, emborgante, Fazenda Mu-
nicipal, embargados Joaquim Augusto
Soares da Cunha e Sua mulher; 5.183,
embargântes, Josephina Carolina Ste-
Dhan o outros, embargado Francisco
Dias Lopes Brandão, corno inventrlan-
le do espolio de Henri Stophdn, -corno
cabeça de casal; r.243, embargante, Na-.
gili David, embargada Société Anoryme
E'tablissem•nts Block; 5.397, 1° em-
bargante, Antonio Cosmo da Fonse-
ca, segundos embarga-ates, Marcellino de
Mello Pereira o Polybio de ''S-attos Fer-
reira, embargados, os , mesmos; 5.804,
embargan:1, Nyclia Barata 'Ribeiro Lei-
te,. embargado, Sylvio Antunes Baptista
Leite; 3.412, embargante, D. Josephina
Luiza do Valle Pimentel,. embargado,
..Toã'o Paulo do Miranda; 4.136, embar-
gante, Maria Itusci, embargado, Dr.
Geronáo Caldeira Alvarenga; 4.499, em-
bargante, Virginio AgaStini, embargado
Manoel Affonso cie Miranda; 4.987, em-
bargante A.delermo Sanches, embarga-
do, Manoel Vieira Fonseca; 4.939, em-
bargante, Augusb--- José Fernandes, em-
bargados, Atendes Meraes &, Cardoso;
5.031, embargante, A. Pugnaloni &
Comp., embargado, João Alfredo Sumg;
5.107, embargante F. M. Bentim, 'em-
bargado A:y-dano de Seixos Martins Tor-
res; 5.137, embargante Mar Lucia
13osisio, embargado, Amelia Bastos Sa.
roldi; 5.246, embargante, Hassen Cor-
réa. embargado, Mara...» Molezan; 5.281,
cmliargante, Manoel Alves da Silva, em-
bargado, Antonio Egyclio de Barros
Campello; 5.322, ernbargant,..) Americo
de ;Souza Barros, embargado Alfredo
Carvalho • Macedo; 5.330, embargante,
Adelina de Olivei.a,. embargado, Ulcero-
nio Sá; 5.450, embargante, S. A. (rSer-
raria Alosa", embargado, Domingos
Vieira; 5.521 embargante, Rosario 1:ili-
ba-rd. embargadas,  AI a t ta • & Figue. i rodo ;
5.528, em.barganto. Arma da Conceição
Gonzaga,- embargados, A.ntenor Vieira de
Andrade e sua mulher; 5.562, embar-
gante, Joaquim Simões Estrella, embar-
gados, Peixoto & Vasconcellas; 5.578.
cmbargante, José Venoso das Santos,
cmhergada, D. 	 Corrêa de SO:
5.623, embargante, Mario Pinheiro
C1nerra, embargado, Leen Sormis; 5.653,
:• inlia,rgante, Alberto da Fonseca Araujo,
3rnbargaclos, Boita & Comp.; 5.662. em-
bargante, Isaac Luiz da Cunha. embar-
gado, Antonio Jorge Dabul; 5.669. em-
dargante, Alaneel Joaquim de Oliveira,
.irnbareada, D. Carolina da Sil,a Ribei-
ro; 5.712, ernbargante, Dr. Nilo Mar-
ins, embargado, Joaquim Valente da
Silva; 5.749, (desiste:nein), embargan-

Nuno do Amaral, 4eInbargada, Compa-
nhia Brasileira de Energia Electrica.
Secretaria da Côrte de Appiellação, em

de maio de 1924. — O secetario, Celso
Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
'	 • Civel

De citação, com o prazo de trinta dias,
na fórma abaixo

O doutor Auto Furtes, juiz de direito
da Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral;

Faz saber a quem interessar possa.
lio e por parto da Companhia de Seguros.

Terrestres e Maritimos 'Minerva»
foi dirigida a petição do teck seguinte:
Petição — Exmo. Sr. Dr. • juiz da 1'
Vara eivai. Diz a Companhia tle • Segu-
ros Terrestres e Maritimos -Minerva»,
com séde nesta Capital, til Avenida Rio
Branco n. 9, segundo andar, salas nu-
meros 213 e 215, que na fóriva do ar-
tigo 6° de seus estatutos e do art. 33 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
a 'directoria resolveu fazer a chamada
aos seus accionistas para realizarem
20 % do capital subscripto. A primeira
chamada cio 10 %, foi publicada no Dia-
rio Officid de 12 de abril de 1921 e Jor-
nal do COMMerCIO de 17 de março do
mesmo anno (does. ns. '1 e 2). A se-
gunda chamada, -lambem de 10 % foi pu-
blicada nos mesmos jornaes de 17.43 18
de setembro de 1921 (docs. ns. ii e 4).
Alunos dos subscriptores das noções
cumpriram o compromisso assumido,
outros, entretanto, apezar dos annuncios
publicados e - das cartas registradas que
lhes foram dirigidas, conforme faz cer-
to o documento junto (doc. n. 5), dei-
xaram de completar as quotas do capi-
tal das respectivas acções. A relação in-
clusa, que fica fazendo parte integrante
desta, contém os nomes de todos os
accionistas em debito das entradas, o
numero das caut citas representativas
dessas acções e cleVidamente esclarecido,
os que realizaram a primeira chamada
tão sómente. Assim sendo, as referidas
acções cahiram em commisso e para
que esta pena seja applicada, na ceio-
formidade do art. 33 do decreto n. 435,
de 4 de julho de 1891, quer a supplican-
te de accôrdo com a jurisprudencia fir-
mada nos acconlãos da Côrte de Appel-

lação, de 10 de junho de 1893 e 12 do)
junho de 1908, respectivamente .publi,
cados no O Direito, vol.. 62, pag. 69 e
Revista de Direito, vol. . O, 'pág . 116, no-
tificar os referidos accionistas, seus re-
presentantes legaes, tutores ou curado-
res dos menores, incapazes ou interdi-
ctos, cessionarios, herdeiros e successo-
res, por editaes publicados por dez ve-
zes durante um mez, em duas folhas do
maior circulação desta Capital, séde da
companhia, de que serão judicialmente
declaradas em commisso - as acções in-
clusa relacionadas, procedendo-se a sua
venda em Bolsa por conta e risco de
seus donos, ficando perdidas para elles
o apropriando-se a supplicante das res-
pectivas entradas, si a venda se não ef-
fectuar por falta de licitantes. Outro-
sim, ficam desde já citados,.para na pri-
meira audiencia, após o prazo da recti-
ficação, pena de revelia e lançamento e
na qual deverão ser accusadas as cita-
ções, ver-se-lhes assignar em commun.)
o prazo de cinco dias para os embargos,
proseguindo-se nos demais termos de
direito. Dá-se a presente para todos os
effeitos o valor de 20:0008000: Protes-
ta-se por todo o genero de provas em
direito permittidas, inclusive depoimen-
to pessoal dos notificados, testemunhas,
cartas de inquirição e mais que se jul-
garem uteis necessarias sob as penas
da lei. Nestes termos P. deferimento.
Rio de Janeiro, vinte e . Ires de abril de
1924. — Arthur Possolo, advogado.
(Sellada legalmente). Distribuição —
Distribuida em 29 de abril de 1924. Ao
senhor juiz da 1' Vara Civel. — Pelo
distribuidor, Aprigio Caldas, escrevente
juramentado. Despacho. — A. Sim. Rio,
29 — 4 — 924. — Fortes. Relação dos
accionistas que faltam fazer a ultima
entrada de capital,' 2° chamada: Alfredo
Marti, 25 acções: Antonio de Souza Pi-
mentel,. 25 acções; Calixto Dias Sal-
danha, 50 acções;, D. Clara M.
da Luz Galliez, 25 acções; Con-
dessa 8, Thia go de Lobão, 25 acções;

:Corina Elisa Ribeiro • da ',Graça, 25
-poções; Domingos --do Souza Marques,
100 acções; Francisco, de Castro Rebei-
lo, 19 acções; D. Isblina de Oliveira; 15
acções; Jeronymo Ferreira .' Alves, 15
acções; Joaquim Augusto Teixeira, 12
acções; Laurindo .Querido Nato, 2
acções; Lycia Quevedo, 2 acções; Marga-
rida Fernandes • de Castro, 23 acções;
Sylvio Moreira •Ribas Carneiro, 5 anões:
Total, 396 acções. Reldção dos accionis-
tas que faltam fazer duas entradas de
capital; t a e 2' chamadas: Adão Gonçal-
ves , de • Carvalrbo, 65 acções; Alberto
;Francisco Pereira & Irmão, 5 acções;
Alfredo. (filho de D. Thereza Aluylaert,
Salgado), 2 acções; Alvaro Penna, 10
acções; Alvaro Ribeiro da Graça, 10
acções; Alvaro (filha de Augusto Lopes
da Silveira), 10 acções; Antonietta de
Paiva Pitta, 5 acções; Antonio Alves
Pinto Martins, 12 acções; Antonio Ra-
mos dos Santos, fallecicio, 10 acções; An-
tonio da Casta, 2 acções; Antonio José
Teixeira Bastos, 2 acções; Antonio Luis
Fernandes, 25 acções; Antonio (filho do
A. sH. de Paiva Pitta), 5 acções; Antonio
(filho de D. Thereza Aluylaert Salgado). •

acções; Augusto Lopes da Silveira,110
acções; Çardoso de Castro & Comp., 10
acções; Carmen de Freitas, 25 acções;
Custoolia Ferreira Pinto Vieira, 2 acções;
Darida Pires do; Moraes, • 25 acções; Do--
minais José de Carvalha, 10 acções:
Flora Cabral Pitta 13otelho, 25 acções;
Flora (filha de A. H. de Paiva Pitta).
5 acções; Francisco José Neco, 25 acções;
Francisco de Paula Rodeigues, 50
acções; Leãn Jorge Collin, 2 acções; Li-
vão Fernandes), 35 acções; Hernani
Gonçalves de Almeida, 10 acções; Ilde-
fonso Campello, 5 acções; J. 'Dias kec
Comp., 5 acções; João - Benjamin Fer-
reira, 50 acções; Garcia de Almeida, 25
acções; .Tor:opoini Ferreira Caelho. O
acções; Joaquim Manoel do Campos
Amaral, 65 acções; José Leandro Braga
Cavalcante, 5 acções; José Nascimento)
Araujo, 25 acções; Julien Hoffmann, 5
acções; Leão Jorge, Collin, 2 acções; Li-
via da Silveira Borges Guimarães, 50
anões; Lourenço Mendes Jor'ge, 10
acções; Luiz (filho de D. Thereza Aluy-
laert Salgado), 2 acções; Manoel (filho
de D. Thereza Milylaert Salgado),
• acções Manoel Pereira de Are-
vedo Junior, 5 acções;	 Alaria	 Au-
gusta, • 10	 acções;	 Maria	 Augustta.1
de C astro 11 ebello Abrantes, 3
acções; Alaria Emitia (filha de Thereza
Muylaert Salgado), 2 acções; Maria The-
reza (filha da mesma), 2 acções; Maria-
na da Cruz Fonsc.,.ca Costa. 10 acções;
Noemia Aranha de • Menezes, 2 acções;
Oscar' Fraga de Paula Machado, 2 acções;
Oscar Vieira de Castro, 50 acções; lio-
sini, (filha de 'Dherza Aluylaert Salga-
do), 2 acções; Ruth da Anaaral Ribeiro.
2 acções: Souza Marques & Comp., 5
acções; Thereza Muylaert Salgado, 32
acções. Total: 887. Em virtude do que
mandei passar o presente edital, com o
teôr do qual chamo, cito e hei pJr ci-
tados todos os accionistas acima decla-
rados, 'ou os seus representantes legaes,
e bem assim os tutores ou curadores.
dos menores, incapazes ou interdictos,
cessionario, herdeiros e ' succ•essores,
para na primeira audienciá deste Juizo,
depois de findo o prazo de trinta (lias .a
contar da data da publicação deste, vi-
rem ver-se-lhes propor a presente acção
e assistirem á assignação do prazo de
cinco dias em ,commum para opporem
os embargos á mesma e acompanhai-a.
nos demais termos do direito, tudo lia.

411p
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fórma e acarcto caro a petição: acima
transeripta. . OS supplicadas ..fiçarão

, scientes de que as audienciaá deste Jui-.
zo. se realizar» ás, segundas e quintas'
feiras. ás 13 hdrás, no...vorum, á rua dos
In-validos n...152. E para que cbe-

• gire ao conhec imento 'de todos se. passa-
ram este e:outra de Prural teór que serão
publicados pela imprensa e affixados no
togar do costume. Dado e passado nes-
ta' cidade do Rio : de Janeiro, aos trinta
de abril de mil novecentos'e vinte &qua-
tro. Eu, Bartlett James, escrivão, o
truhScrevi. Auto Portes.	 30 de'

' 'abril • de 1921. —
 Fortes.,

	 James'
(adiado legalmente). Conforme .o
ginal. Rio, 30 de abril de 1924.—
'0-escrivão, Bartlett lamas.	 (3.23(6).

—
Julio de , Direito da Primeira Vara

el

De citação con7. o Prazo de dez dias, aos,
interessados na fallencia . da. ,Adolpho.
WobciA2- & -Kiebs, pai a meneia da'.
sentença abaixo tratt.scripta c vei-a
PaSSar env:--julgada.

O Dr. Ante - Fortes, juiz do direito
da Primeira Vara Civel	 do District°
rederal: •	 •.

Faz sanar que por este juizo. e carta-
rio do estriviip: que -este,•subscreve,

• proCe.sáni os 	 -de rehabilitaça°
• em ,que sad .suPplicantes Walter Kreos
• e • AdolotiO Wobe4en, sujos da. firma

AdOlpho Won•lren, • & Krebs, nos qna3s
foi . ro ofenda a. sentença do teôr .séguni-
te; - Vistos; etc. Altendendo a qui) ao

• indo dd is. 2'. 'aevioainente instruído a -
em que os, concerclatarioS • Walter Kreb3
e Ado:pho Wobeken mostram 'estar em

• condições 'de reliabilitação„nénhuma
•pug,nação' foi feita quer pelos interessa-
- dos,' quer Pelo Dr. Curados dás -Massas,

Ailendenot	 ad- :mais que .' dos Mitos
:corista. Julgo e :declaro	 rehabilitádos

• tedos o:3 affeitos • de direito os'
feridos negóciantes e Mando' seja esta
sentença puniicada por edital e..eumpri-
das as damas providencias .do. artigo
147 da lei ou falleneias, cessando todos
os effeitas e todas as interdicções

derorrenres da , quebra.. Custas pd-
los rehabilitadás que podem pedir a
respectiva carta-de rehabilitação. Rio,
vinte e cinco — quatro . — novecentos e
vinte' qUatit. -Auto Fortes. • 'virtu-
de do que se' 'passou o - Presente edital
com o prazo de 10 dias, pelo teôr do
qual citam-se' os	 interessados na •fal-
lencia cio AdoUphO Woboken Krebs,
paia sclencia da senterdçia acima tran-
scripta, vei-o- - pasSar em julgado. E
'para 'constar 3a pasSarani 'este o outros
de -igual tébr que -serão publieadeS 'e af-
-fixados na fólina da lei. Dado "e passa.
do ofiesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de abril de 1924. Eu, -!Bartlett Ja-.
mos, escrivão, subscrevi. Auto Fortes.
(Está conforme) :.	 O -eserivão, Bar..
tlett - JatneS	 •	 •

• (3.256)

• Jitizo.de Direito. da ,Segunda Vara
• Civel

Juizo de Direito da Seguntia Vara
Cível

De citação com o prazo de noventa dias,
.na fórma abaixo .

O doutor .Manoel da Costa Ribeiro,
juiz de direito da Segunda Vara Ciael
de District() Federal, etc.:
'Faço saber a quantos este virem,

deite noticia tiverem, que a este juizo
foi dirigida a petição do teõr seguinte:
«Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Se-
gunda Vara Civel. Antonio Manoel Gon
çalves, • tendo contractado com. Joaquim
Pinto Magalhães, hoje fallecido, a com-
pra do predia á rua Malte Grosa& n. 44,
(quarenta e quatro), antigo vinte o
does, por vinte e cinco contos de réis,
deu «corno signal e primeiro pagamen-
to" a importancia de quinze cantos de
réis, sendo o restante da venda, - dez
contos de, réis, -pago no acto da escriptu-
ra, descontadas todas as despezas que o
...suPplicante tivesse feito com- quitações,
transferencia q landemio. Na vigencia
o inven tarid fez o sul p ic• e notificar

o inventariante, aliás procurador dos
herdeiros; afim de assig:nar a respectiva

ieserptura e receber o restante do pre-
ço; e,' como tenham os herdeiras, por

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declaro!
aberta a fallencia do negociante Ar

• tonto de Souza Trindade, ti rua Gent.
, rol Pedra n. 7, na fórm.a• abaixo:

O -Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juil
de direito da Segunda Vara ,Civel dest

'Capital ,rederal, etc.:
Faz saber aos que o presente editri!

virem que a requerimento de Benjami •
Emiliano, . devidamente ihstruida e de
pois do preenchidas as formalidades te
gaes, foi declarada reaberta a fal/enci:
do negociante Antonio de Souza Trinda-
de, por sentença deste juizo. de 30 d,
abril de 1924, fixando 0 seu, termo par:
os éffeitos legaes de 3 de, novembro 11,
1923.

roi nomeado syndieo O credonAdelia
Dias Coimbra, residente á'rua Alfan-1
dega n. 177. ficando Os credores da dito
firma fallidà notificados pelo present,.
para, dentro do prazo de 15 dias,apresen-
tarem ao syndico a declaração de' seus
creditos acompanhada dos respectivos ti-
tules; e, oulrosim, • ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-
sernbli'a da presente fallencia, que será
realizada no 29 de maio' dá 12l, ás
11 horas, na sala das audiencias, no Fo-
rum desta cidade, á rua dos Invalios nu-
mero 152, tudo nos termos' dos arts. 17;

, 18, 80 e 82 „e *Seris'§§ da lei- 	 2.024;
de 1'7 de dezembro de 1908. Dada e pas-
sacio nesta cidade. aos

de Janeiro. as 20 'de abril do
19,24. Lu, Jose Candido de Barros, sub-.
serevi'. • Manoel da Cesta Ribeiro: Clon-
fere, José Candiclo de Barros.	 (3.265)_,J

conhecimento de todos a quem inter(
sup possa, será o .presente edital pub
cado pela imprensa e affixado no log
do costume. -Dado e passado na ta t 11
dado do Ri-o de Janeiro, em primeiro
maio de mil novecentos e vinte e riu
tro. Eu, José Candido de Barros, •
subscrevi. — Manoel da Costa
— Confere, Josó Condido de. Barros.

• (3.26,
lowien

•

.• • 'AVISO- AOS ' INTERESSADOS

O. Major . Éarros. comniuOica . aos frite-ressados. na fallencia Gabriel Pedro
Irmão que, de...ordem do MM. .juiz, •foi
adiada ,para o dia. 5 de. maio 'do corren-
te, ás 14 horas, a assembléa de credores.
Rio, 29 de abril de 1924.	 0;escrivão,• José Candido do Barros.,	 (3.-191)- -

seu representante, se recusado ao cum-
primento do contracto, quer o' suppli-

'canto promk contra ,elles, que são:
Emitia Roza de Magalhães e seu marido

; Jayme de Araujo Geraldes • d .e Maca-
: Ur-4es; Reza Pinto de Magalhães, Adriano

Pinte da Cunha Mavalhães e soa mu-
lher •Maria Beatriz do Cauto Pereira e
Anua da Gloria into, a competente
acção 'ord i narla pára o fim de Serem

'enes condemn.ados a restituir ao • sup-
plicalite • a quantia dada como sigual,

, pagar-lhe o que dispendeu para a exe-
cução do contracto de venda o as perdas

•o damnos resultantes do não cumpri-
. rfiento da obrigação, corno melhor' expo-
rá,' opportunamento, em artigos • da
acção. E porcrud estejam os supplicados
ausentes 'naEpropa, em lagar incerto o
não sabido, .requer a V. Ex. se digno
admittil-n a justificar esta ausencia e
'em seguida sejam expedidos editaes de
citação'com o prazo-legal. Em tads ter.
mo,S; 'P.' deferimento. • Dá- á presente

'causa o' valor -de quarenta contos do
Mis. Rio de Janeiro, clezenove - de abril
de mil novecentos o vinte o . ' quatro.—
Cartas •-de Macedo. advogado. - (Devida-
a-aco te -saltada). Distribuída a vinte o •
quatro, •foi dspachaida:	 Sim. .• Rio,
vinte é- quatro — quatro 	 novecentos
o vinte- e quatro. Gasta Ribeiro."
Produzida a justificação - o -julgada • por
-Sentença. foi, em consequencia,
do o presente com o prazo de noventa
dias, por cujo teõr ficam citados os sup-
oh-cactos Emilia Reza de Magalhães e
seu marido Jayme de Araujo -Geraldes
de Magalhães, Adriano Pinto da Cunba..;,
Magalhães o sua -mulher Maria -Beatrizt
do Conto Pereira e Anna da Gloria Pin-
to, ausentes na Eurbpa, em legar moer-
-to o não sabido, afim do que, -findo o
'dito prazo, venham, na primeira au-
diencia deste juizo' falar aos termos da
acção ordinarla a que se refere a pa-
lia& aqui • transeripta, contestando-a no
'praia da lei que lhes 'será as.s.dgnadd,
'sob pena - de revelia.- Desde já • ficam
soientes de que este juizo funocióna no
edificio do Forum, na' ruados kivalides
n. 152, realizando-se as audiencias
'sewinfias P quintas-feiras, ás Lm-se horas

>raitintos.. Para que chegue ao

Juizo de Direito da Segunda Vai
Civei

Fallencia cie Antonio de Souza Trindac 1

Juizo de Direita da Terceira Varo'
Civel

Fallencia de Joaquim de Soliza Lima
'AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa do credo'-
res, que estava mareada, para o dia 30i
do corrente, o Dr. juiz 'addiou para o;
dia 8 de maio praximo, ás fa horas, nol

orum, á rua dos Invalides n. 152. Rio.i
:30, de abril de 192.4. Pelo escrivão, oi

'escrevente juramentado,' Rêllo. .(3.2183•

Juizo de Direito da Terceira Varã,
Civel

Fallencla de Antonio Francisco Moreira
Junior

IA VISO AOS CREDORES

• Participo que a assembléa' do credo--
res, que estava mareada para o dia 28-
do corrente, o Dr. juiz addiou para o
dia 8 de maio praximo, ás 13 horas, no
(Forum, á rua dos Invalides n. 152. Rio,

.29 de abril de 1921,,	 eserigto, Cruz• Gainlo.	 , :3 ale,
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juizo de Direito de terceira Vara
Civel

Fallencia de Paulo de Oliveira
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credores
que estava mareada para o dia 30 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 8
de maio, ás 13 horas, no Forum, á rua
dos Invalidos n..152.

Rio, 30 de abril de 1924. 	 Pelo es-
strivão, o escrevente juramentado, Italo.

(3.234)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Paulo de Oliveira
AVISO AOS CREDORES

O escrivao Cruz Gaivão commumea
nos credores da faltara:ia de Paulo do
Oliveira que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos synclicos, para
serem examinados pelos interessados,
Apresentando suas impugnações, de ac-
eôrclo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, os
quites são do teor seguinte: § 5. 0 Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto a sua legitimidade,
importancia ou classificação; § 6.° A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
do requerimento instruido com do-
cunhem os, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1924.—
Pelo escrivão, João Baptista Balo, escre-
vente juramentado.	 (.•

Juizo de Direito da ',Terceira Vara
Civel . •

Fallencia de Joaquim de Souza Lima
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cory GalvYto communica
,.aos credores da fallencia de Joaquim do
Souza Lima que se .acham em cartorio,
.clurante 5 dias, as relações e documentos
:apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accordo com.

§§ 50 e 6^ do art. 83 da lei n. 2.024
de 17 de dezembro de t008, os quaes
são do teõr seguinte: § 5° — Durante
esse ;prazo de 5 dias os . creditas inclui-
dos naquellas relações poderão ser im-
pugnadas, quanto a sua legitimidade,-im-
-portancia ou classificação; 6° — A im-
pugnação será dirigida ao juiz, por meio
.41e. requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. -

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1924. —
O escrivão, Cory Galedo.

(3.272)

Juizo do Direito da Terceira Vara
.Chç;t

pc. primeira praça, com o prazo de
vinte dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na, juiz de direito da 3° Vara Civel neste
District° Federal, 'etc. :

Faço saber aos que este edital de pri-
meira praça, com o prazo de • 20 dias
virem, ou dello conhecimento tenham
que findo o dito prazo, no dia 26 de
maio proximo futuro, logo, após a au-
diencia deste juizo, que será ás 13 horas,
4) porteiro dos . auditorios João Nunes das
Reis, á porta' do Forum, á• rua -dos In-
validos n. 152, trará a' publico pregãa de

venda e arreinatação para serem arre-
inaiados por aquelle que maior lanço yr-
ferecer sobre o seu valor mencionado na
respectiva escripturto os bens mencio-
nados, penhorados no executivo hyppo-
theedsio que o Banco Hyppothecario do
Brasil, hoje seu concessionario o Credit
Foncierdu Brésil et de PAmerique du
Sucl, move a José Salomão Kairez e sua
mulher D. Brajita Salomão Kairez o
vão á praça para solução do dito execu-

• tivo: Predios e respect,:vo terreno rua
Conde do Bornfun•ns. 806 e 898. -antigo
226, á Freguezia do Lourdea, antiga do
Engenho VcOlio desta cidade, saldo o
primeiro assobradado é edificado no cen-
tro .do terreno, tendo dous pavimentos
com 11 metros e 80 . e. de frente e 32m,
de fundos, sendo o primeiro pavimento
dividido em armazem com quatro portas,
duas para cada lado, o segundo dividido
cru commodos com duas portas na frente
e ires janellas, ao lado direito, seis la-
nchas, do lado esquerdo ciIIco janellas.
Nesse mesmo lado á uma distancia de
16 metros, o predio apresenta urna parto.
reintrante com quatro janellas. O Predio
de n. 896 que foi Mandado construir
pelo devedor, no . terreno que adquiriu
conjuntamente com o predio descripto,
é occupado com a fabrica de papel o te-
lha de arniantlio e cinmento, tendo unia
extensão de 40 metros cio frente e 26
metros de fundos, com seis portas largas
O 10 janellas, aberto 'poros fundos, de
construcção de ferro pedra e tijolos, O,
todo coberto-Com telhas de ferro galva-
nizado onduladas, contendo os rnaclinnis-
mos seguintes: Na fabrica de papel, deus
tanques para massa, um Lanou& para
aproveitamento, um tanque para remo-
lho tros classificadores, um moinho para
refinai trapo, dous cylindros para tra-
pos, uni limpador de trapos, um cortador
de trapos, unia bomba para levantar lixí-
via. uma lixiviadeira. unia Machina para
fazer papel, dons tubos do alimentação,
uma cortadeira de papel, um anparelho
para collar, uma prensa para papel. unia
caldeira .e accessorios, um cylindro re-
finador, Ires cylindros seccadores, ferra-
mentas diversas, constando dá um torno
mecanico. duas torradeiras; ires tornos
de bancada, um reflua°, chaves de cor-
tar o apertar tubos, bigorna, malhas, for-
jas o pertences do ferraria, transmissões
ferragem diversas para obras, um amar-
rado' do' telha com 20m. dons motores
eleetricos de 25 a 240, dons ditos do oito
a 10 correias. etc. Na fabrica de telha
de cimento: Uma prensa hydraulica de
1.200 toneladas, unia bomba de pressão
.1-1vdrau1iort. Ires cylindrns Gesten dos-
fibrador 30 11. P., com todas os xserfrn-.
ces, uma prensa manual para annarellia-
mento das careas uma ruem para as for-
mas em carregamento 'com todos os per-
tences. uni ianque de ferro para agua do
1rn 80 X im.60. uma bomba rotativa para
asna uma prateleira do apeamento para
telhas de 18.30 X 5 X 5,30, ires carros
comluctores para as formas. dons guin-
dastes de elevarão 2.000 TZgs, dous
poleono 2.500 Kes. com caretas, bitolas
50..c., uma armação com 14 metros de
trilhos para o manobramento , das for-
mas com todos os pertences. No almoxa-
rifado: estuque para construcção de pre-
duos, como sejam esquadrias, ferragens,
madeiras, cal, cimento, tijolos o muitos .
outros materiaes pertencentes á fabrica,
medindo o terrená onde se acham os pre-
dios edificados acima deseriptos. o qual.
4 separado da rua pelo rio Maracanti, so-
bro o qual tem unia ponte que lhe dá
Ingresso. 83 metros de frente por cerca

do 800 metros do'exten,são, confrontandd
'pela frente com o'dito rio Maraeanã, pe-
los fundos com o rua Morro da Cruz,
por um lado com a rua Baroneza do
Ibiapaba p pelo outro. dom a Light, tudo
mencionado na respectiva escriptura, no
valor de 600:000$. Assim convido a to-
dos os pretendentes a comparecerem no
referido dia, hora e togar, afim de se rea-
szar a praça. E para quo chegue a noticia
a todos mandoi passar este o mais dotas
de igual teôr ,que- serão publicados pela
imprensa e um-delles • affixado no togar
publico do costume. Dado o passado nes-
ta cidade do Rio de janeiro, em 30 de
abril de 1924. — E eu, Manoel Estanis-
lau da Cruz Gaivão, escrivão, o aubscre-
vi. — Luiz A. de Sampaio Vianna.
Rio, 30 de abril de 1924. — 30-4-1924
- 30-4-1924. ,— Cruz Galeão.

(3.238)
..•••••••n•

Juizo de Direito da Quarta 'Vara -

Failencia de Raphael D'Ainto

AVISO AOS CREDORES
I_	 1,

O escrivão Elmano Cardim coninsuni-
ca aos credores da fallencia de Itaphael
D'Ainto que se • acham em cartorlo, du-
rante 5 dias, as relações e documentos
apresentados pelos syralicos, para serem
examinadas pelos interessados, apre-
sentando Suas impugnações, do accôrdo
com os paragraphos 5° o 6° do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1908, os quaes são cio ,  seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de 5 dias,. Os
creditos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importanda ou classificação.
§.° A im ouguação Será dirigida ao juiz
por meio do requerimento instruido com
documento justificações ou outras pro
vas. A assemb/éa de credores foi achado
para o dia 8 do maio proximo.

Rio do Janeiro, 3 do abril de 1324.
— O escrivão, Elnzano Gomes C'artlizn.

Juizo do Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Fernando- & Araujo
ou Fernando Araujo & Comp.

Dc citação, com o prazo de dez dias,
aos credores da follencia de Fernan-.
do & Araujo ou Fernando Araujo &
Comp. c a quem interessar possa pa-
ra sciencia c dizerem sobre a presta-
ção do contas de Portclla Hug° trr
Comp., na qualidade de syndieos que
foram da referida fallencia, na Mv-
ma abaixo, etc.:

Pelo presente faço publico que as
contas de Portella Ilugo & Comp., m
qualidade de syndicos da fallencia
Fernando & Araujo ou Fernando Araujo
& Comp, estão e se acharão em• carta-
rio durante 10 dias á disposição dor
credores da dita fallencia e' de cucu
interessar possa, que poderão ilnPuo
gnal-as, sob pena de, a revelia, sereia
ellas julgadas pelo meritissimo juiz
na forma da lei. Para constar,passel t
presente edital e mais dons de egua!
teõr que serão publicados o affixadot.
na fórma da lei. Dado e passado nesti
cidade do Rio do Janeiro, aos 29 d.'
abril de 1924. — O . escrivão, Elmazil
GOnteS Carclint,

y3.207),
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Juizo de Direito da Quarta Xaia
Ove:

Pallencia na Companhia de Seguros
- "Previsora Rio Grandense'

AVISO AOS CREDoRES

Pelo presente faço publico que • p or este
juizo e cartum se proceseain oa amos
de reivindicação entre partes
cante Joao baptista de onveira Maisian
e reivindicada a massa belida da Compa-
nhia de aeguros Previsora Rio eran-
densee, nos quaes o reivindicante pede
lhe seja entregue a importancia de róis
12 ;00ua, proveniente da apol ice nume-
ro 4.139. Em virtude do que e na ter-
ma do art. 139 e seguintes, da lei au-
mero 2.024, qualquer, credor ou interes-
sado poderá, dentro do prazo da cinco
dias contado do sia' primeira publicação
deste, contestar o, pedido ou. allegar o
que entender de direito, devendo a con-
testação quer da fallida, quer dós syndi-
coa quer do credor que tenha cumprido
a disposição da referida lei ser articula-
da em fúrma de embargos. Rio de Janei-
ro. 29 de abril de 1924. — O escrivão,
Elmano Gomes (Jardim. 	 (3.230)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Lie 'citação, com o prazo de 30 , dias, ao
ausente em togar incerto e não sabido
Antonio da Silva Almeida, para desoc-
cupar o predio,da rua Conde de Bom,
finz n. 764, da propriedade de Alfredo
Carvalho Macedo, na fárma abaixo
O Dr. Arthur da Silva 'Castro, juiz do

dirMto da 4 4  Vara eivai desta cidade do
Rio de Janeiro, Capital dos Estados Uni-
dos do	 -

Fase. s.aber que por este juizo e cartorio
do deriva° que este subscreve, se pro-
cessam os autos da acção de despejo que
Alfredo Carvalho Macedo move a Antonio
da Silva Almeida, dos quaes consta a pe-
tição seguinte: Exmo. Sr.- Dr. juiz da
a s  Vara eivai — Diz Alfredo Carvalho
Macedo que é proprietario do predio nu-
mero 764, da rua Conde de Bonifim; que
esse predio foi dado em locação a Antonio
da Silva Almeida, por prazo a terminar
em 31 de dezembro ultimo, conforme o -
documento firmado .pelo supplicado e
por seus fiadores, aos 17 de dezembro do
1920: que o supplicante não querenda que
a locação se prorogasse além do dia em
que o prazo convencionado safindasse. fez
notificar o locatario para a denuncia que
fazia da mama locação o de que se deve-
ria em tal data ter. desoccupado o predio
e o entregar com as chaves ao supplie
cante; que não tendo ató agora o suppli-
cado dcaoccupado -o predio o o entre-
gado ao supplicanto com as mesnias alm-
a-as. quer o supplicante. contra elle, na
fórinit da lel, propor a competente acção -
de claspejo." Pede, assim, a V. Ex. se
digne mandal-o citar para vir á primeira
audiancia deste Juizo, 1:Oz . -sé-lhe grop,Or
a acção e assignar o prazo de 20 dias, den-
tro da qual deverá desoccupar o predio
eu apresentar a defesa que tiver, sob pena
de ser feito o despojo judicial á sua custa,
ficando, dedo .logo tambem citado para
todos ria termos da acção ató final, pena.
de revelia. Vale a causa. na fórina da
lei, 13:500000. O supplicanto requer
ainda a citação dos sublocatarios que
existirem, na farina d . para os effeitos da
lei. P. P. N. N. por todo o genero
prova espeeialmento depoimento pessoal,
pena de confissão, custas de inquirição,
etc. Rio, em 7-1-21..— tlid "Imune. Des-
pacho; Cile-s. Rio, 7-1-924. —
silva Castro. Foi justificada a [meneia
do supplicado, em logar incerto, justifi-

cação que foi julgada pela sentença se-
guinte: Vialos: por justificada a . au-
saneia do réo Antonio da Silva Almeida,

*em togar incerto e não sabido, e em iam-
sequencia, julgo , procedente a juetifica-

' ç5o. Expeça-se edital de citação com o
prazo de 30 dias. Custas, ex-leye. Rio,
25-4-921. — Arthur da Silva Castro. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, peto teor do qual se cita o ausento
em legar incerto e não sabido Antonio da
Silva Almeida, para os termos da peti-
ção acima Irnaseripta e que este Juizo
dá audiencias ás terças e sextas-feiras,
ás la horas, nó Forum, á rua dos inva-
lidos n. 152. Dado e passado nesta cidade

`do Rio' de Janeiro, aos 30 de abril de
1924. Eu. Ornais° Gomes Cardim, escri-
vão, o subscrevi. — Aviltar da Silva Cas-
tro,	 (3.269)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civei

Fallencia de José Claro
AVISO AOS caanonas

Pelo presente faço publico que a assem-
hléa de credores da fallencia do José Claro
será continuada im dia O de maio pro-
ximo„ no Foram. á rua dos Invalidos nu-
mero 152. salda das

. audiencias. Rio, 28
de abril de 1924. — O escrivão, Elm.ano
Gomes Cardim.	 (3260) (o

Juizo de Direita da Quinta Vara
. Cível

Pai/anafa • de N. Civetta
Aws(-) AOS CREDORES- •

0 - escrivão f)r. Edison Mendes de Oli-
eira communica aos credores da fallen-

eia de N. Civetta que a assembléa foi
adiada para o dia 27 do corrente mez,
ás 14 'horas, no edificio do Fierum, á rua
Menezes Vieira n. 152.

Rio de Janeiro, 1 de maio ele S921.
0 , escrivão, Edison Mendes de Oliveira.

(3.248)
•

Juizo. de Direito da Quinta Vara
Citei•

Faiteacia de N. Civetta
' AVISO AOS CREDORES

De•publicação de sentença, que declaro,
aberta a fallencia do negociante N.
Civetta, estabelecido com fabrica de
moveis á rua ltiachuclo ii. 142, wi
fórma abaixo

sembléa da presente fallencia, que será,:
realizada no dia 2 de maio de 1924. ael
11 horas, na sala das audiencias, no Foi
rum desta cidade, á rua dos Invandost

152, tudo nos termos, do3 arts. 171:
18, 80 e, 82 e seus paragraphos, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 25 de_ abril de 1024. Eu,
Edisan Mendes de Oliveira, escrivão, e
subscrevi. -L  Galdino Siqueira. Está
conforme, Edison, Mendes de Oliveira..

JuizoKie Direito da Sexta vara
Civel

Fallencia de F. Triearico & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia
de F. Tricarico & Comp. que, a reque-
rimento do syndico c por 'despacho do
Dr. juiz, foi designado o dia 28 de maio
proximo, ás 13 horas, para ter togar a
assembléa geral dos credores, na sala
das audiencias . deste juizo, á rua dos:
Invalidos n. 152, edifica° do Forum.
Rio, 30 de abril de 1921. -- O escrivão,
João de Souza .Pinto Junior.	 (3.255).

Juizo de Direito da Sexta Vara

De publicaçCio da sentença que dada"
rou aberta a fallencia dc Abclo !Net!,
estabelecido em Olaria,' d Estrada da
Penha n. 1.443-A.

ãinzo 4:11 Primeira Pretoria

De publicaçáo de revogação de mandato;
para sciencia de terceiros, na ¡drama
abaixo
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz da I s  Prataria Civel do District°
Federal, Republica dos Estados Unidos I
do Brasil.

Faço saber aos' que o presente edital
virem. dello conhecimento tiverem mi a
quem interessar .possa, que por parte ale I
José Orlando, me foi dirigida unia peti-
ção do teór seguinte: <Exmo. ,Sre
Dr. juiz da i a Pretoria Girei. Diz José

O Dr. Galdino Siqueira, juiz de di-
reito da Quinta' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.
- Faz saber aos que o presente edital
viram que, a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois do pre-
enchidas . as formalidades tecles, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
N. CiOetta, por sentença 

. deate )uizo, de
O de abril do 1024, ás 13 horas, fixando
o seu termo, para os effeitos legaes„
26 da maio de 1924. Foram nomeados
syndicoa os Credores Ferreira Graça. ie
Comp., Martins '.relles & Comp.

- è .7ero-
nymo C. dao Silya; residentes ás ruas,
respectivamente, doa Arcos n. 86, Dom
Gerardo n. 213 e General Pedra n. 81,
ficando os credores da dita firma falli-
da notificados, pelo presente, para, den-
tro do prazó do	 dias, apresentaram
aos syndicos á declaração de seus eia:-
ditos, acompanhada dos respectivos titu-
les; e, outrosina ficam es referidos cre-
dores convocados para a primeira as-

O doutor José Antonio Nogueira, juiz
da direito da Sexta Nara • Civel, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimen'ae de Abdo
Raed, estabelecido em Olaria, á Estrada
da Penha n. 1.143-A, devidamente
instruido na fórma da lei ri. 

2.02

4
4

,  de
17 de dezembro de 1908 e depois das,
necessarias diligencias foi, - nos termos
do art. 232, do decreto n. 737, de 23 de
novembro de 1850 por sentença desta
juizo de hoje, ás 13 horas, decretada a
.fallencia de Abdo Raed, estabelecido a.
Estrada da Penha n. 1.443-A, fixando
o seu termo legal a começar de 5-  de

„ março ultimo, tendo sido nomeado syn-
dica o credor Francisco & Comp., es-
tabelecida á rua da Alfandeea n. 332,
e marcado o prazo da 15 dias para or
credores apresentarem aos syndicos g
declaração de seus cred i toa ac,onsseae
blia,da dos reanentivoa t i tulas e designa
do o. dia 30 de Maio proximo futuro. aa
13 horas, para ter Jogar a 1' assembléa
dna credores, na sala das andiericias
Foram, á rua dos Invalisl os n. 152.,
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 311 de abril de 1924. Vitt
Jnfio do Souza Pinto .Tunior, wrivrio.
subscrevi. — J sé A '. 'Ionio No,vgeira.
Rio. 30 de abril de 1921— João de
Souz`a Pinto Junior.	 (3.264),
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'alando, proprictario, residente em
lati° Grosso, ora de passagem. na Ra-
a, por seu procurador abaixo assigua-
o Dr. Otto de Andrade Gil, que, por ia-
tremente publico passado em notas do
1.1)eltião Alvaro A. Silva (cartario Eva-
isto) nesta Capital, livro 453, a folhas,
tu 17 de novemord de 1919, constituiu
eu bastante procurador a Banque Fran-
aise et ltalienne pear l'Amerique da'
1,11, com sede á rua da Alfandega ne 41,
esta Capitai, para o fim especial da.

.einprar, vender_e dispôr .de titules pu-:
aires federaes,- municipaes e estaduaes e
te titules commerciaee, como se é da:
ertidão que a esta acompanha (do'eu-
mano 2) . Não convindo, porém, ao sup-
dicante que o supplicado cunhinue com
is poderes do anudicto manual() vem,
ierante V. Ex., revogal-o expreeeamen-
e, requerendo que D. e A. esta seja
onia,da por termo a referida revogação,
ietificando-sem supplicado, dando-se co-
diecimento desta ao inspector da Caixa
le Amortizava.° e publicando-se editaes
)ela imprensa para conhecimento de ter-
;eiros, sendo-lhes, afinal, entregues os
Lutos independentemente de traslado
iara seu documento. Nestes termas, pede
teferimento. Rio de Janeiro, 30 do abril
te 1924. 30-4-241. — Otto de Andrade
MI, advogado. (Estava legalmente sel-
ada). Despacho: -A.

'
 - á conclusão. Rio

.le Janeiro', 30-4-924. — (Assignado)
Flaniinie de Rezende. Distribuição: D.,
ao escrivão da 1 "Preteria Civel, Araujo.
Pagou 3$ do 11. 128 do. decreto n. 10.291,
de 1913. _Rio, 30 de abril de 1924. No im-
pedimento occasional -do' distribuidor,
Paulo da S. Pires, escrevente juramenta-
do: Despacho de folhas seis: Defiro o
pedido de fls. 2. Rio, 30-4-924. — (Assi-
anado) : Flamini° de Rezende. Termo de
revogação' do mandato: Aos trinta do
abril de mil novecentw e • vinte e quatro,
no Rio de Janeiro, Cartorio da Primei-
ra Preteria Civel do District° Federal.
compareceu o doutor Otto de- Andrade
Gil, procurador bastante de José Orlan-
do, e por elle foi. dite, de conformidade
com o allegado na petição' retro, que, pelo
presente revoga, como revogados tem, os
pecleres da procuração lavrada nas no-'
tas do tabellião bacharel Alvaro' A. Sil-
va (Cartorio Evariste) desta Capital Fe-
deral, aos dezesete de novembro de mi/
novecentos o dezenove, livro numero
quatrocentos e cincdenta e ires, a folhas
cem, pela -qual, constituiu seu bastante
mandatario a Banque Française et Ita-
Benne pour rAmerique du Sud, com séde
nesta Capital Federal, a quem deu pode-
res para comprar. vender e •dispik • de ti-
tules publicos federaes, estaduaes e mu-
nicipaes e de titules commerciaes, fican-
do sem effeite, pelo presente, o's pode-
res acima referidos, por força da revo-
gação do mandato, tudo nos termos da
petição mencionada, que fica fazendo
parte integrante deste termo, para os
fins de direito. E. de como assim o dis-
se. assigna. Eu, Franklin Araujb, escri-
vão, que o escrevi. (Assignado) : Otto de
Andrade . Gil. Em virtude deste meu des-
pacho mandei passar o presente -edital
de publicacã. d de revogação, de mandato,
pelo tear do qual ficam selent es os ter-
ceiros interessados. -O presente edital
será affixado no togar - do costume pelo
porteira dos audiforio's, que passará a
certidão e de o haver _cumprido para ser
junta aos autos, e mais dousede igual
toar serão extrahidos para serem publi-
cados pela imprensa, na firma da lei.
Dado o passado nesta Canital Federal da
Republica dos Estadds Unidos do Brasil,
nos dons dias do mez - de - maio • do armo

de mil novecentos e vinte e quatro. Eu,
_ Franklin Araujo, escrivão, que o escrevi.

— Flamini° Barbo-sa de Rezende. Rie de
Janeiro, 2 do maio de 1921. — Franklin
Araujo.

.11••nn•n

Juizo da Segunda Pretoria CNP,
, De citação na ((ima abaixo

0 - Doutor João Baptista de Campos
Tourinho, juiz pretor da segunda Prete-
ria CiVel. etc.:,

Faz saber a Lodos quanto ao presente
edital dee citação virem, que por este
Juizo'o cartorio do escrivão que a es(e
subscreve se processa e corre seus de-
vidos e legaes termos seus autos de des-
pejo requerida por Dona Narciza Teixela
ra de Magalhães Lara contra Antonio
Thomé Ribeiro, e como este esteja em

'Jogar ineerto e não sabido, foi justifica-
da a ausencia, sendo pelo Doutor juiz or-
denado a publicação ,dos editaes para
sciencia. pelo espaço de sete dias para.
Antonio Thomé Ribeiro apresentar defe-
sa. a acção de despejo que lhe foi pro-
posta sob pena de revelia. Dado e pas-
sado em 2 de maio de 1924. Eu, João
Diogo Malcher. Cunha, escrevente jura-
mentado o escrevi. — Alfredb Pereira,
escrivão subscrevo. — João Baptista
Campos 7'ourinho.

(3.279).•

Juizo tia Terceira Pretoria Civel
FREGUEZIA DE SANT'AN.NA

Neste Juizo correm os proclamas de
casamentos de: •

Mario Mendes 'Ferreira e Maria Alves
Ferreira.

Francisco Gonçalves e Maria do Car-
mo Vieira.'

Americo Trotte e Armelina Gibertoni.
Sebastião-Xavier Ribeiro o Olinda Pe-

reira da Costa. • .
Quem souber cio impedimentos ar-

e,use-os. na fdrma da lei. Eu, Lydio Li-
ma, escrevente juramentado, o subscrevo,
no impedimento occaáional do escrivão.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
No juizo da 3a Preteria Civel, • cario-

rio do 1 Offie,io, freguezia de Santo
Antonio, foram affixados pelo escrivão
Bandeira de Mello, os editaes para 03
casamentos de: Manoel da Cunha e D.
Alaria Leite Fraga, Antonio Jesus dos
Santos e D. Carmella Aiello, Vicente
Marsono e D. Aurelia Gonçalves da
Cruz, Waldemar Edson de Menezes e
1). Almermda Freitas Abreu. José Ta-
baas e D. Maria Nunes, Manoel da
Cunha e D. Maria Leite Braga, José do
Miranda Senna e D. Virginia da Silva
Duque. Estrada.

Juizo da Quarta Pretoria
O Dr. Bernardo jattintho da Veiga.

1" supplente da 4° Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias Virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico 'adjunto denunciou Vicente
Copelln como incursó nas penas do ar-
tigo -330, § 4°' do Codigo Penal. E como
não lenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo presente cita-o e cha-
ma-o a comparecer neste juizo' no' dia
dezenove de maio, ás 12 horas, afim de

assistir ao summario- do processo e
emimpanlial-o em todos os seus termos
sob pena de revelia, até final sentença
e sua execução. E para que chegue ao
conhecimento de todos o da dito accusa-
do, mandou passar o presente edital, que
será afixado no legar do costume e
publicado no Diario Official. OniP9SiM,
faz mais saber que as audiencias - • do
Juizo são diariaSe teem legar á rira Pe-
dro Amorico numero um. sobrado'. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos
deus de maio de 1924. Eu Alvaro de Al-
buquerque, escrevente 'juramentado, o
subscrevo, no impedimento occasional do
escrivão.—Bernardo JaCintho da Veiga.

juizo da Quini a Pretoria Criminal
De citação

O de. Alvaro Aloutinho Ribeiro da
Costa, juiz da Quinta Preteria Crimi-
na! do Distriete Federal, etc.:

• ••
Paz saber que,' por parte da justiça

Publica foi offereeida 'e por 'este Juizo
recebida uma denuncia pela qual -Eva
da Conceição Nascimento ou Luiza Ma..
ria .do Nascimento tem de ser processa-,
da 'como incursa no artig‘i 330 a 4° do
Codigo Penal, e porque não tenha • Sid O

possivel citar pessoalmente a essa ao-
cusada, era razão . . de não ser encontra-
da hem delia haver notiCia, o cita pelo
presente para comparecer á audieneia
deste Juizo no dia '19 de -maio de 1921
e ás consecutivas, • até final preparo,
afim de assistir' a inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo • dito
crime, e bani assim assistir a todos 03
demais termos do procesao • até -final
sentença, tudo sob pena . de revelia. A' -
audiencia realiza-se-na rua Fonseca. 14

Christovão, ás 12 horas alo dia.
E para constar á dita accusada mau-
dei passar o presente edital que será
affixado no legar publico de costume,
e publicado. Quinta Preteria
em 1 de maio de 1024. • Eu, Eloy Victor
de Mello. escrevente, o escrevi. E eu,
Pedro Brant Paes Leme, escrivão o sub-
screvi. Alvaro Moutinho , Ribeiro .dt
Costa.

Julio da Segunda .Pretoria Criminal
Da citação. com o prazo de dez dias, ci°

réo Joaquim dos Santos Xavier: •

.0 Dr. Edgar(' Costa, juiz da Segunda
Preteria Criminal do Districto•
deral, etc.:

•Faz saber ao ré° Joaquim *dos /Santos
Xavier que é pelo presente citado para
comparecer neste juizo. 	 P raaa Ti r a-
dentes ar. 55. dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos de
um processo crime intentado pela Jus-
tiça Publica, pio delicio previsto no ar--
tigo 377 do Codigo Penal, e' nelle defen-
der-se, sob pena de revelia. E para
constar ao mesmo réo ou . a quem ine
teressar possa, mandou passar o :ore-
sente edital, que será affixado no Idear
do costume o publicado no Diario
ciaL para os fins • de direito.' Juizo da
Segunda Preteria, Criminal, aos 2 de
maio de 1924. Eu, Luiz Marcondes
Andrade Figuelra. escrivão o subscrevi-
- O juiz; Edgard Costa.	 •

Commissrio Disciplinar Ide Justiça -

IIABILITAÇKO IDE tSCREVWTES

Do , ordem do Dr. juiz de direito •
presidente faço publico Que, para a coa-

1
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stituiçâo da lista de lstibilitados ao carga
de escrevente euramen„ade doe carterne
dos juizos de di eeito e pretoriae,
que deverá conter c1ncoenla (50) nomes,
fica rberta pelo prazo de 30 dias, a coa.
tar desta data, i inscripção doe respecti-
vos candidatos, nos termos o art. 238 e
paragraphos do (lacrei° n. 10.273. de 20,
de dezembro de 1923. Os requerimentos
deverão ser dirigidos ao- presidente da
commissão o instruides com oa seguin-
tes documentos*.

1°, certidão de idade ou prova equi-
valente, demonstrando ser o candidate
maior de 21 ermos;

2°, folha. corridaou carteira do iden-
tidade com asse valor,

3°, prova de .e°' cidadão brasileiro;
4°, titules ou documentos probatorteg

de sua idoneidade moral;
Os exames constaeão de uma prova e.3-

cripta sobro organização judiciaria vi-
gente o noções gero es do pratica do pro-
cesso civil e criminal.

Rio de 'Janeiro, 22 -do abril de i924.
—.O secretario da eommissão, Luiz 3iar-
condes de Andradd Figueira. .

TERMOS DE CONTRACTO
.MINISTERIO DA AGRICULTURA,

INDUSTRIA E COMMERCIO

Termo 'de centrado celebrado entro o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o profess-or
Arséne Putdemans, para servir na qua-
lidade de technico genetista do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e •Com--
enercio.

Aos vinte e dito dias do sues de abril
de mil novecentos e vinte e quatro, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da. Agricultura, Industrie e Com-
mercio, o respectivo ministro de Estado
engenheiro civil Miguel Calmon du Pin
e Almeida, por parte do Governo Federal
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil e o professor Arséno Puttemans, que
em seguida será -denominado — o con-
tradante — accor-daram o seguinte:

Primeira — O minisetre da Agricultu-
eee, 'Industrie e Cemmercio. do acanalo
com o que estabelece 'a lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte o eleve de de-
zembro de mil novecentos e seis o o arti-
go setenta e doas 'atra j e Seu para_gra-
pho unico da lei, numero dous mil .qui-
nhentos o quarenta e quatro de quatro
de janeiro de mil novecentos e doze e,
tendo em vista o disposto no artigo cen-
•e e setenta e quatro da-lei numero qua-
tro mil setecentos se , noventae•e fres, de
sete de janeiro de mil novecentos e vin-
te e quatro, verba - segunda — Pessoal
contractado — consignação eGratifica-
eeees, diariase etc.».'resolve cent.-radar o
'professor Àrséne Puttemane, na qualida-
do de technico -genetista do Ministerio
ela Agricultura, Indástria o Commercio.
desempenhando as funcções de chefe de
serviço cede laboratório do Instituto Bio-
logico de Defesa 'Agricola.

Segunda — O contractante terá sede
no Distrieto- Federal.

Tereeira Como remuneração de seus
eérViços, perceberá o contractente a gra-
tificação mensal de um conto setecentos
e vinte e cinco mil réis (1:725$), a cens;
tare de primeiro de janeiro .do correto
anuo, sem direito ás vantagens consigna-
das no artigo numere (luzentes' o cineoen-___

ta e 'oito da lei numero quatro mil sete-
centos ' o noventa e tres, de sete de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e quatro,
cabendo-lhe, entretanto, direito a au-
gmento da remuneração na 'mesma pro-
porção que porventura venham a ter Os
funecionarios que presentemente perce-
bem remuneração igual á do contractán-
te. Terá direito lambem a ajudas de
custo e (liarias, fixadas pelo ministerio,
passagens e transporto ( de bagagem,
quando se ausentar da sua séde em obje-
cto do serviço e por ordem superior.

.Quarta — O contraetante ficará res-
ponsavel na ferina das leis em vigor pela
guarda e conservação do material que
lhe for entregus para o desempenho de
suas funcções, indemnizando o' Estado
pelo que se extraviar ou se inutilizar
por culpa sua.

Quinta — A duração deste contracto
será de tres amos, a contar de primeiro
de-janeiro do corrente anno, si for re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquello instituto
denegar o registro..

Sexta — O presente centrado poderá
ser renovado, si assim convier ás partes
contractantes, ou ser rescindido, em
(malquer tempo, por iniciativa .slo Go-
verno, si o contractante não correspon-
der aos deveres de seu cargo e, por ini-
ciativa do proprio conbractante, si assim
lhe coneier, devendo, neste caso, dar avi-
so com antecedencia 'de trinta dias, não
lhe cabendo, então, direito ás passagens
a que se refere a-clausula seguinte.

	

Setima.	 O contracta-nte terá direito
a passagens para si e sua esposa e trans-
porte de sua 'bagagem, da séele de seus
serviços á França, quando experirar o
prazo deste contracto.

Oitava A gratificação prevista na
clausula terceira será paga no actual
exercido da seguinte Mesma: um conto
.e duzentos mil réis (1:200$) por conta
da verba vigeeima setima, Instituto Bio-
kgicei de Defesa Agricola, consignação
Pessoal, rubrica I — Pessoal permanente,
sub-consignação 2 eine() chefes de ser-
viço e de laboratorios — quinhentos e
vinte e cinco mil reis (525$), por conta
da verba segunda

'
 -Pessoal contraetado,

consignação «Gratificações, etc., as dia-
rias e ajudas de custo, passagens e trans-
portes por couta da consignação citada
da referida verba segunda, artigo cento e
setenta e quatro da lei numero quatro
mil setecentos e noventa e tres, de sete
de janeiro de mil novecentos o vinte e
quatro, oro cujos credites -se acham em-
penhadas na eecripturação da Directoria
Geral ir:e Contabilidade desta secretaria
de Fe:Jade e, nos exercícios vindouros,
com os recursos que, para tal fim, forem
concedidos ao Governo pelo Congresso

	

Neeional.	 • - •
Nona — As, duvidas que porisentura

surgirem na execução do presente contra-
cto serão resolvidas por arbitragem, es-
colhento cada uma das partes o seu ar-

sbitro, dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitres escolhidos não chegarem a
steceírdo. cada uma das partes, dentro de
igual prazo, indicará doue nomes e a sor-
te designará dentre os quatro o desempa-
tador.Emquantõ não for resolvida a du-
vida enjeita á arbitragem, o coetracto
será considerado em vigor para todos os
efeitos.

Decima — O presente contracto está
isento (lo pagamento 'do seita proporcio-
nal, cobrando-se por eete termo a taxa
de duzentos rél3 por lieha a que se re-
fere o numero vinte e seis ile paragra-
pho _quarto da ,D do reu'Iniento
aP provade pelo decreto numero quatoree

mil tresentos e`trinta e nove, de primei- 1,
ro de setembro do mil novecentos e vinte,,

E. para firmeza e validade do que acia
ma fica estipulado, lavrou-se o presente'
termo, que, depois de lido o achado cens 1,
forme, vae,' assignado pelas partes coa- g
tractantes já mencionadas, pelas teste-
murales Oldenier do Amaral Murtinhe
Paulo Vidal e por mim Roberto de .Malle
Campbell, segundo ornejai da Directoria
Gera! de Contabilidade da Secretaria do
Est sio dos Negocies da Agricultura, In-
dustria o Comnureio, com exereicio na.
terceira secção da mesma directoria ge-
ral, que o lavrei. Rio de Janeiro, 28 do
abril de 1924. — Miguel Calmou, dm Pin-
e Almeida: — Arsene Puttemans. Come
testemunhas: Oldemar do Amaral Murti-1
nho. — Paulo Vid.W.—Ttoberto de Mello
Campbell. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas tres estampilhas fe-
deraes no valor total do trinta e cinco
mil réis (358000).

Confere a cópia. — R. Compbell, 2°
official. — Visto; M. Fonseca. — Visto,
Teofilo Leal.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Termo do contracto celebrado entro O
Governo Federai da Republica dos Es-
tados Unidos de Brasil o os senhores
doutores Cesar da Silva Guimarães,
Joaquim Bertine de -Moraes Carvalho,

- Ary Mariz Saii irento, Fernando Grosa,
Alvaro Pires, Benjamin Vinda tu--
plista e Ernesto Wahl Junior, pa'i'a
servirem ria qualidade de preparado-
res-repetidores da Escola Superior de
Agsicultura e Medicina Veterinarea.
Aos vinte e oito dias no mez de abril

de mil noveeentos nvinte e quatro, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Na-.
.gocins da Agricultura, Industrie o Coa'-
meneio o respectivo ministro de Esta-
do, engenheiro civil. Miguel Calmou da
Pin e Almeida, por parto do Governo
Federal da RepUblice dos Estados Uni-
dos do Brasil, e. os senhores doutores
Cesar da Silva Guimarães, Joaquim Ber-
tino de Moraes Carvalho, Ary Mariz Sar-
mento, Fernando Grosa, Alvaro Pires
Benjamin Vinelli Baptista e Erneste
Wahl Junior, que em seguida serão de-
pominados Os contractantes ae-
eerdaram o seguinte:

Primeira — O ministro de Estado noS
Negocias da Agricultura, Industrie o
Commercio, • tendo em vista o que esta-
belece a lei 'numere mil seiscentos ,o
seis, de vinte e nove .de dezembro do
mil novecentos e seis, artigo setenta , o
dons, lettra j, e seu paragrapho unido,
da lei numero dous mil quinhentos e
quarenta e quatro, de quatro de- janeiro
do mil noveeentos e doze, o o disposto,
na verba decima sexta — Ensino Agro-
uomice, consignação Pessoal, rubrica
- Escola Superior do Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, sub-consignação 13.,
— Para ()ocorrer ao pagamento . de dez
preparadores-contractados, etc.»; do ar-
tigo cento e setenta e quatro da lei nu-
mero quatro mil setecentos e noventa e'
troa, de sete do janeiro • de mil novecen-
tos o sente e epiairo, resolve contractar,
os senhores doubees,Cesar da Silva Gues
marãe-e„ Joaquim-Bei-tino de Moraes Cars--
valho, Ary Marie Sarmento,' Fernanda
Grosa, Alvaro Pires, Benjamin • Vineili-
llspf 	 e Ernesto Wall' Junior para
sorvirern na qualidade de; preparadores
res-tedoees rin /escola -Sul-leres,- de Agrf-:
cultura e Medidina Veterinaria.
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. Segunda — 03 . contractante3 terão
sécio na Escola Superior. de -Agricultura
o .iviedicina Vetermaria, ficando sujeitos
ns disposições do regulamento da. mes.-

• roa escola que estiver em vigor e que
lhes forem applicavois .a juizo do nit-
ztistro, percebendo cada um- delles a gra-
tificação mensal de seiscentos mil reis
;çoos000).

Terceira — Os' contractantes ficarão
responsaveis, na fOrma das leis eia vie
:goro pela guarda e conservação dos ao-
parelhos, machinase utensilios e demais
material que lhes • for entregue para
desempenho de sueis funcçõe.s, indemni-
zando o Estado pelo que se extraviar ou
se inutilizar par culpa sua.
• , Nada — A duraçãO T.le.stes contractos
será de primeiro ,de -janeiro a trinta o
um de. dezenbro do corrente anno, si
,forem registrados . pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
por. indemnização alguma, si. aquelle
instifuto denegar: o registro.

Quinta — Estes contractos poderão ser
renovados, si assem 'convier ás partes
coe traer antes, . ou .. ser rescindidos, era
qualquer tempo, por iniciativa do Co-
xeie°, no tudo ou em^ parte, si os con-
p•actarites ou qualquer d.elles .não cor--
responder aos deveres de seu cargo ou
nau solem niais . .,fuloados necessaries os
seus serviços, o por iniciativa dos pro-
Dries contra:ciente:o si assim lhes con-
vier, devendo, neste caso, dar aviso com
antecedendo de trinta dias.
•• (..•exta — No caso de ser qualquer dos.
contractos rescindido pelo Governo, por
não necessitar' mais dos serviços do coa-
tractaioe, ooriga-se •indemnizal-o com
importancia equivalente a um rnez
sua gratificação, correndo a despeza des-
sa indemnização por conta da verba e
sub-consignação que custeam os con-
tractos.

SeLma — A despeza decorrente dos
presentes centrados correrá por conta
da verba e sub-consignação indicadas na
clausula primeira, estando empenhada na
c:-:eripturação da Directoria • Geral de
Contabilidade desta Secretaria . de ES-
4.ado.	 - C

Oitava — Durante a vigencia dos con-
tractos não poderão os contractanteJ
exercer • quaesquer outras funcções pu-
blicas, sob pena :te ser este immediata-
mente declarado rescindido.

Nona — As duvidas que -Porventura
Surgirem na execução destes centrados.
serão resolvidas por arbitragem, esco-
ldendo cada unia das partes o seu ar-
Uso dentro;do iienzo de sete dias. Si

arbitres esnolhidos não chegarem a
accôrdo, cada urna das partes, dèntro de
igual prazo, escolherá dons nomes o . a
ssorte designará dentre •os quatro o des•
empatador. Enaquanto não fôr resolvica
a duvida sujeita á arbitragem, 03 cen-
trados serão considerados em vigor para
.todos 'os 'effeitos.

Decima — Os presentes centrados es-
tão isentos do pagamento do sello pro-
porcional, cobrando-se por este termo -a
taxa do 'duzentos róis por linha, -a que
se refere o numero vinte o seis, do pa-
ragrapho quarto, da tabella .11, do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze n11 tresentos e trinta o
novo, de primeiro de setembro de mil
novecentos e vinte.

E, para firmeza -o validade do que.
acima fica estipulado, lavrou-se o- pre-
sente termo, que, depois de lido e achado

conforme, voo assignado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas t,e-
teinunhas Oldernar• do Amaral . Murtinho
c Paulo. Vidal a por mim Roberto .10
Mello Campbell; segundo official da Di-
rectoria Geral do 'Contabilidade da Se-
cocaria de Estada dos Negocies da Agri-
cultura, • Industrio o . Commercio, com
exercicio na Terceira Secção' da mesma
Directoria Geral, que 'o . lavrei. Rio de
Janeiro, 28 de ab1 de 1924. — Miguel
iCalmon da Pin e Almeida: — Fernando
-Gross. — Benjamin . Vinelli • Baptista.

Joatruinz Rertino de Moraes Carvalho.
— AlvaroRires . -- Cegar da Silva Gut-
marãe.s. — Arg . Mariz, Sarmento. Er-
neste Wahl Junior. — Como testerim-
ohas: Olaemar do Amaral Murtinho.
Pauló V?clat. — Roberto de . MeU0 Cem-
paca. -Estavam soltadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no va-
lor total de-trinta ; e douS inil e oitocen-
tos réis.'	 •	 •	 "	 .•	 ••

Confere a cópia. — R. Carapbell.'
—. Visto. Teofilo Leal. — .

o.

•

 M. Fonseca.

Termo de accórdo.celebrado entro o Go-
verno Federal da Republica dos Es.-
fados Unidos do -.Brasil e o •Govo•no
do Estado de Pernambuco, para a exe-
cução do Serviço do Algodão no
territerio • do mesmo Estado, .de con-
formidade com o decreto numero der
zeseis mil, cento e vinte, e dous,
onze de agosto de mil novecentos e
visite e ires:

Aos vinte e cinco do mez de abril de
nail .novecentos e vinte e quatro, pre-
sentes na 'Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da' Agricultura, Industrio e Com-
anercio, o respectivo min:stro.de Estado
engenheiro civil' Miguel. Calmou du Pia
e Almeida, Por parte do . G.overno Fe-
deral do Republica dos Estados Unidos
do Brasil e o Dr. Solidonio Leite, como
representante do Governo do Estado de
Pernambuco accordarain o seguinte:

Primeira — O Governo Federal, tendo
em vista o que estabelece o a ligo se-
gundo do -decreto numero dezeseis mil
cento o vinte e deus, de onze de agosto
de mil novecentos e vinte e ires, accor-
da- com o Governo do Estado de Per-
nambuco, para que o mesmo mantenha.
sob a sua direcção e fiscalização rlo
Serviço do Algodão, os serviços relati-
vos ti producção, beneficiamento e com-.
mercio .do algodão -no Estado, de. con-
formidade com o regulamento a que se
refere o mesmo decreto, combinado com
e decreto estadoal numero mil e setenta
e seis, de trinta e um do • outubro de
mil novecentos e vinte e does, de confor-
midade com o regulamento baixado eni
vinte e deus de agosto de mil novecentos
e vinte e ires, com o decreto estadeai
numero quatrocentos e oitenta e dous
(defesa eommercial) o as clausulas coa-.
atontes do presente accôrdo.

Segunda — Ficarão a cargo do Gover-
no do Estado os seguintes serviços: '

a) a producção e distribuição de se-
mentes seleccionadas;

b) -o combate aos inimigos do algo-
doeiro;

c) a fiscalização dos descaroçadores,
usinas, prensas, fabricas de oleo o de
tecidos;

d) a repressão • das fraudes no com-
mercio algodoeiro e propaganda dos pa-
drões officiaes de olassificação;

e) a organização da estatistica da . pro-
ducelão, commercio p ., industrio algo-
doeira -no Estado.: .
• Terceira — O Governo Federal . sub-
S,e-neionará annualmente ,o Estado, para

. execução dos sei viços constantes do
presente accórdo, com: a quantia de du••
zentos contos de • ré is . (200 :0008000),
sendo entregue metade até trinta .e um
de março e a outra onetade até trinta de
setembro de ...cada anno, desde que o
Governo do Estado, no seu orçamento
annual, consigne , quantia equivalente -ao
dObry dessa qUantia, para ()orne:MI° fino
ficando convencionada.' que, no correu-
tp , exercicio, a União Só concorrerá com
a 'prestação correspesidente ao segundo
semestre.	 •	 •
. ,Qua.'ta fim 'cincada non,ó, o Go-
vec'ntj o EStado . ~aterá .ao Governo
Federal. uma cópia do relaterio que-lho
f4r 'apresentado pela , Secretaria de ...Es-
tado' dos Negocies da Agricuttura. Coo-
nter.cio o Industria,. cora a. demmistraçãO
das despesas .rep4izárlás; 	 . (.• -•
• A ‘i• IlbY•elifio federal será
suspensa desde ^ que.. o • Estado deixe.. do
cumprir as els igações constantes do
presente _accôrdo. - •

Sexta — O Governo - 	 ;Estado orece-
borá Mediante inveidaeio, fie-Sedei"- seb

eea„ guarda e• respoesabilidadeem-
quanto durar o presente aCcôrde._Iorles
os mobiliários, accessorios, machinas

‘.1e: esnever, reater:al , ogricolO, ansileis e
insecticidas pter t en nentes ao, extiocto
Serviço de Alem-lã -o no Estado.. • '

Setima — O presente accôrdo só en-
trará ern vigor em primeiro • de julho do
corrente atino, doseis ree, registrado- pelo
'Uri/Juno! de Contas, "não. , se responsabi-
lizando o Governo Federal por qualquer
indemnização, no caso de ser . denegado o
reg.stro, e vigorará pe'o prazo de .cinco
annos, podendo ser renovado, Si asgim
convier ás partes accordantes.

Oitava — A despèza do Governo F'-
dera!, referente ao presente
será costeada no actual exercic i o.	 -
conta da erha Vigesima-quinla
viço de Algodão — consignação
r'al. çoi l-- o ensnacrin 429 pare nereerer
ás• despezas. etc.», do artigo conto o se-
tenta é quatro da lei numero oniatrosnO1
--ietecontos • e noventa e fres, de !,Ple
janeiro do corren t e remo e no.: osso-o
cios vindouros, por conta ; dos ceedites
que, para tal fim, forem enneed : dos ac
Governo gelo Congresse Nacionni,
landi-) feito o respectivo 	 emponto
eRerinfuração da Directoria Geral de
Contabilidade desta /Secretaria de .Es.
todo., .

Nano — C presente. accórdo está isen- .
to do pagamento do sello, por se tratar
de acto de interesse do Governo Fe-
deral.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o -sre-
sente termo, que, depois de lido -eacha-
do . conforme. vao assignado pelas par-
tes accordarites já mencionadas. pelas
testemunhas Oldemar de • Amaral Mnr-
linho e PaulosVidal e por -mim Jorge
Modesto de Almeida, terceiro officio] da
Directoria . Geral de ContaiOlidede da
Secretaria-de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrio • e Commercio,
com exercício na terceira secção da mes,
ma: Directoria Geral, -que o lavrei.. Rio
de Janeiro, 25 de abril de 1924. — Mi-
ouel Calaton da. Pin e Almeida. Se-
lidonio Leite. Como testemunhas: Olde-
mar do Amaral 31vrlinho..— Paulo Vi-
dal. — Jorge Modesto de Almeida. Con-
fere -a cópia. il. Compb.::;11, 20 official.•
Vista. nwfilo Leal. —	 M. Fon,
seca. •
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INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie° e Geographieo Brasileiro

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 'BRASILEIRO,
ANNO 86° — PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA, EM 23 DE ABRIL
DE 1924 — Presidencia do Sr. Conde de Affonso Celso
(presidente perpetuo).-

A's 17 horas abre-se a sessão com a presença dos socios,
senhores Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão. Max Fleiuss, Agenor de Houve, Homero Baptista, Au-
gusto Tavares de Lyra, Braz Hermenegildo do Amaral. coin-
Mandante Raul Tavares, general José Maria Moreira Guima-
rães, Rodolpho- Garcia, Eugenio Vilhena de Moraes, Alfredo
Valladão, Augusto Olympio Viveiros do Castro, ,Nelson de
Sena, Jonathas Serrano, Gentil de Assis Moura, João Ribeiro,
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Alfredo Ferreira Lago,
commandante Francisco. Radico tio Aquino, Olympio Arthur
Ribeiro da Fonseca e Nicoláo José Debané.	 -

O SR. AGENOR DE 110URE (2 secretario) lê, das Epheme-
rides Brasileiras do barão do Rio-Branco, as que se referem
á data desta sessão.

O sim. Coxos DE AFTONSO CELSO (presidente perpetuo)
communica o fallecimento do sr. cir. Nilo Peçonha, presi-
dente honorario do rãs-nu:To e estadista a quem o pais deveu
assignalados serviços e sobre cuja individualidade, com a
eloquencia que lhe é peculiar, e em tempo opportuno, dis-
correrá o orador perpetuo sr. do. Ramis Gaivão. Communica,
outrosim, o fallecimento do principe Rolando Bonaparte, tom-
bem pertencente ao quadro social do INSTITUTO e justamente

reputado um conhecedor profundo de geographia e historia.
Diz que fará constar da acta uni voto de pesar pelo traspasse
de ambos.	 •

O SR. AGENOR DE Rourm (2 secretario) procede á leitura
dos seguintes pareceres o propostas:

— "A Commissão de Fundos e Orçamento, como me com-
petia, examinou o balancete da receita e despesa, e (is respe-
ctivos documentos do Instituto Historico e Geographico Bra-
sileiro, correspondentes ao anno de 1923, e é de parecer que
seja o mesmo approvado sem restricções, pois em tudo veri-
ficou perfeita regularidade. Rio de Janeiro, 15 de Abril de
1924: — Clovis Bevilaqua. — Homero Baptista. Agenor
de ROUTC — Unan mie mente approvado

— "A' Commissão de Admissão de Socios é grato opinar
pela inclusão do nome .do cio. Francisco José de Oliveira

Violina no quadro de membros effectivos do Instituto Histo-
rico e Geographico Brasileiro, não só pelo seu trabalho — As-
pectos Sociaes do Beasil—

' 
publicado no .Diccionario Historie°,

Geographico e Ethnographico do Brasil" (o que o incide entre
os favorecidos pela resolução da assembléa geral do INsTrrirro,
realizada a 15 de Dezembro ultimo, que dispensa, para a elei-
ção aos quadros do INSTITUTO, do parecer das commissões te-
chnicas, os collaboradores da mesma obra); como ai tendendo
ao valor dos seus livros — Populações Meridionacs do Brasil
e Pequenos estudos de Psychologia Social, que o collocam a
par dos mais eminentes •sociologos nacionaes. Tão notorios,
por isso mesmo, são os meritos do do. Oliveira Vianna, que,
elegendo-o para o seu gremio, o INSTITUTO adquire, na 'sua
pessôa, um lidimo representante da cultura sbrasilcira coo-
temporanea. Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1924. — Epitacio
Pessôa, relator. — Manuel Cicero. — Ramiz Gaivão. — Ta-
vares de Lyra. — Miguel J. R. de Carvalho.» — Fica aguar-

dando vaga no respectivo quadro para ser submettido á vo-
tação.

— "A Commissão de Admissão de Socios vem dar a sua
opinião a respeito da proposta, datada de 18 de Setembro de
1922, firmada pelos doutores Manuel Cicero, M. Fleiuss, ge-
neral Moreira Guimarães, Souto Maior. Sabastião Gaivão
e Ramiz Gaivão, que manda admittir no quadro da honorarios
deste INSTITUTO os senhores doutores Ricardo Levene e En-
rique Ruis Guifiazú, membros dá Junta de Historia y Numis-
matica de Buenos Aires e professores ambos da Universidade
de La Plata. De bom bom grado opina a Commissão peto in-
gresso dos preclaros argentinos no nosso gremio, pois, além
da sua consolidada reputação nos circulos portentos, têm elles
na sua bagagem os trabalhos com quo concorreram ao Con-

gresso Internacional de Historia da America, reunido - nesta
capital por occasião do centenario da Independencia e pro-
movido pelo nosso INSTITUT° e em cujos trabalhos tomaram
parte de modo notavel e efficaz. Rio de 'Janeiro, 23 de Abril
de 1924. — Ramiz Gaivão, relator. — Tavares de Lyra.

J. R. de Carvalho . »	 aguardando vaga no respe-
ctivo quadro Intra ser submettido á votação.

."Propomos- para soei° correspondente do Inslilutd
.lii$107.ice e .Geographico Prasileiro, si dm Silvio Rangel de..„,,	 •	 -• -	 -	 •	 -

Castro, secretario da Embaixada . Brasileira em Paris. O can-ji
didato tem-se imposto ao reconhecimento dos brasileiros pelo I i!
modo notavel como vem desempenhando os deveres do seu I",
cargo, realizando, continuamente,' nos grandes centros intel-
lectuaes do Velho Mundo conferencias sobre assumptos boa- "I
sileiros, versando já a nossa literatura, já a nossa historia. I
sobrelevando as recentes conferencias por elle realizadas na
Universidade de Londres, o que, no nosso parecer, lhe dá di-
reito a pertencer ao quadro social do nosso INsTrruTo. Rio de
Janeiro, 23 de Abril de 1924. — M. Fleiuss. — Baid Tavares.
Rodolph.o Garcia. .— Eugenio de Castro. — Moreira

-- Souto-Maior.
A' Commissão de Historia, sendo relator o sr. Alfredo

Valladão.•
— "Propomos que a primeira vaga que se verificar na

classe, tte socios benemerifos do Instituto historie() e Gi-, , ogra-
phico Brasiteiro seja preenchida-pelo actual somo correspon-
dente sr. do. Affonso de Escragnolle,-Tammay. A notoriedade
dos meritos do illustre director do "Museu Paulista" e a série
de optimosServiços que ha dezena de annos vem prestando á
nossa instituição dispensam qualquer justificação para a nossa
Proposta, que não é mais que um acto de justiça. Rio de Ja-
neiro, 19 de abril de 1924. — 31. — Raul Tavares.

— Rodolpho Garcia. — Mdecira Guimarães. — Ramiz Gai-
vão. — Sou to—Maior. — Eduardo Marques Peixoto. — Vi-
lhena de. Moraes .	Olhai° de .Souza Reis. — Eugenio • dei

Castro.	 Olympio da Fonseca. — Agenor de Roure."
,	 . Vae á Commissão de Admissão de Sacias, sendo relator o
sr: Epitacio Pessôa.

— "Temos a honra de propôr para sacio honorario de
Instituto .11istorico e Geographico Brasileiro, nos termos do
art. 70 dos Estatutos; os illustres scientistas e navegadores
norue s

''
uezes dos. Fridtjof Nansen e Roald Amundsefi. •

Acelebridade desses vultos e seus valiosos descobrimen-
tos geographicos e ainda outros dispensam commenlarios;
bastar-nos-á resumir seus prineipaes trabalhos para pôr em
relevo o quanto limes deve a Geographia moderna.

O do.. Nansen nasceu em 1861 e desde cedo dedicou-se
ao estudo da Zoologia, particularmente a- Zoologia oceanica,
que o levou a especializar-se na Oceanographia e nos estudos
polares. Dirigiu varias expedições polares do observação sei-
entifica, sendo as mais notaveis entre ellas a de 1888 e a de
1893 a 1896.

Na primeira, o ilustre explorador em companhia de
Soft-Hansen, atravessou a Groelandia de Léste a Oeste, e vol-
tou com importantes dados sare essa região desconhecida,
sôbre o polo magnetico, sôbre as raças esquimôas, o sôbre o
pre-descobrimento e pre-colonização da America pelos no-
rilegueZeS e islandezes, via Islandia,'Groenlandia, Terra-Nova,
Nova Escossia e costas do actual Canadá e da actual republica
dos Estados Unidos da America do Norte. Modesto, conten-
;:ou-se em affirmar a possibilidade do pre-descobrimento
America pelos noruegueses, sem se pronunciar Wire a reali-
zação do proprio facto. Mas os sabios dinamarqueses e no-
ruegueses, de posse dos documentos que limes trouxe, e cie
outros que poderam coordenar, chegaram á conclasão, quasi
indiseutivel hoje, da realidade do descobrimento, que se 'es-
tendeu mesmo, conforme alguns, até ao nosso Brasil, -via da
Floritla e do archipelago das Antilhas, o que se afigura . ein-
presa de menor monta aos que podiam atravessar a distancia
que separa a Noruega da Islandia e esta ilha da Groeolandia.
Não esqueçamos, com afeito, que Colombo, antes de iniciar
sua expedição para o descobrimento da America, foi á Islan-
dia, conheceu -pelos Islandezes a distancia da Groenlancia.
cuja extremidade, o cabo Farewell, se acima justamente no
meridiano do Rio de Janeiro, e cuja costa oriental não dista
muito das Antilhas, não sendo impossive), naquelle tempo,
calcular approximativamente a distancia entre os meridianos
conforme as varias latitudes.

Nansen, com as suas duvidas, não sôbre a possibilidade,
mas sare a realização effectiva do descobrimento da America
pelos noruegueses, com os seus numerosos pontos de interro-
gação acerca da celebre questão do "Vindand" e do valor his-
torie° das "sagas" irlandesas, fez o papel de um consciencioso
advocalus diaboli; mas, por isso mesmo, o adwcatus diaboli
'foi o melhor :promotor fidei, pois que, como resultado, se viu
que nem mesmo um Nansen conseguia debellar a força dos
argumentos que outorgam aos destemidos noruegueses a honra
de serem os primejros e verdadeiros descobridores do Novo
Continente.	 •

Sabe-se que um trabalho recente, de grande esmero typo-.
graphico e impresso em Portugal, recusa as honras do desco-
brimento cia .America aos 'Noruegueses e até ao proprio Co-
lom'no, que é apresentado como "hallueinado, paranoico e me-
galomano»; mas temos por incontestavel que essa these Sin-
gular carece do valor scientifico; que em taes assumptos se -
reclama.

Mais valiosa para o progresso das sciencias geographicas
foi a expedição polar de Nausen de 1893-1896. Da considera-
ção do movimento de rotação da terra chegou o illustre saldo"
á conclusão que unia corrente maritima devia existir da Asia.	 _
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.para a America, passando muito perlo do polo do Norte, e que
um navio ou uma massa de gelo, levada por éssa corrente,
haverá de seguir automaticamente esse rumo. Concebeu .então
o temerario projecto de seguir rumo Léste até o gelo polar e
de deixar preso na massa gelada um pequeno navio, o Fsani
(nome que quer dizer. em norueguez, Adiante), espacialmente

construido na Noruega para poder resistir ao esmagamento
do gelo, observando, entretanto, a derrota do Neferido navio.
Tão perigosa era a experiencia, que sabendo bem que poderia
nunca voltar á civilização, perdendo-se nas solidões geladas

..do polo, sem que mesmo sua morte pudesse ser certificada,
fez o sac,rincio de divorciar-se; da esposa amada para não lhe
tirar a possibilidade de casar-se de novo, em caso de prolon-
gada falta de noticias. A experiencia verificou as theorias
polares de Nansen: o Fsam, preso rio gelo, desviou-se rumo
Oéste até que, chegando a aguas temperadas, pudesse regres-
sar á Noruega, sob o commando do capitão.Otto Sverdrup, de-
pois_de mais de tres. annos de ausencia. Nansen, que todos
acreditavam ter morrido no frio polar, já tinha chegado á
sua patria• a bordo de outro vapor, porque, deixando o Fsam
preso no gelo, foi com o capitão Johansen em trenós puxados
por vigorosos cães rumo do polo do Norte, ponto .de que se
approximou até a latitude 86 0 14', isto é, até á distancia Co
250 milhas, regressando por outro caminho ao mar livre.

De regresso de sua ultima expedição polar, Nansen passou
• occupar a cadeira de Oceanographia na Universidade de'
Christiania, foi ministro plenipotenciario da Noruega em Lon-
dres. de 1906-1908, delegado da Noruega á Liga das Nações.
continuando nesta qualidade até hoje, e director da eommissão
internacional de- allivio da miseria na Russia. Entre os nume-
rosos tifulos e honras que possue, estão os seguintes: Doutor
em PhiloSophia, professor cathedratico da Real Universidade
da Noruega, membro da Academia das Sciençias da Noruega,
director titular do Instituto Oceanographico e Hydrograplueo
da Universidade o da Academia das Sciencias, presidente do
instituto Nansen para o progresso das Sciencias, «Doctor of
Scie.nce» da Universidade de Cambridge, erDoctor of Civil Law•
da Universidade de Oxford, membro honorario de numerosas
sociedades scientificas e geographicas extrangeiras. grã-cruz da
Real Ordem Noruegueza de Santo Olavo, especialmente conde-
corado por muito scientifico, grão titular da medalha polar
do Fsani", grão titular da medalha noruegueza- da Coroação,
grão titular da medalha dinamarqueza do Merito Scientifico,
companheiro da Real Ordem Dinamarqueza do Danebreg,
cruz da Ordem de Vietoria da Inglaterra, grã cruz da Ordem.
de Francisco José de Áustria. grã cruz da Corôo. da Italia, grã
cruz da Ordem dos Santos Miguel e Lazaro da Palia, grã cruz
da Ordem de Santo Estanislau da Russia, da Legião de Honra
da França, etc.

Os trabalhos scientificos publicados pelo cir. Nansen em
fórma de livros, communicações, relatorios e contribuições ás
principaes revistas scientificas, são numerosissimos. Notemos
entre elles o seu livro intitulado — "No nevoeiro das regiões,
polares». em que expõe suas observações feitas na Groenlandia,
livro publicado na.Noruega, na lingua propria e em inglez, e
a relação da expedição do "Fsam", que se acha traduzida nas
principaes linguas da Europa. 	 •

Não menos illustre que Nansen é o integrador do- conti-
nente meridional com o descobrimento do polo Sul, o eapitão
Roald Engelreth Gravning Amundsen, grã cruz da Real Ordem
Noruegueza de Santo Olavo, grão titular da medalha no-
ruegueza da Expedição da Descoberta do Polo Sul, grã-cruz
da Ordem Sueca da Estrella Polar, da Ordem de Sanl'Anna
ltussia, da Ordem de Francisco José de Austria, grão titular
medalha dinamarqueza de ouro com corôa pura o medi° sei-
entifico, titular da medalha Sueca da Vaga, da medalha de
Liviwston. grande-official da Ordem da Corira da Italia e da
Legião de Honra da França, etc, e socio da Real Academia das
&lendas da Noruega, classe Seiencias mathematicas e natu-
raes, e membro honorario de muitas sociedades scientificas
extrangeiras.

Amundsen é um vulto de celebridade mundial entre os
exploradores" polares: é urna das glorias nacionaes da No-
ruega actual, já como navegador, já como scientista: Basta
mencionar duas das suas grandiosas realizações geographicas,
que antes della desafiaram victoriosamente os esforços dos

mais intrepidos exploradores. A passagem do Noroéste, que
.Amondsen effectuou em sua expedição polar do 1903-1906,
tendo sido o primeiro homem que foi do oceano Atlantico ao
Pacifico pelo Norte do globo terrestre, e • o descobrimento do
polo Sul, muito mais difficil de alcançar que o polo Norte,
e onde Amundsen foi o primeiro a pisar, implantando a ban-
deira da Noruega em 14 de Dezembro de 1911 e seguindo até
o gelo sul polar a bordo do mesmo navio de Nansen, o cFsam»;
são factos dos nossos dias, que não precisam ser relembrados
porque estão na memoria de todos.
• Curiosos caprichos dos acontecimentos :embora fosse a No-
ruega -o paiz mais septentrional do mundo e embora tivesse
sido quasi um ponto de honra nacional entre os filhos do paiz
chegar ao polo Norte e tomar posse della em nome de sua

,patria, de tal sorte que não pouparam esforços para conseguir

'
esse. fim, não realizaram.coroluclo,-.seu,-desejo e 'não foi dada
á Noruega a satisfação de plantar sua • bandeira no eixo se-
ptentrional do- ,glato: em compensação foi .o polo Sul, preci-
sainente,o ponto mais afastado da Noruega, que havia de ver
tremular a cruz azul e branca sobre Campo vermellib do pavi-
lhão nordico;^ foi uni filho cio raiz civilizado mais boreal quo
havia de ser o integrador do nosso hemispherio austral:

Depois do descobrimento do polo , Sul, Amundsen, carre-
gado -de louros e de honras, longe de des'eançar, não fez,senão
dedicar-se com maior ardor a expedições e estudos-polares.
Ila dois amuos deixou novamente a Noruega para ir a .Alaska
encontrar •seu pequeno e fiel navio; o "Maud", afim ..de chegar
de novo ao gelo polar e atravessar o polo emaeroplano, de
modo 'a regressar á Noruega Via Spitzberg. Não conseguiu,
comludo, levar a effeito essa nova tentativa, devido á imper-
feição dos meios de que dispunha; mas não desanimou e

'actualmente os Americanos do Norte, Sob sua direcção, estão
construindo aeroplanos especiaes para realizar esse grandioso
emprehendimento.

Taes são os actuaes Colombos polares, cuja designação
como sticios honorarios temos a satisfação do propor a esto
Instituto; como se vè, podemos applicar, a seu respeito, o ce-
lebre verso:

"Nada falta á gloria delias elles faltam á nossa. Rio, 20 do
Abril de 1924, Nicolau J. Dedané. Fichas. — Agenor
de Mure. — Paul Tavares. — Bodolpho Garcia." — A' Com-
missão do Geographia, sendo relator o sr. -Eugenio de Castro.

O sn. Fesiuss participa que a "Radio Sociedade do Rio de
Janeiro" iniciou ha mezes a transmissão diaria, pelo telephone
sem fios, das Ephemerides Brasileiras do barão do Rio-Branco.
A -"Radio Sociedade" na primeira quinzena do inez de Maio
começará a servir-se de uma grande estação irradiadora, que
lhe permiltirá espalhar pela maior parte do territorio na-
cional pequenas conferencias scientificas e lite.rarias, nas
quaes os assumptos cia historia patrire terão especial destaque.
Como se trata de uma sociedade de pura educação popular, vi-
sando os mais elevados propositos e usando processos de grande
efficiencia num paiz como o Brasil em que a falta do commu-
nicações é um dos maiores ()bicas ao progresso geral, propõe
que O INSTITUTO prestigie seu patriotico pro gramma e se con-
gratule com a sua directoria pelo inicio da medida acima
apontada.

Propõe mais que, tendo sido nomeado delegado do Brasil
junto ao XXI Congresso de Americanistas," a se reunir na Hol-
landa e na Suecia o nosso illustre consocio dr. Roquette Pinto.
ex-segundo secretario do INSTITUTO, se lhe confiram amplos
poderes para representar 'o mesmo INSTITUTO, que em Con-
gressos similhantes já foi representado pelos consocios drs.
Oliveira-Lima e Affonso Arinos. — Approvados unanime-
mente as duas propostas sob applausos.

O sr. FLEIUSS, continuando com a palavra, tem ensejo do
ler alguns trechos do manuseripto inédito das suas "Contri-
buições para a Historia Biographica de d. Pedro II, primeira
parte "do capitulo 1 0, intitulada — "Nascimento, primeiros
manos. Educação: tutores e , mestres". A elaboração da .bio-
graphia do segundo imperador, como parte integrante da ho-
menagem e commemoração do INSTITUTO, 110 1° c,entenario na-
talicio da-d. Pedro II, a 2 de Dezembro de 1925, foi objecto
de proposta do mesmo sr. Fleiuss, apresentada em sessão do
.21 de Abril de 1922, para que fosse nomeada uma commissão
incumbida de traçar a biographia do grande monarcha, que
foi desde 1839, durante meio seculo, o mais desvelado pro-
tector da associação, fundada pouco antes da Declaração da
Maioridade. Nomeada a referida commissão pelo si?: Conde de
Affonso Celso, presidente dl/ INSTITUTO, em 2 do Janeiro de
1923, reuniu-se pela primeira- vez a 11, e logo depois a 18,
adoptando o criterioso plano da obra, elaborado pelo 20 vice-
presidente. si'. Augusto. Tavares do Lyra, que a dividiu em
oito capitules.

A parte inicial do trabalho, divulgada na sessão do INS-
Trruro, constitue, ,por sua natureza, um estudo hislorico-biO-
graphic,o muito interessante, vasado em-moldes — bem se
pode dizer — novos: a infaneia do Imperador, assumpto que
os nossos historiographos antigos e contemporaneos desdenha-
ram quasi completamente. Por isso a monographia do si'. -Max
Fleiuss vale bem pelo titulo de contribuição, o que, na teehnica
scientifica, é quasi sempre synonimo-de .originalidade.

-Alem disso, o-seu estudo, de cerca de 300 laudas a ma-
china, não é méro capitulo de dissertação literaria, mas um
archivo da melhor documentação nacional sobre tão delicado
thema, a- que serviram de precioso contingente varias ob4:as,
manuseriptos raros, autographos, jornaes, cartas," instrueçoes,
relatorios, leis, regulamentos, certidões, etc., tanto do INSTI-
TUTO Ris-muco, cujo nucleo principal relu, como se sabe, da
bibliotheca do Paço,- como do Archivo Nacional.

Após largo esboço-do scenario politico social do Brasil no
anno .de 1825, em que vem u ao mundo ci. Pedro II, o sr. Max
Fleiuss descreve-lhe o advento, os boletins medicos, a arvore
genealogieri, o noticiado sobre o nascimento, apresentação á.
Cério, festas populares, cerimonial cio baptizado (a. O de De-
zembro), a consagração (2 de Janeiro dç 1820); dá curiosod
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•
informes sobre a sua ama de leite, a sirissa Catharina Equey,
mandada 'vir de Nova Friburgo por d. Pedro I e sobre a sua
primeira aia, a virtuosa senhora dona Mariana Carlota de
Verna„ depois condessa de Belmonte.; narra-lhe as enfermi-
dades infantis e as perdas dos mais caros entes que teve desde
os mais tenros annos, até ver-se -imperador do Brasil, os cinco
anhos de idade, longe dos seus e 'chefe de sua pequenina fa-
milia, composta de tres irmazinhas d. Januaria, d. , Paula o
D. Francisca — e da vastissima Nação Brasileira; e, com me-
nos de nove annos, orphão completamente, nos paços solitarios

• doS - seus antepassados.
A parle relativa á administração da tutela o ás contas do

estado de instrucção imperial .por José Bonifacio e o marquez
rio Itanhaem, é completissima, pois acompanha, por assim di-
zei', pari passu, toda a' gira formação intellectual, mestre por
mestre, desde ri. Mariada de Verna, que lhe ensinou a lêr e a
garatujar a primeira carta ao • 'Pai,' na autevespera da partida
definitiva para o exibo em 1831, desde Luiz Aleixo Boulanger,
ade lhe ensinou calha-rápida. primeiras letras e geographia • o
'onego Beirei, mestre' de 'rancei; • Nathaniel Lucas, de. inglez;
Vortunato Nlezziotti, de Musica; Lourenço Lacombe, de dama;

Rodrigues de-Sá, de desenho até frei Pedro de Santa
Mariana, ,Araujo Viana, Felix- Taunay e Alexandre Vandelli,
que foram seus primeiros professores de philosophia, latim,
is' o-ia universal, grego, sciencias naturaes, assim como Ca-

.:a de esgrima e Robertu Damby, dé equitação. ...... 	 . ••
Assignala os rasgos de iniciativa:de José Bonifacio ao lado

-, equilibra° das qualidades moraes - e circumspecção • de
•

tre os mais interessantes, são os ((micos que se re-
i ads brinquedos e diversões • e -amigos. da primeira

.ii do sc. d. Pedro H,' occiipando o primeiro logar, destes
Luiz • Pedreira do' Coutto 'Ferraz, depdis viSconde de

--iro e presidente' do Instituto Historie°, o qual foi,
•er, o seu fiel amigo 'intinio • de sempre.
'ode o trabalho silo referidas 58 obras, 15. jornae.s an,• : •-.

	

	 cartas autograplias, -trabathos calligraphices do Im-
-inenino e suas -irmãs, e um sem-numero de' decretos,.

•rgulamentos, relatorios, contas, .instrucções, pareceres,
boletins. ,etc.

!i a, igualmente, como corollario do Imperador-menino,
'critico dos . maiores vultos -e celebridades sobre -o se-

: .o Imperador do-Brasil, taes • como Lamartine, Vietor Hugo;
Nietzehe, -Dumas Filho, Jules • Simon, Alexan-

ice Herculano, Houssaye, De Amicis; Legouvé; Bo'ssier, Glads-t one, terminando com uma brilhante citação de Affonso Celso.
0 . trabalho, que- .é ainda, illustrado de perto de 50 notas,

em. annexo„„e de opulenta bibliographia, mereceu os - mais jus-:os • louvores, causando a melhor impressão, reputando-o o pre-
sidente do Instituto um modelo no genero, -

O sr. RODOLPITO G.xriciA, obtendo a palavra, faz uma com-
municaeão, que; está certo; será •:•reeebida -com - o interesse qma.
merece. •Sabe o -Instituto- que o estudo dos mappas antigos,
como uru dos ramos .da = investigação historica, e dos maispre3tanles com- relação á• Ameriea,Ladquire, dia a dia, maior
importancia, á medida que .surgem. dos velhos archivos curo-.,	 (	 • - •
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peus; publicos ou privados, os documentos_ que o instruem.,
Nesse particular, a recente acquisição pelo Museu Britanico,
de Londres, de um rriappa de procedencia italiana até agora
desconhecido, é facto que não deve ficar sem registro espe-
cial em nossos annaes. Deu noticia dessa acquisiçao Tha
Times, de 25 de Setembro do armo proXimo findo, em artigo
assignado pelo se. Edward Heawood, bibliothecario da Rogar.
Geogruphicat Society, de Londres, o qual, em The'Geographical
Journal, correspondente ao mez. de Outubro (vol. LXI1, n. 4),
publicou ainda a respeito pormenorizado e erudito estudo. Os
mappas antigos dividem-se em dous grupos: o das cartas natr-
ticas, que indicavam os resultados dos ultimes descobrimentos,
como, entre outras, a cie Juan de ia Cosa, a de Cantino o a do
Canerio; e o das cartas academicas, como o grande mappa de
Waldseemüller, de 1507, e mesmo o.(le Ruysch, de 1508, apezar
de seu autor ter andado envolvido em negocios nauticos, como

notorio. A esse segundo grupo filia-se o- mappa a que se
refere e que, conforme a descripção de Heawood, pertence ao
pequeno numero de rnappas e cartas marinhas da primeira
decada do descobrimento da America, que consignam os re-
sultados das viagens de Colombo, Vespucci e seus contempo-
rancos. 'Uma inscripção ou legenda, como costumam trazer os
documentos congeneres, deixa ver que foi feito por' "diligentia
Joani Malhei Contarini, arte et ingenios Francisci : Roselli i flo-
rentini, 1506, notum". Por essa inscripção e por outra, que
atiribue a Contarini a principal autoria, parece que Roselli
foi o'gravador, e talvez editor do mappa. Muito pouco se sabe
sobre essas personagens; Contarini, como cosmographo,
absolutamente desconhecido; de Rosai são dois mappas sem
data, pouco importantes, e, por isso mesmo, sem maior relevo
na historia da çartographia.

O mappa de Contarini; de 1506, na ordem dos mappas Im-
pressos em qúe são representados de modo geral os descobri-
mentos no Novo Mundo, reivindica a prioridade ao de Waldsee-
müller, de 1507, corno este reivindicou, quando foi achado pelo
jeSuita Fischer, em 1901, ao de Ruysch, de 1508.
•' Quando outras circumstancias não realçassem o valor do

mappa de Contarini; bastava essa para torna-lo notavel entro
os nrais notaveis documentos do genero.

'E' esta a communicação que faz ao Instituto. (Muitos
applausos).

• O se. CONDE DE AFFOSO CELSO communica que aproxima-
sessão se . realizará a' 26 de Maio, data que se completam 100
annos do reconhecimento da independencia do Imperio do Bra-
sil pelos Estados Unidos da America, tendo sido recebido na-
quella data pelo presidente James Monroe o nosso encarregado
de negocios naquella republica, José Siketres Rebello, um dos
fundadores deste INSTITUTO. Para faltar sobredata foi Convidado

- o si'. dr. Rodrigo Octavio, 3° vice-presidente que acceitou o
appello do INSTITUTO. Justifica a sua ausencia o socio,
Laudelino Freire.

.Encerra-se a sessão' •-s s 18 1/2 horas.

Agenor cle Roure

20 -Secretario.-

Sabbado • 3-
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Publicações' recebidas de 22 .• a - '26 'deabril ult,into-;
«Ce que l'Allernagne a payé •depuis

Versailles	 Leg prestations de
magna eu vertu du	 Ltdo Ben-
tano, Berlim, 1923.

«Rolat'orio do InstitutO Historie° o
Geographico do . Pará», Pará; 1924,
• «Policia Militar -dO'Disti"icto Féderal»,

relatorio' do coronel Luiz Furtado, -cor-
respondente ao anno de 1923, 1924;

«Fisiografia y noticia preliminar so-
bre Arqueologia de la • region de Sayape»

(Provincia de San Luiz) Buenos Aires,
por • Heitor Greslebin.

«Ilistore de lá ville de'llonfleurs., Hen-
fica?, 1840, por P. P. U. Thomas, of-
ferta;do Sr. Tancrecto do. Paiva.

«Perfil biographico do marechal Fio-
riano Peixoto», por Marius, Pará,:. 1923.,
• -adieta' Terra (loyanaio (discursos par-
amentares), A.:' • Americano -do

20 volume, - 1923. Offerta, do autor. .
• «As 'duas bandeiras» ,(Collecção Ed.
Prado, -serie A) Aleibiades ..Delamare.
Offerta do autor.-

Offerta do Sr. Dr. Homero Baptista
11.0 Museu do Instituto

61 flechas; -um machado;'tres.lacapes;
in boceta;-.um pouchespaln ...sete aclor-.

"atoe de cintos; dOus adornos de polirias;

urna-capa de palha e fibras para teci-
dos., de procedencia. indigena.

—
Foi o seguinte o movi-Incuto das di-

versas secções do Instituto Historiou e
Geographico Brasileiro no me g de abril
proximo findo:	 .

Bibliotheca • Ob•as offerecidas 43;
adquiridas' 6. Encadernações o reenca-
depilações 10. Revista nacionaeá ;.e es-
trangeiras recebidas 49; ca tal ogos de
hibliothecas nacionaes o 'estrangeiras re-
cebidos

Archivo- • Documentos consultados
180.

Mappotheca — Mappas consultados 32;
offerecido I. •

Museu Historleo — Visitantes, 62; -
objectos offerceidos 1; adquiridos.
• Sala .Publica do Leitura — Consul-
tas 155.

Secretaria — Officios, cartas e tele-
grammas •recebillos,. 93; officios o tele-.	 .
grammas expedidos 121.	 -

ObServações — A Sala Publica de Lei-
tura está aberta diariamente, nos dias
uteis, do 11 ás 15 . heras, IDOTIOS aos
sabbadoS,..em que o expediente do Insti-
tuto se ,encerrrá ás.13 horas. .

As consultas ao Archivo e á Mappo-
theca são achnittidas até ás 14 • horas,:

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr, Arthur • Bernardes: PresT-

dente cia Republica, regressou honleint
Pela manhã da ilha do . Rijo, . onde go
achava, para o Palacio do Cattete.	 •

— No Palacio, do .Cattete, estiveram
hontem depois da Chegada de S. Ex.,
os Srs. Dr. João Luiz Alves, ministro
da Justiça; Dr. Francisco Sá. mi-
nistro Viação -o Dr. Miguel Calmon, mi-
nistro da Agricultura; tendo •despachado
COM o Chefe do Estado o Sr. ministro
da Justiça.

— Esteve limitem no-Palacio do Cat-•
tete, o Sr. senador Paulo de Fronha,
que foi agradecer ao Sr. Presidente da
Republica, a sua representação na missa
celebrada em acção de graças e na ses-
são solemne'realizada por motivo do ,50"
anniversario de sua entrada -para a Es-
cola Polytechnica, bem como o telegrafia..
ma de felicitações -que S. EX. lhe tratis-
mittiu por esSe factO.	 -

— No Palacio do Gaita° estiveram
hóntem 6s Srs. Vinda' do.s gantos, afina-
do agradecer' 'ao Sr.. Presidente 'da Re-
publica o telegramMa de-Pozatnea



S. Ex. lhe enviou por oacasião do fal-
le^cimento de sua genitora, e 'o desem-
bargador Casario Alvim, que foi agrade-
cer o telegramma de felicitações que
S. Ex. lhe transmittiu por motivo do
seu anniversario natalicio.

— O Sr. presidente da Republica re-
cebeu os seguintes telegrammas:

8, Paulo — Tenho- a honra de com-
montear a V. Ex. que' nesta data trans-
„mato o Governo do Estado de S. Paulo
ao Exmo. Sr. . Dr. Carlos de Campos,
presidente eleito para o cmatriennio a

•findar em primeiro de maio de 1928.
E' • com muita satisfação que agradeço
a V. Ex. as attenções que se dignou dis-
pensar a• este Estado e as provas de so-
lidariedade com que sempre fortificou
o meu governo. Faço os mais sinceros
votos pela felicidade Pessoal de V. Ex.
o pela grandeza do Brasil. Respeirtosas
saudações. — Washington Luis.» .

.t.S. Paulo — Tenho • a honra de com-
municar a V. .Ex, que hoje tomei • posse
do cargo de presidente do Estado de São
Paulo, no quatriennio de 1924 a 1928,
para o qual 'fui eleito a 1 de março ul-
timo.. No exercido desse alto posto, pro-
curarei esforçar-me para cooperar com
o patriotico governo "de V. Ex. na obra
de engrandecimento do Brasil e prestigio
da Republica. Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. -os protestos de meu
profundo respeito. — Carlos de Campos.

— O Sr. Presidente da Republica en-
dereçou ao Sr.- marechal Setembrino
Carvalho, ministro da Guerra, o seguinte
telegrarruna:
• Rio — Official — Agradeço , cordial-
mente o seu telegramma e estimei saber
que ahi chegou em optimas condições do
viagem e de saudo. ^Faço votos por uma
feliz permaneneia no seu Estado natal o
aproveito o ensejo para communicar-
the que tive o prazer de , gradual-o hoje
no posto de marechal do Exercito, a que
N. Ex. tem sorvido com honra o leal-
dade e a que, espera, ainda bade prestar
o.s Melhores serviços. Saudações affe-
ottiosa.s. — Arthour Berrardes.»

O Sr. ,minitrro da Guerra respondeu
tos seguintes termos:

Porto Alegre — Muito desvanecido
com as expressões generosas com que
me honrou V. Ex. por molis'o de minha
graduação. Minha maior satisfação con-
siste em ter emanado de V. Ex. 3 acto
pelo/qui-11 ascendi ao-maior gráo da hie-
rarchia militar, pois são tilados de or-
gulho as distincções dispensadas por um
Chefe da Nação da-estatura de V. Ex.,
cujos sentimentos de ordem moral e el-
viea alliados a um espirito clarividente
o culto, conquistam confiança e venera-
ção. Fico por tudo isto muito grato a
V. Ex. a quem saudo respeitosamente.,
— • Marechal Setembrino.»

O redactor do Diario Ornejai recebeu
do Sr. ministro da Bolivia g seguinte te-
legramma.

«Redactor dei Dia-rio Official.—
. Comunicole que Legacion de Bolivia

se trasladó a rua Barata Ribeiro 365
(Copacabana). Salildolo atentarnente. —
Alberto Diez cM Atedinai ministro de Bo-
iyi a .0-

Na f a Pagadoria do Thesouro Nacio-
nal serão pagas segunda-feira as seguin-
tes folha cio terceiro dia util:

Internato e Externato Pedro II, Conse-
lho Superior do Ensino, Universidade do
Rio de Janeiro, Instituto de Musica, Es-
cola de Balias Artes, Instituto Oswaldo
Cruz. Casa de Correcção, Archivo Nacio-
nal, Instituto do Chmica, Instituto de
Surdos a Abula: n Instituto Biologico,

Museu Nacional, • Escola Superior do
Agricultura e Hospedaria da lia das Flo-•
res, Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia e Povoamento cio .aótó, Museu
torico, Instituto Benjamin -Constant,

Nacional 1' e 2” ptrte. -^
Nota — Os .pagamentos ^ antecipados,

são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabena de
pag-ainenro, só serão allenclidas quin-
taa-leiras, e tampem do P.1° au 2" dia
util.

Expediente das 11 és15 horas e aos
sabbauas das 11 ás 14 horas.

A Repartição Geral dos Correios cape-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:, •

Pela Rug Barbosa, para llahia, Recife
Madeira, Europa via Lisboa, , recebendo
impressos, até ás 9 horas, objectas para
registrar até ás 8 horas, cartas para o
interior até ás 9 112 horas, idem idem
com porte duplo até ás 10 horas, e car-
tas para o exterior, até ás 10 horas. -
-Pelo Belle lsle, para Santos o Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até és 8 112
horas, idem idem com porto duplo até áa
9 horas, e cartas para o exterior até ás
9 horas

Amanhã:
Itacolomy, para Imbituba, recebendo

impressos, até ás 7 horas objectas 'para
registrar até és 18 horas de hontem, car-
tas para o interior até ás 7 112 horas o
idem idem com porte duplo até ás 8,-..so-
raa

Pelo Ilighland Pride, para o Rio da
Prata, recebendo .impressos até ás 8 ho-
ras, objectas para registrar até ás 18 ho-
ras de hontem, e cartas para o eterior
até ás 9 horas.	 ^'

Pelo Avon, 1 ara Pernambuco o Europa.
via Lisboa, recebendo impressos até ás 11
Tiaras, objectos para registrai.' até fás 10
horas, cartas para o interior até ás 11
horas, idem idem com porte duplo até ás
12 horas, e cartas para o exterior até
ás 12 horas.

Pelo Nassilia, para Lisboa, Vigo e Bor-
deaux, recebendo impressos até ás 9 -ho-
ras, e cartas para o exterior até áa 10 'ho-
ras. •

Nota Vales postaes internacionais o
-nacionaes na thesouraria, nos dias uteiti,
até ás 14 , 112 nisorass.

O Tempo — Boletim da Directoria do
Meteorologia — Previsões para o peno-
cio do 18 horas do dia 2 até 1;8) horas
.do dia 3.

District° Federal o Nitheroy	 Tem-
po, bom.	

.

Temperatura — Noite mais fria em
ascensão do dia com in,axiina catre 27
e 29 gráosa •

Ventos — Normaes. -
Estado do Rio — Tampo, bom.
Temperatura — Noite mais fria em

ascensão "de dia.
Estado do Sul — Tempo, bom em toda

a parte, salvo no Rio Grande, onde se
instabilizará.

A temperatura elevar-se-ha de dia e
manter-se-ha baixa á noite, com passa,
gearas geadas fricas esparsas em Paraná
o Santa Catharina.

Ventos — De norto a léste.
Synopse do tempo occorido:
:No Districto Federal (de 18 noras do

Untem__ até 15 horas •de , hoje) — CoU-,

Maio de 49.24 1126:7 

firmando a predsão feita o tempo fõ
instava' com chuviscos á tarde, chuva
á noito e pela madrugada o regular in-
solação após 13 horas q%sando passou ai
bom. A temperatura foi tavel á noite
e teve ligeira ascensão de dia. -As tem-
Pe41:41;nraS extremas registradas no Posta
Meteorologia° foram: maxima 26°1 e
minima 18°0 respectivamente ás 13 ho-
ras c 55 minutos e',2 horas o 20 minu-
tos e as medias extremas dessas tem-
peraturas verificadas nos postos do • Dis-
tricto Federal furaria: 25°3 o 17°0; OS
.ventos sopraram de N e W á noite, ten-
do sido normaes do, dia.

Em todo capaiz (de 9 horas da manhã
de hontem até ás 9 horas de .hoje).
Zona norte — .Por deficiencia do servi-
ço telegraphico deiXamós de fazer a
synopso desta zona.

i Zona Centro Nas 24 horas o tempO
foi chuvoso em Arassuahy, Fortaleza o

lgrande parto •do Estado do Rio de Ja-
neiro, e bom nos _demais Estados. A'6
'9 horas da manhã do hoje o tempo era,
•em geral, bom com a temperatura esta-
va'.

. Sabbad0 3 • •
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Zona Sul O tempo, nos 24 horas,
foi bom, excepto em S. Paulo e Santos
onde -registraram-se chuvas fracas. Esta
manhã, ás 9 ',oras, o tempo era insta-
va' , sem chuvas can S. Paulo, Faxina e
Santos, continuando bani nos demais Es-
tados com a temperatura estavel.

Estacões do aguas —• Em Caxambe.
•Passa Quatro, Aia xá e Poços do Caldas,
e tempo foi bom nas 24 horas, assim se
conservando ás 9 'horas da manhã de
boje. Temperatura, em geral, estavel.
-Nestas localidades foram registradas as
seguintes temperaturas extremas: 24°0 e
5^6 em Caxambe; 2608, e .1.704 em Ara-
xá; • 2402 e 3°0 em Poças de Caldas.

Menores temperaturas — 3°0 em Po-
ços de Caldas c Castro e 3°5 em Palmas.

Maiores chuvas recolhidas liojo
7m/m2 em Nerem e 6m/m0^ em^ S. B.
Lages.
. Estado do mar na costa do naiz —

Vagas e pequenas vagas ena Balda, san- •
tos e parte. do . Rio de Janeiro e Santa
Catharina; chão e trammillo nos demais
pontos da costa do paiz.

Regiões sem chuvas -- lia mais de
15 dias: Mordes Claros, Ti-es Corações,
Rd o parte SE de São Paulo. a

Tendencia do uivei das aguas do Rio
Parahyba Estacionarão entro Rezen-
de e Porto Novo do Cunha e baixando
lentamente no resto do, curso.

Dados aerologicos	 No District° Fe-
deral — 9 horas c 50 minutos — Cor-
rente NW á superficio com velocidade
maxima do 4 ' metros N a 250 metros, 1 .
metro SE e até 4.350 metros _com 4.3
metros.Em .Curityba Devido estar o céa
encoberto por nuvens baixas não foi fei-
ta a sondagens habitual.

Em Campos	 9 horas e 20 minutos
— Corrente^ SW- 1.800 metros com 5.2"
metros.

Em Mendes 9 horas e 30 minutos --:
-Corrente S a SE até 3.300 metros com
velocidade maxima de 5 metros.

Em Santos — 9 horas e 30 minutos
— Corrente ENE 2.100 metros. com Ve-

locidade maxima de 5.2 metroS.
. Em S. P. dos 'Agudos — O horas 'o
50 minutas — Corrente s-entre SE e 5
até 7.500 metros, com velocidade maxi-
Ma de 9.7 metros.

Em Cuyabá —.9 horas e 30 minutoá
- Corrente N até 5.050 metros Com.
veloblitado maxima de 3.4 metros..

III	 II 111	 1	 N I 11	 1	 I
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lireetcar n do ot r -.1c) .-1 - IastiNto • Ceatrd - Serviço de orevisao do te rrio - 8Weti ,n do teor» - Synopsa do temp G
em todo o Brasi .ao.1 /2 dia de Grceawich (9 lis. no Rio d.: la-zeiro) ao dia 1 d.; mx.o de 1924

Zona Norte - Por dealiciencli do serviço telegraphico deixamos de fazer a synome desta zona.
Zona Centro Nas 21 horas o tempo foi oo.n, salvo em Caio Frio oade regiatraram-se eliav is fracas. As 9 horas da manhã de

hoje o tempo Cr.1 instava' com Llaavas traeas : em Theresopolis, Tinguá. e Xereni, continuando bom nos demais Estados. A temperatura
declino.' ligeiramente.

• Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom. As 9 horas da matilá da hoje, o tempo era instavel com chuvas fracas em Santos,
e bom nas demais localidades desta rn:ia. A temperatura soffreu declinio, sendo que mais accentuado em Santa Catharina e Rio
Grande. Em Paulus Udu geada esta madrugada.

Observações meteoro,ogicas eifeetttadas simuitaneameate ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 1 de ril.tidè 1924. (ifesumo do Bo.etim organizado. no - Instituto Central). 

Observações do dia Observações da vespera
n••••nn•ndi

Temperatura
do ar

Direcção

Estado de
Estado do tempo e phe-

Imar	 nomenos
diversos

Estado do tempo
phenotnenos

diversos

o- G.). -0.2

svi	 a
o
o

NV	 2
NW	 4
E

SW	 1

C
C	 O

-
Chão

Peqs ;vagas .
' -

6 -

S. L. do Maranhão (•)
Barra do Corda el 	
Fortaleza (*) 	
Quixeranibbim
Nata; e). 	
Parahyba 	
Rache (*). 	
Pão de • Assucar (*) 	
Aracalai (*) 	
Bahia (*). . 	
Caetite (*) 	
Januaria 	
Belfo Horizonte 	
Theophilo Ottoni (*) 	
Uberaba e). 	 --
Caxambú 	
Poços de Caldas () 	
Goyáz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá .. 	
Victoria 	
Capital Federal (Ins-

	

tituto Centrai) 	
Campos 	
Friburgo	 . 	
Petropoiis (*)... 	
Rezende (*) 	
Cabo Frio 	
Therezopods
S. Pauto 	
Santos 	
Paranaguá .. 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Fiorianopolia
Lages 	
Porto Alegre
Uruguayana (*). 	
Montevideo ......
Buenos Ayres  -
Passa Quatro 	
Araxzt ... 	•

B. (b. manhã). 30.6

B. (b. manhã).
B.
B. (b. manhã)
B. (b. ma .,;;ã)
B. (b manhã),

B. (c. manhã)
B. (b. manhã)
B. ti. manhã)

L c. manhã)	 29.0
C.	 32.1
Il. (h. manhã) 28.5
Ch.	 mad ) 27.0

(b. manha).
B. b. tna Itã)	 24.3
B. (b. manhã) • 24 O

fa.	 manh.)	 15,6
B. (b. manhã)	 21.0

- B. ani. pm.

- p. -am.. pra.

-10.0
13 6
20.i
18.3 - B.
20.0	 0.0 B.

17 8	 0.91 am.
17.0 - V pm. b am. pnia
10.0 - 13. ani.

0.4 Ci. prn.
- 13. am. pm.

- B am. pm.
- :13 am. pm.-,

B. am.

- N. am.
0.0 B. mu. pin.

B. am. prn.

..
340
;8 3
31.J
31.0
31.0

27.5
3 O
2.6.0

22.0

v.
13.

pill.
am. pm.

am. pm.
am. pm.

B.v.(b.v.mad.) 26.0 	 5.0
B. (b. manha)	 28.6 11.8

20 O
1/0
9.5

17.3
15.0
10.0
5.0

7.2
9.0

Estações

57.7

57.5
61.5

57.5
57.5
63.7

63.9
62 7
62.8

62.9
6.5 9
62.0

' 61.0
64.0
66.2
65,8

65.2

63.0
61 9
643
611

5 Pega .vagas.
19
O

10	 Vagas
1	 'Vagas
O
O

O Eepelhado..

NE'

,SE
SE

Estado do céu em decimos de céo eacooerro: ø, total:na ite limpa; 1),	 eacoOarto.
certo; na, mão. Phenomenos diversos: aia chuva; e, neve; 1114, nevoa secca; a, nevoeiro daaso;
éra-ta, geada; ti-, trovoada com relarnpagos;	 trovões; r, relampagoa; ‘>, oraalho;	 veataaia.

Os numeros indicativos da torça do vento referem-se á Eszala Baaulort de _I calma a 12 tu 'ao. A presslo barcimetrica acha-sa
eduzida a OG C., ao nivel do mar e á gravidade normal.- Observaçõzs mateorologicas realizadas em alguns Postos da ,Capital Federa

Estado do	 b, bom; 1, in
,át, nevoeiro ran ge; rs ., saraiva;

E
	

• Temperaturas
ei o
	 'extremas

/1.

Minima

14.3-
18.0
18.4

13.6'

horite.n e

Encantado 	
Forte de Copacabana 14 horas.-- 23.5 18.0 Gavea 	
Bangá 	   1.0 27 3 16.1 Deocloro 	
Nitheroy .	 	 2.1 31.4 15.5 Corcovaeao 	
Rio Comprido (X) 	 Santa Cruz  -
Engenho de Dentro. (X) 	 São januario 	
.Penha (X) 	 Campo dos Aifonsos

Jacarépagua 	
Nota : (*) Não veio telegratunat. As temparaturas e a cava to:aai Illas no dia 1 ás 7 horas. A tuaxima correspaide a

a mínima a esta madrugada.

Maxima

1.7	 26.4
1.4 -26.6
0.3 27:4

1.5 2'7 3
2.8



n••••n••••{WARM OFFICIAL	 Maio de 1921 1136?• Sabbado
••••••••••••umemosm	

•0 •o•	 ow no 01,00 O.1-.

Mercado: 1' cotação, calmo; 2 cotação,
• Disponivel base typo 7, 378600.	 .
Mercado: sustentado.
Vendas : 6.093. saccas.
O s,yndico, Contraiu Young.

Saccas
11.000

(Rent-5
	  O

—

OH, 14

28100-

8415
18800
.18280 Vendas
08309

do 51",
	  740800fP

n:.nm

. Mezes

Maio • •• .••
Junho ..
Julho ..
.Agosto
Setembro
Outubro.

0W W01

• •,

••

• E

21 cotação
comprador

Total de
vendas

_Saccas

I	 11	 1	 11b1

PARTE coMivIERCIAL,
CURSO OITICIAL DO CAMBIO E MOEDA.

-	 a
IIETALLICA

Preços. 90 (11A• vista
Sobro Londres... .. 	 G 9/32 6 7132
Sobro Paris .... .. 	 $571	 $576
Sobre Hamburgo p. milhão..	 $001
'Sobre Italia.. •. •. .. 	 • —	 $399
Sobro Portugal... .. .•	 8264	 $282
Sobre Nova York 	 	 — 88829
Libras estrclinas, em moeda. 	 478500
Sobro Buenos Aires (peso

papel.... • • .. .. ,,,, ....	 28245
Sobro Buenos Aires (peso

ouro)	 	 	 i	 e$13£.01
Sobre Montevidéo (peso.ouro)' 	 •0$950
Sobre Hespanlia (posetas)..'.,	 182291
Sobre Suissa (francos) ....... 	 1$587
Sobre Lelgica (francos)" 	 :	 8481.
sare Itolfanda (florim) 	 ,	 38325
'Sobro Japão.... ... ... ..•..., 	 —
Sobra Dinamarca 	 1 '	 "~"'

Sobro Noruega.. '.... .. ,. 	 18230.
-Sobre Suecia. 	 • ,	 —
'Sobro Palestina e Syria 	 ,	 $565
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 :	 8270i
Sobre Rumania. 	 	 8957,
Sobre Canadá 	
Sobro Austria	 .
'Sobro	 Hamburgo,

Mark).;

Moedas

'Liras (papel) .. 	
:Francos (ouro). 	
:Pesetas (papel) • 	
Dollars (ouro). 	
,Aps. Uniformizadas

miudas.

,r.tkps. diversas emissões do

!Aps. Emprs. Nacional de 1903

.'Aps. diversas emissões do

lAps. diversas .omissões da

.rAps. emprestimo Municipal de

Aps. diversas • omissões' do

1Aps. emprestimo Municipal de

le‘ps. emprestimo Municipal de

'A .s .	 Uniformizadas	 do
. 1:0008. 5 °I° 	  788800G

portador. . 	  7008000

1:0008, 5 0 1 0 now	  752*,$000

1:000$ ri °I", nom. (cautela) 7358000-

1:0008 5 °I°. port. (cautela). :6658000

1914. 'Art. 	  1528000

1:000$, 5 °I", port 	  6758000.

1900, port.. 	  156800'0

1917 port. 	  . 1508000
emprestimo Municipal do

7 °, port. (dec. 1.535) 	  159800er
rAps . emprestimo Municipal , de

8 °I°. port. (dec. 1.933) 	 	 1738;i0G
'APs. Estado do Rio Cirando

do Sul. de 1:0008, 7 0 1 0. nom. .8808000
rAps. Estado do Rio de Janei-

-ro, de 1:0008, 4 °1°, port.... 	 9685001
13anco do Cornmercio	 1808000
,Banco do Brasil 	  30587.59
.Comp. Brasileira Diarnanti- 	

78009fera.. . 	
omp. E. do F. Minas do São

' Jeronymo	 	 	 038000'
Comp. da Tecidos Alliança 	 , 2068000
Comp. Petropolitana. 	  3808000
Comp. Docas de Santos nom 	 , 4828000
Debs. Comp. Docas de Santos 	  \ 1918000

COTAÇÕES DE cArÉ.

Dia 1 de maio de 192i

Termo

Meze.s
	 cotação 2• cotação 3"cotação

Ma10 Olr O. *O OW . 111• • OW MOO
	 0•1
	 $300	 -

Junho e.	 .0	 0. • •
	 368400	 ^	 —

Julho • • • • • • • • • • I. • • • • • •I
	 358250
	 não fencoionou

Agosto a. 00	 0. .0 41,0 • • • •
	 348600

Setembro.. 00	 C.	 • • • 111,	 - 348150
Outhbro	 no. •	 • • • 1114

	 338750

• Saccas
'Vendas	 me áo é.	 *o

	 14.006
Mercado : est avel .

• Disponivel base typo 7 37$600;
• Mercado: calmo.

Vendas: 1.299 saccas.
O syndico, Cumming Young.

Dia 2 dc maió , tic 1924

Termo
Peotação reotação • 3•cotção

yezeg	
L'

Junho.. oo oo mo o * 	••
Maio	 11'.	 0• ••	 eW W	

368250
37$25fi

	••, 	 358200Julho.. „.	 o*	
348400Agosto ..	

dior • 238850Setembro,..

	

•;$	 338550Ou( ubro	 n	 íon •Jo.

'
-.LOTAÇÕES DE ASSUAR

Dia 1 de maio de 1924

	1. • colação .1' cotação :1- 2' cotação" 2' cotação	 Total de
vendedor comprador vendedor comprador vendas

.Termo

_ .	 Saccas

908200	 898500 	 . --
2.0,00

838000	 2;3152
868500

	

768300	 não funcriondu

	

.748000	
.000738000	 .738000

faccasSaccag
3.000Vendas., wo •.

Disponivel branco crystal bom-, suco- 958 a 9180004
Mercado: estavel. 	 ,

Mercado: estavel.
Vendas de todas as qualidades , .... sacais.- '•
O syndicp, Cumming Young. •	 • -

Dia 2 de Mai0. gé .192j

• Termo ,	 --
1 1( cotação‘	 colaçãoln cotação

vendedor Cómprador vendedorMezes

•	 •; 918000 898300 908700 898700
,	 868900 868200: 878000 868200	 -

•	 • 83 8000 818600 828500 828000-
•	 • 778300 768300 •	 778000 76$500

758000 738900. 748000 748000
738000 728000 ' .....728800 728500

á6$700
358700"
348450-
338900,
338350:
338200

Saccas
1.000:

frouxo.,

Total do
vendas
Saccas

6.000

3.000
3.000
2.000

Saccas
14.000

Total de.
vendas
Saccas
, 4.000

3.000
3.000
2.000

Sticeas
12.000.__

Secretaria da Camara Syndieal do Rio
'do Janeiro. cm 2 "cle maio de 1924.
A. Simonsen, syndico. Outi. bro .. • .

Maio
Junho .
Julho.. .."
Agosto.
Setembro.. ..
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Suem

1.000

Suem

. 1.060 RENDAS PUBLICAS
Mercado: paralysado..
Disponivel brancó crystal bom,, sueco 908 a 918'000..
Mercado: estavel.
Vendas de todas as qualidades, 2.050 suecas.,

•!/ syndico, Cum m ing Yo ung	 .

ION'IMENTO DO DIA .29

Assu cai^

Entradris 41e earnPos 	
-	 Sabidas 	

Existencia 	

Mercado estavel.
• Preço do branco crystal hoje, por suco, 91$ a 02$000.

Al1yodao
Entradas não houyo.

Mercado firmo.	 -

preços por 10 kilos:
Sertões 	

	
80$000

Primeiras sortes 	
	

70000
7n .fe1 i a o os 	 .****Al	 73$000
Paulista 	 	 -72$000

.0 syndieo. Cu. n] ming r onng

Sa
Existeueia

Recebedoria do Districto Federa&

Renda arrecadada em .1
do corrotte 	 	 261 :8558-176'

Renda arrecadada em 2
do corrente . 	 	 671 :8648405

333
1.4q39

113.926

936:7198881
,Saccas Em igual periodo de 1923 769 :075$038

Differença para Mais em
	  - -67:6138943

Alfandega do Rio de Janeiro

Mez de maio :

Fardos
909

14.300

a 818000
a 808000
a 748000

738000

Renda arrecadada no dia 2,
• em ouro 	
Renda arrecadada nó dia 2,

em papel .	 	

Renda arrecadada de 1, a 2,
do corrente. 	  638 :421$09O

Em- igual periodo de 1923 , 413:2998095

Differença ' a maior mi
1921 „ 	 • :	 225 1218395

Total .	 	  rw. 368:6618931

191:125$133

177:536$798

Alfandetía do Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1924 RENDIMENTO DO MEZ-DE ABRA. DE 1924

TotalReceita ort'idaria — Renda dos impostos

14npor'..mfio, entrada e sahida de navios -e addicionaes:

1)1reitos de importação para consumo 	
1 2.xpediente dos generos livres 	
ldem -das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	
Imposto de pliaró-s
10 '!„ . sobre expediente de generos livres 	
6

	

oro, cobrado em papel 	
2 "/„, ouro. cobrado em papel 	

Agio 	

Papel

2.298:097073
7:76 4=::57
	 	 4t4.

2$322
23:555$370

• 777072
22:835:1a3

82/$970
93:048$,70

-------

Ouro

8.119:987'.7314
11:626;885

13:661000
1:165$349

5.593:33-M12

Imposto sobre consumo:
t'axas sobre:

Fumo, 	
Bebidas 	
Luvas 	 .. 	
Sal 	
Calçado 	
Per5 tunarils	 	 1

Especialidade pharmaceutiCa 	
Conservas 	
Vinagre 	
Leques
Bengalas. 	
Tecidos 	
Anelados de tecidos 	
Vinhos estrangeiros 	
Papel- de forfarcasas 	 ..
:Cartas de Jogar 	
Chapeos. 	 • 	

i

iscos para gramophones 	
Louças e vidros 	 -. 	
. erragens 	
'Manteiga 	
ÀssuCar  =	

.
...„,	

tebidas Sanitarlas •., . •  ' •

w • • • •	 •

35:735$531
60:277 500

1:6345 O
57:885P:80

59$800
14n:866$930
- 75:881060
74:224$330

195$110
85P X!

2:3343.10
227.:191$ 60

14:51 $985
232:14.5$63C1

45:930$130
3:158 '319
- 3945 Xl

20:00 ,sls-,25
2:6,8$440U

i:1465000

nn•



771$2)0
1:234331

19:82iM1 21:8333332 ..	 .

12:657$353 12:69U558

3:771;312
3:353$7)9

412333

-

—

66:10£.3616	 36:409$616'

' 34$303
• r-

•

,	 N	 e

• • • • • • • • .....

Sribbado 3
JIMEMIIMM.

	 1)IARIO. oi	 t.:1A1, •
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Aras para adorno ou ornamento. 	
Noveis 	
k.rmas de fogo 	
.ampadas electricas

633110
9.332)0

4:6 --44
	  ' 13: 83 '83)

.15:6,3 53)) 1.016:0283153	 •.016:0283150

ImPostos sobre circulação:
, mposto do sello 	

Rendas Industriacs:

eitc.la da imprensa Nacio gal e Diario Official 	
-Ma da Assisc,.cil aos AdJnados 	
)ita do Laaoratorio Naciodal de Analyses 	

Renda cxtraordinaria:

Montepio dos Empregados Publicos 	
tndernnizações 	

Renda com applicação especial;

▪ . Fundo de.resgate do ph-ji.eliiioeda:.

_	 Todas e quaesquerrendas -eventuaes: •

¡Multas de expediente' e- por infracção do regula-
-	 incido 	
Renda da typagraphia e .do B telim na Alfun_eg.a 	
Expediente de 3 '1 0 das arrematações para col.s...mo 	
Marcação de animaes 	  •
Prodtmo de apprehei,sões para a Fazenda Nacional 	
Depositos tra s-eridos á rec.:ha 	
Venda de proprios na ionaes 	
Custeio da Prophilaxia, etc 	

Fundo de garantia do papel-moe

•

 da:

C

41:068;863
6

9: 703.8)
153

.13:324333
1:

456; .d3

Quota de 5 0/,„ ouro, sobre todos os direitos de importação para
consimo 	 -

huido desinado ás obras de melhoramentos dos portos:
2 o/, ouro, soare o valor da importação
Taxa de um real soore mercadoria emoarcada ou desemoarcada...

285:162$385
• '

446:8233:70-
/59:2833336	 - 831:0623991

•-•••n ••••

Depositos:

Diversos 	
•),2 o/, Serviço liorellith 	
Consignações 	

Mesa de Rendas de Macalié:

Saldo recolhido 	 ... ..4

511:5023315
4:7283'519

	

44:2913147	 597:9-463135

	

100:3273405	 100: 327$ 10:1

	

4,417:5343264	 8.3)3:463$321

3:3363167
7:1173,57

•••••••••••••

• '

' 3.883:8213357•
•

- -RENDA TOTAL

	

, Em ouro 	 	 3.885:8813357

	

Em papel 	 	 4.417:584.64
le

	Total	 gerai 	 	 8.303$468$621

Valor da quota

Segunda Sução, 30 de abril de 1924.-0 chefe interino, João de Araujo Roméro;-0 eacripturarió, :F. Alvalt:

	11••n111n111,•••••j,

V

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presento edital, é intimado o ex-
agente do Correio de ,Catanduva, no Es-
tado de S. Paulo, Francisco Colli, para,
no prazo do trinta dias, -contados da pri-
_moira publicação deste, recolher aos co-
(res publicos a quantia do 52$850 c mais.

juUs_ que forem delidos, alcance apu_-
_

rado no processo do tomada de suas
contas referente ao periodo de 21 de no-
vembro de 1913 a 26 de julho do 1914,
.1 a cujo pagamento o conderrinim cato
tribunal, por aecordão do 2 do janeiro
do anno proximo passado, sob pena do
cobrança judicial.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 22 de abril_ de 1924. — Fran-
vlseo José Pereira d'Oliveira, director.

Tribunal de Contas	 -
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do Correio de 'Conceição do Caeté,
no, Rstacid da Bailia, 	 Longuinho

- Araujo, para, no prazo de trinta dias,
•contadas da primeira publicação deste,
recolher aos cofres publicas a quantia
de 273$300 o mais os juros que forem
devidos, a4canco apurado no processo' de
tornada do suas contas, relativo ao per
modo de 5 de Junho de 1911 a 22 do fe•-
vereiro de 1914 o a cujo pagamento Q
condeirinou este tribunal, por net-ardil()
de 29 de agosto do anuo proxinso passa.-
do, sob pena do cobrança judicial.. . „
. Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 22 do abril do 1924. — Fran-
reler , Josft, Pereira d'OlNefra, director,

.	 •	 •



11370 Sabbn.do -3 -
	

'MARIO OFFICIAL
	

Maio de, 1021

•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intImados os
herdeiros do ex-agente do Correio do
Villa Jaguaribe, no Estado de S. Paulo,
Carlos Rioso, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação
deste, recolherem aos cofres .publicos
quantia de 154$002e máis os juros que
forem devidos, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de contas do referido
ex-agente, relativo ao penado de 1 da
julho de 1910 a 2 de janeiro de 1912,
e a cujo pagamento os condemnou este
Tribunal, por accórdão de 2 de janeiro
do armo proximo passado, sob peca ele
proceder-se á alienação administrativa
da caução de fiança, proseguindo-se na
execução da sentença.

Terceira Sub-directoria do Tribunal
de Contas, 22 de abril de 1924. Fran-
cisco José Pereira d'Oliveira, director.,

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-
agente do Correio de Barreiro de Baixo,
no Estado de S. Paulo, D. Maria No-
gueira, para, no prazo - de trinta dias,
contados da primeira publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia
de 293$200 e mais os juros que forem
devidos, alcance apurado no processo de
-tomada de suas contas, relativo ui . pe-
ndo de 10 dc junho de 1906 a 5 de
abril de 1911, e a cujo pagamento a con-
demnou este Tribunal, por accórdão de
2 de janeiro do anuo proximo passado,
sob pena de proceder-se á alienação
administratiVa da caução de fiança,
proseguindo-se na execução da sentença.

Terceira Sub-directoria do Tribunal
de Contas, 22 de abril de 1924. — Fran-
cisco José Pereira d'Oliveira, director.

Superintendencia da Fiscalização
dos Clubs de Mercadorias

EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

Tendo Emmanuel Bloch & Frére, esta-
bel eci•dos nesta Capital cora a La Royale.
requerido cancellamento da carta patente
n. 13, de 9 de janeiro do 1923, cpIe os
Autorizava a distribuir„premios por sor-
teies, são convidados qtiaesquer interes-
cados a se dirigirem a esta superinten-
dencia, no Thesouro Nacional, caso te-
nham alguma reclamação contra o pedi-
do dos requerentes.

Superintendencia da Fiscalizaç:ão dos
Clubs de Mercadorias, 29 de abril de
4?24.	 Annibal Bessone Pinto Corrêa.'

(3.221).

Alfandega do Rio de Janeiro

FISCALIZAÇÃO DO PAPEL PARA A IMPRENSA

. Pelo presente edital intimadas
os proprretarios dos jornae3 e revistas,
registrados nesta Alfaridega, a apresen-
'1arem no prazo de oito dias os livros de
kiscripturação do papel retirado com
,isenção ou redue4o de taxa, afim de
-pie sejam examinadas por esta fiscalt-
zação, sob pena de não ser •• fornecida
;ouantidade alguma de papel aos • que
no preencherem a formalidade- acima..

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de
pbril de 1924„,afiverardo Go salve¡

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES 	 .

Directoria da Contabilidade
•

CONCURRENCL1 PUBLICA PARA A ESCOLHA DZ
UM PROJECTO DE MONUMENTO A FRAN-
CISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

De ordem do Sr. ministro, faço publi.
co que, tos termos do art. 2° do decreto
u. 4.478, de 10 de janeiro de 1922, fica
aberta a concurrencia publica para apre-
sentaçáo de ntaquettes de um monumen-
to que perpetue a memória de Francisco
do Pauta Rodrigues Alves, a ser erigido
nesta sispitai, de accórda com as coudi-
çoes abou() enunciadas:

1.° No monumento a estatua desse
benemerito brasileiro será o motivo
principal. .

2.• O monumento será erguido era am-
pla praça que será designada pela Pre-
feitura do District() Federal.

3.° Os concurrentes recebe:ao 03 dados
biographicos sobre o personagem que
nehe deve figurar. Poderão concorrer
artistas-esculptores nacionaes e estran-
geiros e. esculptores, em collaboração
com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
'projectos será de sete (7) rnezes, conta-
dos da presente data deste edital. Até 14
horas do ultimo dia, lavrar-se-na a acta
ce encerramento do concurso, nesta Ga-
p:tal e nas cidades de rads e Roma,
mencionando os projectos apresentados.

a) maquette em gesso, representando o
conjuncto do monumento e todos os seus
detalhes. (Estala do 1:10);

*b) - um pormenor igualmente em gesso
modelado em tamanho- definitivo, esco-
lhido pelo concurrente, entre os motivos
do seu projecto;

c) uma succinta e clara exposição do
projecto. em portuguesa em tres vias,
-0010 a declaraçáo do custo total
do monumento, concluido e collocado no
local respectivo, prompto a ser Inaugu-
rado e bem assim uma especitificação doa
materiaes que serão empregados e de
toda a párte constructiva.

5.° O custo total do monumento, collo-
cada no local, não poderá exceder da
quantia de quinhentos contos da reis
,ce,00- dome()) .

6.• Os projectos e respectivas dos-
cripções deverão vir assignadas por ufa
pseunonymo e acompanhados de uma
sobre-carta 'fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo do
concurrente.

De tudo será passado recibo ao con-
currente. Só depois do julgamento, 6
que serão abertas as sobre-curtas, con-
tendo oa nomes dos concorrentes pre-
miados, sendo as restantes com os respe-
ctivos .pfojectos postos á dispoaição dos
seus autorea. •

-Decorridos os 30 dias, cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.a Não serão tomadas em consideração
as mcwuettes apresentadas fóra de prazo
determinado neste edital, embora mesmo
com a justificativa do força maior.

8.° Os projectos classificados ficarãO
eis propriedade do Governo, que delles
disporá como entender.

9.• Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros serão preferidos os
projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que, por meit) da
imprensa ou por outro qualquer meio de
publicidade, tornar conhecido. o seu
nome, projecto ou pseudonymo, será des-
classificado.
. il. Aos autores dos projectos classi-
ficados em 1° 20 e 3° logare_s serão coa-
feridos, respectivamente, os premies de
20,000 10.001) e 5.000 francos

..ç.y,s julgamento será iniciada logo /.
ela aguici .a a0'encerOissento d OXprises'a

cão e sdmente aos membros da commis-
são e seus auxiliares será perrnittida a
entrada no local em que forem deposita-
das as maquettes.

13. exposição será feita durante um
•mez e em seguida os projectos serão jul-
gados par maioria de votos da commissão
cio jury.

14. As maquettes serão endereçados aci,
M . nisterio da Justiça e Negocios Interio-
res.

15. ( Governo reservar-se-ha o direi-
to de annullar a concorrendo si nenhum
dos proponentes apresentados. for julga-
do digno de.consaieração, abrindo nova
concurrencia, por igual espaço de tempo.

16. Os projectos e os demais documen-
tes deverão ser entregues no dia de que
trata a condiçãe 4°, sendo nesta Capital,
a entrega feita á Directoria da Contabi-
lidade na Secretaria de Estado do Minis-
tento da Justiça o Negocias Interiores, e
ritià cidades de Paris e Roma, no mesmo
dia, .-ss respectivas embaixadas do Brasil,
as quaes os enviarão á referida directo-
ria, onde em dia previamente determina-
do• por edital serão abertos, conjunctas
mente, os envolucros de todos os proje-
ctoa e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 30 do
autuem ue lesa. — 1,101. Cs 'amura dire-
ctor geral, interino.

Directoria de Contabilidades
coNcuartExciA

De ordem do Sr. ministro faço Ri..
blico que nesta directoria serão rece-
bidas, no .dia 20 de maio corrente pro-
postas, para o fornecimento, durante o

,
armo corrente, de 1921 ás repartições

cldepenéntes deste ininisterio, excepto a
Policia Militar do Distrieto Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Departamento
Nacional de Saude Publica, dos artigos
onstantes do grupo 7 — Gencros ali-

mentieios — do conformidade com o
edital de 26 de abril findo, publicado nu
Diario Official, de 29 e rectificado no
Diario offical de 30 de abril' de 1921.
'Directoria de Contabilidade, era 1 do

maio de 192 .1., — Director geral, inte
rine..

•n•••••••4

Escriptorio de Obras
CONSTIlliCO30 DE UM TELHADO EM mo.

LONGAMENTO DO. DA COZINHA DA CASA DE
cotam:já
Chama-se a attenção dos coneurrentea

a este serviço para o edital publicado mi,'
Diario Official de 23 do corrente mez,
a paginas ns.. 10.408 e 10.409.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 23 da
abril de 1924. — O engenheiro chefe,
Armando de Carvalho.

--
Departamento Nacional de Sande

Publica
CONCURRENCIA PUBLICA

• Por ordem do Sr. director geral, faço
publico que no dia 14 do-maio proximo;
vindeuro, scrãe recebidas propostas para)
o fornecimento a este departamento, até;
31 do dezembro . de 192.1, de artigos do)
grupo 5 — Carne fresca de yacca, etc. —
infra mencionados: •
Numero de ordem — Especie — UnidadOi

Quantidade.	 Preços inaximos

ficam

1. Carne fresca de vac-

-	 • •	 20 1$600i

	

ca,	 	 . 40.000 1$200

-
'Carne de perco; kilos ---- - 20 28000

'3Fig,"adokile.V	 •
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Diario Official, perderá a caução feita
para garantir a apresentação da pro-
posta.

'Nona — Mitos do qualquer decisão as
propostas recebidas serão publicadas, in-
tegralmente, no Diario Official.

CONDIÇGES

Primeira — Todos os artigos serão de
¡primeira qualidade, só se acceitando

, propostas, feitas especialmente e com
preços para todos os artigos, as quaes
serão apresentadas no dia marcado para
O recebimento, em enveloppes Zechados,
contendo, no envoltorio o numero do
'grupo e o nome cio proponente.
i Segunda — As propostas serão feitas
em quatro (4) vias sendo a primeira

-• sellada, datadas e assignadas, -sendo nel-
lac discriminados sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou rasai-
Nas, em algarismos e por extenso, os

- preços de cada um dos artigos, não sendo
•tomadas em consideração as que não te-
nham os preços para todos os artigos do
grupo de que se trata, nem acceitos os
artigos' que tenham preços superiores

_	 aos da base acima citada.
Terceira — Os proponentes Pedindo

inscripção, apresentarão, para julgamen-
to de sua idoneidade, até ás 15 horas
do dia 8 do maio deste anno, em original
OU publica. fórma, seus 'contractos so-
eines, desde que tenham socios, no caso
contrario, certidão da Junta Cominereial,
indicando o capital com que gyram nes-
ta, praça, registrados até 31 de dezembro
de 1923, o qual será correspondente a
um terço (1/3) do total do fornecimen-
to a realizar, — carta de negociante ma-
triculado, os talões que provem 03 pa-
gamentos dos impostos de — industrias
e profissões, impostos sobre os lucros e,.
licenças da Prefeitura Municipal, c, bem
'assim, o conhecimento do deposito da

. 'caução a que se refere a condição se-
guinte.

Quarta — Cada proponente depositará,
antes da -inscripção, no Thesouro Na-
cional, a quantia de deo contos de réis
<10:000$000), mediante' guia que será
fornecida até o dia 9 de maio proximo
futuro das 11 ás 17 horas, pela Secção
de Contabilidade, podendo o deposito em
questão ser feito em moeda corrente,
opolices da divida publica ao portador,
ou letras do 2'hesouro Nacional.

Quinta — Dar-se-hão guias até ás 17
hora do dia 9 do maio, sórnen-
te aos candidatos préviamente jul-
gados idorreos, terminando a inscripção,
tis 17 horas do dia 10 de maio futuro.

. áquelles que exhibirem o documento da
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal provando haverem feito a caução do

k que trata a condição anterior. 	 s
Sexta — Para garantia da fiel execu-

ção do contracto é exigida a caução de
5 % sobre o total do fornecimento a
realizar pelo proponente escolhido.
Recebimento e abertura das propOstas
Selima — As propostas serão recebi-

das, abertas e lidas,. deante dos concur-
rentes inscriptos que as rubricarão, folha
á folha, as -13 horas do dia 14 de maio de
1924, em reunião que será presidida pelo'
secretario geral deste departamento, Dr.
Raul de Almeida Magalhães, perdendo a
totalidade da caução mencionada na
;clausula quarta o proponente que; de-
pois de inscripto, deixar de apresentar
:sua proposta, revertendo a mesma a fa-
voç da Fazenda Nacional.

(
Oitava — Fica entendido que o pro-

pcinente preferido para 0 fornecimento, .
no todo ou em parte, que não assignar o
contracto dentro do prazo de .oinco (5)[
'dias uteis, contados da data da publica-
ção cio edital de chamada que esta se-
cretaria fará -publicar duas (2) vazes ii.o.

ENCERRAMENTO DA iNsempção'

Decima — A inscripção dos candida-
,tos, julgados idoneos, encerra-se, im-
preterivelmente, as 17 horas do dia 1)
do niez de maio citado conforme está es-
tabelecido na condição (quinta» Oesto

Decima primeira — Os contractantes
ficarão obrigados a satisfazer os pedi-
dos nos prazos que lhes forem marcados,
incorrendo nas seguintes multas: de dez
por cento (10 %) sobre o valor total do
pedido si este não satisfeito no prazo
marcado e inferior a 24 horas; na de
25 % (vinte e cinco por cento) tarnbern
sobre o valor total do pedido, si a entre-
ga dos artigos pedidos for feita depois
de 48 horas do prazo estabelecido e, fi-
nalmente, na de 50 % (cincoenta por
cento) si o excesso fôr maior ou .no caso
de rejeição dos artigos provada a sua
má qualidade •ficando estabelecido que,
em .qualquer dos casos acima, as depen-
dencias do Departamento comprar, onde
lhes convier, os artigos em falta, cor-
rendo a despeza da acquisição por conta
do commerciante contractante;

Decima segunda — Os contractos po-
derão ser rescindidos quando os contra-

'ctantes abandooarem 03 fornecimentos
ou quando se recusarem a satifazer qual-
quer pedido, revertendo a caução, feita
para garantia da execução do contracto,
a favor da Fazenda Nacional, sendo, além
disso, descontadas as multas em que pos-
sam incorrer nas contas por pagar, bem
como as differenças de preços a que al-
lude a clausula decima , primeira deste
edital, caso as :ependencias do Depar-
tamento tenham sido forçadas a supprir-
se em outrem, comprando por preços
maiores que os .do contracto assignatlo:

Decima terceira — O Sr. ministro da
Justiça e Negados Interiores reserva-
se o direito de, annullar a concurrencia
que se vae proceder, si assim julgar con-
veniente, sem que ao concorrente cuja
proposta fôr mais barata assista direito
a qualquer reclamação ou indemnização
alguma;

Decima quarta — Os contractantes são
obrigados a vender aos funccionarios
Departamento Nacional de Saudo Pu.b l i-
ca mediante apresentação da Secção
Contabilidade, - os artigos do que necessi-
tar -ri para seu consumo particular, pe-
los oreços do contracto, mediante paga-
mento á vista, mas sem a obrigaaão do
entregar a domicilio;

DeCima quinta — Fica livre ao Sr.
ministro da Justiça e Negocios Interio-
res o direito de mandar contractar com
o concurrente cuja proposta fôr mais
barata o fornecimento em globo ou esco-
lher por unidades, nas differentes propos-
tas, segundo fôr mais conveniente, assim
como o de adquirir quantidades menores
que ás mencionadas na tabella junto a
este edital, sendo os contractantes obri-
gadoá a manter sempre os preços esti-
pulados;

Decima sexta . — Os fornecimentos se-
rão feitos estrictamente dentro da a ver-
bas orçamentarias votadas; caso haja re-
cursos em lei e necessidade de maiores
quantidades os commerciantes contra-
°tantas ficam obrigados a manter os pre-
ços do contracto assignado,

'

Decima setima — Todos os artigos,
serão postos, á custa dos, contractantes,
nos togares que forem indicados, com
excepção dos que se destinarem aos hos-
pitaes Paula &ilidido, D. Pedro II. e La-
zareto da Ilha Grande, que serão entre-
gues no ponto do embarque indicado.

Decima oitava — As propostas não po-
derão conter sinão uma formula do com-

-"plata submissão a todas as clausulas
desde edital, não se tomando em conside-
ração quota de vantagens .não previstas
no mesnna edital, nem as que contenham
apenas o offerecimento de uma redução
sobre a proposta mais barata.

Decima nona — EM caso de absoluta
igualdade será dada preferencia áquelle
que, em carta fechada, que será aberta
na presença dos interessados, em dia e
hora préviamento marcados, offererer
maior rednectio.

Si os preços offerecidoa ainoa forem
iguaes será preferido o concurronte na-
cional, e si todos forem nacionaes será
resolvido á sorte.

Vigesima — Os contractantes sujei-
tar-se-hão aos descontos das importan-
cias das multas nas quantias que tive-
rem de receber ou na caução feita para
garantia do contracto, ficando, nesto
caso, obrigados a completal-a no prazo do
quarenta o oito horas (48) após o rece-
bimento da intimação para tal fim.	 -

Vigesima primeira — Os contractan-
tas ficam obrigados a pagar o salto pro-
porcional, segundo a lei do salto em vi-
gôr, em estampilhas appostas ao con-
tracto.

Vigesima segunda — O fornecedor coa-
tractante é obrigado a fornecer a carne
pedida em optimas condições de conser-
vação, devendo o fornecimento ter dons
terços (2/3) de carne dos quartos tra-
zeiros da rez.	 •

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, em abril de
1924. — Dr. Raul de Alnzeida Maga-
lhães.

Departamento Nacional de Sai ide
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
D/STRICTO FEDERAL

De ordem do Sc. Dr. director faço sa-
ber que, de accôrdo com o art. 1.005,
do regulamento em vigor, serão sujeitas

• a vistoria saudaria, no dia 14 do cor-
ente, ás 13 horas, 13 - J,4, 13 32, 13 aí e
14 horas, respectivamente, as estalagens
mis. • 51, 57, • 61 e 63 da rua Fernandes
Guimarães e o barracão n. 133 da rua
Bambina, ficando pelo presente edital
rifados a comparecer a alta, querendo, os
paprietarios dos alludidos immoveis ou
seus representantes-legaes e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria do Serviças
'Sartitarios do Districto Federal, em 2 de
maio de 1924. — Joaquim Vida!, sacra-

Policia do District° Federal •

iNSPECTOBIA DE VEHICULOS
EXAMES DE MOTORNEIRO

r.lhamada para o dia 5 do corrente, rIS
9-horas, na Campanhia. Light: -

Antonio ¡Carneiro, Pedro atibeiro (1c4
Ca,rvalhõ, Franeisco Abril ino Gon-
çalves, Joaquim' José do Nascimento,
Maximiano dos Santos, José- .Taaquim,
Manoel. Ventura, Joaquim Alves e Joa-
quim da Silva.

Inspectoria de Vehiculos, em 2 . de mala
410 D. Remardes, inspector ge-
ral.

•



Natureza da infracção Observações

I
Lanternas, apagadas 	
Desopediencia ao signal 	
Estacionar em togar não per-
1 mittido 	
Idem 	
Desoaediencia ao signa.' 	

a

Estacionarem /ogar não per-

	

mittido 	
Desobediencia ao signa/

.	 a	 a -	 a
Angariar passageiro 	
Desonediencia acisignal'	

Contra mão 	

Desobediencia ao signal 	

Estacionar em Jogar- não per-

	

mittido 	
Excesso de 'velocidade 	
Desobediencia ao Sig 	
Não diminuir'a Marcha 	
Contra mão 	
Não diminnir a marchá-
Desobediencia ao
Excesso de velocidade 	
Esta.loaar -c:nu logár não per-

	

mittido 	
Excesso de velocidade 	

- Desobediencia ao signa( 	
1	 »	 	

Estacionar em logar'não per-
f matido  " •
Desopediencia ao signal 	

a "

	Passar entre meió-fita e bond 	
Desoaediencia ao signal 	

Contra mão 	
Desoaediencia ao signal

a	 a

Estacionar em' logar não per-
mi ttido 	

Não diminuir a marcha 	
Excesso de veiocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

Dasobedielicia ao signa/ 	
Contra mão 	
Não diminuir a marcha 	
Estacionar em logar não per-

mittido 	
Não dimiduir a marcha 	
Angariar passageiro 	
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiro 	

Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade	
Voltar em logar não permit-

tido 	
Contra mão 	
Desoaediencia ao signa! 	
Angariar passageiro 	
Não diminuir a marcha 	
Estacionar em logar não per-1

mittido 	
Excesso de velocidade 	
Dcsobedioncia ao signa!

P
	 1Propriefarial

Proprictario.
a • _-

Mo'bristi.
Proprietario.

»

▪

	•

Motorista.

a
Proprietario.

• .
Motorista.
Proprietario.
Motorota.

Proprietarió.
Mocorista.

s

• ,
Proprietari0..

)>

Motorista.
ProprietariO.

Motorista.

ProprietariO.

Motorista.

Proprietarict,
Motorista.
Pronrietario.
Motorista.a.

III	 0171;UPT AT,	 •• (9)

• Inspeetoria de Vehiculos do Districto Federal

é Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 4 horas, para responder por infracções
do regulamento do transito na coa ormidade do art. 355, §	 os proprietarios e ecluductores dos vehicu.os abaixo discrimi-

' irados..

Data da infracção

Especie
do vehiculo

-
Nomes

2
Dia Mez Anno

Antonio Alves Luz:is 	
St deb ik-er_do
Mano. Anitdo 	

josé. P tz Garcia 	

15 Automovel
21	 »
35

/10	 a

'	 Abril
a
.

a

1924
a
i>

"
A todo da 8iltra- ,15 a »
L-cix o Mont_i Q' 1'err.iro  • 273	 a a a

A. Ferreira Camooá-Guirnarães 	 578	 a 21. a zn

.
Alber:o	 ra: cisco da Silva 	 1.213	 3> » »
Jos	 , -er, ai d...s d	 Jes-s 	 1.242 a a
Sal vida- A levato 	  	 1.27	 a

Ca:lo	 Fra .co 	 1.3.4 a

João Corrêa 	 	 	 1.3.8
Pe.a_io V. Nascimento Varella 	 1..51 o

Accá io do Sil.ra 	 1.5.51
Fehaberw Ca:doio Laporl.'	 1.668 »

José Maria d'Alineida 	 1.b51 o a

Joaquim Pinto Coelho 	
Ma oel Siqueira 	

1.778
2.118

, a
a

A. Alberto Pereira•Monteiro 	 2.-5e a	 A a
Joaq_im LO_r,..iro da 2.2: 6 •	 a> a

A toaio Moreira Dias 	 . 2.3 7 a o a
Antodo da Silva.S. B . to 	 2.319 "	 »

AnzoLio A . 'w ha de VeScenicellos 	 2.3 3 o
.	 a

Adelino.,Cosm 	

icolau Matarazzo 	

.38d ;

>>
Cicero da Silva Junior 	 • 2 10 .	 •
Láz Sal st.a o de Barros,	
Albano Rodrigues Lima_	

. Antonio Rodrigues EsteVes 	
Colombo Gambeini	 Coinp 	

2 562
2.631

2.8_0
ai .	 a

a

a>

•

a
•	 »

Agenor Estellita Li:	 	 3.943 a

José Bento Ferreira	 3.176 77 a -

Augusto Prestes	 Conip 	 3 633
Mayoel Rodrigues Soares 	
Oscar de Almeida Gama 	 3.92.
Ar.tonio Cardoso Figueiredo 	 4.17

Luiz Ferreira 	  	 4.116 7.

Estevão L-cas.	 	  4.17d -a
William Gregory 	 4.433

João Vasques Alvarez 	 4.534 »

Casemiro Marq..es 	 4 .563 - -a

Bmonio de Castro 	
Atáliba Corrêa Dutra:

	  4 65
a

Enêlydes Gomes de 'Carvalho 	 ,. • . 4.7,11):7
Adhemar de Mello 	 4.919 a

Joáé-Duarte 	 5.164
Studebaker do Brazil 	 5..92 o .a
Ricordo Pereira de Figueiredo - 	 5 311
Manoel Pereira da Cruz 	 5 431 o

Marino Borges 	
Francisco Alexandre 	

5.444
a'

Antenor J. de Mendonça 	 5.499 a

Mario Bianchi 	 5.5 8
Abillo Augusto Gomes 	 5 587
Arnaldo Augusto de Souza 	 5.61) 77

Salvador Loureiro 	

João Baptista 	
4ater9 vecchi 	  

5.613

56345.61 a -;
a
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CONDIOES

1 Primeira — Todos os artigos serão de
primeira, qualidade, só se acceitando

, Propostas, feitas especialmente e com
preços para todos os artigos, as quaes
serão apresentadas no dia marcado para

'0 recebimento, em enveloppes eo/lados,
contendo, -no envoltorio o numero do

'grupo e o nome do proponente.
; Segunda — As propostas serão feitas
em quatro (4) vias sendo a primeira

_ saltada, datadas e assignadas, sendo net-
lae discriminados sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resal-
vas, em algarismos e por extenso, os
preços de cada um dos artigos, não sendo
tornadas em consideração as que não te-
nham os pre-ços para todos os artigos do
grupo de que se trata, nem muitos os
artigos- que tenham preços superiores
aos da base acima citada. .

Terceira — Os proponentes pedindo
inscripção, apresentarão, para julgamen-
to de sua idoneidade, até ás 15 horas
elo dia 8 do maio deste anno, em original
ou publica, forma, seus contractos so-
eines, desde que tenham socios, no caso
contrario, certidão da Junta Commercial,

. indicando o capital com que gyram nes-
ta, praça, registrados até 31 de dezembro
de 1923, o qual será correspondente a

; um terço (1/3) do total do fornecimen-
to a realizar, -- carta de negociante ma-

, triculado, os talões que provem os pa-
gamentos dos • impostos de — industrias
e profissões, impostos sobre os lucros O-
licenças da Prefeitura Municipal, e, bem
assim, o conhecimento do deposito da

- caução a que se refere a condição se-
guinte.

Quarta — Cada proponente depositará,
antes da -inscripção, no Thesouro Na-
cional, a quantia de dez contos de réis
-(10;0008000), mediante. guia que será

. fornecida até o dia 9 de maio proximo
futuro das 11 ás 17 horas, - pela Secção
de Contabilidade, podendo o deposito em
questão ser feito em moeda corrente,
opolices da divida publica ao portador,
ou letras do Thesouro Nacional.

Quinta — Dar-se-hão guias até ás 17
horas do dia 9 do - maio, ~en-
te aos candidatos préviamente jul-
gados idoneos, terminando a inscripção,
ás 17 horas do dia 10 de maio futuro.

• áquelles que exhibirem o documento da
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal provando haverem feito a caução do
que trata a condição anterior. 	 •

Sexta — Para garantia da fiel execu-
ção do contracto é exigida a caução do
5 Ta sobre o total do fornecimento a
realizar pelo proponente escolhido.
,Recebimento e abertura das propOstas
Setima — As propostas serão recebi-

das, abertas e lidas,. deante dos concur-
rentes inscriptos que as rubricarão, folha
á folha, ás 43 horas do dia 14 de maio de
1924, em reunião que será presidida pelo
secretario geral deste departamento, Dr.
Raul de Almeida Magalhães, perdendo a
totalidade da caução mencionada na
¡clausula quarta o proponente que; de-
po is de inscripto, deixar de apresentar
sua proposta, revertendo a mesma a fa-
vo b da Fazenda Nacional.
• Oitava — Fica entendido que o pro-
Uacinente preferido para o fornecimento,
.no todo ou em parte, que não assignar o
contracto dentro do prazo do .pinco (5)
dias uteis, contados cia data da publica-
cão elo edital de chamada que esta se-
crctaria fará publicar duas (2) vezes no,

Diario Official, perderá á caução feita
para garantir, a apresentação da pro-
posta.

'Nona — Antes do qualquer decisão as
propostas recebidas serão publicadas, in-
tegralmente, I/O, Diario Ornejai.

ENCERRAMENTO DA INSCRIPÇÃS.

Decima — A inscripção dos candida-
tos, julgados icloneos, encerra-se, im-
preterivelmente, as 17 horas do dia ia
do niez de maio citado conforme está es-
tabelecido na condição aquintal, !tlesto
edital.

Decima primeira — Os contractantes
ficarão obrigados a satisfazer os pedi-
dos nos prazos que lhes forem marcados,
incorrendo nas seguintes multas: de dez
por cento (10 To) sobre o valor total do
Pedido si este não satisfeito no prazo
marcado e inferior a 24 horas; na de
25 % (vinte o cinco por cento) tamhem
sobre o valor total do pedido, si a entre-
ga dos artigos pedidos for feita depois
de 48 horas do prazo estabelecido e, fi-
nalmente, na' de 50 % (cincoenta por
cento) si o excesso for maior ou .no caso
de rejeição dos artigos provada a sua
má qualidade •ficando estabelecido que,
em Aualquer dos casos •acima, as depen-
dencias do Departamento comprar, onde
lhes convier, os artigos em falta, cor-
rendo a despeza da acquisição por conta
do commerciante contractante;

Decima segunda — Os contractos po-
derão ser rescindidos quando os contra-

'dantes abando:.arem 03 fornecimentos
ou quando se recusarem a satifazer qual-
quer pedido, revertendo a caução, feita
para garantia da execução do contracto,
a favor da Fazenda Nacional, sendo, além
disso, descontadas as multas em que pos-
sam incorrer nas contas por pagar, bem
como- as differenças de preços a que al-
inde a clausula decima primeira deste
edital, caso as :ependencias do Depar-
tamento tenham sido forçadas a supprir-
so em outrem, comprando per preços
maiores que os .do contracto assignado:

Decima terceira — O Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores reserva-
se o direito de, annullar a coneurrencia
que se vae proceder, si assim julgar con-
veniente, sem que ao concurrento cuja
proposta fdr mais barata assista direito
a qualquer reclamação ou indemnização
alguma;

Decima quarta — Os contractantes são
obrigados a vender aos funccionarios
Departamento Nacional do Sante Publi-
ca: mediante apresentação da Secção de
Contabilidade, os artigos de que necessi-
tar- n para seu consumo particular, pe-
los preços do contracto, mediante paga-
mento á vista, mas sem a obrigullo do
entregar a domicilio;

Decima quinta — Fica livre ao Sr.
ministro da jusaça e Negocios Interio-
res o direito de mandar contractar com
o coneurrente cuja proposta for mais
barata o fornecimento em globo ou esco-
lher por unidades, nas clif ferentes prnos-
tas, segundo fôr mais cenveuiente, assim
como o de adquirir quantidades menores
que às mencionadas na tabella junto a
este edital, sendo os contractantes obri-
gado§ a manter sempre os preços -esti-
pulados;

Decima sextw— Os fornecimentos se-
rão feitos estrictamente dentro das ver-
bas orçamentarias votadas; caso haja re-
cursos em lei e necessidade de maiores
quantidades os commerciantes contra-
dardes ficam obrigados a manter os pre-
ços do contracto asSignado,.

Decima setima — Todos os artigos
serão postos, á custa doa. contractantes,
nos togares que forem indicados, com
excepção dos que se destinarem aos hos-
pitaes Paula Candido, D. Pedro II. o La-
zareto da Ilha Grande, que serão entre-
gues no ponto do embarque indicado. -

Decima oitava — As propostas não po-
derão conter sinão uma formula de com-

-,:pleta submissão a todas as clausulas
desde edital, não se tomando cru conside-
ração quota de vantagens .não previstas
no niesarro edital, nem as que contenham
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

Decima nona — Em caso de absoluta
igualdade será dada preferencia áquello

• que, em carta fechada, que será aberta
na presença dos interessados, em dia o
hora préviamente marcados, offereeer
maior reduceão.

Si os preços offerecidew ainda forem
iguaes será preferido o concurronte na-
cional, e si todos forem nacionaes será
resolvido á sorte.

Vigesima — Os contractantes sujei-
tar-se-hão aos descontos das importan-
cias das multas nas quantias que tive-
rem de receber ou na caução feita para
garantia do contracto, ficando, 'lesto
caso, obrigados a completal-a no prazo do
quarenta e oito horas (48) após o rece-
bimento da intimação para tal fim.

Vigesima primeira — Os contraclan-
tes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do sello em vi-
gôr, em estampilhas appostas ao con-
tracto.

Vigesima segunda — O fornecedor con-
tractante é obrigado a fornecer a carne
pedida em optimas condições de conser-
vação, devendo o fornecimento ter dous
terços (2/3) de carne dos quartos tra-
zeiros da rez.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, em abril do
1924. — Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães.	 •	 (.

Departamento Nacional de Sande
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
D/STRICTO FEDERAL

Da ordem do Sr. Dr. ,director faço sa-
ber que, de aecôrdo com o art. 1.095,
do regulamento em vigor, serão sujeitas

• a vistoria sanitaria,- no dia 14 do cor-
ente, ás 13 horas, 13 •44, 13 3/4, 13 3/4 e
14 boraS, respectivamente, as estalagens
mis. 51, 57; -61 e 63 da rua Fernandes
Guimarães- e o barracão n. 133 da roa
Bambina, ficando pelo presente edital
rifados a comparecer a ela, querendo, 03
po;prietarios dos alludidos immoveis ou
seus representantes; legaes e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria do Serviças
,Sanitarios do District° Federal, em 2 de
maio de 1924. — Joaquim Vidal, secre-
tnrio.

Policia do District° Federal
INSPECTOMA DE VEHICULOS

EXAMES DE MOTORNEIRO

namada para o dia 5 do corrente, ás
9-horas, na Companhia Light: -

Antonio ¡Carneiwo,, Pedno Ribeiro de*
Carvalhb, Franéisco Luiz, Abrilino Gan-
ealves, Joaquim José do Nascimento,
Maximiano . dos Santos, José JwAriim,
Manoel Ventura, Joaquim Alves á Joa-
quim da Silva.

Inspectoria de Vehiculos, em 2 de inajé
do -10.2.5 --	 D. limardes, inspector ge-
ral,	 •
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" Inspectoria de Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer 'nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por infracções
do regulamento do transito na coasormidade do art. 355, § 2', os proprietarios e diaduetores dos vehictoos abaixo discrimi-
nados.

Data da infracção

Especie'
do vehiculo Natureza da infracção Observações

Dia
	

Mez Anno

Antonio Alves LIZeS 	
St deb ,ker.clo B,-azil 	
Miatoe. AM'ado 	

jose P tz Garcia 	
A icraio da Silva-
i—eia. o Montei *o
A. Ferreira Camáras Gaitnarães 	

Albero ra: cisco da Silva 	
Jos	 er, ar des de jes-s 	
Sal	 A 1..tvato 	
Calo Fra .co . 	

João Corrêa 	
.Peta.:lo V. Nascimento Varella 	
Accá io do Silva 	
Felisbarzo Cardoio Lapol't 	
josé Maria d'Almeida 	

Joaquim Pinto Coelho 	
Ma o.:1 Siqueira 	
A. Alberto Pereira-Mortt(..fro 	
Ma: ra..1 joaq,.im Lá...reiro - da Cur.ha 	
A toaio Moreira Das 	
Antodo da Silva.S. B to 	
Anz-oeio A.--ar ha de VaScérecellos 	
Adelino Cos.:a 	  .  •

•
.Nicolau Matarazzo 	
CiCei0 da Silva Junior 	
Leiz Sal st.a o de Barros„
Albano Rodrigues Lima  •

_Antonio Rodrigues Este:ves 	
Colombo Gambelni . & Çoinp 	
Agenlar Estellita Li: 	 -
José Bento Ferreira 	

Augusto Prestes & Conip 	
Maactel Rodrigues Soares 	
Oscar de Almeida Gama 	
Aetonio Cardoso Figueiredo 	

Luiz Ferreira 	  -	
Estevão Leas 	
William Gregory 	

João Vasques Alvarez 	
Casemiro 1Vlarq..es 	
Bntonio de Castro
Ataliba Corrêa Datra_..	 •
Euêlydes Gomes de 'Carvalho 	
Adhernar de Mello 	
jogé-Duarte 	
Studebaker do Brazil 	
Ricordo Pereira de Figueiredo - 	
Manoel Pereira da Cruz 	
Marino Borges 	
Francisco Alexandre—	

Antenor J. de Mendonça 	  5,499
Mario Bianchi 	  5,5 8
Abillo Augusto Gomes 	  5 537
Arnaldo Augusto de Souza 	  5.61J
Salvador Loureiro 	  5.613

João - Baptista 	  5 635
Anter9 Vecciii . 	  5.611

,

o

• •É

1.3.8
1..5J
1.55
1.668
1.b51

1.773
2.118
2...5

2.3 7
2.319
2.3 3

.38'

2.O
2 56„
2.63/

2.6*: 9
2.8_0
3.Q43
3.176

3 633

3.93.
4..17

4.116
4.17s
4.435

4.534
. 563

4 63
4.63.

4.72.7
4.919
5 161
5 .92
5 .311
5 431
5.444

28	 Abril
a
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a r	 a	 i.-	 a-
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a	 a	 a - D 	
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a »

s
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a

a
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a Desobediencia ao signal 	

	

a	 a 	
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mitido 	
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• Désobediencia ao siQ 	
• Não diminuir 'a marcha •
* Contra mão 	
• Não diminnir a marcha 	
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I mittido. 	
* Excesso de velocidade 	
» - Desobediencia ao signa'
• 1	 o	 A

afr Dasobediencia ao signa! 	
• Contra mão 	
• Não diminuir a marcha 	
• Estacionar em logar não per-

- mittido 	
• Não dinilduir a marcha
• Aegariar passageiro 	
• Excesso de velocidade 	
• Angariar passageiro 	

a
• Não diminuir a marcha 	
• Excesso de velocidade 	
• Voltar em logar não permit-

tido 	
:D Contra mão 	
a Desoaediencia ao signal 	
• Angariar passageiro 	
• Não diminuir a marcha 	

Estacionar em logar não per-
mittido 	

s Excesso de velocidade 	
• Desobediedcia ao signal

s Desobediencia ao signa'
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•
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• 21	 a
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DATA DA INFRACÇÃO

ESPECIE
DO

VEEI.CULO.
NOMES NATUREZA DA INFRÁCÇÃO	 OBSERVAOES

1

Dia	 Mez Anuo

Antonio Marques Sampaio 	 5.712 Automovel 28 Abri' 1924
•	 Luiz Pedro Gomes  • 5.754 a
•	 Pedro Hesteau 	 5.776
Luiz Nunes Figueira 	 5.784 »
Francisco de Mello 	
Armando Seraphim Pinto 	

5.8M
5.843 o

Oswaldo da Rocha 	 5.818	 o
.Manoel .ea Silva 	 5.9)7 A

Avelino tourenço Teixeira 	 6.018	 o
Manoel José Baptista 	 • 	
João de Oliveira Mattos 	

6.034	 r
o

A

A'
•

Antonio Ribeiro de Carvalho 	 6.044	 o 9

Antolio Augusto Teixeira 	 6.048	 o
Domin gos José da Silva 	 	 	 6.149
Manoel Gotnes 	 6.256	 o A

José Fernandes Callieiros 	 6.311 A a
Euclydes da Rocha Mello 	 6.434 A •	 A

Jorge Pinto Ferreira 	 6.441
Sergio Carlos Cabral 	 6.441	 '

José Felizola Sacarino 	 6.479	 o
Guilherme Gonçalves Montes 	
José Roberto d'Almeida 	 	 	 6.526	 o

6.525
•

DOmingos Pinnola 	 6.584	 o a
Antonio Azevedo 	 6.627 1	o

Manoel Joaquim 	 6.693	 o

Manoel Balthazar 	 6.735	 o A

João Gomes Guerra 	 6.785	 o
Edgard de Vasconcellos 	 6.887
Raphael Pereira Machado 	

Antonio Accacio 	

6.89),	 .	 o

6.915	 o
Studebaker do Brasil 	 6.927 -	>-
Studebaker do , Brasil 	
Companhia Nacional Navegação Costeira 	

7.006
o

Adindo Evangelista dos Santos 	 7.022	 "o o
João Felippe de Carvalho 	
Francisco de C. Silva 	 	 	 7.043

7.039	 o
-

Alfredo Antoniá da Silva 	 7.06)	 o
Antonio Ferreira 	 7.158	 •o A

José Lalig 	 7.310	 o
Manoel José Lopes 	 7.457
Douglas Calder 	 7.545 A

:Augusto Lourenço Moreira 	 7.572	 o A

Antenor Ferreira 	 7.594	 o
Antonio Leite da Silva Garcia 	 7.625 9

Joaquim Gonçalves 	 7.651 .	 o

Não diminuir a marcha.. .....
Abandonado 	
Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	

a	 a
Contra mão 	
Desobediencia aosignal 	
Votar em logar não permittido
Contra mãos_ 	
Desobediencia ao signa' 	

Angariar passageiro 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa'

2,2a

	

a	 .	 a 	
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mittido 	
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Contra mão 	
De.sobediencia ao signa! 	
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Estacionar em logar não per-

	

.mittido 	
Estacionar em togar não per-

	

mittido 	
Voltar em legar não permittido
Angariar possageiro 	
Excesso de velocidade 	
Transportar por cima do pas-

seio  -
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Marcha ré 	
Excesso de velocidade 	
Desobcdiencia ao signal 	

• a	 a	 a
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiro 	
Não diminuir a marcha
Contra mão 	
Excesso de velocidade 	
No diminuir a marcha
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha
Desobediencia	 signal

	

a	 • a	 )

...

Proprletario.

-

Motorista.

Proprietario.
a

Motorista.
Proprietario.

Moto

•

 rista.
a

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
'Motorista.,
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

a	 •

Proprietario.

Moto

•

 rista.

a

Proprietario.
Motorista.

Prop

•

 rietario, •
Motorista.

ter o 1° ou 2° premio a que alindo

--5-.--.
i

	

	 A falia_de pagamento das multas por infracçÕes importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar,
icobtan0 executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto 31. 15.614 de 16 de agosto de 1922: - r

Inspectoria de Vehiculos, 2 de maio de 1924.- o inspector, D. Benzaraes. •

0.1.11.•••••n

para a

apresentará em o numero das quaes ser4;''
obrigado á incluir duas das Sonatas cto
Beethoven, ops. 101, 196, 109, 110 e 114,,

Qualquer membro da commissão
gadora poderá exigir a eXCOUV19 de
um-a peça das seis .apresentadas
concurrente;

execucão, de uma peco da escollia
. do eoneurrente;.	 •	 .;;

2°, analyse c apreciação critica de uma .
peça: sonata, fantasia, fuga, ete.; esco-
lhida pela commissãa julgadora, mio
dará ao concurrente um prazo para'..
apresentação do seu trabalho escriptcr

' ou Oral.-
A taxa para esse concurso é de 50$O0--
Instituto Nacional de Musica, 30 de -

.. abril de 1024.	 p secretgio,.: 4. TPleikre-,

.............--......

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSIONIZTA

Do ordem do Sr.. director e para co-
nhecimento 'dos interessados, jfaço
:blico que, de accÔrdo com os arts. 262
do, regulamento annexo ao -decreto nu-
mero 11.748, de 13 de outubro de 1915,
o 41 do regimento interno, estará - abar-
Ia na Socretari .a deste -instituto, durante
ts -meus do maio ' .e junho, a inscripção
.D,O concurso para premio de viagem aos
,paizes estta..ngeiros, para os discipulos
go estabelecimento laureados no . curso
rple piano.
• • Para ser adniittido •ao concurso pra--
:n'ará o candidato:

1°, ser brasileiro nató Q. ter, no . ma-
5‘ aniio's	 edade;	 •

o capitulo XVIII, do regulamento.
Para- a primeira inscripcão . não se

attenderá á idade, sendo admittidos to-
dos os .candidatos laureados pelo' insti-
Luto nas condições acima, exceptuados
os que já tiverem obtido pensão -do Con-
grosso 'Nacional e os de mais de 25 an-
nos, que já concorreram.

Nos íamos dos arts. 26G db regula-
mento e 42 do reganento interno, o con-

- corrente demonstrará ter conhecimentos
gera-es lingua franceza, observando-
se: na parte musical, o seguinte pro-
gramma

•
ãecucão	 uma,'' peca tirada d

sto-tlent„re	 -• a concerrente



As firmas que desejarem apresen-
tar-se a actual concurrencia devem ser
idoneas, entendendo-se por isso:

1°, ser . a firma devidamente matri-
culada em praça commercial brasileira;

20, ter a firma executado obra seme-
lhante apresentando documentes com-
probatorios;

3°, esta' inteiramente quites com g
Fazenda Nacional. •

Propostas
I

AS propostas apresentadas devem ob-
clecer as especificações 'acima e em tres
vias, uma delias , devidamente sellada,
datadas e, assignadass. não devendo con-
ter accrescimos,. emendas ou rasuras,.

As propostas serão apresentada s. cm•
sobre-cartas fechadas com a declaração
exterior de nome do proponente que de-
veva, comparecer ou fazer-se represen-
tar legalmente na occasião da aber-
tura das propostas e da assignatura
respectivo contracto.

Ter caucionado nesta Repartição a
importara:ia de 1:000$:0,00 para assigna-
tura de contracto.

Nas propostas' será, indicado a prazo,
para inicio e terminação das obras a
executar, prazo que não poderá se,: su-
perior a quinze- dias para equelle e uni
mez para este, hem coma declaração de
que se submette a todas as cendieõea
constantes do presente edital.. 	 •

.VI
.No• caso de igualdade de preços entre

duas propostas será preferida a do cor.-.
currente, que propuzer, por eseripto, e
secretamente,- maior abatiriaento; e, em
caso de nova empate, proceder-se-ha ao
sertelo si os concurrentes forem ambos
nacionaes U estrangeiros. No caso de

.	 „
,

• Iv
 "Os proponentes ficarão sujeitos ao

deposite da -10 % sobre 13:000$, afiro
ris garantir a execução do contracto,
apresentando a respectiva guia de entre-
ga-antes de assigual-o.

•

:41271 Sabbado
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MINISTERIO DA GUERRA

Segundo Regimento de Infantaria
AVISO

ne ordem do Sr. presidente da Com-
missão de Rancho por motivo do força
maior foi transferida, para o dia 7 do
corrente ás 14 horas, a reunião para re-
cebimento das propostas de provimen-
to de generos, forragens e ferragem no
corrente anno.

Quartel na Villa. Militar. 1° de maio de
— Eliezer Lopes Lobato, 20 te-

nente contador-secretario.

Quarta Região Militar
Juiz de F6ra)	 •

SERVIÇO DE ENGENHARIA E COSIMU-
- NICAÇõES

noNeusatesicos. PARA" A CoN-STRUCÇÃO DO
CALÇAMINTo DO PASSEIO QUE CIRCINDA

-os TERRENOS ONDE SE ACHA SITUADO O
QUARTEL GENERAL DA 40 IIE(iIÃO MILITAR,
A' RUA MARIANo paocorio
De ordem do Exmo. Se. general faço

Público que, em cumprimento do aviso
dos_Sr. ministro da Guerra, n. 40, de II
do mez proximo findo, no dia vinte e
um do corrente. 'no quartel-general, ás
12 horas, serão recebidas na Serviço de
Engenharia e Communicações, propostas
para. a .eonstruceão • do calçamento do
passeio que circunda os terrenos onde. se
acha situado o quartel general da 4° re-

militar. frente nava á rua Mas"ano
Procopie, com as seguintes especifica.-
ções

• Especificações
.	 MATERIAES ----- Os materiaes a se-
rem empregados .na referida construeção
deverão ser de I' qualidade obdecendo
,as .seguintes especificações;

a) Cimento — Composição chimica.
9- cimento não deve conter mais de
1/2 % de anhydrão sulfurico; 5 % de•
magnesio: ta % de - alumens: 4 % de
peroxydo de ferro; nem sulfureto em,
proporção dosavel. A'perda ao fogo não
'deve exceder de

Grão de pulverização: O cimento de-
verá deixar no maximo 30 cs's de seu peso

• na peneira de 4.000. malhas e 10 Sts na
de 900.

Péga: A péga, da cimento não deverá
começar antes de 40' e de,Ver4 terminar
entre 3 a 5 horas.

Ileeistencia da pasta de cimento puro:
•Deve resistir aos seguintes esforços
por • cm. 2:

"Com 7 (sete) dias de idade,, sendo um
em atmosphera humida e O (seis) mer-
gulhados na agua corrente. .

Compressão: 400 kilogrammas e fra-
cção 45 kilogrammas. Com 28, dias de
idades sendo um em atmesphera humida
e 27 mergulhados em agua corrente.
-•• b-), 'Areia — A areia a ser empregada
nas argamassas deverá ser lavada, limpa-
esisenta. de detricta-s organic;oe.

E" probibido o emprego da areia cem
- -residuos da pedra britada peneirada. A

areia não deve ter grande- percentagem
-grã fina afim de evitar o excesso de

água na composição das argamassas,:
c's Pedra — A pedra para a alvenaria

-não deverá apresentar-se no estado de
+(tecos-Oposição, devendo ter a resistencia

. necessaria. .
"-d) Argamassas .— Devem ser prepara-

;(las sob Coberta enxuta. A dosagem das -

mesmas será feita- em volume, adoptan-
do-se para os elementos componentes as
que:idades acima especificadas, sendo o
traço de 1:4 (1 cimento para 4 do
areia). A mistura dos materiaes compo-
nentes será 'feita a seco e do modo mais
perfeito, a agua empregada será em
quantidade estrictamente necessaria
para formar uma pasta que não, deve
ser aquosa de mais nem tão pouco ex-
cessivamente secca.

A consistencia deve ser pastosa e fir-
me, devendo adherir energicamente aos
materiaes. Rejeitar-se-ha toda a arga-
massa que apresentar signaes de ter co-
meçado a pega, bem como aquella, que
apresentar signaes de não ter sido bem
amassada. •

e) Ladrilhos — Devem ser emprega-
dos ladrilhos hydraulicos, para passeio,
esquartelados, nacionees de duas ceres.
Dimensões : 0,20 x 0,20; espessura mi-
nima 0,025; neso approximado 1,kgs.5;
camada de cimento puro com 0,004 do
espessura; serão de perfeito acabamento,
sonoros e resistentes a percussão e ao
attricto.

Bases

IX
Os documentos comprobatorios da ido-

reiclade do proponente serão apresenta-
dos cio envolucro separado do da pro-
posta, visto como Lar-se-lia em 1° Ioga:.
o julgamento da idoneidade do propo-
nente.	 .	 .

• v

A planta e detalhes da construcção• do
que trata presente edital pOdetn ser
erarnirlIdaS no quartel general da 4 3 r.3-
Alijo militar, "serviço cio engenharia, das
12, ás '14horas: • • ' 	 • "

XI
Nas propostas.devern. ser declaradas a

aeceitação de um fiscal que acompa-
nhará detalltadamente a construcção do
3odo a que,ella seja executada de ,
rc accórdo com as especificações apre-
sentadas; reieitande . qualeuer obra, nu
peça que, a seu juizo ou res ponsabilida-
de profissional-julgar não dever ser m-
uita por não estar de aceôrdo com as
csisecificarõe.s e fazendo retirar ou suiss
s t ituir parle ou partes das obras por
elle julgadas executadas em clesaccórdo
rem o contracto.

A este, fiscal compete autorizar por
eserieto e „sob sua responsabilidade toda
atteraeão que. no- decorrer da constru-
crSos julgar necessaria e de modo a que
Pão Provenhii. desta alteração um au-
gniento" de preço..

Quartel General em J`iiiz cie Fira,

	

maio • -de-	 — Ca p itão Léon. de
Campos Pacca. chefe interino do S. E. C.

MINISTERIO DA ATACA() E OBRAS
_ PUBLICAS

Inspeetoria Federal de, Portos, Rios
e Calmes

'De ordem do Sr. inspector faço scien-
te mie, tseclo o Sr. ministro da Viação
e 0"hras Publicas, .por despacho de 21
de nril proximo passado, dado previ-
mento ao recurso. interposto por Mays
rink Veiga ,Ss Comp s'autorizando a aber-
tura da propta que apresentaram na
ronenTreneia para fornecimento de TE,
versos reateriaes para uso dass fiseaU-
zacões. do Porto do Rio de Janeiro, Bai-
xada Fluminense e District° de Appa-
relliagern Sol, durante. , a corrente nano,
será a allwlida p~saa aberta no (Ha
5 do corrente, ás 13 lioras, na sécio desta,

• inspectoria, era presença dos interess-
ado mie queiram assistir a esse acto. —
Frederico, Cez,to Rarlawutqui, presiden-
te da COMMiSSãO., de concurrencia. 	 #

se verificar a igualdade entre um pra-,
ponente estrangeiro e um nacional, terá
prefirenaia este ultime.

VII
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas cio vantagens não pre-
vistas no presente edital, nem tão pou-
co as propostas que contiverem apenas
o offeree,imento (Te uma reducção sobra
a proposta mais barata.

Ao Governo fica reservado -o direito
de annullar a concurrencia se assim o
entendes sem que caiba a quaesquer
uni dos concurrentes indemnização" ai- !!
guina.	 .1

No caso do não
VIII

 compareciffiento
Proponente ou do- seu representante le.
vai. a apuração- da proposta entregus
correrá a sua-4evelia.



Taxa de ensaios
Avo, ferro 'e gusa..... 	
Aços especiaes. . 	
Agua. . . 	
Agua raz. . . .,.• .....
Alvaiade. . .
Aluminio. 	 .. • •..•,• •
Amarello chromo. 	 .....
Antimonio. 	
Arame farpado. . .....
Are i a 	 ..	 • • • • Al• •
Argilas. • • • • • w• • • • • • • • • • • • •
A.sphalto• • . .• • •• 	 • • • re • *33".•
Azul da prussia. 	
Bronze o latão. 	
Cabos de linho e eanliamo....
Cal. 	 	 .	 .
Calcara-os. . .	 •
Carvão de coke. ..........
Churnbo. . .
Cimento. .
Cobre• •	 • •- fo 	
-Corta.	 •	
Correias 	
Estanho. •	 .... ... r•-• • • • • •
Estopa. • • •• • •••, al•, • • • lb • •• /. •
MOIAM • • a • •--• • • •• . ... • • 4.
Explosivo. . . .	 .  .
Ferro.silicio. . ...,•• ......
Gasolina. . . ..• • .
Gesso•	 • • -•• •, ..... .-.„ .• •
Gama lacca. • . 	 -	 D3
-Graxas.	 . 	
Kerozene. . 	
Ladrilhos 	
til honone. 	  a	 • .. .... • a a,
Madeiras. 	
Minio .
Metaes brancos . 	
Oleo combustivel. 	
Oleo vegetal. 	
Oleo mineral lubrificante. 	
Oleo de creosoto.
Oleos para gaz, transformador

e signaes. • . 	
Sabão 	
Seecantes Solides' 	 •
Sallistos betuminosos. ,•
rfil O IOS	 •	 • ..	 • • .•-.• 	
Telhas •
Tintas preparadas. . . 	
Tubos de barro e ferro... 	
Vermelhão.	 . 	
Vent i z CS .	 • 	
Zarcão.
„Zinco. 	

300$000
4009900
1508000
508000
508000
508300
508000

15C000
"508000
-308000

:2008000
300$000

509000
3008000

50$0e0
-1508000
1508000
• 508000
1509000
2008000
2008000

508000
508050

1508000
:30000
208000

2008000
1508000
1008000
''.508000
508000
508000
508000

1008000
508000

1008'000
508000

-4008000
1008000
508000
508000

2008000

508000
1508000
100804)0
2008000
508000
508000

1008000
508000
5W000''
511$000
508000

1508000
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De ordem do rSr. Dr. préaidente
commissão de concurso, scientifico aos
interessados que, no dia 6 do corrente,
ás 10 horas da manhã, no Lyeeu de Ar-
tes e °Meios, á Avenida , Rio Branco, se-
rão chamados á provas .escriptas de
francez o aritlimetica, os Seguintes can-
didatos, que deverão comparecer muni-
dos de diceionarioe francezes: Corina
Ferreira Goulart, Maria do Carmo Go-
mes da Silva, Thereza de Mel/o, Vara
Leite Bandeira de Mello, Otlilia DuIra
Meneghezzi, Maria do Carmo Lopes,
Iracy Graça, SYlvio dás Santos Carvalho,
João Steenhagem, Areilino Tavares,
Lourenço da Notta Pian, Paulo Ribeiro,
Presciliano Nogueira Viarmai Areliime-

' dos de Seuza Martins., ,deseelino Pas,
choal da Silva. 'Maxim° Martins Rodri-
gues, Heitor Máia Pereira, FranciSoo Ro-
drigues de Alenear;' Jeffers-on Xavier
Baptista; Firmo de Souza Araujo, Milton
Martins de Araujo, Oswaldo Coelho de
Brito, Raymundo 'Rego Barros, -Carlos
Rodrigues Freire de ,Siveira, José Ta-
vares da Silva, Desiderio Alvares Vi-
anua, Margarida Caldeira de aliranda;
Maria Julie.ta Cordeiro, Maria de Lour-
dos Dalila Moraes Moreira, Os-
ar de Carvalho, Oetacilio Rodrigues :Ca-

jado. Djalma José Fonseca, Reitor Fer-
reira. de _Mirou. Carlos Augusto Iglezias
Rodri gues, Claudio Ramos Teixeira, Ma-
noel José da .Silveira Junior, Irene do
Agosto,. Julia de Oliveira Alves, Paulo
:renutridas do Souza.	 •

Rio, 2 de inalo de 1024. — Arthitr
Mourdo da' sota() Lima, secretario da
commissão.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
.TABELLA DE PREÇOS PAru. ANALySES•

. De ordem da directoria, faço publica,.
para os.fins convenientes, que, de accôr-
do com o despacho do Sr. Dr. director,
de 9 de fevereiro ultimo, serão as ana-
lyses feitas no Laboratorio de Ensaios
desta estrada, pagas a partir de 10 do
corrente em deante, de •eonformidado
com a seguinte tabella:

Nata — As amostras não especifica-
das acima, serão pagas 'de atei:nato com
n avaliação do chefe •do laboratorio do
onsaios.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro -Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1924. — '0 secretario, Diocieciano
Candido de Vaseoncellos.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCMSO PARA *ESCREVENTES

Do ordem do Sr. Dr. presidente da
omurreissão do concurso, .scientifico aos"
interessados • que, no -dia -6 do corrente,

10 horas da manhã, no Lyeeu de Ar-
tes e Officios, á. Avenida Rio Branco, se-

rão chamados ár provas eseriptas -
francez e arithmetica, os seguintes can-
didatos, que deverão 'comparecer minai-
dos cie diecionarios • franceses: Luiza
Fonseca da Cunha e Silva. Photina Fon-
seca da Cunha e Silva, Nathercia Gua-
raciaba, I/ka dos Santos Lemos, Irene
Sholl, Margarida Moreira Radrignes,
Dulce Maia, Jandyra de Barros, jure-
ma d'Apnareeida Carneiro, Durval
Getulio Barbosa de Moura, João Pauto
de Moraes Sodré, Léa Franco de Men-
donça, Caetano Lopes Gama, Arv eY . de
Valnisio, Carlos Rodrigue•s de Barros,
Diogenes Alves do Nascimento, Edgrard

Jacintho Rodrigues da Fonseca,
Octavio Ferreira de Carvalho, .Erasto
N.i emeyor, No u red din de Andrade - m-
belsperger, Eiffel . Tarde .de Oliveira,
Edilberto Pinto Nogueira, Carlos Alberto
de Lima, Amelia Andrade, Nair Vieira
lIenrictues, Gari ta Verran. Ft:mandes,
Nair Faria do Oliveira; Julião Baptista.
Jorge, Ata-li-lia Pestana, Oswaldo Fortes,
Astenia Silveira da 'Rosa, Paulo Moreira
'Soares, Gualdido ,Augusto Borges de .Me-
nozes I7 ilt, Diamantino Augusto a es ,
Lauro Barbosa, tioetIrn, Luiz. Victor „Pe-
'mira e Dulee ',"Nlaia. Faria.
-Rio. 2 de maio de	 -- AlVtur

_Moura.° -do •f;onto Lima, secretario . da
cemmissão.	 :ç •

--,_
Estrada de-Ferro Central do Brasil

1	 ,.
CONCURRENCIA DADA .o ;rolDNEcTmENTri DE

ENCERADos DE LONA PARA A ')° 1Y1'51 "k 13-	 •	 ,,,,

No CORRENTE .1	
.

ANNO. .

Conetirrencia n. .10
,

De ordem da directoria e de cenfoa-
mictade com a autorização vonstante do
officio ri. 481, dg 22 da marco proximo
passado, do Ministerie • da Viação' r -e
Obras Publicas, faço publico .que áSeitt
horas dá dia 115 do corrente i.e•.'az.
na Intendenda desta estrade, na esta-
ção Mariliina, serp reeebidas propostas
Para o fornecirnento da encerar2ea - de
Irma para a 24 Divisão - no corr'Me
mina, de aceôrdo com o edital 11.,2Ma
secretaria -de 24 de abril ultimo, publi-
emir) 11 o Mario tifficial n. 09, do dia :25
Lambem do abril ultimo.	 •

Secretaria da It'strado de Ferro -Gen-
trai do Brasil, MO de Janeiro, ;28,41e
maio de 1924. 	 ' O secretario, Diocie-
ciano Candido de Vasconcellos.	 -	 („.	 ,	 .......	 '	 •.L,-, •
Estrada de Ferro Central do Brasil

• I,
CONCURRENCIA PARA O TOTINECIMEN"To ,,9es

'POSTES DE *maura.% DE LEI, ~IA .11
VJE,.;TA DIVISÃO, 1 DLITIANTE O COMEN'ÉL:
ANND

;Primeira correcção do 'edital de 7»de
abril, de 1921

Voncurrencia n. 4Í	 -
:De orcem da -directoria e -de tenfor.

rodado com a -autorização constante cb,
officio n. 398, -de' 25 do -março ultimo,
dc •linisterlo da Viação e Obras Pubb;-
cas. -faço publico que ás 13 horas do
dia .6 do corrente -inez de maio, na' in-
tenciencia desta -estrada, na estação Ma-
r:Alma, -Serão -recebidas propostas :para
e fornecimento cie postes de madeira !de
lei. para -a Quinta -Divisão, durarte o
emente anuo, laceOrdo. com o edital
desta secretaria, da 4 do torrente MU.
publicade 'no- Diario Official n.kit. dar
.dia tanlirem do jcorrente mez, prova-
leeenclo porém a seguinte. modificaçãd
quanto ás qualida eq das madeiras 'de

Inspeetoria Geral de. Illuniinaçíio
PREÇO Do GAZ E DA ENERGIA ELEETRICA

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral,
faço publico que o preço do gaz torne-

i•do pela So•iété Anonyme du Gaz do
Rio" de Janeiro,no mez de abril proximo
passado, foi de 529,85 por metro cubico
c o da energia electrica para os parti-
culares de 755,03 por kilowatt-hora, vir-
vindo de base n média do cambio do re-
ferido mez 69j32, conformo certidão da
Camara Synclical dos Corretores de Fun-
dos Publices, enviada a esta repartição.

'Capital Federal, 2 de maio de 1024.—
Pelo ornejai, José ltamallto, eseriptura-
a•lo .

Bepartk:to Geral dos Telegraphos

CONGURRENCIA, ADMINISTRATIVA

_MATERIAL Mli Ti'po IMPRESSO

De ordem do 'Sr. director geral, inte-
rino, faço publico , que se acha aberta
pelo piamo . do 15 dias eoncurrencia ad-
mini:da-ativa para o fornecimento ordi-
emalo do material de tYP usimPresc con

-stante das relaçõ'es publicadas no Mario
Ornejai de boje, n paginas 11.276 e
11.277, devendo as propostas serem aber-
tas no dia dezesete do corrente, e não
a vinte, come -salliu publicado, e ler-se
T 80 oro vez de T '88.

Rio de janeiro, 2 410 maio •de, 192-1.—
Bento .Antarantc, sub-director teeheico,
interino.-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURiso PARA ESCREVENTES
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lei, que só poderão ser: ' aroeira, pau-
preto, tingui e jacaré, sendo todas do
sertão.
f n zzecretaria da Estrada do Ferro Con-•
trai do Brasil. Rio de Janeiro, - cm 1 do
maio do 1924. — O escrivão, Dloele.-
!cimo Cana ido de Vasconcellos,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURIIVCIA PARA O CALÇAMENTO- DE

UMA AREA A PARALLELIPIPEDOS, NA ES-
TAÇÃO DO NORTE, SERVIÇO PARA A 5° Dl-.
VISÃO NO CORRENTE. ANNO

Coneurrencia a. 52,

De ordem da directoria e do confor-
midade com a autorisação constante do
officio n. 559, de 5 de abril ultimo, do
ministerio da Viação o Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia .19
do corrente mez,- na Intendancia desta
estraia, na estação maritima, serão re-
cebidas propostas para o calçamento da
uma área a paralielipipedas, na estação
do Norte.. serviço para a 5, Divisão, no
corrente anno, de. accôrdo com o edi-
tal desta secretaria de 25 de abril pro-
"cimo' passado, publicado no Diario Of-
ficial, n. 100, do dia 26 tambem de abril
proximo .passado. 	 ,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 2 de
maio de 1924. — O secretario, Diocie-
ciano Candido de Vasconeeltos.

Repartição de-Aguas c Obra
• Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, convido o proprielario do
predico abaixo, a .vir á thesouraria des-
ta repartição, á rua cio Riachuelo nu-
mero 287, dentro do prazo de 30 dias,
a contar. de hoje, afim cie effectuar o
pagamento da conta • do restabelecimen-
to cio ramal da penna da agua porque é
responsava!, sob pena do ser a mesma
conta enviada á cobrança excutiva.

Travessa . Navarro n. 91, casa X, res-
Labeleeirnento dó .ramal da ¡Senna de
agua na_ importancia de 88135.

Secção cie expediente -ala ttepartieão
de Aguas -o • Obras Publicas, 2G do abril
de 1,921. , Casimiro de Barros Vas-
conecllos, chefe de secção interina.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
-

Do ordem do -Sr. Dr. director geral,
interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo a virem ú Thesouraria
'desta repartição, á rua do Riachuelo •
II. 287, dentro do prazo do 30 dias, a
contar de hoje, afim do effectuaram o
pagamento das Multas por que são
responsaveis,. sob pena de serem as
mesmas enviadas á cobrança executiva.

Rua Viuva Claudio na 387, 1508000.
Rua Uranos n. 84, 1508000.
Secção cio Expediente da Repartição

do Aguas o Obras Pubticasa 26 de abril
do 1921. Casimiro de Barros Vas-
co. ncatos, , chefe do senão interino.

•nn•n•••nn

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

• SECÇÃO DE 1..sI EMENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral
interino, convido o proprietario do pre-
dio abaixo mencionado a vir á thesoura-
ria desta repartição, á rua do Pdachuelo
n. 287, dentro do prazo de 30 dias, a

-
contar de hoje, afim cio effeotuar o pa-
gamento da multa pela qual é responsa-
vel, sob pena do ser a mesma enviada
cobrança executiva.

lila Ibiapina n. 15, propriedade do
Manoel Corrêa Figueiredo, 150000.

Secção de Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, 28 do abril
de 1924. — Casimiro de B. Vasconcellos,
chefe da -secção, interina.	 (a

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

sacçÃo DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta repartição. renovu-as de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as re-
feridas intimações que deverão ser
obedecidas dentro de 15 dias a contar
de hoje, sob pena do multas regula-
mentares:

Rua do Rosario n. 72, collocar liydro-
metro.

Rua Visconde de Itauna n. 143; con-
certar a bola da caixa do descarga e a
da pia da cozinha do pavimento su-
perior.

Rua Assumpção ri. 142, concertar as
torneiras do tanque o 'L do baia do de-
posito d'agua.

Rua Assumpção it. 174, concertar as
torneiras do tanque o- a caixa de des-
carga.

Rita Polixena n. 80, concertar a cai-
xa de descarga, as torneiras do tanque,
cia pia da cozinha o o ramal interno.

Rua da Saude n. 115, collocar hydro-
metro do 10 mim.

Secção de exp-'.:ento da Repartição
do Aguas e Obras Publicas. 2fi de abril
de 1924. — Casimiro dc Barros Vas-
coneellos, chefe de secção interino.

Repartição de Aguas e Obras
?ublicas

- SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo-as, de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino,. devei-sio ser
obedecidas dentro do prazo de 15 dias, a
contar de hoje, sob pena de multas re-
gulamentares:

Boulevard. Vinte e Oito de Setembra
ri. 41, casa I, propriedade de Miguel
Oronse (Marin, substituir o deposito
d'agua.

Rua Delia de S. Luiz n. 52, praprie-
-dada do Miguel 0.ronse Gnerin, substituir
o deposito d'agua e collocar uma tor-
neira.

Boulevard Vinto Oito de Setembro
n. 41, casa IV, propriedade de Miguel
Oronso Guerin, concertar o deposita
d'agua.

Rua do Rosario n. 72, collocar hydro-
me tro.

Rua Ibiapina n. 15, propriedade de
Manoel Corrêa Figueiredo, collocar hy-
drometro.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 28 de abril
de 1924. — Casimiro de B. Vasconeellos,
chefe da secção, interino.	 _(..

CONCURI1ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS Pana A 2° DIVISÃO

» NO CORRENTE NNo.

CORCUTPC71Cia lu 48
De ordem da carectaria o do confor-

-alidade com a autorização c-onstante do
officio n. 556, de 5 do abril proximo
¡lassado, do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, faço publico que ás 13
horas do dia 17 do aparente mez,
na Intendencia desta estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento do artigos diver-
sos, para a 20 Divisão, no corrente
anno, da accôrdo com o edital desta
secretaria de 24 do abril ultimo publi-
cado no Diario Official n. 09, do dia 2,5
,tambem do abril ultimo.

Secretaria da Estrada do Ferro Cap.-
:trai do Brasil, Rio , do Janeiro, C) do
maio de 1924. — O secretario, Diocle-
dano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
,CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 'DE:

'OLEO COMDUSTIVEL PARA LOCOMOTIVAS,
PARA A /.ta DIVISÃO NO CORRENTE ANNO

* Concurrcacia a. 49
Do ordem da directoria o • do confor-

, midade com a autorização constante do
officio n. 558, de 5 de obril-proximo pas-
sado, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, faço Publico que -ás 13 horas
do dia 12 cio corrente mez, na Iutenden-
'dia ,desta astrada:,-na Estação Marítima,
,serão recebidas prdbostas para o furna-
. imento de oleo combustivel Para loca -
motivas para a 4° Divisão, no correnta
mino, de accôrdo com o -edital desta se-
aretaria de 24 do abril ultimo, publicado
no Diario Official n. 09, do dia 25 hm-i-
bera de .abril ultimo.

Secretaria da Estrada do 'Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 2 do

.	 de 1924. — O -secretario, Diocle-
ciano Condido •de Vasconcellos. 	 •-(.]

-Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO *DE

ARTIGOS -ELECTRICOS DIVERSOS, PARA A
f,).a DIVISÃO, NO CORRENTE ANNO

Coneurrencia n."50	 •
De ordem da directoria e cio confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 557, de 5 de abril proximo
passado do -Ministerio da Viação o Obras

• Publicas, faço publico que ás 13 horas do
alia 21 do corrente mez, na Intendencia
desta estrada, na Estação Maritima, se-

-, aão recebidas propostas para o forneci-
mento de artigos electricos cliN-ersos,.
para a 2' Divisão, no corrente anno, da
accôrdo com o edital desta secretaria do
25 de abril ultimo, publicada -no Mario
Official n. 100 do dia 26, lambem do
abril ultimo.

Secretaria da Estrada do ; Ferro Can-
•trai do Brasil, Rio 'de Janeiro, em 2 do
maio de 1924. — O -secretario, Diocle-

ticiano Candido dc_ . Vasconcettos..	 ..(,
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1.1. IAM() ()FriCiAl.	 !kry)i*I. III 'tnnt

ISDNIS.TERIO DA 31AMNIIA

Directoria tio Sande Naval,

1. Cama da ferro com lastro do aramP, pintura do
esmalte !MILICO, COM asPentirrteS dimen-
gies: 1 ,90X 0,80, altura do rastro 0,50 cen-
tbnetros. Grossura dos liilluL .!s 0,20 mil-
umetros, modelo hospital Central da Ma-
rinha, uma, não temos 	

Cama do ferro com lastro de arama, pintura de..•
csmalte branco, com encostO more),
fig. S 2.8L do catalogo 1,:ny Scherer

	

lal 7, uma,. (rasados e eineoenta mil réis 	
B.. Cama de ferro com /astro do arame, pintura de

esmalte brrneo, com as saguintes dimen-
sões: fin.00 X t I,85, Propria para aPPare

-Jho de extensão imodelo hospital Centrai
da Marinha), uma, não temos 	

Mesinha de cabeceira, de ferro, pintura cle es:4•
malte branco (modelo cio hospital Central
duiNiarinlia), Urna, SeSS(• nta e cinco mil réis

Comadre americana de ferro esmalta:1o, , ténia);G.
de pá, uma, trinta mil réis 	

0.

7.

SIDN.	

30@0.02

40409

• 33800

481:000

72$00á

210$00(1

450~0

fio de Janeiro, 28 de abril de 1921. - J. Santos (.0

•
Pro,iosta que fazem Souza Baptista (S-. Comp., negoeianfes

3508000 matriculados, estabelecidos no largo da Carioca n. 9, para o
fornecimento (I() grupo 2 - Roupas de enfermaria Cdo cantas
e roupas de doentes), conforme o -edital publicado no Diorio
O ff letal.

1. Toalha felpuda, para banho, com 1,70~400

• réis
(Magoam), uma, doze mil o . seiscentos	

dnád
058000 2. • Toalha felpuda, para rosto, cora Im,00X0M58

(Paulista), uma, quatro mil e oitocentos
308000	 réis	 moo

3, • Toalha de algodão para rosto, Oin,90x0m,63,
uma, seis mil e oitocentos réis 	

	
0800

Toalha de linho fina para ausaillaeão
• • inuoxim.00, unia, vinte o oito mil reis

	
28e000

Cama de ,ferro (mi lastro de arame, pintura de es-
malte branco, com encosto movei (fig. 2 2.831
do catalogo liny Sacarei'. de 1917, uma, du-
zentos e, cincoenta mil réis

.1.,0 ordem do Sr. eontra-ahniranto Dr. diraelor geral
.to Sande Naval publiao as terceiras vias das propostas am.a•
.sentadas na coneurrencia publica. realizada nez-la, directoria

! no dia 28 do corrente, de UCCórdo etarl o edital pUbbeado a
folhas 9.551 o 9.552 do Moei() ("Mictai de 11 tambem do
corrente.

Directoria de Saude Natal, 30 de abril do 1923.
Oswoldo P«lhores, assist•ente.

Proposta que fazem Moreno Borlido Comi), ric/W-
dantes matriculados e estabelecidos á rua do Ouvidor a. 112
o do Rosario n. 157. para o fornecimento cio mobiliario o•
Utensilios do enfermaria do grupo 1.°. 	 . •

Cama de ferro com lastro de amima. pintura de es-
malto branco com as seguintes dintensóes:
Irmo) X 0,85, propria para apparelho dc exten-
são de factura e de suspensão (mal( lo
B. C. M.), uma, 1..esentos iuuil réis 	

Mesinha de cabeceira, de ferro pintura do esmalte
branco (modelo II. C.	 uma, ituarenta mil
róis,	 	

Cadeira do ferro esmallada de branco,. uma, trinta
e Was mil e oitocentos réis 	

Biombo de extensão de ferro esmaltado de dous

	

. pasmos, um. quarenta e oito mil reis 	
Biombo de extensão de ferro esmaltada do

• 

Ires
patines, um, setenta e dons mil réis 	

Sofá para exame medico, um, duzentos e setenta
mil j.tj5. 	 •

Carro .para curativos, dons brigadores (fig. 2.151,
1o. catalogo Kny Saltearei . de 1917), um, qua-

trocentos e eineoenta mil réis 	

Balde de agathe com tampa de pedal, unta, ses-
senta mil réis	 . 	 	 00n30

Cadeira de roda para transporte de .doente,*
uma, JIJU) ti,litOS  •

8. Cadeira de ferro esinaltado de branco, uma,
eincoenta e oito mil réis

	
583000

0. Chaleira de aluminio •de 2,5 e 10 litros,: urna, 	
$não temos 	

10. /dam, de louça de agatbe de 2,5 e 10 litros,
UDU), • irt0 lemos '." • .	 $ •

11. Es.carradaira individual de agathe, unta, vinto.• 	
.21$5. 00e quatro mil e quinhentos réis

Esearradeira • bygienica do pé, unta, trinta mil 	
30,N00reis 	 •

13. Picará?) de extensão de ferro- esmaltado, de
deus panuos e tres palmos, um, cento o

..11. Scrii para exame modico,..nin, duzentos é vinte'
mil réis . . . 	 	 220:3000

eincoada e cinco mil réis  - 	 -	 155e000

1 5 . Urinóes do agathe, um, dez mil réis 	 	 108000
in. Crinóes do agathe, um, doze mil réis 	 . • 128000
17. Padiola de lona articulada, uma, não temos..	 '8 •
18.. Carro para curalivos. deus ••irrigadores •(Ti.;-	 •	 .
• :	 gura .2.al.do catalogo 1:ny Scherec*1917),

um, seiscentos e eincoenta mil réis' *	 *	 '350$000
..:

1921.. .--, .11occno BorlittoRio de* Janeiro, 28 de abril do 	 , .

Proposta que' fazem .T. f..g.an tos ‘S:, Comp., negociantes ma-
Watts:tilos, estabelecidos á rim dos Ourives n. 39, propriela-

i rios da Fahriva "Couirany'? da luskumentos de Musica o Arte-
factos de Metal e Ferro.	 •-

** Proprken • fornecer a esta directoria, sujeitando-se a iodas
•gts clausulas (j0 edital, os artigos abaixo'

Nobitiafiu e utensilios de enfermaria do grupo 1.°
•

•(.:aina. de ferro, com itistro de arame, pintura do.
esmalte branco, Cara . as diiaensiies: 1,90 x0,80;
altura dá . las.tro 0,50. cent.. • grossura Cios
lares 0,20 mtin *(modelo 11. O. m.), uma, cento.
e,. quarenta mil r(lis 	 	 110000

11$100

14000
tres	

3e9b9

0$350

2.1:5;5-50

11$200

9$851.)

13$50J

10. Camiseta de lã, uma, trinta c novo mil oito-

17. Camiseta de flanelta, unia, quarenta o &cis -
centos 43 noventa réis 	

ma réis 	
18. Meia de lã, par, sete mil e oitocentos réis.	
1O. Ceroula de lã., uma, trinta e seis mil seiScentos

eincoenta réis 	
20: Ceroula de flanella,. unia, quarenta e dons mil

réis . . 	
Barreto de lã, para doentes, um, doze mil e dn-21.	

zentos réis • 	
Cobertores de Ia para officiaes,

	

li
2 :3. Cobertor de lã, para praças, encarnado, Ires lis- 	

38$00.02, mu, trinta e oito mil e seiscentos réis

tas, um, vinte e nove mil o quatrocen-	
2:4104...!40S r4.5i4 •	 0. •	 11. •• 4 ** ... . ...

5. Lençol de cretone de 2m.30x 1111,40, uni, de-

	

' • • •	 seis mil e oitocentos réis 	
•6. • Dito de algodão de 2m.20 X I m,20, um, dez mil

• e quinhentos e eineoenta réis 	
'7. Lençol de cretone do 2m,20xlm,00, mit, qua-

torze mil e cem réis 	
8. Lençol do algodão de 2m,20x	 um, dez

niil réis . 	
9. Fronha de cretone do Ont,'70x0m.50, urna,

mil novecentos e noventa e nove réis 	
10; Fronha de algodão de 0m,50 X Oin,70,' uma, troa

mil tresentos o eincoenta réis 	
il. 'Colcha branca sem franja, com lin,90x1m,40,

' •	 "typo Latira ou Vietoria", uma, vinte o
• quatro mil quinhentos e cinehenta. • réla

12. Calça de cretone para doentes, uma, onze mil
e duzentos réis 	

13. Calça do algodão para doentes. uma, novo mil
e oitocentos o eincoenta réis 	 •

14. Camisa de algodão de 111125 de comprimento,
nina, trine mil e quinhentos réis	

' 15. Camisa de morim cretone, com 1111,25 de com-
*primento, uma, dezeseis mil e oitocentos
róis . 	 10$800

MOO

.52e009
7$800

30$050

i2e000

128,200
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1. Cama daferro com lastro de arame, pintura cio
esmalte branco, com as seguintes dimen-
sões: 1m,90X0m,80, altura do lastro 0m,50

-card:, greSSura." deS' PilarOS '0111;026 'rnils'. •
•(Modelo- no Hospital Central da Marinha),
urna, .oitenta -e cinco mil ré.

 Mesinha de cabeceira, de ferro, pintura .a es-
Malte branco. (Modelo do HoSPital Central

-da Marinha, uma, eincoenta e seis mil réis
8. Cadeira de ferro esmaltado de branco, unia,

cincoenta e seis Mil réis 	 •

Escarradeira . hygienica, de pé, uma,- vinte o
, seis mil réis . 	

Proposta que fazem Vasco Orti,gão & Comp., negociant(
4$200 matriculados, nesta Capital, 1,1 rua Ramalho Ortigão n. 33, pai

o fornecimento dos grupos 2° e 3° (Roupas para doentes e
8$900 cama e colchoaria), do accordo com edital publicado no mar

Off icial de 11 do corrente, pag. 9.551, subrnettendo-se a todt
39$500 as Condições, sua proposta.

29$900	 2° grupo - Roupas para doentes e de cama
42$000	 1. Toalha felpuda para banho, com 1m,70x0m,•90

(Alagoana), uma, doze mil e oitocentos
réis • 	

2. Toalha 'felpuda para rqsto, com lmx0m,58
(Paulista), uma, cinco mil e duzentos réis.27000 3. Toalha de algodão para rosto 0m,90x0m,63,
sete mil quatrocentos e ciçncoenta réis 	

4. Toalha de linho fino para auscultação imxlm,
uma, vinte e oito mil e duzentos réis 	

5. Lençol de cretone de 2m,30x lm,40, um, doze-
sete mil e quinhentos réis 	

G. Dito de algodão 2m,30x lm,30, um, treze mil e
duzentos réis . 	

7. Lenáál de cretone 2m,20x lm, um, quatorze
mil e oitocentos réis 	

22$000 8. Lençól de algodão 2m,20x1m, um, doze mil
réis

9. Fronha cie cretone 0m,70x0m,50, unia, cinco
mil e duzentos réis 	

10. Fronha de algodão 0m,70x0m,50, urna, fres
mil e oitocentos réis 	

11. Colcha branca sem franja, com 1111,90 x lm,40
.(typo Latira ou Victoria),. unia, vinte e
quatro mil e oitocentos réis 	

-12. Calça de cretone para doentes, uma, quatorze
mil o quinhentos réis 	

13. Calça de algodão para doentes, uma, onze mil
e duzentos reis 	

11. Camisa de algo' dão 1m,25 de comprimento,
37$900	 uma, quatorze mil e oitocentos réis 	

15. Camisa de morim. cretone com 1111,25 de com-
primento, urna, dezeseis mil e duzentos
réis

25$300 10.' Camiseta dá 'lã, unia, quarenta e um mil e qui-
.	 -nhentos reis . 	

17. Camiseta de flanella, uma, quarenta e dous

2.1$800	
mil e oitocentos réis 	

18. Meia de lã, par, doze mil e quinhentos réis 	
19. Ceroula de lã, unia, trinta e oito mil réis 	
20. !cerunla de flanella, urna, quarenta e dous mil

e quinhentos réis 	
21. Barrete de lã para doente, um, treze mil e qui-

nhentos réis 	
22. Cobertor de lã para officiaes, 1m,40 x 1111,90,

R 2, um, trinta e nove mil e duzentos réis.
23.• Cobertores de lã para praças, encarnado,'tres

listras, um, vinte e nove mil oitocentos e
cincoenta réis

as em-- 24. Chinellos de corda e lona, par, cinco mil e
• duzentos reis . 	

25, Ch,inellos de couro, par, dez nril e quinhentos
' reis

26. Pyjama de cretone, uni, trinta e oito mil e qui-
nhentos réis . 	

Pyjama de algodão, uni, trinta Mil e quinhen-
tos réis . 	

28. Pyjama de zephyr-, uni, trinta e nove mil e no-
vecentos reis .

29. Avental do mescla (Flum	
.395900

Fluminense) com bolsos,

85$000	
para serventes, um, vinte 'e deus mil o-
quinhentos reis

56$000 30. Avental de cretone para medicos, um, vinte e
oito mil e duzentos ré-is 	

31.. Avental de algodão para enfermeiros, um,
vinte a quatro mil -o oitocentos réis 	 	 248800

26$0001 32. Avental cio cretone com canhão .de meia para
operadores (modelo do R. C. da Mari-
nha), um, quarenta e oito mil e quinhen-
tos réis

33. Gorro de cretone para medicos, -um, quatro.
mil o oitocentos réis 	

34. Gorro de algodão, um, Ires rnil e quinhentos
réis	 ••. • • .	 • • • • • •	 • .......

24. Chinellos . de corda e lona, par, quatro mil o du-
zentos réis . 	

Chinellos . de couro, par, oito mil e novecentos

• 26. Pyjama- de- -cretone; um, trinta e nove mil e
quinhentos réis . 	

27. Pyjama de algodão, um, vinte e nove mil e no-
.vecentos réis . 	

28. Pyjama de zephyr, uni quarenta e dons mil
reis . . 	

Avental de mescla "Fluminense", com bolsas
para serventes, um, dezenove mil e qui-
nhentos réis . . 	

3o. Avental de cretone para medicos, um, Vinte e
sete mil e novecentos réis 	

. Avental de algodão para enfermeiros, um, vinte
e seis mil réis  •

.12. Avental de cretone com canhão de . meia, para
operadores (modelo do Hospital Central
da Marinha), um, cincoenta mil réis....,.

33. Gorro de cretone para medicos, um, tres mil O
qu'inhentos réis

.34. Gorro de algodão, um, dous mil e novecentos
réis

35. Saco() cie lona simples para roupa "Suja, um,
vinte e dons mil réis 	

3° grupo • Colchoaria

1. Colchão dee rrina vegetal, 1m,85x0m,80, for-
rado de riscado (de accôrdo com a amos-

tra), uni, trinta e oito mil e novecen-
tos réis 	

2. Colchão crina vegetal para beliche de 1m,77x
X0m.70x0m,10 (forrado de riscado de

accôrdo com a amostra), um, trinta e seis
mil e novecentos réis 	

3. Colchão de crina para beliche (vegetal), de
1m,84 x em,64 x0m,10 (forrado de riscado
de accôrdo com a amostra), um, trinta

e sete mil e. novecentos réis 	
4. Colchão de capim, de 1m,85x0m,80X0m,15

.(forrado de riscado, de accôrdo com a
amostra), um; vinte e cinco Mil e tresen-
tos reis

5. Colchão • de capim' de 1m,77x0m,70X0m,10
, (forrado de riscado, de accôrdo com a
amostra),. um, vinte e quatro mil e . oito-
centos réis

G. Colchão de capim de 1m,84x0m,64X0m,10
-(fbrrado de riscado, de accôrdo com a

• amostra), um, vinte e Ires mil o qui-
nhentos réis

7. Almofada de paina de flexa, de 0m,70X0m,50
(forrado de riscado, de accórdo com a
amostra), urna, doze mil e oitocentos réis

8. Traiiègsbiro de capim, de 0m,70X0m,50 (forra-
do de riscado, de accôrdo com a amos-
tra), um, seis mil e duzentos e noventa
réis

Nota - Os proponentes declaram acceitar teclas
Jições do edital de concurrencia.

Rio do Janeiro, 28 de .abril -do 1921. 	 Por procuração,
T. Dias Pereira.

Grupo n.	 Mobiliario e utensilios de enfermaria.

23$500

12$800

38$900

ac$900

26$000

50$000

3$500

2,9900

19$500

6$290

12$80

5$20

7$45

28$20.

17$50

13$20.

14$801;

12$001

5$201

3$80C

24$80C

148500

118200

148800

10.200

41$500

42$800
12$500
388000

42$500

138500

3•9$200

29$850

58200

10$500

388500

30$500

228500

288200

56$000

• 42. Nota - Os proponentes declaram acceitar todas .as con-
dições do edital de córicurrencia.

•Rio de Janeiro, 28 de abril de 1924. 	 Por procurano,
Dias Pereira.„

48$500.

4 $800.

38500



00-,..• Cobertores de lã para praças, encarnado, Ires
listras, um, vinte e nove mil .e quinhentos

	

21. Cliinellos de corda, par, quatro mil tresentos is	
29$509réis . . 	

vinte  réis . 	 	 48320
25. Chinellos de couro, par, nove mil e cincoenta

378900	 réis 	 ........... ...	 osii5u

20. Pyjania do cretone, um, (pimenta mil o gui-
..	

40$50i,nhentos réis 	a") •

	29. Avental de mescla (Fluminense) com bo lsos.	

:318$01::...: 4 • Pyjama do algodão, um, trinta e uni mil réis.

	

268500 28. Pyiatna do zephyr, uni, quarenta e tres mil réis 	
).,

para serventes, um vinte mil e duzentos
réis 	 .... -: ........

30$500

20$:).00

&ilibado 3
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35; Sacco	 lona simples para roupa suja, um,
vinte e cinco mil réis 	

' 3' grupo - Colchoaria
•

!Colchão de crina vegetal lan,85x0m,80, for-
rado de riscado (do accUrdo com a amos-
tra), um, trinta e oito mil réis 	

-. Colchão de crina vegetal para beliche, 1m.77X
0111,70 xotIVI O (forrado de riscado de

acc0rdo com a amostra), um, trinta e seis
mil e quinhentos réis 	

3. Colchão de crina vegetal para beliche,
11)1,84 x0m,6-ix 01%10 (f orrgdo de riscado
de acei)rdo com a amostra), um, trinta e
sete mil e novecentos 	

i. Colchão tio capim de lin,85x0m,80x0m,15
(forrado de riscado de accórdo com a
amostra), um, vinte e seis mil e quinhen-
tos réis 	

5. Colchão de capim de Im.77x0m,70x0m,I0
(forrado do riscado do accórdo com a
amostra), um, vinte e cinco mil e qui-
nhentos róis . 	

G. Colchão ile capim cio 1m.84x0m,a4x0m,10
(forrado do riscado de accórdo com a
amostra), um, vinte e tres mil e seiscen-
tos réis . 	 •

Almofada de paina flexa de Orn,70x0m,50X
0m, IS (forrada de riscado do acc)rdo

com a amostra), uma, doze mil e novecen-
tos réis . 	 	 128900

8. Traves:adio do capim do 0m.70x0m,50x0m,15
(forrado de riscado de accôrdo cora a
amostra), uni, seis mil e cem réis 	 	 0$100

rito de Janeiro, 28 de abril de 1924. - Vasco Ortiga° iD
Comp.

Proposta que fazem ferreira l'assarello & 'Comp., nego-
ciantes matriculados, estabelecide$ rna . Sachef, n. 15, para
o fornecimento dos arti gos abaixo mencionados, relativos ao
grupo 2 - Roupas de enfermaria (de camas e roupas para
doentes), sujeitando-se a todas as condições do edital, publi-
cado no Diario ("cid do dia 11 do corrente ás pags 9.551.

1. Toalha felpuda para banho com 1,70x0,90
(Alagoana), unia, doze mil seiscentos e
cincoenta réis . 	 	 128650

2. Toalha felpuda para roSio com 1,00x0,58
(Paulista). moa, quatro mil novecentos e
oitenta réis 	 	 48980

3. Toalha de algodão para rosto, 0,90x0,06, uma,
sete mil réis 	 	 7$000

•. Toalha do linho fino para auscultação, 1,00X
X1,00, unia, vinte e oito mil e quinhentos
reis	 	 288500

5. .1.01101 de cretone de ,2,30x1,40, um, eezesate
mil e trinta réis 	 	 178030

O. Leneól de alodão	 2,20x1,30, um, dez mil
quinhentos o sessenta réis 	 	 108560

7. Lençól de cretone de 2,20x1,00, um, quatorze
mil e duzentos	 148200

8. Lençól de algodão de 2,20x1,00, um, dez mil e
vinte rins	  	 10$020

.9, Fronha de ci done do 0,70x0,50, unia, quatro.
mil rins . 	 	 48000

Fronha do algodão de 0. -i0x0,50, uma, Ires mil
o quinhentos réis •	  	 3$500

11. Colcha branca de franja com 1,10x1,90 (typo
Laura ou • ietoria). uma, vinte e quatro
Mil e seiscentos ris 	 	 218.600

1:!. Calça do cretone pra doentes, uma, onze mil
e tresentos reis	  	 11$300

13. Calça de algodão para doentes, unia, nove mil
o uovecentos ei-ds	 9$900

11. Camisa de algodão, 1,25 do comprimento, unia,
treze mil quinhentos e dez réis	  	 138510

.15. Camisa de morim cretone, com 1,25 de com-
primento, uma, dezeseis mil oitocentos o
intimida réis . 	 	 (1$85o

( 10. Camisola de _lã, umua, quarenta ;mil reis 	 	 .4.0$000

17.. Camiseta. de flanella, uma, quarenta o dons
mil e quinhentos réis 	

18. Meias de 15, par, nove mil o cemsréis
19. 'Ceroulas de lã, uma, trinta e sete mil
20. Ceroulas de flanella, uma, quarenta e dons mil.'

e quinhentos réis 	
21. • Barrete do lã para doentes, uni, doze mil ' ,men-

tos e dezenove ¡al i-
22. Cobertor de lã para officiaes, um, trinta e nove

mil réis . 	 	 3!)$01,11

30. Avental de cretone para medicos, um, vinte e
oito	 réis . 	 	 2$$000

31. Avental de algodão para enfermeiros, mo,
vinte e seis mil e oitocentos réis 	 	 268800

32. Avental flo , Oret011 13 com canhão tio meia, para
operadores (modelo do Hospital Central
da Marinha), um, cincoenta é um mil e
quinhentos réis	 	 518500

Rio do Janeiro, 28 de abril de 1924. - Por procuração,
Xorman. Fross.

Proposta que fazem João Vidal Comp., negociantes
triculados, eslabelecidos á rua do Ouvidor n. 87, para o
necimento dos artigos abaixo refeFentes ao grupo n. 3 -
choaria.

Grupo n. 3 - Colchoaria

Colchão de crina vegetal, lm,85x0,80, forrado do
riscado de accôrdo com a arnotrit, um, trinta
o oito mil e quinhentos réis 	

Colchão de crina vegetal para belirlie,. 1,77X 0,10
forrado de riscado de aceõrdo com a amostra,
11M, trinta e sete mil e oitocentos réis 	

Colchão de crina vegetal para beliche, 1,84X 0,04X
X0,10 forrado de accúrdo com a amestra, um,
trinta e sete mil o quinhentos réis 	

Colchão do capim de 1,85x 0,80X0,15 forrado ruiu
riscado de acciirdo .com a ministra, um, vinte
is cinco mil réis . 	

Colchão de capim de 1,77x 0,7trx0,10, forrado eotri
riscado de accOrdo com a amostra, uni, vinto
e quatro mil réis 	

Colchão de capim de 1,84X0,64X 0, 10 forrado ca10
riscado de accôrdo com a amostra, um, vinte e
ires mil o oitocentos réis 	

Almofada de paina Vexa de 0,70x 0,50x0,15, for-
rado de riscado de accôrdo com a amostra,
uma, doze mil e quinhentos réis	

Travesseiro de capito, 0,70 x 0,50 x 0,15, forrado
com riscado de arcórdo com a aniostra, uma,
seis mil duzentos e oitenta réis 	 •

Declaramos que nos sujeitamos a todas as clausulas do
edital.

Grupo 11. 1 - Mobiliar/c, C taea gp ins	 coterinapit.

Cama de ferro COM lastro de arame pintura de es-
malte branco, com as seguintes dimensões:
1,90X0,80, altura do lastro 0,50, grossura dos
pilares 0.020 in/m, (modelo do Hospit ai ci•,
trai da Marinha), unia, oitenta o seis mil róis	 808000

Mesinha de cabeceira do ferro pintada de es t uail e
branco (modelo do Hospital Central da mnari-

 488000nha, unia, quarenta e oito inil réis
Cadeira de ferro estnaltada de bramai, mmt,

.478500reata e sete mil e quinhentos réis •

Rio de Janeiro, 28 de abril de 11124. - Por procuração,
Francisco Peixoto de Se.

Directoria de Sande, em 1 do maio do 1924. - Dr. 04-
Pulharcs, capitão, de corveta, medico assistente.

25!$000

388000

258'500

23:3000
.

42$500
98 tini

378000

.1.24.,t500

12$219

fiir-

388500

37'8800

37$500

258000

248000

• 23$800

128500

08280
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Iposito Naval do ílio de Janeiro
ts	 SEÇO0 DE FARDAMENTO,35,•	 •

De ordens ded,Sr. capitão de fragata, di-
rector, prevs4-ise ás Sras. costureiras ma-
'eles& adas . nao-primeira e. .seguráa catego-
52i5t5, assim como a todas as costureiras que
costuram dolmans. que no dia .5 de inalo'

douro, segnada-teira; das II horas- e- 33
minutos ás 141H:iras e 3J minutos, haverá
distriouição deotosturas. •,.
•Deposito atava' do Rio de Janeiro, 29 de
abri. de 1924.` 1,-átaish tia Motta Ferraz, ea-
i3itão de CorVeâ,Suo-director.

L.

	

iu	 it i't 11/21 rtui,
1NDUSTRÍA E COMMEGCIO .
Ulretturni- Geral /ttO e-rk/IVO

.„	 de Itidtistrta Pastoril_„.
eaddÃo .,..CARNES E DEMvADOS

14i,Seripção para os cursos de cspe-
'. • (Jati	 ttopet LU. ,•4 CL.)	 •,--as
,.8 en1repos44s de carnes e derteadus.,

publie, para conhecimento dos,
interessauos,Stie fica aberta por. 40 dias,
&ditados da 'p44a uu	 e :-euiç eu	 - • ia

écção Ga Carnes e Derivados, a inseri-
Pçfto paia 'Os eandidailM a thatr,eula.
nuo Curto:, da. Especialização . de Inspe-
cção de Eabi• it'as e Eilicepimi_os,de Car-
nes o Derivadas, a serem realizados do
lã de junho 'ti .15 de setembro do cor-
rente anuo, de , aceórdo com na anstru-
Cções espeeia.es, approvadas peio Sr.
Ministro.	 •'.1-tio de Janeiro. 14 de abril de 1924.

Armando,llódha no impedimento do
director geral.:-

Directoria ..Geral do Serviço
, de Industria Pastoril'.
GoNcunso . - -Pana VETERENAPIOS

•dSerão chamados segunda-feira, 5 do
cOrrente, ás 8. horas da manhã. ipa_-a
prova eseripta,os seguintes candidatos:

1. Oswaldo' Guimarães.
dl•2 .. Oscar Fleury. • •
1., f 3. Arthur, Caudal Jimior.

4. Heitor de Assumpeão Santiago...
5. Maneei José Gomes.	 " '

cd 6. America de Almeida Rodrigues.
7. Amancio Esquibel.
8. Sizenande Figueira de Freitas:
9. "Almarr -Pires Ferreira. • "

10. Augusto Chagas do Seixas.
11. José Caries Bul-90	 .

,12. Argeniiro de Oliveira.
.13. Gabried • Sylvestre Teixeira - do

Carvalho.
14. Fernando Cbaltein.
15. Armando Pontes Maia e Silva.
16. Manoel -Nunes Pereira. •

„17. Nestor Praxedes Corrêa.- -
•18. Darwin de Rezende Alviin.

José Soares Vieira Sobrinho.
20. Setembrino de Campos.

Arthur' lIerneto Corrêa da- Costa.
-22. Silverip Corrêa Cardoso,
-23. José Ferreira Brant.• _

•
Directoria de Meteorologia

	

CONCUIIIIENCU.S.	 EMERGENCIA•
.Devidamente autorizado pelo Sr. mi-

nistro da Agricultura, Industrio. e Com.
audrcio, conforme communicação dada"
om officio- n. " 93, de 25 de janeiro do

corrente atino,, da Directoria Geral de
Contabilidade, faço publico que esta
•rectoria receberá no dia 6 do cor; ente
mez. as 13 horas, .no Palacio dos Estados,
4° andar, propostas de preços, em duas
vias' datadas e assignadas. sondou pri-
meira devidamente sellada, com todas aa
paginas das duas vias Tubrseadas, nellas
declarando, por extenso o em algarismos,
o-preço por que es propõem fornecer o
matorial abaixo, tendo sido dirigidos con
vites ás seguintes firmas desta. ,praca:-
Cardinale (St Comp., Henrique Braga (Sc
Comp. e A. ' Placida Marques	 ..Cornp:

	

1.000 impressos modelo 917 	 ."

	

.1-.000 impressos metTelo 995	 •
1.000 impressos modelo. 991-.
1.000 impressos modelo 998

Em envoluero separado, deverão os in-
teressados apresentar recibos • do paga-
mentos de impostos federaes e munici-
paes a que .estiverein sujeitos, provas do
existeneia legal e attestadbs de • reparti-,
eões . publicas dos trabalho que porven-
tura 'para ellaa tenham executado.

Na secretaria desta d i rectori a- Se en-
contram os modelos acima' referidos
se"tio fornecidos á-omites (pie desejarem
mais esclarecimentos. a respeito. ..

Rio -de Janeiro, 2 de. rs-usio de 1924: -
Sampaio Ferraz, director.

TI.Ne.ea

Estação Experimental de Combustí-
veis e Minerios,. annexa ao Serviço
Geologieo e Mineralogieo do 'Brasil

CONCURRENCIA, N. 3
De ordem cio Sr., Dr. director, .devi.

damente • autorizado pelo Sr. min:stro
da Agricultura, Industrio. e Cominem°,
faço publico, aos negociantes do, ramo
de negocio de papelaria e de desenho.
que .no dia 6 de maio proximo, ás 1.3
horas, será. realizada a concurrenúa
emergencia, para fornecimento de di-
versos artigos de papelaria e de . des3:-
nho. á Estação Experimental de Com-
bustiveis e Minerios, tendo 'nena dans
convidado .a.4 seguintes firmas: Henri-
que Braga (S.: Comp .., á rua da Assem,
bléa n. 90; J. G. 'Pereira .& Comp.. á
rua. do Hosp'cio . n. 194; Albuquerque
Neves, á avenida.Mem de Sã .n. :8; Vil-
las Bijas .Corno., 'á rua Sete de Se-
tembro .n. 223 e 11. Dias, á rua Sete do
Setembro n. 205 e, os i"iegoe'ades do
ramo de negocio que não foram convi-
dados e queiram concorrer, 'encontrarão
todas as informações n'a sétio da Esta-
ção Experimental do Combustiveis
nerios. com . 'o encarregado tio material,
das 11 ás 16 horas.

Rio de Janeiro, 29 de abril do '1022.
-- Domingos Mazuratli, encarregado do
material.	 .

	

.	 ,	 .

Estação Experimental de Combustí-
veis e Minerios, annexa ao Serviço
Geologieo -e Mineralog ieo do BraSil,

CONCURRBNCII N 4
,	 •	 •.

De ordem 'do Sr. Dr. ulirector, devida.
mente autorizado pelo Sr. ministro' da
.Atgricultura, Industrian Commercio. faço'
publico, aos negociantes do ramo de mo,-
teriaes de construcção, que no dia -12 de"
maio proximo, ás 13 oras, será
zada a concurrencia para o fornecimento
e collocacão de ladrilhos, azulejos .e ca.

Maio de

lhas, na sala de physica desta estulta/.
sendo nesta dataconvidados as -seguin-
tes firmas:	 ,

Companhia :Fornecedora do Mai:criam
rua Frei Caneca n. 37.

Henrique tS-. Comp., rua 1° do Março
n. 43.

	

Henrique Garcia	 Comp., rua Frei
Caneca n. 63.

E, os negociantes do mesmo 'ramo do
negocio que desejarem concorrer o que
não forem convidados, poderão dirigir-se
á Estação Experimental de Combustiveis
e Minerios.. com o encarregado do' mate-
rial, que dará todas as informações, das
12 ás 16 horas.

Rio de Janeiro, .2 de maia de 1024. -
Domingos il/arzul'atei, encarregado do
materin 1 .	 -	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
13.516 A Memorial descriptivo cais.

melhoramentos introduzidos na inVell-
ção de que faz objecto a carta patente
n. 13.516, de 28 de fevereiro de 1923,
para que . pede privilegio de -invenção
José Itaphael Cas-aes, mecanicó, resi-
dente nesta Capital.
E' de minha invenção um ventilador

que Ode ser adaptado. aos volantes das
ma.chinas de 'costura e outras 'semelhan-
te:1, afim de dar uma temperatura agra-
darei ás pessoas que tranalham nas se-
feridas meninas, denominado aVentioa-
dor Casaes».

O ventáador é accionado pelos pro-
prios. volantes .das ,machinas, sem nen.aum
gasto de combustives o sem necess}duclo
de maior esforço por parte, das pessoas
(ltle façam 7i_en das referidas macholas.
Consiste o' melhoramento na 'adaptação.
de Ires pequeno's eixos, fig. 1, lettras

13 C, e de quatro engrenagens, 'atras.
r) E F G fig. 1, affixadas. por parafusos
formando-deus angulos, como mostra o
desenho junto, em substituição ao cabo
de aço flexivel, fig: 1 do antigo desenho,
resguardado pelo tubo, de metal, fig. '2
lettraS A 13 C do antigo desenho. As en-
grenagasus ora admittudas, tamisem são
reaguardadas por uma cobertura de 'me.=
tal, ctono mostra a fig. 2 lettras A 13,
afim de evitar accidentes possivess,-as-
sim como o's referidos eixos são igu.a.L.
mento F-2VeSti410S por tubos de metal
que constituem, ao mesmo tempo inan-:
eawi dos mesmos, conforme figura 2,
iettras O D E. "

Para obter-se a rotação da hellee
ventiladar, existem ires pequenos eixos,
fig. I letivas A B C, que funccionam
dentro dos tubos de metal, fig 2 IeWas.
C D E. •que constituem mancaes dos
mencionados eixos. O eixo da extremi-
dado superior, fig. 1 lettra A, que sup-
porta a helice do ventilador, recebe mo-
vimento gyratorio do eixo B, fig 1, por
meio das engrenagens D . E, o este, por
k na vez, recebe o movimento por meio
das engrenagens E G, •do eixo C, fig. 1.
Os alludidos eixos para se conservarem
na posição de dous angulas rectos, pos-
suem as tubos que lhes servem de mais-
enas, tubos esses ligados por dous • sup-
portes de metal, fig. .2 . 1ettra F G. A
polia, de fricção fig.. 3, é uma pequena
roda costeava, concavidade esta revesti-
da de borracha. fig. 4. A dita polia do
fricção é afixada, por parafusos ao
eixo C fig. 1, como ;no vê na fig. 2
lettra II. O upporte cia fiz., 2. iettra
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BANCO BRASILEIRO DE DEPO:..ITOS E
.-	 DESCONTOS

CITA DA.- ..ASSEMBLÉA G33:RAT, OMINARIA,
REALIZADA. EM 27 DE MARÇO DE 1924
Aos vinte o sele 'dias do mez de março

do 1024, ás 16 horas, á roa da Quitanda
n: 114, nesta cidade do Ri o • deolanetro,
reuniram-se, em 'numero legal, 03 Srs.
daciOnistas do Banco .Brasileiro de De-
mositos e Descontos, Soc. Coop. de Resp.
Limt.

0.director presidente, Sr. Dr. Mauri-
cio do Medeiros, pediu á. assembléa para
indicar o presidente da sesão, sendo :ia-
clamado por unanimidade o nome do Sr.
Lourenço Farreira Volte que convoi,
os accionistas Srs. Charles Marot e Vi-
ctorino da Silva Torres para 10 e 2' se-
cretarios da mesa, respectivamente.

O Sr. presidente mandou ler polo 40
se' cretarie . o rumou-cio da convocação
desta aseembléa, publicado no Diario Of-
ficial em 11 o 20 do março e • do seguinte
teór:

«Banco Brasileiro de Depoaitos 6 Dos-
contos — Assebléa geral ordinaria —
São convidados os Srs. 'accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinarra.
no dia 27 do corrente mez, ás 16 'horas,.
á roa • da Quitanda n. 114, afim de to-
marem conhecimento o deliberarem so-
bre o relatorio da directoria, parecer do
conselho fiscal; balanço e contas referen-
tes ao anno de 1923. Em seguida pro-
ceder-se-ha á eleição do ;conselho anal
e seus supplentes para o corrente anilo

«Desde-já se acham á disposição dos
-Srs. accionistas na sede sozial os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creio n, 434, do 4 de junho de 1893.e

«Nos dez dias que antecederem a m-
unia() da assembléa ora convocado ficará.
suspensa a transferencia de acçde.s.a

'Rio de Japeiro, jo) de março de 1924. •
— A directoria.»

De oca:arde- com aproposioão da :ac-
cionista, Sr. Victorino da Silva Torres, •

e com a approvação - da assembléa, ficou
dispensada a leitura do relatorio da di-
rectoria, balanços o parecer do conselho
fiscal que foram publicados no Diar(o,.
Official de 25 de março do 1924.

O Sr. presidente pôz em discussão,
cada um por si, o relatoria parecer e
balanços o. concedeu a palavra a •quem
qtrizesse disentil-os.

Não havendo quem pedisse a palavra,
o Sr. presiaento paz em votação o rolas.
loria parecer e balanços publicados no
Diarto ~ciai de 25 de março o que fo-
ram unanimemente approvados, deixando
Co votar sobre o rolatorio e balanços. Os
directores o sobro o parecer do conselho
fiscal, os membros do mesmo presentes.

Proclamou em seguida o presidente
appovados os balanços e contas o gostá°
da directoria para o •anuo findo em 31 de
dezembro de 1923.

Passou-se em seguida á eleição cio
conselho fiscal o- supplentes que toem
do servir no armo social de 1924. Foram
eleitos para

Membros do consellip fiscal 	 s.
-Os Srs. Antonio Vieira Sobrinho, Loi1-,

reino Ferreira Valle e Luiz Eduardo Cá
Silva Araujo junior.
Membros supplentes do 'mesmo conselho

Os Srs. Manoel iThedim Lobo. Arthur
da Silva Leitão o Dr. Raul Prado.

Nada mais havendo -a tratar, o senhor
presidente, depois de reiterar os seus
agradecimentos á assembléa, declarou
encerrada a sessão cuja acta, do accarclo
com i o voto da aasembléa vae assignada
pela mesa.

'Sobro estampilhas do valor do 2$000.
Rio de Janeiro, 27 de março de -1924. —
Lourenço Ferreira Volte. --- Victorino
Torres. — Charles illarot..
Junta Co7nmercial da Capital Federal

(Carimbo da Republica dos Estados
Unidos do Brasil.)

Certifico que, pOr despacho da Junta
Comniercial de 28 de abril de 1924. ar-
chivou-se nesta repartição sob o numero
6.607, os seguintes documentos referen-
tes ao Banco Brasileiro de Depositose e
Descontos, a 'saber:

Acta da assenb/éa geral ordinaria rea-
lizada em 27 de março ultimo, que ap-
provou o relatorie ria directoria, parecer
do conselho fiscal. balanço e contas re-
ferentes ao anuo de 1923 c elegeu novo
conselho fiscal o supplentes e um exem-
plar do Mario_ Official de .25 do março
ultimo, c,oin • a publicação do relatorio.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1° officio/
da Secretaria desta Junta passei a pre-
sente certidão.

Rio de janeiro, 1 de maio de 1924
— José Ltygino de Araujo, 1e

°Melai. (Sobre estampilhas de 50$000
(ciumenta mil réis.) Carimbo da Junta
Commercial. Visto. 1 de maio de 1924.,
— Isidoro Campos.	 (3.266),

COMMERCIAL DOS tHAUFFEURS
DO BRASIL

ACTA DA .ASSEMELÉ1 GERAL oriD/NARIR red..
LIZADA (EM 2. OONVOGAÇÃO) EM 4' DE
ABRIL DE 1:524...

Aos quatro dias do mez de abril do mil
novecentos e vinte e quatro. achando-se
presentes na União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio de Janeiro, 64 Ss. ac-
cioniatas de conformidade com o artigo
130 da Lei n. 434, de 4 de julho de 1891,
o Sr. presidente declara aberta a sessão
entregando ao alvitre • dos presentes ia
acclamação do de.cionista que deva 1».-esj
dir os trabalhos, recahindo essa escolha
na pessCia de Sr. Oswaldo Rocha falto por.,

-	 I
sou turno oonvidou os Srs '-f José Fra.'
cisco do Menezes. o Antonio de Oliveirti
Pinto para oC uparem respeetivamento,
Os togares do 11 o 2° secretarias.	 , n

Dando, inicio aos trabalhos o Sr.. .1
secretario proceide a leitura • da acta dai,
assembléa passada que, sem alteraçãém•
foi approvada por unanimidade de vo4à
tos. Proseguindo, o mesmo, membro tad
o relataria do Sr. presidente relativo ail.
gestão do 1923,j bem assim: o balanço 'O
parecer do conselho fiscal.

Após essa /eitura o Sr.' Presidente da
mesa submette essas poças á di.scussaiii
o -subsequente 'Votação. 	 ".. 	 '1.

O Sr. Alvaro Rodrigues, ex-presidente,.
pode a palavra O procura fazer uma de-
monstração do sua gestão. 'Pede a pala-
vra o actual presidente : :Sr. Clusta"vo
Barroto Lima o faz sentir que rnelholl
demonstração não Ode haver do que o
balanço levantado para- retirada da-
quelle ex-director e a respectiva acta
da sessão . do conselho fiscal, lavrada
na oceasiilo em que o mesmo Sr. Alvara,
se achava preseato afim do dizer sobre
O resultado verificado, acta essa o Datam-
ço que foram lidos a pedido do Sr,
Gustavo BarretolLima. Terminada es,sa
leitura o Sr. Liina podo que fique cana
colhida, a • caução do Sr. Alvaro Rodri:;,
gues até que terinine a aparação das ir-
-;regularidades de sua gestão, o que foro	 . 
approva d o ..

O Sr. Oswaldol Rocha propila a gralie
fieação • de 1:5003 ••ães directores, sonda
por estes rãeistido da aCceitação dessa'
gratificaçãar Tendo-se de proceder ••a
eleição do conselho fiscal Para o exoreis:
cio de 1924 é suspensa a sessão por 10:
minutos. Terminado esse prazo, o $1'."
presidente reabro' a sessão*.eenvidando 'os
Ss. Antonio Rodrigues da"illocha e Sil.
vino Antonio da Costa para servirem da'
escrutinadores. Eazendo-se a chamada
responderam 55 accionistas representan-
do 247 acisoies deixando , de responder
nove accionistas Com 75 •acçiles.

Apurados os votos tiveram maioria os
seguintes Srs.: 4°w-ruim Monteiro .de
Campos, 33 votos; Iguaria Moiro . -sare
Almeida, 47 votes e João Ferreira cli,,'
Freitas, 29 VOloM . I Para 'suppientas; eajb.'-'
quim da Silva Estrada; - com 48 votos:

• Manoel José de Sonza, 62 vos e lancolis
(10 Abreu Calcina, I19 votos. Em soguida
o Sr. presidente os. proclama eleitos.,
Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspendo a sessão para ser lavrada
a Presente acta (Me, ap !.5s a sua leitura.
é aporovada unau imemento, terrninandií:
os trabalhos á 1 piora e 25 minutos di
dia 5.	 .	 .	 t..

Rio do Janeiro, 15 de rihril de 1924. •=-
°sumido Rocha. +- Jon0 Francisco' il• .
Menvzes • --- Antonio de. Oliveira Pintà,

I1	 ,(3.263)s:i

•1---	.	 .1.
COMPANHIA ATLANTICk.	1,

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL rEDEnm.
Certificuoquo, pOr despacho da .Junta

Cominarei& de 1 . de maio. do 1924, ar-
chivaram-so nesta 1 repartição sob o n..
6.610, osi seguintes doeumentos refe-
rentes á companhia Atlantica, a saber:'
os seus estatutos.; ia acta da assembléa
geral constituinte realizada em 12 de
abril do corrente arma; a „lista nomina-
tiva dos Subscriptares das 'acções; a re-
lação dos administraloreS da campa-
companhia; uma publica . feirma do de-
posito da decima parte .do capital em
dinheiro, feito no banco do Brazil e•S1
documento do pagamento' do seno de-
vido, feito. no Thazouro Nacional. E.
Boracio Pastaria de A guiar. °Meia/

1
,

4 .uma peça de metal na qual aná sol-
dado o tubo E fig. 2. O tubo E fig. 2
supporta• o tubo D por meio do suppor-
ta 1?, fig. 2. A mesma peça (fig. 2 let-
tra I) tem urna fenda que servá de cor-
rediça ao parafuso A figa 5, tendo por
fim approximar ou ,afastar a polia do
fricçao do volante cia machiam. O para-
fuso J fig. 2 serve para apertar a helice,
projectando o ar na posição desejada.
A fig. 6, representa o ventilador arma-
do, deixando ver no seu interior a dis-
posição dos eixos já mencionados.

Reinvindico, pois,. como de minha pro-
priedade o seguinte: Um apparelho, con,
forme acima des.eripto constituido de
uma holice protegida por um guarda-
pás, fixada pela exturpidade superior •a
um pequeno eixo o esse, por sua vez, re-
cebendo o movimento gyratorio por meio
das engrenagens do. um outro em posi-
eão vertical, que é accionado por uru ou-
tro ainda em posição horizontal.. Os al-
Ilididos eixos fazem o seu movimento gy-
ratorio dentro de tres tubos de metal que
servem do mancaes aos Tiles11/0s, sendo
este movimento dado por uma polia do
fricção que se acha no eixo inferior,
sendo tal movimento impresso pelo vo-
Imito da maohina.
• Rio do Janeiro, 17 • de dezembro de
1923. — José Raphael.Casaes. (3..25))
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DTA TI TO OFFIATAL	 Maio do 1924

paseei a .presente, asSigno .e dou fé.
Secretaria da Junta :Coinmercial da Ca-
pital Federal.. 2 de ,maio de 1924. 'la-
rgai° Pestana de. Aguiar. Assignado .so-
Dre Ires estampilhas federaes sendo
duas de 20$ e uma de 10,9. .na impor-
farreia letal de 603. estando as ditas es-
fanapillias inatilisuclae 'com a data' do

Ao lado: Visto, 2 de maio de -1924.
Isiaoro Campos.	 (3.271),

DANCO DO DPEITRICTO 'FEDERAL

(Sociedade Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada)

lui.ANCETE Em :30 DE ABRIL DE 1924

• Adiro
CaPital a realizar .
Letras -descontadas .
Letras e effeitos a re-

ceber por c.onta pro-
:pria •do interior ....

Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança do
.interior	 •	 .....

Emprestimos -em contas
.tiorrentes .

Correspondentes, ino in-
•mior ...........

'Valores -eaue,,ionados. .
'Valores depositados .
Titutos .e fundos -per-
' elementos ao ,Banco .

Caixa: em moeda cor-
-cento -no Banco 	

Caixa: - em . outros Ban-
;tos • •	 	

Diversas contas • 	

4 .895:244815

•	 Passivo
"¡Ata! .
1-ando de 'reserva .
Depos i tos era , coutas

Correntes com juros.
Dá:ene : tos em-- contas

-Correntes
DePosi os R. prazo lixo.
Woositos enrceieta..co-

-brança no inferior
Tifulos em caução -e em

-deposito
Decros e perdas
Diversas- t5ontas •

O Sr. presidente da ftssembléa orde-
na se 'faça a leitura dos armuncios de
convocarão, j)ublicados no Diario Offi-
ciai de 3, 9 -e 15 do corrente rrrez,..a que
é feito pelo primeiro secretario, senda
do teôr seguinte: Companhia de Terras
— Assenabléa geral ordinaria —
convidados os Srs. accionistas a se •re-
unirem em aesembléa geral ordinaria,
no-dia 15 do :corrente, ás 14 horas, na
sede da, companhia, a rua General Ca-
mara n. 66, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, pare-
cer do conselho fiscal o balanço do exer-
cicio findo, proceder á eleição da nova
directoria e conselho fiscal o tratar dee
interesses sociaes em geral. Rio de ,Ja-
neiro, 2 de abril de 1924. — R. Sonnen-
feld, presidente. Declara o Sr. presi-
dente que vae mandar proceder á lei-
tura do relatorlo da" directoria, parecer
do conselho fiscal e balanço, o que ,c's
feito pelo segundo secretario e consta
da publicação realizada no Diario 0ffi-
ci.r.1 de 12 -deste mez. Em •seguida o
Sr. presidente põe em discussão a -me-
teria e, não havendo quem se quizesee
manifestar, é submettida á approvação,
que 4 unanime. lendo-se abstido de vo-
tar o Sr. Donal Buckley, membro da
directoria. Declara então o -Sr. .presi-
dente approvadas as coutas .e relatorio
apresentados e referentes ao exercido
terminado em 31 de • dezembvb de 192.3.

Em seguida procedeu-se á eleição da
directoria e conselho fiscal, tendo sido
reeleitos jdirector-presidente	 Rodolphe
Sonnenfeld. director-secret.ario Jesse
Knight e director Danai 13uckley e elei-
tos membros do conselho fiscal Rubens
Lisboa Pana, Perey, 1J. W Brown e
Douglas M. Glass; e supplentes Sydney
J. Frendi. Themas Miller o Nelson
Moraes Silva. • •
• Pedindo a palavra a accionista Doro-
thy Grumbauber -propõe 'que a remune-
ração do dieretor-presidente continuo
fixada 'em 2:500$ mensaes, permane-
cendo gratuitos todos os -demais cargos
da directoria e conselho 'fiscal, o que
O approvado. tendo-se abstido de votar
os Srs. Donal.Buckle.y. membro da di-
rectoria e Nelson de Moraes Silva, snp-
plente do conselho Siectil.	 •

Nada mais havendo - a ,Iratar. o Se.
presidente levantou a sessão. convidan-
do os -Srs. accionistas a se conservarem:
no -recinto para -a :leitura e approvaçeo
da acta. Lavrada •osta, foi' reaberta e:
sessão. sendo unanimernente approva-
da a acta que eu, 1° secretario, mandai
lavrtir -e assigno com os demais mem-
bros' da- mesa ci accionistaa presentes.

Sobre uma- estampilha etederal do va:-
lor 'de 000 réis devidamente inutiliza-da
eom os seguintes dizeres: Rio de Jane i

-ro. 15 de abril de 1921. — José Maria
Mae-liouiell da Costa, Ernest _Doces.
'1° secretario. -- Nelson de Moraes .(i1-
'a. 2- secretario; e-- D. -Gramboehe.r.

D. tbj José Mimar,
Nalmeo e p. p. de Creswell M.
José Maria Mae-Doweit d.o Costa.
JuNT., floMME.p.faAr, DA, CAPITAI, FEDERAI,

Certifico que, por elesPaeliti dá junta
Conenereial de 28 ela abril -elo 1924, ar-
clivou-se .lieSta repartieãot sob ó -nu-
mero -6.605. ei seguinte documento refe-
rente á -Contuaiili:a tile Terras, a saber:

Acta da assenibléa, geral ordineria
realizada em .15, tio eerrenfe, que apuro..
vou 1) ralai:ode de director i a-. com pere_
eer ia conselho ifiscal oelsalanço e elege-a
nt;vo ennsç-fllio fiscal e SupdenteS. Eli,
João Itygino de 'Araujo, 1° -effieitil ia
reeretaria desta Junte.;,- passei a p resen-
te certidão.	 .

Sobre tres (3) estampilhas fecleraea
do valor total de 50$, devidamente in-
utilizadas_ com os seguintes dizeres:
Rio de Janeiro, 1 de meio ee 192.4. —
1-5-924. — 1. llygino de /Imirjo, .1° of.
ficial.	 Isidoro Campos, director.

Ao lado estava o carimbo da Junte-
Commercial.

VICRI S. A.
1 0 traslado. Livro n. 474, folhas 118 v.

Escriptura rio constituição do socieda-
de anonyma sob a clenomálação, VIcri
S. A., na firma a seguir:

Saibam quentes esta virem que no
anuo do nascimento de .Nosso Senhor
Jesus Christo de mil novecentos e vinte
quatro, aos dez dias do mez de abril,
nesta cidade do Rio de Janeiro*, em o
Meu cartorio, perante mim tabellião,
por me haver sitio' a presente hoje dis-
trdmida, compareceram paetes justas e
centradadas, como outorgantes e reci-
prOettinente outorgados, E. E. Lafaye,

:negociante, residente e domiciliado --era
Nova Orleans, Estados Unidos da America

Norte, F. W. Wileox, commercian-
te. lambem residente em' 'Nova Orleans,
Estados Unidos da America do . Norte,

- ambos devidamente representados por
R. II; Tyler .Tr., conforme procura-
ções passadas ,aos Ires dias do mez -do
fevereiro e dez de março do corrente. •
anum, perante o tabellião. Watts K. Le-
veriele da cidade de Nova Orleans, Es-
tados Unidos da America do Norte, pro-
curações • -estas devidamente -legalizadas .
• traduzidas pelo traductar publico, M. •
de Mattos Fonseca, que neste momento
me são exhibidas ,e vão registra-das no
livro competente — 11. II.- Tyler
negociante, residente -na cidade de Ni-
therov, Estado •-do Rio -de Janeiro, e do
Passagemepor esta Capital, L. T. da
Silva, negociante, residente nesta e cida-
de, Elizabeth Dorothy Tyler, capitalista...
residente na cidade de Nitheroy, Estado
do Rio de Janeiro, e de . passagem por •
esta cidade; Jesse' Kni ght, advogada' re-
sidente nesta cidade o Dorothy Grum-
bacher. capitalista, residente nesta ci-
dade, terdes meus conbeeidos e das tes-
temunhas . infra nomeadas e assie-na-
das. ene, Lambem conheço, sendo todo-
maiores, a quinta casada devidamente
autorizada por seu Marido,- o terceiro
outhrgante e- a se-tinia selteiros, do que
dou fé, E, perante as mesmas testemu-
nhas, por cites me foi dito que resolve-
iam fund!r, sob a denominação de «Vi-
cri S. A.». • uma sociedade sob a fórina
anonyma, destinada .a explorar. dentro o.
fóra .kto -pais, todos os negocio-s refe-
rentes ao commereio. -á . industria e á
propriedade 61 geral. . se-vir ,de cem-
inissarios, : agentes e representantes para
enumatillias nacionae.s .e • estrangeiras,
-exportar e commerdar por conta pro-
Tirita ou alheia, cio cate e quaesquer ou-
tros preductoS brasilei-os ou estrangei-
ros. stibscre.ver. comprar e vender-acções
• debentures de outras - sociedades ano-
nymas e.tudo -quanto a-esses fins se re-
Is eione -assemelho. Que ;Jura esse fim,• - fundadores, subscreveram em
noções do valor nominal-de um omito de
réis, cada uniu, pagas integralmente no -
acto da subseripeão e em numero de du-
zentas e cinconnta -acções (250). o- cap i-
tal social cte do7entos e cinenenta contos
de réiS (250:000$000) reputado neness •
sarie e suffittiente para os fins sociaes.
Disseram mais. os -referidos comnare-
oentes, sempre .em presença das alludi-
das teslemunhas. que a sociedade ano-.
nyme oea .formada SQ regerá Pelas. leis

289 :679$009
1 .241 :311$054

77;113$850

63 :881$510

351 :377$651

25:203$850
1.069 :251$040

582:500$000

:576$000.

49 :847$50 I

45'1 :214$200
672:2858150

915 :800$000
102:8118872

507 :500$771

129:004tn84
7e7:000$100

77:113$850

1.679 :67r,R0.46
57:240ig781

719 :696$511

4;895 :213$815

bsorio N. -Safles, presidente. interino.
José Duarte Pinto, -contador.

COMP.ANRIA DE TERRAS

)	 (Sociedade anonyma)
`iX.CTA DA SEGUNDA i1SSENILLE'A

Ora l LNAtti.n itilkLizADA E3.% 15
e •	 DE ABRIL ,IJE 1924
'Aos quinze :ias de abril de 1923, Cis

14 "horas. na -Sido social, .á rua r3enerat
Can-lara n. 66. 20 andar, presente a to-
ealidade dos .Srs. aceioniStitS, confoVniú
0-respectivo livro ,comprova, o Sr. Ro-
dolphe Soinerifeld, presidente .da -eom-
panhia, declara aberta 'a asserpliléa. :ge-
ral, e nos lermos -dos estatutos indica
para preitidil-a • o aceno-nista Sr.
José Maria Met-Do-mel da Costa, iudi-
caVão esta ,approvarla por neclarnaçãa.
!Pára completar a mesa eão escolhidos eief,
fifs. Ernest J. Davees e Nelson de Mo-
raes Silva - que assumem seus ingeres

,de _primeiro c segundo secretario.



viger e pelos estatutos abaixo transeri-
ptas, na sua integra. .14statutos ela Socie-
dade Anonyma aVicri S. A.» Caoitulo
nalomitunão, séde, fins e duração. Ar-
ti g o	 Sob a denorninaçãe do
Vicri S. A., fica constituida uma socie-
dade anonyma, regida por estes esta-
1»tes e pela legislação em vigor.' Arti-
go segundo. A sede da sociedade será
na cidade do Rio do Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos . do Bra-
sil, e a sociedade poderá estabelecer fia
lirtea, dentro ou Vira do Paiz, onde a
direeterea determinar. Artigo terceiro.
A sociedade tem [KC fim; explorar den-
tro e fdra do pala lod'os os noaocios re-
ferentes ao cononercio, á industrio e
propriedade em geral, pe.rmittidos peia
lei; servir de commissaries, agentes o
re.presentantea para companhias na-
eionaes e estrangeiras; exportou. o
•.tommerciar per conta tprorl ia ou
alheia, ein café e quitem:11er outros
1ir43ductO3 brasileiros ou estrangeiros
subscrever, comprar e vender artes
debentures de outras sociedades anopy-
mas. Artigo quarto. O prazo da dura-
aio la socaedade será do eincoenta
nos (59 aflitos), podendo esto penedo
ser prorogado po fliminuido por delibe-
ração	 assembléa geral. Ca pitulo n•
eu pita 1, avç;.Sea e acciordslas. Artigo
quinto. O capital social será do duzen-
tos o eineoenta contos do rois(250:000)

:̀ dividido em duzentas e eineoenta ficções
'(aio) do um conto do ris (1:000a), ca-
da uma, nominativas ou *ao portador.. O
capital será inteiramente inte7,ralizialo
ao constituir-80 a sociedade. Artigo
sedo. Cada acção, que é indivisivel para
a seeciedeute, direito a um voto. (si-t-
rop.:unho nide°. Todo o accionista
poderá fazer-se representar nas assem-
bléias. por procurador, uma vez que esto

:seja accionista e não faça parto da M-
i rodovia no do conselho fiscal, Capitulo
lii-- Administração. Artiço setimo. A
sociedade) será administrada por uma
dir•uttoria composta de troa administra-

: dorea. necionistas ou não, eleitos de
,dous em dons annos, em assembléa, ge-
ral ordinaria. SUMI() UM gin •ent .), um k•e-
CrO httiO e UM director, podendo ser re-
eleitos. Artigo oitavo. Ao ge.rentes com-

, pote representar a sociedade, activa e
passivamente, em juizo ou fóra done,
nomear e demittir•empregados, fiando-
lhes oa eerdenadoa, gerir todos os nego-
cios da sociedade, assignar eontractos e
ohria,açaos, receber e dar quitação; as-
signar. endossar, avalizar ou munir ort
acceitar saques o titulos, elleilUe$, notas
promisaorias ou outros titulos de) credito
ou responsabilidade, (v. gr. duplicatas
do contas assignadas) o quans,quer
tros documentos envolvendo resp-nsabl-
lidade para a sociedade; convocar as as-
14i:111W:ta ordinarias, de um acedrelo como
mu outro administrador o as ext raordi-
liarias nos termos do artigo quinze e seu
paragrapho noivo. Paragrapleo uo eco.
e:minuete ainda. ao gerente, noineer uma
pessaa para assumir á to gar o as fun-
•oiles do administrador interino, na ou-
sei-leia ele qualquer dos outros dons ad-
ministradores afectivos. Paragraplio
'segundo. No caso do ausento .011 impedi-
da ser o erepte, a convocação do um
acelontsla para substiluil-o- será feita
polo secretario. Paragra.pho terceiro-
As canvocaeões ele que trata este artigo
t I SCU3 paragraphos serão feitas ent
carta, devidamente transcripta no copia-
•er legal, o remei-tida sob registro ou
peoiocollo mi por aviso na imprensa,
conformo fõr o caso. Artigo nono. Ao
secretario itteurube.a guarda e fiel coa-

servação de lodos os livros e bens se-
chies, velar para que a eaeripla seja
feita em tórma legal, curar da Láa an-
plieação dos haveres sociaes O inano-a
em ordem o archivo de. sociedade. Ar-
ligo decimo. Cada administrador, ex.-
cepto o . substituto temporario, garanti-
rá a sua gestão, caucionando uma acção
propria ou alheia, que não poderá ser
alienada, memento não forem approva-
das peta asseroldda gral as conta; do
periodo de sua atimmiStração. Artigo
onze. Para os fins da lei. haverá um
conselho fiscal composto de Ires mem-
bros, arcionistas ou não, eleitos an-
totalmente pela aSsombléa geral °Mina-
ria. Serão eleitos igualmente troa ~-
picotes para servirem nas vagas ou im-
pedimentos dos membros do ~selim.
Artigo doze. As asseireblas fixarão os
vencimentos do gerente e do secretario,
sendo gratuito o exercieio (hes outros
cargos de administraeSo e conselho fis-
cal. Para,grapho unico. ()urdido a U-
se:n-11Na silenciar sobre esses vencimen-
tos. prevalecerá o disposto no artigo
vi•de destes estatutos. Capitulo IV —
Assembléa geral. Artigo trese. As as-
semblas geracs. °rabearias ou extraor-
dinarias, realizar-se-hão na sétin
sendo constituidas . pelos accionistas,
que tiverem rateGea inseriptaa em :leu
forno, trinta (3()) dias antes da reunião,
ou depositarem acciica ao portador noa
cofres da sociedade, tres dias antes da
mesma se effeet nau. . Artieo quatorze.
A assembléa geral reunir-se-ha cio ses-
são ordinaria atit a terceira segunda-
feira do mez de fevereiro de co ia anuo.

'Artigo qui)11-0. A assembléa geral os-.
Iraordinaria reunir-se-ha: a)	 Infando
a directoria	 julgar conveniente mo
necesaar i o ;	 I') a roeu er imune'," de.
COUS131110 fiscal;	 c) quan,les reque-
rida por accionistas em nomei e,. não
Immo). de seta	 (7)	 e ret ' rasou-
tando pelo menos mo tviint,, eanitzd;
O pedido do convocação será femelanien - •
tad, o eto motivo que se não refira á ma-
ioria. nelas c contas Já anreebldas em
asseinbléa geral. Paragranso mije°. A
asseouildéu geral .extraordioaria stIrá e, m-
vileada com nrrizo não inferior a eloz
dias por annuncioa publicados na lin-
prenaa. declarando-se o sou fim. o si%
poderá tratar do objeoto para o qual ti-
ver sido convocado. CaDitolo V. Fun-
dos do reserva e dividendos. A eti:to
•ezeseis. No fim de cada anuo social.
que. terminará em triota O rem de do-
zembro, proceder-se-ba ir bobino e os
lucros líquidos verificados serão diatri-
lenidos de conformidade com as delibe-
rações da directoria, une att enderá, tom-
bem. á fr.ermação• do fundo de reserva o
qualquer outro que jul gue conveniente:
diVidaldaS não reclamados não vencerão
juros. Capitulo VI. bisposieGes -geraes.
Artigo. dezeset e. Estes es tatu tos poete rão
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datil . ; director. Edward E. failave. nego-
cante, reidenle ,, eni Nev Orleans.. E•a-e.
todos Unidos da America dtt Nada; 'is
primeiro conselho fiseal e respattivoa
supplentra que scrairao ate á assembléa
geral ordinaria	 nevecentes	 VIII.
te e cluro sc; •;1 fl.-t-
em: Dona! Becidey, Net ,om eau Moraes
Silva e (acena) Boura; sonolentas;
atharles Silvain, Vidor A. alisitto o Re-
bela C. ratterson.. Artforo ode. Até .á
assemba geraloordinaria do mit nove-
ceritna e vinte ,e doeu, o g o rente yen-
cerá vinco mil dollen:á fa5.O01), ouro.
dos Estaeloa Iliiidos • da Anwoica, poo
anuo, pagos cm Dresttle	 menneS
inala unia terça parte dos lucros liquia
dos apoiados peta assembléa coxal, O
secretario perceberá um . conto de)
(; :000,...t ) per Mez. Attizo vinte o um,
A directoria sopra e bem oassina 	 con-
solho fiscal ficai, desde já, empossadol

agnella antori;:aila a fazer as despezao
voai a i tailaçã	 soo da	 e jerlade e orga-
n	 bsbacilo (	 ScUA Ser iO3 indepeedente

quairpier mitra antorineão. Para-
grapho unha). fieam opprovados
actos realizadoa para a constituieão da.
sociedade.	 depositada no Calmara
l	 niank of Conuerce, estabelecim oent
banCario	 mdevidaente fis;alizado p,:»10 •
Governo Indexai. e, portanto. indo ido
na disposição do derrt,to numero (pattro'.."
centos o falida e qnstro, a 'decima parto
do capita! social. confornee• recibe ex-
hibid, »ioa seguintes lermos: na) Cana-
dian 1:zutk Commerce. Rio de Janeiro:
Malan. Dez de abril do mil noveeenfea
‘.t vinte o quatro. Eoi depositada nesta
banco ao credito de Viai S. A., a quan-
tia de vinte e cinco eentoa réia
(25:.00,),$). sendo dez por cento do ca,-
ta/ declarado o sol:serio:ai da mesma so-
ciedade, a saber: duzentoa	 eineoenteto
contos réis. !tio de Janeiro, dez .d'o •
abril de mil novecentoa e vinte c coita; .
iro. The Caoadian Viank
Rio do Janeiro (as.) C'. Il. Witmot so;.
bre uma estampilha federal de , sei-anu-
lo ,: réis, sub-gerente. Pagou na lieeebe,
doria do luistricto Federal. flOr Verb:4..
CuirM Manda	 lei,	 xlififfilia	 tittáj-
1111C(Il03 Mil il n f g, rmiturlite	 seguhat.a.
documento. Cinco	 ()Polca:dos	 rd,
lenta dous. Recebedoria (kl Itiestrie;at
r eiterai. Seno iner verba Exis ta-leio do •
mil novecentos o vinte o quatro. heyes
quinttentes	 rMet..	 tivro de receita
a folhas fica Obilado o ther:oureiro peia
quantia do obiabenies mil réis, reeebida
oito semlwr Vieri $. A., prove»ietile
s/oapital de dozentos o eineorota

réU. Guia mi() (piar!
Me verba »moer() vinte o OH '). Iteeebe-
d,tria laistricio le'veleral, do etc:7. det
quatro de m mil e:mundos e vinte e
ire.	 -- O1 liesotereiro, ui. Sobrai. (f
eseritão do sviux Munja.	 nsAni
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MAMO OFFICT

.sei momficadoa ou tu fonnadoa em aa-
sembléa geral extraordinaria que poderá " Amido saibri.iia,; 11 "-raS	 rormalidativr;ser rea l izada logo a seguir á orrii na t ht. e exigeneitts da legislas:Ao em viog:', dle,4
Artigo dezoito. No caso de disaolução ou fundadores, dão a dita F•teeciedado ano-
hinidacão da sociedade. a assi,mbwa de_ nyma Vicri como constitui:d;t. /fim
liberará sobro o modo da lignielaçã.o, 	 (Fm fei to o devido reoistro nu.
elegendo mo ou rotula liqedelautes. Os .1unla Como-eluvial. lo ssSti élte .2ta? sna. g• •
casos Omissos serão r.-tPolvido:.4 pela ,olberfteig• E por e$1 :!reto todos em plen,o
reetoria dentro dos limites legaes. Cani- e inteiro aelukdo 100 lledir ) Il1sSla,-
1.1110 11 Disposiçiies trausitorias. Ar- waasn a Presente em Mitillm netas. aa
tigo dezenove. A primeira directoria da sluoiriz, jr	 yieira„M""1"i°. "n/.
sociedade servirá até á asSembléa geral ajiluarlul JetraliMilia04), e Ines Evado lida
ordinaxia . do anuo de mil novecentos e, e os 1.4".tSt "alliliikaS.	 ta'is) PV1=8 '-glieS• "-
vinte e sei.% e será a seguinte: Gerente; torgaram. acceitarain o. tV:àiIlam, diaelaa
it. II. 1'> ter T I 	:ler:Adm it i,. residente mole que les dou primeiros fundadoraa
na cidade de Nitheroy ; secretario, L. 	 subscreveram, cada, una com ;10o) aeta-
da Silva negociante, residente nesta da 15).c "*? ° terceiro 'luarenta e i'cis! ;$5”



Capital . 	 	 2.812:5548400
Deposites ein conta ocidente com juros 	 ,	 23.857:6718873
Deposites em conta corrente limitada 	 	 0.028:1798455
Deposites em conta contente sem juros 	 	 9.746 :66381121
Deposites a praso fixo 	 	 20.169.:290$96fi
Deposites ' em conta de Eobrança, do

exterior . 	
Titules em.caução'e em deposito
Caixa ymatriz . 	
Agencias o- filiaes no exterior 	
Agencias e Mines no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes 'do interior 	
Letras a pagar . 	
Diversas contas. 	
Letras redescontadas no exterior 	

61:2258420
1-00.415:0278905

17.127:8518551
1.526:8668478

744:8418000
15.438.:1118410
2.135:9978127
4.040:7208903
2.295:8208552

30.960:9658960.

.4des o os &Mais uma acção, cada um,
o que Posto por fé, sendo testemunhas
lesto instrtimento, a tudo presentes. -

.Pergentino A. de Vasconcellos'e José Ai-
:Vim,tudo perante mim, Belisario Fernan-
',des da Silva Tavora, tabellião, que a sub-
Sereve. - Por procuração do E. E. La-
favo e de F. W. Wilcox, R. H. Tyler Ju.
vior, R. II. T7/ler Junior. - L. T. da Sil-

'	 Elizabeth Dorothy Ty!er. - Jesse
• 4night. - Dorothy Grumbacher. - Per..

• Wentino A. Vasconcellos. - Jose Alvint.
Trasladada '-'em seguida do proprio ori-

ginal. em earterio, ao qual me reporto,
na mesma .data, isto é, dez de abril do

.mil novecentos e vinte e quatro. Eu,
Dante Guarimello, escrevente, a escrevi.,ir

Eu Belisario Fernandes da Silva Tavora,
tabellião, a subscrevo, e assigno em pu-
blico e raso. Em testemuutio (signa]
publico) da 'verdade. - Besilario Fcr-.
nandes da Silva Tavora.

... .•••n•n•

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacro da Junta
Commereial, de 28 de abril de 1924, ar-
chiaram-se nesta repartição, sob o nu-
mero 6.606. os seguintes dccumentos re-

. ferentes á Vicri S. A., a saber:
Escriptura de constituição lavrada em

notas do tabellião Belisario Fernandes
Silva Tavora. em 10 do corrente, conten-
do a transeripção dos estatutos, do reei-

	 1
.• Maio do 1.924 

bo cio deposito do 10 . % do capital, feita 1
no The Canadian Bank of Commerce, da
documento do pagamento do seita respes
ctivo, feito na Recebedoria do. District°
Federal e da lista dos accionistas. Eu.
João Hygino de Araujo, 1 0 official da Se-
cretaria desta junta, passei a presente
eertdão.

Sobre tres (3) estampilhas federaes dc
valor total de 508000, devidamente inu-
tilizadas com os seguintes dizeres: Ric
de Janeiro, 1 de maio de 1924 - 1151924.
- J.° Ilygino de Araujo, 1° ()Melai.

Visto. J. C., em 1 de maio d'e 1924.,
- Isidoro Campos, director.

Ao lado estava o carimbo da Junta
Commereialr	 (2,240

22: 11284 Sabbado	 OFFICTAT_,
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Fundado ern 1812

LALANCETE DAS OPERAÇõES NA PRAÇA DO mo DE JANEIRO, EM SO DE _URU. DE 1924

Activo	 Musivc.	 -
.1..etras descontarias . 	 • 	
Letras e effeitos a receber por conta pro-

.	 pria do exterior 	
Letras e effeitos a receber Por conta
• pria do interior 	

...Ir...aras e •ffeitos a receber em cobrança do
-	 exterior '. 	
Letras, e effeitos a receber em cobrança do

.interior . 	
•--Valores em liquidação 	

• tlmprestimo em contas correntes
Valores caucionados . 	
Valores depositados . 	

'Caixa matriz 	
,Agencias e filiaes no exterior • 	
•Átgencias e filiaes no interior
CerreSpondentes do exterior 	

- ,Cerrespondentes do interior 	
•;',1'itulos e fundos pertencentes ao banco 	 ,

Caixa:

rn moeda corrente no banco 	
m outras especies n'

No Banco do Brasil 	
Em outros bancos 	
Diversas contas . 	

18.125'6278796

.26.609:7398220

2.879:7548820

6.798:5988000

12.240:1518843
1.176:4008437

44.969:9918695
49.270:4888002
2?-005.7908000
6.051:4108210

777:5288596
2.682:9628403
'	 39:0048450
2.925:8088239

995:7338500

13.268:0558275
20:0008000

1.221:7768839
4.118:3708157
1.084:6058561

Total do activo 	 `Xotai do passivo. 	238.371 :7988106 238.371:7988106

Mo de Janeiro, 1 de maio de :=921.	 E. C. Hort, gerente: J. Blanco, contador., (3.278),

CASA BANCARIA BOAVISTA 8c CIA., LTDA.,

Rua Buenos Aires, • 29, sobr.

BALANCETE EM 20 DE Ara% DE 1024:

Activo •
	 Passivo

•
Witulos descontados 	
Contas correntes: Saldos devedores . . . .
Letras caucionadas • 	
Letras a receber 	

'Devedores por titulas a cobrar 	
'Valores depositados . 	
Diversas contas . 	
Caixa: Dinheiro em caixa o em deposito nos

bancos . .

6.061:8358220
735:9878510
67:0058000

133:0338840
-44:8438660

1.341.1588000
2.189:1528650

1.746:5048810

Capital realizado . 	  .1 .o00 :0008000
Contas correntes: Saldos

credores	 3.011:6518080
Deposites a prazo fixo.... 	 1.056:2548380
Letras a premio 	 •	 1.500:0008000	 6.407:9058460

Titules redescontados 	 	 (.380:2858230
Credores por titulos em caução 	 	 67 :0058000
Credores por titulos em cobrança 	 	 149 :8238010
Letras end. para cobrança  • 	 28:0548499
Titules em caução e em deposito 	 	 1.341:4588000
Diversas contas .. 	 •	 1.885:2898500

lis. 12.319:8208690
	

lis. 12.319:8208690

Casa Bancaria Boavista d: Cia„ Jitda.,
	 (3.257),



CASA ARENS

Soeiedade Anonyma.
acTa. Pa. Azl tiEmpLÉA GERAL (,)11DENAHIA

, Aos trinta dias do niez de abril do mil
novecentos e vinto quatro, ás quatoszo
horas, no predio da Avenida Rio i tranco
n. 20, presentes o Sr. director-prosidente
o D ' ais aecioub3tas por si e como procura-
dores de outros, representando o total de
6.590 (seis mil quinhentos o novonta)

• acções ao portador, tudo como consta do
livro do presonças. assumiu à presidem-
raia o Sr. Forlunato Ilelcão que, abrindo
a sessão. por estar Verifieada a..prosença
de accionistas em numero quasi integral;
dis.so quo a presente assembléa geral or-
dinaria havia sido convocada por editaca
pnblicados no Mario Off iciat para tomar
conhocimento e deliberar sobro o rolato-
rio e contas da directoria, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal. aitinentes ao
011110 cotim-t ardai encerrado eia 31 do.de-
zembro de 19::3, bom como para a elei-
ção do Conselho Fiscal o preenchimento
do vaga de director-gerente. Na fórma
da loi convidou a Assemblea a indicar
um accionista para presidir os seus tra-
balhes. sendo acto co»tintio acalmado
para * esse cargo o . Sr. Arthur Caldas.
que. ace.eitando a _investidura e agrade-
cendo-a, tomou assento á mesa. convi-

... dando para secrotarios 03 Srs. `1•1.0!0:10.4
•aleirelles o Renato Ramos. Em sagu:da
foi feita a leitura do relatorio e do ba-
lanço, contas e parecer do Conselho Fis-
cal, •tuhlicados no , Dinrio Official cie 29
do vigente. Terminada a leitura, o Sr.

• pros'dento declarou estarem em dis-
.• 0113Sii0 aquelles documentos e contas •;,

/litiguem pedindo a palavra, foram sub-
fmettidos a votos e, unanimemente. ap-
provados. Em seguida. por proposta do
Sr. Itonalo Ramos, fôra, por unanimi-
dado do votos, eleito para o cai-o. de d-
yeolor-garente. na vaga do falleeido e
falidos.) Sr. Claudiano Vinca, o Sr. Joa,5
Lihorio Bulcão com os e •
um conto e duzentos mil réis mensac. e
eleitos para os cargos de membros elle-(
etivos do Conselho Fiscal os Srs. Jos.1
bino do eit' ea '-a 1

:Moreira e Dr. João da Costa Ribeiro f.

. I

F..11P rilertOR os Srs. Romnatdo da Silva
'7116111).. jacqtfe, janot e Dr. Heitor 1.1b1-
trão.

' A dita proposta foi posta em discussão,
sulanellida a votos e, unanimemente. ap-
provada, declarando o Sr. presidente
eleito e empossado o Sr. director-ge-
rente o reeleitos os Srs. membros do .

'Con selho Fiscal.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-

sidente declarou encerrada a presente
'asseri-dila geral ordinaria. agradecendo
a distineção.que lite rzeram os Srs. ac
eionistas de o acclamarem para presidir
os trabalhes.
• •Lovantada ,a sessão até- que fosse la-
vrada a pr136011U) acta e, isso feito. foi

.osta lida. posta em , discussão o unan'rne-
mente approvada::, p • eu, • Thoona.s Slei-
rellea. secretario, à esc,reVi. — Theomis

"rAleirales. .
_ Rio do Janeiro, 30 de abril de 1021.—
Jsorttinatd • Dulrilo. — .4rther Caldas,\--
• 'Monas' Hetet:nes. -- Renato Ramos. —. .
Por procuração do Lindolpho Lomos, Re-
witd Ramos. — Frederico Enfiert. —
Por. procuraeão 410 José Garcia da Cosia
itlartello e de Sterdtan Riediewski, Ar-
atu?. Caldas. — José de Araujo (fona-
nho. .,-, Antonio Moreira Mochodo.

DTAI1TO. nFPNITAT,

UNHES
•

• A' PRAÇA •

Antonio Joaquim de Rezende e Amadeu
Bezeible, SiVios ria l'aniricação Ttozendo,
Limitada, estabelecida á rua Senador Eu-
zebio n. 540, declararam a esta praça
ame, de communi accerdo e por distraeto
social assignado nesta data, dissolveram
a referida sociedade, deita so retirando
livre e flesombaraeado do qualquer onus
ou responsabilidade pira coni terceiros o
socie Ainadou Rezende. ! gigo integral-
monte do seu capital e luersts. ficando
todo o activo e passivo da sociedade agora
'dist ractada a cargo do socio An tonio Joa-
quim do Rozende, quo confiam com o
mesmo ramo de negocio, sob o seu nome
ii,i iviiJual.

Rio do janoiro, 7 do aifril do Das, —
Aatonio Joaquim, de Rezende .	 Amad,n4
Rezende.	 „ (3.273)

COMPANHIA MANUFACTORA. DE CON-
.. SERVAS ALIMENT/CIAS

São convidados 03 Sr3. • accionista, a se
reunirem Ohl IISSCInbléa geral ealraordi-
naria no dia 8 do corrente, ás 2 horas•
da farde, no oseriptorio da mesma, á rua
'la aliseriernalia n. O. para resolverem
sobre.utila proposta referente ao art. 20,
paragranho unico, lettra d, dos nossos
es' ai tatos.

• Rio de janeiro. 2 do maio *de 1924. —
Pela Companhia itlanufactora do Conser-
'tas Alimenticias, José Ferraz Sim.'s.

• • (3.210) (.
ao*

COMPANHIA SANIT

ASSEMELÉA GERAL r.k'firíaoranx %nu

0:4 Srs. accionistas são convidados a
comparecer á assemblén geral oxtraordi-
naria a reidizar-se no dia-8 do corrente,

. ás 13 horas, na sede social, á ria S. José
n. 42. 'Para deliberarem sobro a operaçao
de credito autorizada na assemblea de 24
do janeiro proximo passado.*— A atiro-.
ctoria.	 •	 (3.251)

COMPANHIA NACIONAL DE COMBUS-
TIVEIS

A:::SEM.DUA GETtAL ORDINAllà, E1E SEGT.:NDA
GONVOCAt„a0 .

-
De' ordem da directoria, •convido

Srs. acionistas a se éCiMirúlt1 em *as-
semblea geral ordinaria, na sua sédo
social, á avenida Rio Branco n. 89, ás
14horas do dia ir) do corrente, para
emnprimento do que prescrevem o art.. 31
dos estalutes da companhia e art. 143
lei que rege as sociedades anonymas.

Ficam, onfrosbn. á disposição dos se-
nhores accionistas os documentos o es-
clarecimentos exigidos 'pelo art. 147 da
referida lel.

Rio do .Janeiro, 1 de maio do. 1924. —
Nelson Medeiros, guarda-livros. (3.267) (.

• Main de .19'24- 1 ma
-71	 .	

COMPANHIA UNIA0 .•INDUSTRIAL
.

í'io convidados OS Srsi . accionislasjsatra
unia aSeomblJa geral extraordinar)4e a
realizar-se 0111 ti tio 01)1'011;14 ás 1t; boyd.;„
á rw's d.0 Ilwario n. :18, 1" andar.optara
eleição da (bradaria e • Conselho fi'scah
eu to.; ma adat os terminaram .

Rio de Janeiro, 30 d.subril do 1924 i ; —
A do•cdoeia	

. ,
.	 - '	 (3 .270); ( .

EMPREZA	
-

INDUSTRIAL. DE MELHORA-
MENTOS No BRAM,

"ASSEMRLfa GERAL .ORDINARTA

Convido os Srs. ticeioniátai a se.reurii-
rem em assembléa geral ()Ninaria, no dia
17 do corrente, ao meio dia, no escripto-
rio da eropreza, á rua General Camara
n. 120, afim do deliberarem sobre o ba-
lanço e contas da directoria, até 31 de de-
zembro do 1923, e eloger o conselho fia-
cal e seus supplentes.

Rio do Janoiro. 1 do maio de /924. —
Paulo de 1.'rontin, presidente.
Nulo de Frmain, presidiai, e.	 (3.258)

LABORATORIO DE BIOLOGIA CLINICA
:LIMITADA

.	 .!•
A Laboratorio do Diohgria Clinica, Li-

mitada, .estabelecida nosta • praça, á: eles
24 de Maio n. 545, paro fios de. direito.
~muniu que, do dia 1 de junlio--ent
denote, prestará conta tio resultado do
balanço encerrado eni 31. de'dezembrD4do
1923'.

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1994...;.—
A gerem:ia.

-
NOVA COMPANHIA :ESTRADA

PERRO BAHIA E MINAS "

Acham-se á disposição dos Srs. ac4a-
instas, 110 escrip'orio daconmantlix: á
rua Visconde do Inhaeiman. 48, 2° andar,
todos os documentos a oue •se refere O ar-
tigo 147, ns. 1. 2 e 3

'
 do decreto n. 134

de 4 do julho de 1891.
Mo de Janeiro, 1 do maio de 1921. —

A. directoria.	 • •	 (3.988)(4 "

COMPANHIA AUREA'BRASILEIRÁ:
, 11, avenida Passa% •11

A partir de R do corrente. será Dag?,
na sede desta companhia, a bonificação
de 30 SX, ou sejam 30$ por acção, de ac-
cerdo com a deliberação da assembléa
geral extraordinaria. realizada em 22 do
abril proximopassado.

Mo de Janeiro, 2 de inalo do 1924. —
A directoria.	 •

A' PRAÇA
Torreira, Souto 45 Cia., industriaea

estabelecidos com fabrica de calçado em
Orande escala á rua Fonseca Telles 18 a
30, nesta Capital, communicam á praça e
a quem interessar possa que a firma
continúa coustituida com tos mesmos
cios, tende, porém, passado de solidario
desde o dia 1 de janeiro do corrente atino
a socio commanditario o :Sr João Ba-
ptsta Regazzi e que o capital da firina,
em virtude do grande : desenvolvimento
dos seus negocios passou de 1.500:080$
para 2.000:000$, consoante' a alteração
feita em seu contracto saCial, archivado
na Aleritissima Junta Commercial sob o
n. 94.947 — Joaquim Ferreira da Silva
Pereira, solidario — Avelino Souto 'da
Mona Mesquita, solidario — José Ta-
borda de Azevedo Costa, solidario
José Antonio de : Almeida, commandita-
rio — JO^ Bauti gta Begazzi, comun.
ditario.	 • •	 (3.243),

•Sabbnao 3

IOCIEDARE ANONYMA COMPANHIA
:PANIFICADORA

• arcrinea sa o

Nos estatutos desta companhia, publi-
cado no Dinrio Official de 2 do mez pro-
ximo passado, á pagina n. 10.817, onda
se b**.f. nas 52' o 54" linhas — Dr. Leonel
Rocha, Ires ares o AntoniN Teixeira da
Ctinita ires acci.es, — le:a-se: Dr.. Leo-
nel Rocha, duas acc5os; Antonio Teixel-

•ra da Cunha, duas acções.
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PRAÇA

J. Rocha: Sc Somp. tendo. -ajuStado a
compra da Fabrica de alpercatas da
firma Lopes &c Soily Ltda., á rua Aze-
vedo Coutinho n. 18 e tendo a mesma
apresentado a relação de credores, pe-
dem a queiti fôr interessado apresentar
qualqaer reclamação dentro de tres dias,
á rua Visconde de Inhauma n. 109, das
14 ás 17 horas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1924.,
— J. Rocha cE Comp.

Confirmamos, Lopes te Solta' Ltda. -
(3 .228).;

DECLARAÇÃO
Tendo se extraviado c certificado de

a.pprovação -no exame de portuguez
oneedido pelo Collegio Pedro lI a Ar-

thur Bernardes Filho, faz-se esta de-
claração de accôrdo com a lei, afim do
ser extranida segunda via do dito cer-
tificado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Mattar 8c Rey
syndico communica aos interessa-

dos que se acha á sua disposição, das
3 ás 5 horas, no escriptorio do seu advo-
gado, Dr. Alberto Augusto Carneiro da
Cunha, na avenida Rio Branco n. 137,
3° andar, sala 29.-

26 de abril de 1924., — Pelo
syndico, Alberto Augusto Carneiro da
Cunha, advogado.

COMPANHIA PASTORIL E AGRICOLA
DE CAPARÁO

Convido os subscriptores do acções
desta companhia, a se reunirem em as-
sembléa geral de constituição, no dia 2
de maio futuro, ás 11 horas da ma-
nhã, no salão do 2° andar do predio da
rua General Camara n. 120.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1024. —•
O incorporador, Malvino Dutra de Car-
valho.

COMPANHIA INDUSTRIAL DE FERRO
E AÇO

\ A SSEMDEÉA amar. EXTRAODINARIÁ:

São convidados os Srs. accionistas para,
de conformidade com os estatutos, se
retinire:1., em Assenabléa geral extraordi-
nada, no dia 9 de maio proximo vindou-
ro, ás 14 horas, no escriptorio á rua Ge-.

-Camat,a n. 113, jo andar, afim de
tomaram- conhecimento da renuncia do
directer gerente, procederem á eleição
do seu substi tuto e deliberarem sobre a
rel • orma dos estatutos, requerida por 2/3
dos aceionistas e aumento de capital.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1924. •-•
A Directoria.'

(3.079);

COMPANHIA BRASILEIRA DE ELECTRI-
CIDADE SIEMENS-SCHUCKERT S. A.

1° DIVIDENDO

Do dia 7 de maio proximo em deante,-
no escriptorio desta companhia, á rua
Primeiro de Março n. 88, será pago o
dividendo de 6 % relativo ao exercicio
proximo passado.

Rio ele Janeiro; 30 de abril de 1924.-
A directoria.	 (3.212);

RECIBO DE CAUÇÃO EXTRAVIADO

Tullio I& Comp., negociantes estabele-
cidos á rua Gama n. 64, fazem publico
que se extraviou o recibo de caução
que depositaram na Inspectoria Federal
do Portos, Rios e .Canaes em 8 de mar-
ço de 1919, constante da importancia de
1:009$ (um conte de réis), em moeda
corrente, "declaram, por isso, ficar sem
effeito o dito recibo, caso appareça, por
terem de assignar na mesma repartiçãc
um termo de responsabilidade que
nullifica. — Tullio & Comp.

Reconheço a firma do Tullio tç,s Comp.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1924.

— Em testemunho (signa] publico) d€
verdade. — O tabellião; Alvaro Fonseca
da Cun ha.	 • (3.221)'•

BANCO DO BRASIL

Do ordem do Sr. presidente, faço pu•
blico que a directoria resolveu autori-
zar o recolhimento das cedulas de 1:000$,
da estampa 1' e série 9', bem como das
de 500$, da série 1' e estampa 1°, fabri-
cadas na Casa da Moeda, as quaes serão
recebidas a troco, na Secção de Emissão
deste Banco, a partir de 1 de janeiro
proximo.

Nos termos do § 20 do art. 13 dos es-
tatutos, o prazo do recolhimento termi-
nará a 30 de junho de 1924, data a par-
tir da qual perderão seu valor as cedu-
las referidas%

Rio, 6 de dezembro de 1923. — O se-
cretario, Tavares.	 (7.542)

.4.•••11111

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
VICTORIA A MINAS

Acham-se á disposição dos Srs. accto-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147, do decreto n. 43 14 de 4 de julho
de 1891, na séde da Companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 72.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1924. —
João T. Soares, presidente.	 (3.038)

•
COMPANHIA S. LUIZ A CAXIAS

(Em liquidação)
ASSEMBLEA GERAL

Do accôrclo com a -lei das sociedades
anonymas, são 'convidados • os senhores
accionistas 'para uma reunião que se
realizará no dia 6 de maio proximo. na
escriatorio da sécio, á rua da Assembléa
n. 33, sobrado, afim de que lhes seja
apresentada uma exposição do estado
em que .se acha a liquidação e proce-
der-se á eleição de uni liquidante em
substituição do Dr. João Proença, fal-
lacido em 22 de novembro proximo pas-
sado. — Liquidante.,	 (3.122)

CAIXA ECONOMICA DO RIO DE
JANEIRO

SECÇÃO DE EMPRESTIM OS SOBRE PENHORES

Previne-se aos Srs. • mutuarios que
no dia 14 de maio proximo serão leva-
dos a leilão os penhores corresponden-
tes ás cautelas emittidas e reformadas
eni , março de 1923. Os Srs. mutuarios
devem resgatar os respectivos penhores• ou reformar OS seus contractos até o
.dia 10 'do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1924.,
Q gerente, Horacio. Ribeiro da Silva.

.(3.211) . G.

CLUFJSR!),113-pjlPPEifIli 
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RESULTADOS RI SEMANA
'As seguintes inscripções foram

contempladas no decorrer desta se-
mana, de accôrdo com o resultado
das tres primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia de Loterias Na-
cionaes :"

Inseripção 676, pelo premio
maior, 77.676, da loteria de segun-
da-feira, 28 de abril de 1924.
• Inscripção 658, pelo premio
maior, 58.658, da loteria de terça-
feira, 29 de abril de 1924.

Inseripção 761: pelo premio
maior, 39.761, da loteria de quarta-
feira, 30 de abril de 1924.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 192L•
— O fiscal do Governo, Arthur • de
Araujo Coelho.

Qualquer mercadoria de nosso esta-
belecimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
Ires sorteios.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immediat a-
mente reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas e não vencidas na
occasião em que fôr contemplada a sua
inscripção.
NOSSA CASA DEDICA-SE EXCLUSIVA-

MENTE A' ARTE DE RELOJOARIA
Relogios Carrilhão para cima de mesa

e para parede. .	 ,	 .
Relogios Electricos, funccionando DEZ

ANNOS sem intervenção alguma, para'.
parede e para cima de mesa.

Estes relogios' electrieos são do um
regulamento perfeito.
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